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AVISO
As eneomettendas de obras que

hão forem acompanhadas da impor-
landa destinada ás despegas do
porte e registro no Correio nãoe se-

p tio attendidas, não se • podendo
seeixilar, em pagamento de obras,
ou de exemplares do "Diario Mi-
ctar e assignaturas do mesmo, sei-
los do Correio, estampilhas do seno
adhesivo, cheque ou ordem de pa-

ji gemen(e. Deverão ser rernettidas
as imporlanclas em VALES POS-
TAES.,
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Por decretos de 30 do corrente mez,

foi exonerado, a pedido, o contador da
Administração dos Correios do Ceará,
Manoel Sabre°, do cargo de administra-
dor, em connnissio, dos Correios do mes-
mo Estado, e nomeado o chefe de secção
dos mesmos Correios, José C.arolino de
.Aquino, para, em eu:missão, exercer
arpielle cargo.

SECRETARIAS DE ESTADO

TAinisterio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Directoria da Justiça

Per portaria de 27 do corrente IDCZ,
foram concedidos a Josephina Moreira,
enfermeira do Hospital de Alienados
etilS mexes de licença, com as diarias
que tiver direito, nos termos do n. 1,
do art. fr, do decreto n. 14.883, de 1
de fevereiro de 1921, para tratamento de
saude, devendo entrar no goso da mes-
ma dentro do prazo de vinte dias.

— Por portaria da mesma data foi
declarado que o I* supplente do substi-
tuto rio juiz federal no município de
Nova Friburge na Senão do Rio de Ja-
neiro, nomeado por decreto de 3 de se-
tembro do corrente anuo, se chama Ma-
noel Aristão Jaecoud e não come se acha
eseripto no mesmo decreto.

— Por portaria de 20 de outubro do
corrente mino foi designado o escreven-
te juramentado, bacharel Henrique Car-
los Meyer, pala servir, interinamente.
o 2- officio de contador do Fero da Jus-
tiça Local do District° Federal, dura-
i° o impedimento do respectivo servert-
mundo vitalício, a quem foram concedi-
dos 15 dias de férias.

— Por portaria de 29 do corrente mas,
Sol declarado que o r supplento do sub-
etituto do Juiz federal nó municipio de
Tauhil, na Seção do Ceará, nomeado
por decreto de . 30 do Julho deste anno,
se chama :leão do O' do Nascimento e
não como está esedple no mesmo de-
troto,.

— Por portarias de 29 do cadente mel
furam concedidas as seguintes licen-
ças:

De seis mexes, sem vencimentos, pa-
ra tratar de negociem de seu interesse,
ao guarda civil de I* classe José Gon-
çalves Meia;

De um anno, para tratamento de
saude, ao guarda civil de 3' classe Luiz
Botelho.

Directoria da Justiça
Expediente de 27 de outubro de 1923

• Re-commendou-se ao director geral da
Aesisfencia a Alienados e ao depositaria
publico que informem, dentre do Prazo
de oito dias, as Seguintes questões, for-
muladas pela Commiseão de Finanças
da Cam ara dos Deputados:

.4) qual o numero de automoveis of-
ficiaes que servem a essas repartições
dependenc ias;

b) el estas Precisam da referida com
dueção;

c) quites os funecionados Que, por
força . de seus cargos, devem ter auto-
movem officiaes á sua disposição.

— Transmittiram-se:
AO Mtnistedo das Relações Exterio-

res, a carta rogatoria, acompanhada da
respectiva traducção, em lingua Tran-
cem, expedida ás justiças da França pe-
las desta Capital a requerimento de
Ilemy W. Peabody & Comp., no inte-
resse do processe movido contra Ri-
chard W. Can;

Ao presidente do Estado do Ceará,
para os fins indicados no art. r do re-
gulsmento annexo ao decreto a. 9.888,
de 7 de março de 1888, a cópia do ter-
mo de obito de Romão José Amasiado
Vieira, failecido a bordo do vapor na-
cional Itatínaa. Utle se destinava adua
Estado..

• Requerimento deepaehadd
Joaquim Marlene Nogueira Doellitior

pedindo unia certidão. — Indeferido.,

Departamento Nacional de Saudei
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIDOS SANITARIOS Tisg-
RESTSES

Expediente de 29 de outubro de 4923

Remetteram-se:
Ao Dr. director geral, em duas viaa g

folha supplementar para pagamento da
difterença de vencimento a que tem di-
reito Q servente afectivo da Directoria
Geral, João Pinto da Rocha, por estar
substituindo, interinamente, o atillItaq
de ',sarjeta, Avelino de Godor (officio
n, 2.851);
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• — Ao Lir. director de Contabilidade
deste Departamento, em duas vias, o at-
testado de frequencia dos funccionariost
das cabildas delegacias de saude, relati-
vo ao niez de outubro do exerdcio cor-
rente (officio n. 2.853).

— Solicitaram-se providencias ao
Si'. inspector de Engenharia Sanitarita,
no sentido de ser vistoriado, no dia de
novembro proximo, o predio n. 492, da
rua Archias Cordeiro (officio n. 2.854).

- Communicou-se:
Ao Dr. secretario geral, que, por des-

pacho de 26 do corrente, o Dr. dirertne
relevou as multas impostas a João Alves
Feitoza, Maria Augusta Amador e Tar-
quinio Garbinio (oficies 2.838139141)'..

Ao mesmo, que, por despacho de 20
do corrente, o Dr. director indeferiu as
petições de Albino Caldas, J. M. Maciel
di Comp., e Manoel Augusto Lopes (O-
ficies na, 2.845146l47),

— Respondeu-se:	 -
Ao Dr. director da Defesa Sanitariti

Mentimo e Fluvial, o seu o! fiem circulaq
a. 48, de 24 do corrente (o!! mio nu-
mero 2.852).

Ao Dr. secretario geral, o seu officio
1.041, solicitando informações sobre

vagas existentes na Inspeciona de Pro-
phylaxia da Tuberculose (officio nu-
mero 2.837).
4 4.— Foram multados:
• Pela Inspectoria de Fiscalização de Ge-,
Iteres Alimenticios, em 2011000, cada um.
Alves de Rocha, J. Venancio e Albino
Gonçalves Ribeiro.

Pela e Delegacia de Sande, PM 100$,
Dr. Joaquim Catramby; em 2008000, Ma-
noel José Teixeira da Cunha; em Mis
300$000, José Lourenço de Oliveira e,
em 6008000, Rosnas Dei Vecchio,

• ti: Requerimentos despachado* 	 •

• Directoria:
• N. 3.217 — A. 3. Cardoso de Cer-
'queira. — Não ha que deferir, por ter,
eido o presente recurso interposto fora
do prazo.

anspectoria dos Serviços do Prophy-
laxia:

14. 3.133— Nicola Santo. O appa-
relho construido pelo requerente apre-
senta vantagens andiseutiveis no que
respeito á prophylaxia das doenças
Isansmissiveis.

1' Delegacia de Sande_
N. 3.144-454 — Maria Freire França.

— Não Otto ser attendida, visto haver
reolerrido fera do prazo.

N. 832 — Domingos Soares.. — Inde-
ferido, á vista do officio n. 169 da V
Delegacia de Saude.

N. 3222-430 — Clarinda Antunes de
Calda. — Deferido.

N. 3.227-460 — Gustavo Antonio de
Carvallo). •— Defendo, quanto á con-
cessão de prazo de 90 dias.

2' Delegacia do Batido:
N. 3.218-445	 José Gomes. t-- De-

ferido.
N. 3.219-440 — Dr.. Canoa Oscar

;Assa. — Deferido.
N. 3.220-432	 M. Jacintho Corrêa.

F•• Aguarde a nova intimação.
N. 3.221-446 — Avelino Pachero

Machado Bastos. — Concedo o prazo de
30 dias, em prorogação.
j	 3* Delegacia de Saudei.
1 N. 3224 — Joaquim Veiga dlartina.
th.- Sim, per 60 dias.

N., 3.226-281 — Manoel Ribeiro lu-
- Deferido..

I_ N. 3.225-278	 Carlos Y. Silva.
• --pia, Por 9() dias. ,-

4' Delegacia de Sande:
N. 3.041 — Arthur de Souza Mendes.

I— Indeferido, por serem improeedeptes
as allegações apresentadas neste re-
curso.

N. 3497-684 — José Affonso Miran-
da. — Defendo, á vista das declarações
feitas pelo requerente.

Additamento ao expediente 440 dia 27 de,
outubro de 1923

4' Delegacia de Saude:
r N. 3.199-710 — Wladimir do Nas-
timento Moita. — Aguarde o prose-
guimento do processo de multa já ini-
ciado.

N. 3.201-664 — José Augusto Fer-
nandes Braga Junior. — Indeferida
por serem más as condições hygienicas
dos compartimentos em questão.

IV. 3.176-708 — Dr. J. Cavalcanti
— Prove, perante as autorida-

des da 4` delegacia, haver alugado a
casa por um anno apenas,

DIRECTORIA DE DEFESA SANITÁRIA MARITIMX
PLUVIAL

Expediente do dia 2$ de outubro da 1923
• Solicitaram-se providencias ao dire-
dor technico ia Companhia de Navega-
ção Lloyd Brasileiro, ao sentido de sez
esta directoria informada do custo de
unia passagem de 1' classe, em proveito
desta repartição, do porto de Viciaria ao
de Belém do Pará (officio n. 3.340)-

— Cornmunicou-se: 	 •
11 Ao inspector de Prophylaxia Maritima,
fl frdquencia do marinheiro Adilando
Dutra Xavier relativa a este mez (offi-
cio n. 3.344).

Ao inspector dos Serviços de Prophy-
laxia, a frequencia dos empregados da-
m:dia repartição, Nanar de Carvalho 2',
Henrique Ferreira dos Santos, Joaquim
Gomes Ribeiro o Alexandre Felistnino de
Azevedo, relativa a este mez (officio nu-
mero 3.345).

— Renletteu-se: •
1 Ao secretario geral do departamento,
h terceira via da conta n. 33, na impor-
tando de 638000, relativa ao tratamento
no Hospital Paula Condido. do passagei-
ro em transito do vapor Cap Polonia, do
nome lhaka Singt, de 15 a 23 do niez
corrente (oficio n. 3.347).

A Theodor Wille ét Comp., a conta nu-
Mero 33, na importauzia de 63$, relativa
ao tratamento no Hospital Paula emen-
do, de 15 a 23 do corrente, 'do passageiro
em transito limes Dinet. do vapor Cap
Felonia. Communicou-se nata-oda) que o
pagamento da conta em questão deveml
ser feito no prazo de 30 dias a contar
desta data na secção de Contabilidade do
Departamento Nacional de Mude Publi-
ca (officio n. 3.348).

Ao inspector de Prupbylaxia Maritima,
a portaria de nomeação de ajudante me-
dico Dr. Mario Piragibe, rectificada
para Mario Ferreira Piragibe, conformo
requerimento dirigido ao Sr. ministro
da Justiça em 31 de agosto do torrente
aflito (oficio n. 3.315).

An almoxarife geral do departamento,
trá pedidos de na. 293 a 306, desta dl-
rertnria referentes ao mez corrente (of-
ficio n. 3.312).

Ao inspector de. Saud@ d e Porto de
:Fortaleza, os titules de nomeação dos
guardas sondados José Ponom/ de Oli-
veira e José de Araujo Vianna (oficio
n. 3.343):

Ao inspector de Sande do Porto do Rio
Øe Janeiro, distemo papeie equella in-

spectoria pertencentes, encontrados nes-
ta directoria por: occasiap da mudança
(oficio 3.341)

— Restituiram-se:	 •	 .
Ao secretario geral do departamento,

'officio n. 342, de 19 de junho do cor-
rente anuo, da Capitania do Porto dest3
capital juntamente com a cópia da infor-
mação prestada a respeito pelo hospedei%
de Prophylaxia Maritima, em oficio nu-
mero 165, de 4 de setembro ultimo e bem
assim o requerimento de Pedro de Car-
valho dirigido ao Sr. ministro da Jus-
Liça
valho,

	 n. 3.338).
Ao mesmo. varies documentos perten-

centes áquella secretaria geral que fo-
ram encontrados em poder desta dire-
ctoria na °ocasião da mudança (officio
n. 3.349).

Ao sub-inspector do Saude do Porto
de Cabedello, o titulo de nomeação do
guarda sondado Fausto do Porto Neveg
, (officio n. 3.352).

— Accusou-se:
-• Ao sub-inspector de Sande dos Portos
'de Sergipe, recebidos os Oficias na. 169
e 170, de 15 do mez corrente (officio nu-
mero 3.349).	 •

An inspector de Solide dos Portos da
Bebia, recebidos os Oficies ais. 617, de
15 deste e 618. de 11 desta (oficies nu.
meros 3.350E51).

Requerimento despachadd
E. Johnidon & Comp. Ltd., recorren-

do da multa imposta pela Inspeciona de
Sande do Porto de Santos ao commair-
dente do vapor inglez Picklon., — Inde-
ferido (n. 83).

Dia 26
Solicitaram-se providencias ao inspe-

ctor de Demographia &anilaria, Educa-
ção e Propaganda, no sentido de see en-
viada a esta directoria o boletim mensal
de estatistlea, referente ao mez de maio
do corrente atino (oficio n. 3.365),

— Communicou-se: •
- Ao secretario geral da departamento,
com referencia ao oficio n. 4.249, da
22 do corrente relativamente á conta d.t
Companhia Telephooica na impertancia
de 2448122, que foi empenhada sob pe •
dido n. 289, de 24 de novembro ae 192$
,(oficio n. 3.357).

Ao director da ~cão de Contabili-
dade do de.partamenio. que Por deslin-
da) de 25 deste, foi indeferido o reque-
rimento de Lamport Holt Ltd.. em' que
recorriam da multa imposta em DI iene
a 1T , Fujiaawa, commandante do vapor,
japonez Namakura Morá • oftieso nu-
mero 3.364).

Ao director de Saneamento e Priphe-
laxia Rural, a frequencia da dadvlo-
arranha Celine Chaves Penne, relativa á
este mez (oficio n. 3.361).

Ao d i rector dos Serviços Sinalados
Terreatres. a frequencia dos funcei ma-
nos Antonio Luiz dos Santos Limo Ju-
nior e Ildefens Nunes Christianes, re-
lativa ao mez ....corrente (oficio nu--
mero 3.362).

—• Recommendmi-se aos inspectores
h ene-inspectores de Saud° dos Portos
dos Estados, inspectores de Prophyla-
aia Mentimo e Geral de Saude do Porta
do llio de Janeiro, directores do Laza-
reto da Ilha Grande e do Hospital Paula
Condido, sejam enviados a esta directo-
rio oscequerimentoa sobro pedidos de
licenças, com observando exacta do de-
creto n. 14, 1363, de 1 de fevereiro do
1921, arta. 6", 7. 8', 14. 16. 17. 18 g 121
(eiltvlaL ti. 50).	 '

111

S.
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- Remetteu-se:
'Ao secretario geral do departamento

7i ponto do chefe do Serviço Sondam
ida Marinha Mercante, Dr. Newton Au-
gusto Rodrigues de Campos, deste mez
[(officio a, 3.356):

Ao mesmo, o ponto dos funecionarlos
do Lazareto da Tita Grande, deste mez,
na importando total de 3:13365Uo (offi-
cio n. 3.358);

Ao mesmo, a Pdha em duplicata,
Dara pagamento dos serventes desta di-
rectoria, relativa a este mos, na impor-
taria fatal de 4278500 (officio nu-
mero 3.359);

Ao mesmo, a folha de pagamento dos
Retiverdes da Inspertoria de Sande do
Porto do Rio de Janeiro, relati va ao

1 min corrente, na iniportancia total de
14278500 (oficio e. 3.370);

Alo Micte dos Serviços Santlarios da
álitrinba Mercante, diversos documentos
enbontrados neta d i rectoria, por °oca-
sião da mudança (anelo o. 3.351);

Ai inspettor de Demographia Sanita-
• 13ducaeão e Propaganda, o ninnpa
do movimento do porto de S. Francisca

• do Sul, tifo setembro ultimo (offeio nu-
mero 3.3e6);

Ao m esmo . Os unimos do movi-
monto dos portnii de Belém, Fortaleza é
S.. Luiz. os bolottes demeinianhes Rani-
(avios das cidades de. Fortaloza. São
Francisco do Sul, S. Luiz e Pelem. o

• Inappa do movimento civil e o de obitos
Por moleslies irartsmissiveis. orei/rei-
dos Dm ftplém, todas referentes ao mez
de setembro ultimo, e n boletim demo-
granido° de , Manaos do mez de agosto
ultimo (oficio n. 3.367).

AccusOU-se:
Ao insper tor de Sande da Porto de

Santos, reerb ;de o oficio n. 759, de 19
do Corrente (oficio n. 3.363);

Ao insnor ieet de Q io lelo do Porto de
'atafules. receb i do o officio ri, 542, de 12
deste" mez (offi c io n. 3.363)7

A° iasp rr iew de Smoic do 'Porto de
reecibidtis os oficina os. 325

324, de 5 do coerente (officio n. 3.3e9);
An sob-inspector de Saudei do Porto

de. S. Francisco. recebido o oficio nu-
mero 283, de 14 do corrente (oficio
o. 3.370);

Ao sotb-inspector de Sande dos Portos
ao Maranhão. recebidos os officios nu-
meros 21n e 241, de 5 do corrente (offi-
cio n. 3.371);

Ao inspector de Sande do Portos da
Ceará. reeeli ;de o oficio n. 520, de 9 da
tovrento (officio o, 3.372);

Ao sob-int:inepto?. do Porto de Sio
Frantisen da Sul. recebido o officio nu-
mero 111, de 13 do corrente (oficio
• 3.373).

Restituiu-se:
'Ao secretarie mral do departamento,

tievidamente informado o felegieroma
da Antonio G. de Menezes, que voemo-
fluo o orneio o. 1,099, do 24 do cor-
tente (officio n. 3.355).

Requerimentos despachados:
Latuport As Holt Ltd recorrendo dá

rttulta imposta pela Inspeotoria de San-
de do Porto, em 16 do corrente, a F.,
JuJisawa, rommandante do vapor japu-
noz Piamo/atra MaS.. - Indeferida ---
gni 82).

., Policia do District° Federal
Por actos de 29 do corrente mez, fo-

rneci transferidos os escreventes Edua r
-&ida Silveira Reis, do W para o 14D

Migtrico, g deste para aquelle, Raul da

Brito Chaves, que se acha suspenso, bem
como seu substituto Joaquim Ignacio de
Albuquerque.

- Por actos de 30 do mez corrente,
foram transferidos os commissarios José
Cega Brandão, do 21' para o 2V &fi-
do; Virgilio Antonio Ferreira, deste
para aquelle; lionorio Torres Fialho, do
21° para o 16°; Milton de Oliveira Su-
enpira, deste para aquelle; Eugenio
Gonçalves Pinheiro, que se acha á dis-
po sieão da Mesa do Senado Federal, dg
21" pata o 180, e deste para aquelle, Sal-
vador Peregrino Cindido de Oliveiro;
Cesarino Patiliello. do 9" para o 5. O
deste para aquede, Jayme Guimarães;
Ladislau de Lima Camara, do 9' para o
12"; Alexandre 'Miranda, do 12° para o
190, e deste para aquelle Eduardo Fran-
ca da Rocha, Nelson Cáries de Alvaren-
ga Fonseca e o que o subs'itue, Augusto
Barreira, do 19° para o 13° e deste para
amtelle, JOSá Raymundo de Oliveira,
que se acha licenciado, e o interino que
o substitue, .31anoel Alves Ribeiro de
Carvallio,

Ministerio das Relações

Exteriores
• Por portaria de 30 do Corrente foi
conferido, nos termos do arl. e. g 3',
do Regulamento do Corpo Dipiomatico,
o titulo bonorario de Conselheiro da
Embaixada nos Estados Unidos da Ame-
rica Samuel de Souza Leão Grades

Ministerio da Fazenda
Minisicrio da Fazenda - Circular

ri. 68 -' Rio de Janeira, 23 de outubro
de 1923.

De conformidade com o que foi resol-
vido sobre o °Wel° do-officio sem nu-
mero, de 29 do setembro offline; da As-
sociação Commercial do Campina s, de-
claro aos Srs. chores dots repartiçiks
subordinadas a este Ministerio, para sou
conhecimento e devidos efeitos, que
extensivo a todo o pais o prazo do ses-
senta dias,,a contar de 29 de agosto do
corrente anno, solicitado pela Associação
Commercial do Rio de Janeiro para
apresentação das deelaraçõe.i de lucros
relativos aos balanços encerrados antes
de ser sanceioneita a lei n. 16.041, de
22 de maio deste mino; que creou o im-
posto sobre vendas nirreantist, e a que se
retere o oficia da Directoria Geral do
Thesouro Nacional n. 121, de 29 do referi-
do. Ines de setembro, endereçado á Rece-
bedoria do District .) Federal e publicado
novamente no Diatio Offiticit de 24 des-
te mez. - 11. A. Sampaio Yidat„

Por portaria de 27 do corrente, foi
Concedida a licença de Ires meses, com
ci vencimento a que tiver direito, na fór-
um da lei, ao rente fiscal do imposto de
consumo no interior do Estado de São
Paulo José Carneiro Monteiro, para tra-
tar do sua mude onde lhe convier, fi-
cando-lhe marcado o prazo de oito dias
para entrar no goso da mesma licença.

--Por outra de 30 do corrente, foi ria-
cedida a licença de seis meus, nos ter-
mos do art. 17, § 2", do decreto numero
14.063, de 1 de revele/ref. de 594, ao a..

escripturario da Alfandega do Rio de "-
nele° Alvaro Angusto de Souza Meneze4,
ficando-lhe mareado o prazo de oito dias
para entrar no goso da niesua licença,

Directoria Geral do Thesouro
Nacional

ESPEDIVTE DO SR. DIREDTOR

Dia 29 de outubro de £923
Ao Sr. ministro-presidente do Tribu-

nal de Contas:
N. 275, remottendo o processo reta-

tivo á restituição da caução de réis
101:0008, em °pelicos, á Empresa Coa-
structora Rio Grande. do Sul.

N. 276, encaminhando o aviso do Mi-
nisterio da Agricultura n. 4.172, de 20
de agosto ultimo, que declara sem effoi;
to o pedido de entrega do adearitainenlo
do 50:000$ ao Dr. Ruy Pereira Gomes.

- Ao Sr. director da Contabilidade
da Guerra:

N. 25, transmittindo um requerimen-
to de Antonio Porfirio da Silva Rondo»
por equivoco enviado ao Thesoure pela
Delegacia Fiscal em Matto Grosso.

- Ao Sr. director do Laboratorio
Nacional de Ananlyses:

N. 893, conimunicando ter o Sr. mi-
:listro autorizado o engenheiro chimico
Renato Arthor Bittencourt a praticar,
no Laboratorio.

- Ao Sr. director presidente da
CoMpanhia de Navegação Lloyd Brasi-
loiro:

N. 142, pedindo fornecer passagem,
entre o porto desta Capitai e o de Porto
:Arte para o r escripturario da Al-
larolega de Porto Alegre David Cunha.

N. 113, remettendo as primeiras vias
'de empenhos de despesa.

• - Ao Sr. director presidente Ra
Companhia Nacional de Navegação Coa-

.
teirN4.," 888: pedindo fornecer passagens
ao guarda-livros da Contadoria Central
Beliodoro Gadelha Chaves e sua familia.

- Ao Sr. director da Estrada do
Ferre S. Luiz a Theresina, S. Luiz
Estado do Maranhão:

N. 890, enviando a 1* via de um em-
penho de despesa:

- Ao Sr. director da Companhia Na-
cional de Navegação Costeira:

N. 891, transmittindo a 11' via de una
empenho de despesa.

- Ao Sr. Bons FriSres Companhia
Fortaleza - Estado do Ceará.:

N. 892, enviando a 1' via de um em-
penho de despesa.

- Ao Sr. director geral dos rfor....t.
Sus:

N. 894, comtnunicando ter sido con-
ferida e achada certa a conta dos soltos
fornecidos á Directoria Geral.

- Ao Sr. delegado fiscal do Ame-

zonNas. :75, reiterando a circular n. 1, de
17 de maio ultimo, relativa a objectos
que sirvam para figurar no MU5011 Mi-

litiadrentioos, na mesma data e sob nu-
meres 134, 5(7, 37, 22, 65, 52. 90. rei
22, 64, 89, 26, 31, 154, 235 e 33, raspe-
olivamente, ás deléigazies risca% mos
listados da Balda, Ceará, Espirito Sen-
tei, Goyaz, Paraná, atarantai°, Malta
Grosso, Minas Gemes, Pará, Parabyloa,
(Pernambuco, Plauhy, Ria Grande dti
Norte. Rio Orande d2 age a, kjel9 ,.1 
Sergipe.
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— Ao Sr. in spector da Alfandega de
afarelos:

N. 76, reiterando a circular n. 1.
de 17 de maio ultimo, relativa a Oheelna
que sirvam para figurar no Museu Mi-
litar.

Identicos, na mesma data e sob SR nu-
meres 135. 51, 38, 6t5, 53. 33. 59. 65. 23,
00, 155, 156, 157, 47, 441 e 236, res e celd

-vamente, ás Inspectorias das Alfandsgas
da Balda, Ceará, Espirito Santo, Mara-
nhão, Corumbá, Rio Grande do :Corso,
Pará, Paranaguá. Parabyba, l'ernamba-
no, Uruguayana. Sant'Anna do Livramen-
to, Porto Alegre, Elorianopolis, São
Francisco e Santos.

— Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 135, remeitendd a certidõi do

Mulo de montepio pedida por D. Isabel
Augusta Guimarães.

— Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:
• N. 91, remettendo. afim de ser lane-
Toado, um telegrafem de °Melena re-
formados que reclamam do Sr. ministre
o pagamento retardado da folha dos que
servem na junta do alista/remiro.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grad-
de do Norte:

N. 32, enviando a certidão do titu la de
montepio solicitada Dor D. Maria Erni..
liana de Moraes Bartbsa.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
de Santa Catbarina:

N• 49, transerittfedo Melar:rema da
secretario da Fazenda, relativo á recua,
por parte da alrandega. da entre:az te
Beis farrioa de pap ei nara a imprensa of

-firial do mesmo Esterlo.
— Ao Sr. delegado fiscal em Stld

Pardo:
N . 238, 'Ped i ndo enviar a informeie

p sastada pela Alfandfea de qan'ne a 'e-
mito do requerimento de (New, te T ;si
da Silva e outros. ped i n do reinteesaid o.

239, remordendo e proccsno
no requerimento de Ilemberin Mirs
na. pedindo Daca Ser POMOS& rotInet 31,

federal em Chavantes e soliestandl,
traerms.

N. 34. pedindo pata quê o e-esmoera
do ultime ()encerei de merende re'rreete.
informe sobre o destino que foi dado '1
diversas ap tas de *aderido concurso.. .

Contadoria Central oa Republica
EXPEDI RNJE DO St CONTADOR

Dia 30 de outubro de 4923
'Aã Sr. Inspector da Alta/eduz:a de Mg

-ranhão:
Officio n, 792, devolvendo, devida-

mente informado, o processo que aco m
-panhou o officio daquella aduana. teall

ne 93, de 25 de setembro proximo findo,

Directoria da Receita Publica •

ESPEDIENTS 03 SR. MINISTRO.

Requerimentos despachada@
Dia 8 do outubro de 1923

, Lloyd Bragileires de 19 de setembro
,ultimo, pedindo reoonsideração do dee-
pacho que negou isenção de direitos Pa-
ra sete (7) caixas, marca L.B. pesando
:1.211 e meio Mios, contendo toalhaa
colchas e guardanapos. — Mantenha o
despacho anterior, por subsistirem os
'motivos em que se fundou.,

C
Dia 9

Jacintbe Leal, ta-despachante adua-
'miro da Alfandega do Rio, °finai/Rende

ft possivel transferir a fiança que pre-

stoit para exercer o cargo de despachante
aduaneiro nesta Capital para 3 de hien-
tico na Alfandega de sentes _ retere s de
tentar canhecimenlo do requerldo, de
acareio com o parecer.

Dia 13
A s soe/leão fles Conecte/ais e EscrivIlea

Fed e r s ee no Estado de Sfro Paulo. de 23
de abril ultimo, pedindo que seja sus-
pensa a cobranca da impo sto de á %
sobre vencimentos. — A' vista do pa-
recer, indeferido.

Dia 15
Companhia Registradora e Caixa 16

fecundação, de 21 de julho de 1919, pe-
dindo restituição da importareis de
7:75eSI',90 proveniente de multa im-
posta por falta de pagamento, em tempo

da imnesto de 5 % sobre divi-
dendo e Imita resp ec t iva. — Indeferi-
do. Aguarde a decisão do Poder Judi-
ciario.

Dia 18
Baias de Andrede N et to, de 5 dê de-

zearG re do atino passado, pedindo pa-
gamento de pereenlagens a rpm se juled
com direi t a. por ter funre i nnedi como
representante da Fazenda Nassenal erh
varro exerillives fiscars no Eslado do
Pará. na rmalidade de snliviterine ed_sqe
— mantenho e despasho anrerior, par
subsistirem os seus fundamentos.

Dia 2G
João Batalha Rodrienes. de 22 de nes

vemlna de 1019, pedinda romo propele-
lar:o de varies prenhes, exoneração do
iniposh de industrie, e profissões que
lhe foi lançado como alugador de com-
modos sem mobilia. — De aceórdo com
O parecer, dernenh,

Nulasce er Irmão, estabelecidos em
Resnlendor, Estado do Minas Gentes, re-
correndo de multa que lhes eri imposta
por infracção de vieento r egulamento de
sono, pela Collecl leia Federal de Av-
mera. — Deixo de ! rimar conhecimen-
to do recurso, do acedido com o pare-
cer.

Do Mario de Fignernda, de 31 de aços-
to ultimo, de Sã) Manoel de Mutum, re-
correndo de multa imposta por infrac-
ção do regulamenin vigente de imposto
sobre a renda. — De accardo com ripa-
recer, deixo de (muar conhecimento da
recurso.

Estrada de Ferro SONrahnna, de 10 de
agosto ultimo, pedindo relevação de mul-
ta imposta por falta de ance genlae ge de
fartura consular. — A' vista do parecer,
indeferido.

Adolf Achwital, dê t de setembra ul-
timo, pedindo isenção de direitos pafa
quadros em aguarei/a e zinco-gravura.
— Em face da informação prestada pela
Escola do Sedas Artes, Indeferido.

Dia 22
' Joaquim .Tose Antunes, a:leiloei:ror das
Rondas Federaes em Nova-Friburgo,
Estado do Rio de Janeiro, de 16 de acos-
ta do torrente anuo, pedindo reconside-
ra*, da 20 de Julho da anuo passado-
que o obrigais a indemnizar a impor-
tância de 6511840, proveniente de es-
tampilhas do imposto de consumo, en-
tretele a Armando Vianna 8: Comp.,
por inobservanela do art. 190 do regula

-mento do imposta de consumo. — De
acedrdo com o parecer, indeferido.

Josê Ferreira Coelho de Moraes, de 3
de junho de 1929, pedindo reconsidera-
çfta do acto da inspector da Alfandega
desta Capital, que em 1915 lhe prold-

biu a entrada na mesma repartição, cas-
sando o seu titulo de : despachante e-Ma-
neiro. — Deferido, por já ter apenas
produzido os seus effeilose

RNPBDIENTE DO te —11ÉCron

Dia 26 tte outubro de 1923
Officies:
An Sr. director da Recebedoria do

District() Federal:
Ti. 378 — Solicitando a rem e s sa dar4

amostras das productos sonseleashries
a que se refere O auto lavrado contrai
Çarfos Setubal ek Comp.

Ti. 379 — Solicitando a remessa dd
Processo constiteido pelo officio n. Arle
da Repartição da Aguas e Olhai Pu-
blicas.

N. 380 — Communieando que o Sr.
ministro deferiu o requerimento em mei
Jovino Jose dos Santas pede distetnsa
revalidarão do seno de der:mento de
latida na importancia de 10:000S000.

--'Ao Sr. irepector da Mímica do
Rio de Janeiro:

Ti. 801 — Transmittindo o oro:rasar
n. 45.171.

— Ao Sr. inepeclor da Alfandega do
Santos:

Ti. 192 Communicando que n Sifd
ministro protegeu flor mais 60 dias o
p siteo concedido. por despacho de 6 de
setembro, á Sociedade Anonyma Indus-
trias de Seda Nacional de que trata ti
ardem desta directoria n. 103.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rire
Grande do Sul:

Ti. 457 — Transmillindo o processd
n. 46.996 afim do ore preste informa-
eões a Alfandega de Perlo Alegre.	 1

— Ao Sr. delegado fiscal em S. Pau-
lo

Ti. 793 — Remellendo o processe
n. 46.499 para que sejam prestadas ia-
formações,

Ti. 796 Communicando 011s o Se.,
ministro resolveu relevar a pena de re-
validação imposta á Companhia Força e
Luz de Uberabinba, mandondo cobriu:
o ael/o simples, exigido no case.

Ti. 797 — Devolvendo o processe
n. 45.931, para diligencias.

N. 798 — Communicando que o Sr.,
ministro deferiu o requerimento em mio
o deflector de Amparo pede para pres-
tar fiança no valor de 17:900S. desde
que recolha o saldo ou products) da ren-
da da mandaria. diariamente, á agenciar
local do Banco do Brasil.

— Ao Se, delegado fiscal em Percam-
/eco:

N. 385 — Commtmicando . que o Sr,
ministro resolveu conceder Isenção de
direitos para material importado pelai
Usina Santos Dias, exoluidos os iso-
ladores de que cogita a rotação resina
cliva .

— Ao Sr. delegado fiscal em Minai
Genes:

Ti. 286 — Devolvendo O processe
n. 2 658 por não ser caso do recame
ex-o!!icio.

N. 287 — Remei/elido. para ¡nor.-
mações, o primemo n. 43.741..

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:1
N. 82 — Devolvendo o processe

n. 46.383, para o fim suggerido na in-
formação.

Ti. 83 — Mentirem com relação ao pro-
cesso n. 46.984.

— Ao Elr. defendo fiscal em Meai
Grosso:

N. 46 — Devolvendo o processo nu-
mero 42.333, afim de que seja etttonvé!
da a oxigeneis de fls. 8.,

4
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que sabem de Benjamin, Consl,ant (Re-
mata de Males) conduzindo • carga de
cabotagem paru o9 rios da região, não
são obrigadas a despacho pela Mesa de
Rendas de Capacete.

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 801 — Communicando que :ore
destino a Santos foram despachados no
Vice-consulado Brasileiro em Bilbao. os
volumes mencionados em uma relaxa(
junta.

N.	 — Itemettendo o processo nd
mero 45.235, para que seja curnjuldo
despacho de fls. 16.

N. 803 — Restituindo uoeurnentos
pertencentes ao processo n. 42 217.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pirá:
N 81 — Communicando que; com

destino a 13elêm, foram despachado , no
Vice-consulado Brasileiro cm Bilbao. os
volumes menc-onados em afil tt selacdo
junta.

N. 82 — Betnettendo o processo nu-
inovo 47.569, para o fim suggerido na
informava° de fls. 4.

— Ao pr. delegado fiscal na Mara-
nhão;

5' — Communicandu inc %(...
ministro autorizou o despacho livre da
material destinado ao serviço de esgoto
de S. Luiz, mediante pagamento de
25% dos direitos, a titulo de expediente
c :Piso:atura de termo em que O Ou-
+Jorna do Estado se obrigue a satitria•
ter os referidos direitos,
si ate 31 de dezemero proximO não fo-
rem preenchidas as formalidade) regu-
lamentará, nem concedido o favor pelo
Congresso.

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas
genes:	 •

N. 288—Communicand& que S.. mi-
nistro deferiu o pedido da sociedade
Anonyrna Força o Luz Carmo no Rio
Claro, para recolher na Collecloria FP-•
deral da localidade o imposto de cenzu-
no sobre energia eleetrica.

N. 289 — tommunicando que o Sr.;
ministro designou o fiscal da selo
sito em Pirapora, (gloriei) Dutra x; iea-
cio. Para, sem prejuizo de soas foriesõee,
auxiliar o agente fiscal do imposta os
consumo da mesma localidade.

• — An Sr. director da Inspectrla da
Engenharia Sonharia:

N. 466 — Solicitando a msc :peto de
um inninovel.

— An Sr. director geral do Triesourn
Nacional:

N. 465 — Communicando que a ctiii
cango do Sr, Dr. juiz presidente do
Tribunal do Jury já fui attendida, con-
forme .consta do officio n. 31J4.

— Ao Sr. Dr. 3' procurador . da
Republica:

Na. 161. 462, 463 e 464 — Solicitan-
do o cancellamento de certidões.

Portarias
• Ao Conectar federal em Parais. :	 .-

1•• — Becammendando que reco-
lha aos cofres publicus a ininortancia
de 21G$, proveniente de requisições de
passagens que foram feitas no exerci-
do de 1921. sem que !movem adtoriza-
ção para lal.

to:leder federal de Nova Frt-
bui go ,

N. 2 — larmettendo o proresso nu-
mero 46.717, para o fim de serem
prestadas inforinações.

Ao colitelor. federal em Maga:
' N. 10 — Devolvendo o processo nu-

mero 31.230, para o fim su ggerido na
informação de fls. h, verso,

— Sr. diluir:1 da Receebd Iria do Dis-
Vido Federal:
• N. 381 — Com o officio n. 1.529, de

21 de setembro ultimo, encaminhastes a
esta direetoria o recurso de Patrono &
Lr., do acto dessa d:recturia que o:
maidzu em 500$, por infracção do rega.:
lamento annem ao decreto n• 5.559. do
29 cie julho de 1922.

O Sr. ministro da Fazenda, no vespa..
clivo processo, n. (43.44l„ exarou, gni
data de 20 do corrente, Q seguinte dos-
paolio•

ta • vista do parecer, nego arovimentrit
ko recursos.

O parecer que emiti', e com o (nal
concordou o Sr. ministro, é o seguinto
CL.gpaclio:
• apo accôrdo com a decisão recorrida
e os rundarnentos constantes do officio
de fls. 16117.

Ophio, por isso, no sentido de negar-Su
provimento ao recurso.»

O que vos recommendo, para os devi-
dos fina.

N. 381 — Com o officio n. 1.550. de
20 de setembro ultimo. encaminhaste: a
esta direcunia, o processo em que re-
cm•rei g ar-officio tio acto pelo qual ji(1-
gastes improcedente o auto n. 112, la-
vrado contra Oito O. Vestliassel. por in-
flueo dc. derreto n. 11.3a9, de 1 de ce-
lembro de 122U.

ti Sr. ministro da Fazenda aroferlt,
em 16 do corrente, o seguinte dei-
[Lobo:

gNego provimento ao recurso cr-of i-
da, de acairelo com o parecei,.

N7 este o parecer que °mini, -eu 9
oeste met, coni o qual concordou o Sr.,
ministro:

et) caso • Cr. presente processo é vertei-
:amente idaritico a uutruá que Mein sido
leeolvidos pdto Thesouro, como, por
•.zeiriplo, o de que trata a ordem n. 4114.
ceeta directoria, á Recebedoria do Dis-
trict() Federal, de 8 de dezembro da
1922.

Assirri t opima que se togue provsmento
r," , rf"-ofeto, para ser mantida n deel3ão
!acorridas.

N. 383 — Com n officio n. 1 e19. do
22 de setembro findo, encomioi estes a
esta direeMria o processo relativo ao
recurso da firma Vierem S. Comp.. In-
terposto da vossa &cisão abaixo troa-
seriema. que lhe iropoz a multa de 604/.
por infracção do re gulamento goram
ao decreto n. 11.040 de. 26 de janeiro
dt 1fl2(:

(FM lavrado o auto do norma :Sn do
'ventai-rondo do innoislu de consitina

Viernt 8;0 Colii l i.. estabelecidos á
rua Vieconde de Raiana n. 231. por te-
rem expostos á venda 193 pares de san-

de sua fubritaça). insuffici ente-
mente senados. sendo feita a apprelien-
são no calçado e dos arilos. A defesa
attribue a faltá commettida á ignorar'-
cie e perversidade do IlltSMIC eiwarçega-
do da sei:agem dm( iiroduclas.

mum	 •	 Casa tia
Ca fitou verificado que os senos attPr e

-hendidos haviam sido aproveitados.
Mando proNiula e confessada a in-

-TCLIC40, julgo procedente o auto, e im-
ponho' á firma Piem) Conte. a multa
rio Mia. inininin do art. 5a do decreto
n. 11.648, de 20 de janeira de 1921.
.I i um-se para o recolh imolo" da
multa, no prelo de 30 dias; si o mia fi-
zer promova-se ti cobrança executiva
pelos meios legara, salvo o direilo •rlo
recurso, que pfde ser inlenlado dentro
de 15 dias, nos Irrnms do art. 229 do
mencionado decretos.. -

1 .— Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
ll N. 192 — Comanunitaodu que o Sr.
ininistro indeleriu o requerimento do
Syndicato Assucardro pedindo restitui-
ção de importam:ia proveniente oe di-
sesitos pagos pela nota de importação
g. 13.582.

N. 193 — Communicando que o Sr.
Ministro indeferiu o rNuerimento em
que o Syndicato .Assurareiro, pede res-
tituição de direitos pagos pela nota de
áloportação 0. 14.256. •
j — Ac	 director da Casa da Moeda:

M. 118, 119, 150, ?St e 152 •— ite;.
inuttendo chitas do imposto de consu-
mo, afim de-serem incineradas.

N. 153 TransmittIndo o processo
(1. 45.068, afim de ser cumprido o dee-
andu) dc fls. 21 V.
• -Ác Si. director do Departamento
ifecional «e Saúdo Publica:

N 45 — Ileinette_ndo tabellas do
ánareas e preços de fabricas do tuodu-
ctos pharmaecuticos.

— Ao Sr. ministro presidente do
(Tribunal de Ganias:

N. 05 — Pedindo a remessa do pro-
cesso n. 27.913.

— Ao Sr.;	procuradlok	 lie-
4r	 publica:

Na. 495. .87 — Solicitando ei
lamento de certidões.

— Ao Si,. inspector da Allandego,da
13ahia:
; N. 35 •-•. Communicando com o Sr.

Ministro tutorizou o despacho livre de
slireitos de material importado pela

41/	 Companhia Ferro-Viaria Ef • ste-ddrasi ,.	 .aciro t,	 _ .

	

."	 Poi latias
—• Ao collector ioderal de Bom ;ar-,

• pi:m:
A. 1., — Cornmunicando que G poria-

tia ii. S, acompanhou apoias unia zelar'
trilo de sorteados não insurporados.

— Ao collector federal de Duas Bar-
;as:
- N. 13 — hientieo á de u, la„ refe-
pindo-se á portaria n. 7.

— Ao conectar :federal da 1*
pioria de Nietheroy:

N. 16 — Itemettendo o processo nu-
Mero 43.419, oura o fim'suggcr ido na
dorormaeão de fls. 2 verso.

— Ao conector federal da 1.•
Otoria de Petropolis:

N. 35 — Remettondo o remersm nu-
knere 41.092, para afim saggerido na
;informação de fls. 5.
• — Ao Sr. Conecto; federal em Barra
Nlansa:

N. 35 — Devolvendo o processo nu
mero 38.431 Afim de ser cumprida ti
circular n. 32.

— Ao colleelor federal, em comnik
tao, da l a Collectoria de Campos:

•• N. lig — Communicando que o Sr.
Miguel Perlingeirn NOM P restou com-
promisso e tomou posse lugar- de

-conectar .daquella colhe:toda e (lande
anstrucciies sobre a sua effectisação no

:Sargo.
..;	 Dia 27 de outubro de 1!)23

•• Offidos.•	•.	 •
.• Ao Sr. inspector. da Alfandeaa de
pio de Janeiro:
• N. 802 — Commánicando que a Sr..'
Ministro concedeu iseitção de direitos

•para material importado orla Sociedade
JAnonyina Estaleiros Guanabara.

— Ao r, delegado fiscal no Amazo-
nas:

t N. 62 — (jommumeando mie o Sr.
J ininisfro approvou 0 acto daquella do-
pando resolvendo hp zis ernbarcaSe)

	

_	 _	 .

a.
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O Sr. ministro da Fazenda proferiu,
OTO 16 dli: Corrente, o seguinte despacho:

eA' vista do parecer, nego provimento
ltio recurso.)

Ir este o parecer que emitti em 9
Oeste ma, com o qual concordou o Sr
ministro:

eia infracções estão provada e con-
fessadas. Assim, opino que se negue
:provimento ao recurso, para ser manti-
da a decisão recorrida.

N. 382— Com officio n. 1.349. de 23
'de agosto do corrente anno, encaminhas-
tes e esta directoria uma consulta da Sue
perintendencia do 'Abastecimento sobre si
as feiras livres estão sujeitas ao imposto
de que trata o decreto n. 18 041, de 22 de
mera do presente seno.

O Sr. ministro, no respectivo promete
n. 37.921. exarou o seguinte despacho:

sResponda-se de acareio com o 0z:reg--;
do Dr. Lindelpho Ganiras

O parecer do Dr. Lindetpbo slcmare,
que se refere o despacho do Sr. Minis-
tro, é o seguinte:

elas feiras livres foram instilnidas
Dietricto Federal com ç fim de baratear
o preço de gemias abreenticios. erecta-
sidoe pelos pequenos lavradores. r. que,
por fito serem onerardes direetmlente
á população, encareciam, dia a dia, per
Mire() da ezpeculaçãh dos açambarca-
dores.

Devendo concorrer a elas de preferen-
cia os gentios alimenticios. principal-
mente os preduetoe da lavoura, os 'a-
titicinios, as aves. os avos, os fructos,
etc. sio, entretanto. procurados por toda
sorte de eornmerciantes. que nenen ex-
põem mercadorias retiradas de sena este-
belocimentes, como ferragens. louca s, v i-
dres. fazendas. reunas feitas. calçado%
citados, perfumarias. e le., e que a piles
tornem alies o seu eurerramento diario.

O Mostre Sr. suonrintendente do Abas-
tecimento, ne officio junto que
Go Sr. direetor da Recebednem do Dis-
trict:1 Federal, lembra a .onveniercia Ca
se rem contempladas nas ¡angus do jm-
poido sobre as sendas mertantis aquellaa
que se effeelitarem nas feiras livres, o
triVne8 em a poie de seu designio os dis-
positivos das lettras h e 1, do art. 38 do
regotemenin dos contas assinadas.

A letiva 6 se refere ás vendas de pro-
the `ete da industrie agricola ou extrnetl-
va: a beira i cogita dos vendedores a
domicilio. de hortalleas, legumes, cereaes,
/mese pão, leite. evos, aves, peixes,
earvão, etc., que na forem estabelecidos
cm» casas de negocies de Laos gerares.

Percebe-se, sem esforço, que o pensa-
mordo do regulamento foi favorecer, pe.?
uni Mo, o produetor, tramando-se .de In-
qustria agrícola e eatractiva, e, por outro
lado, o consumidor de lace productos,
exonerando do imposto os vendedores á
domicilio, sem serem estabelecidos.

O favor concedido pelas lettras o e
do art. 36 do regulamento, não Oca pre-
judicado, a meu ver. peia expredcãe doe
productos e generee a que cites se to-
lerem nas feiras-livres.

A lenido permanece, pais, para todos
tquelles que, não sendo estabelecidos
Una casa de negocio de Mes generos, os
pfferecero nas feira ao publico; não sen-
llo possível estender tal favor a quem-
quer outras mercadorias que não, mem
as discriminadas naquelles deus dispo-
1itivos, cuja venda se faz nas feiras,
como sendo estas um prolongamento doe
St:Dativos estabelecimentos Geminar-
ciam,

Tr. delegado fiscal em Alageris•
r N. 56 — Conununico-vos, para os de-
Vidos fins, que o Sr, ministro da Pa-
teada, era data de 19 do corrente, exa-ro o seguinte despacho no processo nu-

mero 42.215, do corrente anuo, no qual,
em officio a. 142, de H de setembro
findo, recorrestes ex-otlicto do despachai
que destes ao recurso interposto por Ar-
sumir° Conetantino de Carvalho:

«De acardo com o parecer, nego proa
vimento ao recurso es-officios

O parecer que emitti e com a qual
concordou o Sr. ministro é o seguinte,

«Opino se negue provimento .so
curse w-officio, afim de ser ~Coa
decisão recorrida:

— Sr. inspector da Allandega de Nua

N. 191 — Com n officio n. :1..158, de
17 de agosto ultimo, encaminhastes
Alfandega do Rio de Xarreiro o Drama
em que a firma Amorico Martins Junior
ã Comp. recorre da decisão dessa ergo-
ciais que, em reunião da Commissão da
Tarife e Juizo Arbitra classiiicou ano
*omissa, para Pagar ad-valoreta 50 %,
não pagando menos de 58800, por kilo,
a mer3q1nrja suinneUida a despacho
pela nota de importado n, 707, da 1922,
(decalcomania).

tit Sr. rr.h...stro da :retendo em 28 de
setembro prezimo findo, exarou o a-
guinte deepechn:

A mercadoria em questão (dentro-
mania) tem os caraeteri elicos da estia.
'loa e deve, por isso, ser classifteeda
art. 604 da Tarifa, como -"tampe' eftel
especificada sujeita á taxa de 5$600 rot;
tilo.

Por esse fundamento, dou provimento
ao recurso.,

'4. 190 — Com n officio n. 1.159, dá
17 de agosto ultimo, encaminhastes t
Alfandega do Rio de Janeiro o proretso
em que a Sociedade Enewles Fede*
para o Orme Limitei, recorre da ttoote
São flegR8 inseatoria que, em sura
da Commiesão da Tarifa e Juizo krbi-
trai, lassificou como «estampas não es-
pecificadas». para pegar ed-ralorent,
50 95, ,.ão pagando menos 49 59800.
mercadork submettida a despacho pela
nota de importação n. 52.898, de 1923.

O Sr. ministro da Fazenda, em 28 de
setembro proximo findo, exarou o sfs-•
tu lute despacho :

«De acera rem e narecer. A mera-
daria em questão, pelos seus caracterí-
sticos. deve ser considerada como estam-
pa não especificada e pagas direitos co-
rno tal. Dou, por Isso, provimento ao te-
Curso"

E' este o parecer que emiui em 18 do
in.smo mez de setembro:

«Opino ao tome conhecimento do re-
corso para se mandar classificar a mer-
cadoria no art. 804 da Tarifa, como reza
o parecer de fls. 13, verso»

O parecer acima citado é o da COM*
missão da' Tarifa da Alfandega do Rio
de Janeiro, abaixo tranacripto:

(Embora pareça justo á Com:missão da
Tarifa roeu a mercadoria em causa con-
siderada entre as estampas não aspam-
ficadas do art. 604 da Tarifa, opht. pela
sna clanificactio cimo mercadoria omi -
se á vista do que a respeito decidiu O
The/SOUTO!

O que vos declara para os devidos fins.
N. 189 — Com o officio 4. 1.008. de

25 de setembro ultimo, eneaminhesips
d Alfandega do Rio de Janeiro o proces-
so em que The São Paulo Tramway
Light and Power Ct. Ltd. reéorre da
decisão dessa alfandega, que, de aceda°
com a Commissio da Tarifa, eletrificou
como cmaainas dynamo electricass, do
Et 1.009, lettra I da Tarifa, para pa-
gar a taxa de $200 por kilo, a mercado-
ria submetida a despacho pela nota de

Importação n. 62.062, de detembro dd
anilo passado.

O Sr. ministro da Fazenda proferitig
em 9 do arreei., o seguinte desPaelled

<De acedido com o parecer, nego pra
trimato ao recurso.,

E' este o parecer que ernitti em g
Tombem do corrente, com o qual con-
cordou 3 Sr. ministro:

«Estou de 'ardo com a dalgo Q-
Corrida.

A lei n. Z.440, de 31 de dezembró dg'
1931, art. l• n. 1, tenra é que con-
sidera maehinas motrizes as machinad
dynatio-elearicas aterradores. kucte
dadores e outros semelhantes. Assira
11$0 ha motivo para procedimento em
contrario, embora os argumentos do re-
curso tenham o apoio de opinibes de
profissionaes.

Por IMO e ainda tem em Ma o pa-
recer da Com:nímio da Tarifa da Al-
fandega do Rio, que corrobora a classi-
ficação dada pela &ande** recorrida
(fio. 24e não deve ter provimento o sie
curso em apreço.»

A clareficado dada pela Alinde/0i
do Rio é seguinte:

Gninmissão da Tarem é de parecei • "
que a mercadoria em causa deve gen
cleseifieada no art.	 .008 da Tarifa;
ferira 1, como anichina dstna:no-electri-
ca. pesado mais de 100 até 4 .000 kilo-
grerr.nele mu unidade. d e taxa dt. $200
por kilogramin.

O Sr. inspector concorda com este
parecer„.

5 que vos communico. para os devi-
dos fina.

— Sr. delegado hirta, em Alagoas:
N. 54 — Com o officio n. 123. de 28

de agosto deste anuo, encaminhaste., a
esta directoria o processo em que ei
Lenda and River Plate Bank recorre
da deterei° dessa delegacia, confirmando
o da Alfandera desse Estado. que lhe
impor a multa de 500E. por ittfraecgd
do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 15.589. de 29 de julho de 1922.

O Sr. ministro da Fazenda prefeeiue
em 18 do corrente O seguinte despalme

(rim face do parecer. oco provimen-
to ao recurso.-

ig este o parecer que emitti em 211
do mez -prurido, com o qual conardout
o Sr. ministro:

«Gele provado no processo que a sua
ousai do London River Plata Bank
de Maceio não cumpriu a exigencia dd
art. 19, 1*. de decreto n. 15.58% de
29 de julho de 1922.

Não fez a Alfandega daquella cidade*
a declarado de que a asde das suam-
ases do Bragil estava matriculada ns
Recebedoria do District() Federal.

Dessa obrigaelln não pôde o Banco ed
esquivar e nem lhe aproveita o art. 275
do decrete citado, por isso que, em rifa-
ceie, nunca fera effectuada, a matricule
do fraco ou feita declaração alguma so-
pre a matricula da sede das suocuraaes•
como o declara a decisão recorrida.

A penalidade para 08 048 infringe?"
o art. te, S 1*, citado, está prevista nd
art. 51, lettra a, do mencionado decre-
to, e, assim, não deve ter provimento.)

O fme vos communico, para os devi-
dos fine.

N. 55 — Ceromel:Oco-vos, nora os de-
vidas fins, que o Sr. mini qtro de Fa-
zenda, em data de 20 do corrente, exara.
o seguinte despacho no processo numera
43.251, do corrente anno, no anal ene
'officio n• 1 19, de 18 de setembro findo,
enctuninhestes na recursos de Helio: de
Oliveira Martins e	 Martins Reis, itts.	 .



ieépostos do despacho dessa delegacia, de-
cidindo não tomar conhecimento dos re-
cursos que os mesmos interpuseram de
decisão da alfandega local:	 •
• (De accórdo com o parecer, resolvo

considerar nullo o presente proiresito, não
só peias irregularidades, verificadas em
sua organização como por se não ter
dado infracçao do regulamento do sello.>
• O parecer que emitir e cem o qual con-

cordou o Sr.dninistro é o seguinte: 	 .
NAo ocierrreu infracção do regulameir-

to. do imposto du sello, visto como, em
face do dispositivo do art. 13, P., in fine
do mesmo regulamento, não era devido
sirito pela poasivel multa de um conto
de raia.	 .

O processo correu do maneira tumul-
tuaria. sendo imposta multa sem defesa
dos interessados.

Assim, opino seja o mesmo amiudados
Sr. delegado fiscal em Peruam-

Luto:
N. 386 — Gom o officio n. 512, de 14

da setembro ultimo, 'encaminhastes ao
Thesouro o 'recurso interposto por :dá-
nue' Fausto de Oliveira, de acto dessa
delegacia que indeferiu o pedido de res-
tituição do restante do deposito de réis
6:000$, feito nos termos do decreto nu-
mero 14.408, de 17 de maio de 1921.
para custeio da fiscalização do Club do
Jogo (Democratas,. com sacie nessa ci-
dade.

O Sr. ministro da Fazenda deu sobre.
o caso a 20 deste me, o seguinte das-

a Pacho:
«Nego provimento ao recurso, de fle-

cti/do com o parecer.,
E' este e parecer que emiti! a 11 ainda

deste Mn e com o qual concordou o
Sr. miniytro:.

*O Club, de que é presidente o recor-
rente, segundo a informação ,do fls. 213,
finaccionnu, explorando os fogos permit-
tidos, até 4 do janeiro de 1022, apesar de
pão approvada por esta directoria a
concessão provissoria dada pela Delega-
cia Fiscal e semente deixou de fumado-
Irar em consoquencia do art. 59, da lei
u. 4.440, de 31 de dezembro de 1921:
tendo a dita delegacia baixado portaria á
respeito.

Em face do termo firmado na mesma
delegacia, no qual o club se compromettera
siada reclamar, caso a concessão proviso-
ria não fosse approvada (dila informa-
ção) e ainda em virtude do que expressa
e positivamente dispõe o supramenciona-
do art. 59, a decisão recorrida deve ser
sustentada negando-se provimento ao re-
curso.

O que vos conununloo, para os devidos
tua.

ti. 387 — Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, em data de 1(. do corrente, exarou
o seguinte detacho no processo nu-
mero 42.531, do corrente armo, nn qual.
em officio n. 514, de 14 de setembro fin-
do, encaminhastes a petição em que Car-
!os de Caldas Brandão recorre do des-
pacho dessa delegacia Que indeferiu o
pedido de levantamento de 6:000$ que
o mesmo depositará para occorrer a des-
pesas de fiscalização de extracto elub
Batutas do Recife:

sDe ~Ardo com o parecer nego pra-
Simento ao recurso),

O parecer que emir!' e com o (Piot
Concordou o Sr. ministre. foi o se-
guinte:

si) recurso não deve ter provimento,
em face do termo de com/remisso allu-
dido na informação de fls. 3 e princi-
palmente do que expressa e determina-
livremente dispõe o § l • do art• 59 da lei
o. 4.440. de 31 de dezembro de 1921. „,
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Sr. deleitado fiscal coa Afluas Ge-
ri:WS:

N. 285 — Em solução á consulta coa-
stante de vosso officio n. 452, de ti de
setembro findo. communioc-vos /1/10 o
Sr. ministro esmoo no respectivo pro-
cesso n. 42.130, em data de ledo cor-
rente .o seguinte despacho:

c/responda-se de ace0rdo com o pare-
cer a que alarde o Dr• •indolpho Ca-
mama.

U parecer do inspector fiscal Alfredo
aleitei Soares, com o qual concomou o
Dr. Lindoipho Caduca e ao qual se refere
o dospacho do Sr. ministro, é o seguinte:

(Consulta o Sr. delegado fiscal em
Minas Genes, si os livros a que se re-
fere o art. 24, do decreto n. 16.041, de
22 de maio deste anuo, sendo eseripta-
rados por uma firma commercial, podem
ser utilizados por outra.

Parece-me que o regulamento &Ilidido
na° vedando tal pratica, não haverá in-
conveniente em permittir a transferencia
dos alluditIns livros de uma firma com-
moreial pára a que a succeder, seja Por
modificação do centrado, seja por acqui-
arção de negocio.

Entretanto, parece-me, convém que tal
transferencia seja feita mediante reque-
rimento cujo despacho, proferido pelo
chefe darepartição arrecadertora I. cal,
será annoiado nas coluno:ias de obairva-
vão dos livros, pelos agentes tisnes. re-
spectivos-a

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Norte:

N. 32 — Com o officio n. 73, de 4 de
agosto ultimo, encaminhastes ao Thesuu-
ro' o recurso interposto por Antonio dt
Andrade Lima, do acto dessa delegacia
mantendo a decisão da colleetorm de
54acebyba, nesse E qtadci, multando-lho
em 6005, por infracção do regulamento
annexo ao decreto n. 11.951. de 16 de
fevereiro de 1916. duplo do luzimo da
penalidade comminada no art.178 biltra
j Mineres IX e XI, em vista do dispusto
no art. 182 do mesmo regulamento.

fi Sr. ministro da Fazenda deu: sobre
0 caso. a 19 do corrente mez, o seguinte
despacho:	 •

«Do aceórdo com o parecer, tomo co-
nhecimento do recurso para reduzir a
306$ a multa imposta ao recorrente.

O parecer que emitti a II ainda des-
te Met, e com o qual concordou o Sr.
ministro, é o seguinte:

«Esta materialmente provada a dupla
infracção de que trata este processo, 4
'vista dos cigarros apprehendidus e aqui
atinexos; não havendo duvida alguma
quanta a sua proceder/eia. dada a con-
•issão de (ls. 3 e 6, á falta de nota de
venda. O recorrente, aliás, o fabricante
dos ditos cigarros. é o responsavel, pois
não podia sellar os cigarros rourio em
maços. carteiras, caixa s, devidamente
rotuladas, contendo 20 P i garros eu fra-
cçã o, na fama regulamentar. Não esta
provada a reineidencia alluclida no des-
penho de fls. 18. .	 2

Nesta, condições, é justo se tome co-
nhecimento do recurso para mandar re-
duzir a multa a 300$, maximo do artigo
178, anuns LX e XI, do regulamento de
1918, combinado cora o seu art. 102; re-
gulamento que viturava^ quando foi o
processo julgado.

O regulamento v igeote comnána
maior pena.)

O que 'VOS comnnungo, para os devi-
dos fins.

— Sr. delegado fiscal rio Rio Grande
do Sul:

N. 456 — Com o officio n. 4403, de dl
de setembro ultimo, encaminhastes no
Thesouro q recurso interposta poli Mi-• • ••	 _	 _	 -	 -

guel Mondino do acto dessa delegacia
confirmando a deri cão da Alfandega de
Beimayana, nesse Estado, que lhe im-
pes a multa de 500$, por infracção do
mi, 19 parrattito 1' dl) vigente rego-.
lamento do importe sobre a rimda.

O Sr. ministro da Fatenda deu sobre
o caso, a 20 deste mez, o seguinte des-
pacho:

ek vista das razões trafegadas pelo re-
corrente. dou por equidade pievimento
ao recurso.,

O que vos comunico, para os devidpg
fins.

•
N. 158 — Cum o orneio n 437, de 18 da

setembro ultimo, encaminhastes a esta dl-.
rectoria, o processo em que Domingos
Ciando i6 Comp. recorrem do acto dessa
delegacia confirmando o da Alfandega
da cidade do Rio Grande que lhe impoz a
multa de 2:000$, por infracção do regu-
lamento do imposto sobro á renda. 	 •

O Sr. ministro da Fazenda proferiu cal
19 do torrente, o seguinte despacho:

«A. vista do parecer, deixo de tomar co-
nhecimento do recurso».

E' este o parecer que emitir em I 11
deste me; com o qual concordou o Sr., -
ministro:

(O recurso está perempto. como se,
evidencia da data do acient do Ga 8, con-
frontada com as da guia e da entrada na
repartição do requerimento, de fls. 12 o
16.

Nestas condições. não se deve tomae •
conhecimento do mesmo recursos

O que vos communico, para os devidos
fins.

N. 459 — Communico-vos, para os i
devidos fins, q ue o Sr. ministro da Fa-
zenda exarou, em data de it do correu- e
te, o seguinte despacho no processo nu-
mero 40.515, do corrente anno. no qual,
ent•officio n. 974, do 30 no agosto ul-
timo, encaminhastes um recurso de Luiz .
Fazolino. de decisão da alfandega do
Porto Alegre, que o multou em reis
1:2005, por infracção do regulamento de .
imposto de coa-sumo:	 •

«Deixo de tomar conhecimento do re n
curso, por estar peremplo.

Recommende-se á alfandega de Porto,
Alegre, por intermedio da delegacia, que,
verificado ler se vencido o prazo para r
apresentação de recurso, seja, no preces- .
so, feita a declaração determinada no
art. 231, do regulamento do imposto de
consumo.>

N. 1GO — Com o officio n. '430, de .
15 de setembro ultimo, encaminhastes a
esta directoria o processo mu que Jose
Marini recorre do arfo dessa dele gacia .
etnfirmando o da alfandega de Pelotas
que lhe impera a multa de 500$, por ia-
fracção do remilamento do imposto st
bre a renda.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu. .'
em 19 do corrente, o seguinte despacho:: •

cAttendendo ás allegações do recor-•
rente e á vista do que tem resolvido este,
ministeriu eia casos idenliems, tomo eu-
iiheelmento do recurso para, po p equiv.-dai'; lhe dar provimento.>

O que voa communico, para os devidas',
fins,

— Sr. delegade fiscal eui Santa Ca-
littulna:

N. 82 — Com o officio n. 182, de 5,,
de setembro ultimo, encaminhastes a(
esta directoria, ir processo em que D.r
Luisa Cuidem Pereira de Mello reponta,
do acto dessa delegacia confirmando ti
da Altandega desse Estado, que lhe im-
pas a multa de 500$ por infracção de
regulamento annexo ao decreto .numetta; •

tie 29 de julho de 1922,.,, _•

01 )))11 JjM);)1,11Jiiri.M.)'»g.t,Tâu
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O Sr. ministro da Fazenda, proferiu
era 4 deste mez, o seguinte despacho:"

"Tendo sido a multa imposta sem que
ao interessado houvesse sido assignado.
e prazo legal para apresentação de de-
lata, formalidade essencial para' Vali-
dade do processo, resolvo tomar conhe-
cimento do recurso para mandar annot-
lar o mesmo 'processo."

0 que vos conimunico, para os devi-
dos fins.

— Sr. di- „tia fiscal em São Paulo:.
N. 794 — Communieo-vos que o Sr.

ministro da Fazenda exorno, em data
de 18 do corrente, o seguinte despacho
no processo ri. 42.750, do corrente anuo,
no qual em officio n. 701, de 21 de se-
tembro finde; encaminhastes um re-
curso da firma Rocha Mendes & Comp.,
de Ribeirão Preto:

"Proceda-se de accórdo com o. pare-
cer."

O parecer que emitti e com o qual
'concordou o Sr. ministro, é o seguinte:

"0 art. 87 do vigente regulamento
do imposto de consumo não se appliea
ao caso, desde que as infracções, consi-
gnadas no auto, não são n9 dos arta. 111
e 112. Assim, cabia a Collectoria profe-
rir decisão, após a defesa da firma que
expediu a factura de fls. 2. Nestas con-
dições, convem se aunulle o processo á
partir da decisão de fls.. 10, da P ias-
macia."

N. 793. — Communica-vos. para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, no processo a que se refere o
VOSSO officio n. 700, de 21 de setembro
ultimo, relativo ao recurso interposto
por Theodoro Fedulo, do acto dessa de-
legacia conformando o .da I" Collecteria
das Rendas Federaes em Ribeirão Preto,
nesse Estado, que lhe impoz a multa de
a:2008, nmiiroa do art. 74, do ¡gente
regulamento do imposto de constmo,`
exarou, a 16 do corrente met, o seguinte
despacho:

"Proceda-se de accôrdo com õ pare-
Cor."

O parecer que omiti' a 10 ainda
deste met e com o qual concordou o
:Sr ministro é o seguinte:

infracção, pela qual foi imposta a
multa, é a do art. 74 do vigente regu-
lamento ib.) Mando de ,consumo
*cisão de fls. kl verso II). Esse dispo-
tsitivo refece-se aos fabricantes e não aos
retalhistas. Era indispensavel, portanto,
'a intimação do fabricante para defen-
der-se da Gila infracção. Ilesponsabili-
saf-se unicamente o cornmermante re-
talhista, em fere do que determina o
hrt 87. do tilado regulamento não ésusto, pois que esse artigo só se refere
ás infracções dos arti itt e 112 e estes
não compra:bondem as exigencias do
art.18 74. Assim, neve ser emalado o
processo á partir da decisão de I' ins-

• tancia. de fls. 10 v. 11.
. N. 799 — Communica-vos, para os
(devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
tenda, no processo encaminhado com o
Ivosso officio n 603, de 17 de setembro
ultimo, dom que submeti' á apreoação
guperior o acto pelo qual julgastes a
Wmpreza nydraulica da Serra da Ba-
cama, nesse Estado, sujeita ao paga-

•Mento do imposto de consumo sobre
'energia eléctrica peso fornecimento
gratuito de torça e luz e a que allude a
Consulta de José Moreira Barbosa, na
trualidade de procurador de Severino
Moreira Barbosa, proprietarici da refe-
rida concessão, exarou, a 16 do corrente
Éez, o seguinte despacho:

Icpe acetrdo com o 'Parecer, klalaraVas•
to parecer que emitti a 9, ainda deste

til& e a que alindo o Sr, ministro, foi

accorde com o pres:ado 'peio sub-dire-
ctor da 2• Sub-directoria, que se repor-
tou a informação do i° escripturario
Manoel Madruga, nas seguintes termos:,

40 regulamento annexo ao decreto
n. 15.906, de 31 do março findo, não
cogita absolutamente de concessões
gratuitas do consumo de energia ele-
titica, estabelecendo, pelo contrario. a
obrigatoriedade do pagamento do re-
spectivo imposto. Nestas condições,
Penso que merece a &aprovação supe-
rior o despacho do Sr. delegado fiscal
em S. Paulo, constante do fls. 3 verso,
do presente processo>.

N. 800 — Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, em data de 10 do corrente, exarou
o seguinte despacho no processo nu-
mero 41.596, do corrente arma, no qual,
em officio n. 6,00, de ti de setembro
ultimo, encaminhastes o recurso inter-
posto por Antonio Pereira Pinto da de-
cisão dessa delegacia, confirmando a
multa de 50$ por infracção do regula-
mento n. 11.951, de 16 de fevereiro de
«no.

cDo acanto com b parceer, nego prci-
vimento ao recurso».

O parecer que emitti, e com O qual
concordou o 'Sr. ministro, é o seguinte::

enodo em vista a informação da 1'
Collectoria de S. Paulo (fls. 21). da
qual se verifica que João Robortella,
comprador dos productos do recorrente,
é regitrado, como 'varejista, não resta
duvida que ao fabricante com petia, ho
caso a inutilização no versa dos senos
remettidos, acompanhando a merca-
doria,

Assim, bpino pelo não provimento do
recurso, para ser mantida a multa im-
postas.

N. 57 — O director da Receita Pu-
blica do thesouro Nacional, declara ao
Sn conectar, em conunissão. da I' Gol-
leciona Federal do Campos, Estado do
Rio de Janeiro, para Seu conhecimento
e devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo enca-
minhado com o seu officio n. 114, do 6
do setembro findo, em que a firma
Elias Magdalani ert Comp. recorra da
decisão pela qual Ilto foi impsta a mul-
ta de 5005, por infracção do Regulamen-
to do imposto sobre. a renda. proleriu,
em do corrente, o seguIiito despa-
cho:

cA' vista do parecer tomo conheci-
mento do recurso, para lha dar provi-
mento, par equidade>.

E' este o parecer que miai., em 29 de
setembro, cum o qual concordou o Sr.
Ministro:

cEstau de pleno acctudo com avos'-
cão feita pelo Sr, colleclor da 1' Conecto.
ria de Campos, no officio de fls. 1.1 C

12.P  isso, é justo o provimento do re-
cursos.

E' a seguinte a exposido feita má
officio de fls. II t 12, a que se relera o
Meu parecer:

ainforniandO, CUMITIO-1110 dizer que,
não fora a obstinada recusa, embora,
talvez, não intencional, da firma notifi-
cada, de tomar conhecimento dos actos
desta coilectoria. referentes no caso,
deixando, por issa, correr á revelia o
seu direito, certo não lhe teria applica-
do a penalidade recorrida, pois, a meu
aok, em face do disposto na circular
n. 21, de 23 de abril deste anno, o prazo
estipulado no art. 5 § 1° do vigente re-
gulamento do imposto sobro a renda,

pmrogado por mais noventa dias.
além dos trinta consignados . naquelle

artigo, e, assim sendo, dentro do prazo
legal, apresentaram os notificados a
communicação devida, a que são abri-

ggados.	 •
Depois, Televe.-se-me ponderar, ontri,

parece-me, não foi a intenção do The-
souro, pelo titular da pasta da Fazenda,
expedindo a Circular referida, se, não
equiparar o prazo do mencionado ar-
tigo 5° § P ao estatuido no art. 12,
§ 1°, do regulamento citado, que dispõe
ser de quatro metes, posteriores ao en-
cerramento do balança, o periodo dentro
do qual deve ser feito o recolhimento do
imposto porventura devido, o que equi-
vale dizer que, somente nesse periodo
de quatro inezef 1, quer de um, quer nou-
tro caso, isto é, boja ou não, imposto a
recolher, é que o negociante poderá co-
nhecer dessa circumstancia e, conse,-
quenlemente, providenciar a respeitoç
perante a repartição fiscal competente.

(Além disso, no caso occorrente. o fa-
cto de se achar o resumo do balanço
apresentado, datado de 31 de dezembro
do anno anterior, quando se proudeu
ao mesmo balanço, só por méra equi-
voco, facilmente admittido, isso poderia
dar-se, pois não é passivol no próprio
dia destinado ao encerramento dessa
trabalho, numa casa connnercial da re-
gular movimento, como é de suppor a
de que se trata, dado o seu capital em
gYrO. ConitleCer desde logo do resultado
final das suas contas.

Nestas condições, parece-me que 'o
recurso em apreço merece ser provido;
entretanto, a superior autoridade a
quem é dirigido, o resolverá, col.- o cos-
tumado acerto>.	 . ,

— Sr, Presidente do Comptoir Te.
chnique Brésilien:

460 — Communico-vos que o Sr.,
ministro da Fazenda deu o seguinte dei>
pacho no vosso requerimento de 27 do
agosto ultimo, relativo ao imposto so-
bre vendas mercantis:

.De aceõrdo com o parecer>.
'O parecer do Dr. Lindolpho «amara,

com o qual concordou o Sr. ministro da
Fazenda, é o seguinte:'

cComploir. Tochniquo BrtS . iiian, a:.e-
gando.ter a directoria tient dos Cor-
reios estabelecido *normas pl.ra o servi-
ço especial do registro -das contas assi-
gnadass, conforme circulares que vetou
publicadas no Liaria Offitiat de 2 t, 19
do agosto findo, com a obrigação de se-
rem indicadas, diseriminadamente, urna
Por uma, as contas A i ndicaçã o do valor
das estampilhai cantadas, consuna...: to,
si O Certificado expedido pelo correio
com a declaração do respectivo emprega-
do de estar a relação apresentada pela
parte conforme com o conteúdo da car-
ta registrada é documento bastante de
prova para instruir, com a simples có-
pia da factura, o protesto obrigatorio da
duplicata, ex-vi dos arts. 14, leltra a, e
15 do decreto n. 16.041, de 22 de maio
do corrente anuo; 2, si, desde. que, com
providencias tomadas pelo Correio, Cr.a-
SIt todo o perigo para o fisco de evasão
do imposto pelo não estampilliamento da
duplicata, deve continuar a ser exigido
o astanipilhamento da triplicai°, o Fluo
importa no pagamento em dobro do im-
posto, ou se não seria sufficiente estam-
pilhar a mesma triplica/a com o sello.de
folha de 1$000, por ()ocasião do protes-
to, indo acompanhado de cópia da factu-
ra e do certificado do correio, estampt.
Ihp.skis com 600 réis. a-e	 ,



OnAkaelt-firã?

i Cabe-me responderf4-
.Quanto ao 1' itcm:'!	

-

,mero 16.041 deixou á livre escolha dos
interessados para a remessa desses ti-
autos.
j O projecte desse regulamente, publi-
cado para receber suggestões, cogitava,
t.m seu art. 5*, da remessa o devoto-

ã° da duplicata pelo correio, mag essa
disposição foi supprimida no regulamen-
to á vista de ponderações de diversos in-
teressados; uns, receiosos de que a re-
partição dos arreios não estivesse ap-
parelhada para attender do propmto ao
grande aceumulo do trabalho que esse

, expediente lhe acarretava; outros, como
o Centro do Industrio. e Com:areio do
Jtio de Janeiro, dizendo que tratando-se
de mataria quo interessa directamente ao
-vendedor ou ao portador do titulo, as
providencias para a remessa de modo

•seguro deviam ficar ao cuidado de cada
'um, afim de fazer a prova pelo moio ao
seu alcance.,	 -

Não tendo, porém, bbrigatorio o regis-
tro, das cartas, contendo as duplicatas,

'nein por isso deixa de ter valor probante
.o certificado expedido pelo Correio e
;com elle pado o vendedor ou o portador
.da duplicata fazer prova. uma vez devei-
:vida sem assignatura. com o da triplicata,
'na falta de devolução, o que está de ao-

s-00Mo com o que Vir, declarou ao Centro
ido Commercio e 'adusta do Rio deJanet-
'sro, na resposta ao 2* item da sua consul-
'sta, conformo o officio n. 142, do 28 de
junho, publoado no Mario 011icial do
dia 29, onde ficou expresso que a prova
da remessa da duplicata podia ser feita
por qualquer modo, directa ou in-
directamente.. (1 certificado do Correio,
será neste. caso prova itirecta..

,Quanto ao r item:
/10 estampilliamento da tisiplicata, Com
condição legal para o seu protesto, com
estampilhas que representem o impos-
to sobre o valor total da venda, não pôde,
de modo algum, dado o systema adopta-
do polo regulamento, sor dispensado,

• ;mesmo em face da certidão do correio,
porque essa exigencia tem por fim avi-
star a sonegação do Imposto. O facto do
certificado declarar que a duplicata se

tachava com as estampilhas devidamente
appostas, não quer dizer que, de facto,
tenha satisfeito o imposto, visto como,

• devendo ser as estampilhas inutilizadas
pelo comprador, não ha a prova de que o
foram, senda, antes, de presumir, na an-

- senda da duplicata, a deslocação das
;mesmas estampilhas e o aproveitamento

• para outro documento.
hs• Nestas condições, não pôde a Wall-

cata, que representa a duplicata não
'devolvida, ser isenta do imposto sobre
'a renda, cujo pagamento se procura as-
segurar, por meio do protesto»,

!f

Dia 29 -
Sr. 'director 'da Casa dá Moeda!
/ 154 — Communico-vos, para os
,devidos fins. que o Sr. ministro da ra-
zpnda, tendo em vista as ponderaeões
feitas peia Beeebederia do District° Fes•
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deral e ror esta directoria e consideran-
do a necessidade de reduzir ao minimo
possivsl o numero de estampilhas -aspe-
eines, resolveu, por despacho de 6 do
corrente mez:

st', mandar supprimir as estampi-
lhas espea'aes;

a) para vales, de que trata o regula-
mento approvado pelo decreto n. 15.524,
do 14 de junho de 1922, passando O
respectivo imposto a ser cobrado paz
meio de estampilhas do salto adhesivo,
ordenada a impressão, pela Casa da
Moeria, das de $030, por não existirem
actualmente;

b) para papeis e documentos de
transporte maritimo e fluvial, que do.
verão ser substiuidas pelas communs
salto adhes:vo;

c) do imposto do consumo para'.Phos-
phoros, cartas de jogar o tampadas ele-
ctrieas, que serão substituidas pelas es-
tampilhas rectangulares, communs, e as
para vinho natural, que o deverão ser
pelas cintas COMMUDS do mesmo im-
posto;

d) -para  joias, obras de ourives o ob-
jectes de adorno, que serão substituras
pelas communs, rectangulares, do im-
posto do consumo, devendo ser impres-
sas pela Casa da Mocada, as de 20$. 50$
e 100$, que não existem presentemente;

e) para Bilhetes de loterias, que se-
rão substituidas pelas eornmuns, do
sello adhesivo, adquiridas pelos In-
teressados mediante guia;

() para operações a termo, passando
respectivo imposto a ser cobrado pela

fôrma preseripla no art. 34 do regula-
mento annex0 ao decreto n. 14.737, do
23 de março de 1921;
• 01 por desnecessarias, as para turno-

guia, do imposto de consumo, das taxas
de $030, $040, 8060, $080, $300, $400;
3$ e 250$; as para vendas mercantis das
taxas de $600. 3$ e 5$; e as do seno
adliesivo, da taxa de 38000;

2', determinar que as formulas para
vendas mercantis e as do salto adhesivo
sejam impressas em papel de duas ca-
ses distinetas, urna para as que devera
ter fornecidas" ás Collectorias Federaes,
fóra das capitaes e das cidades servidas
par alfandega; outra para as que são
suppridas ás demais repartições, fican-
do abolidas as de typo especial para na

Collectorias do interior de que cogita o
art. 100 do decreto n. 11.339, ap 1 do
setembro de 1920;

probibir a confecção das estampi
-lhas especiaes do que trata o art. 35 da

vigente regulamento do imposto do con-
sumo;

4', mandar aproveitar, pelo modo In-
dicado pela Recebedoria:, as formulas
sem applicação, existentes actualmente
na Casa da Moeda;

5', recommendar que continuem a ser
vendidas, até que se esgote o respectivo
stock, as estampilhas mandadas agora
suprimira

Alinde o 4• ilen do despacho do Sr..
ministro da Fazenda á suggestão da lle-

cabalaria: do District° Federal, de serem
aproveitadas as estampilhas, principal-
mente as picotadas e gommadas, desde
que "marimbadas com os dizeres:
eAdliesivo $3009, cadhesivo 1$2 e vádhe-
linvo 5$), só tendo sabida essas estampi-
lhas pela • thesouraria do seno, que as
empregará na sellagem de documentos
que 'fiquem archivados nas -repartições:
Precatorias, guias do Execetivo, eto.; o
nas licenças a funeeionarios publicas.
sendo em taci; documentos, pcs meio de
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carimbo, declarado o seguinte: (Estam-
pilha reearimbada. Lei n. 4.625, de
1922, circular n. 34, de 27 do outubro
do 1923, da Directoria da Receita Pu-
blica.»

N. 36 — O director da Receita Pu-
Mica do Thesouro Nacional declara 09
Conectar das Rendas Isederaes em Barra
Mansa, no Estado do Rio de Janeiro,

,znie o Sr. ministro da Fazenda, em data
do 16 do corrente, azarou o seguinte
despacho no processo n. 41.352, do cor-
rente atino, no qual, em officio n. 204
do 13 de setembro findo, essa conectaria
encaminhou o recurso de Pedrosa • Mon-
toiro d: Comp. da multa que lhe foi ri-

-posta:
(Deixo de tomar conhecimento do rs-

curso por ter sido interposta fóra do
prazo legal.»

Requ erimentos despachados
Dilt 15 de outubro de 1923

Alfredo Alexandre Franklin, de 20 de
março de 1922, pedindo para pagar sere
multa, os foros desde 1916, devidos pe-
los terrenos silos á rua Capitão Feliz,
lote n. si e Dona Anna, lote n.• 20. ri
Indeferido.

Dia 25
Casa -Publicariam Brasileira, do SU

Bernardo, Estado de São Paulo. fazendo
consulta sobre o decreto n, 10.011. de
22 de maio do corrente anno. — Selle
com fevalidação o requerimento.

Dia 27
Dr. Candido Mendes de Almeida, de 15

do corrente mez, recorrendo do acto da
fandega do Rio do Janeiro, que floram.

registro á publicação denominada 41-2-;
gislação e Jurisprodencia do Brasil» para.
o atreito de importar com reducção de:
tara, o papel destinado á impressão tia
mesma publicação. — Apresento- um
exemplar da publicação.

Directoria da Despemá Publica
EXPEDIENTE DO EIR. DIRECTOR

1 Dia 25 de outubro de 1923
Meios:
Ao Sr. delegado fiscal em S. Pauto?
N. 421 — Concedendo o credito de

4:15'4070, para attender ao - pagamento
de gratificação do 5 % aos funecionarios
de encommendes postaes.

Dia 28
Ao Sr. director da Recebedoria do

District o Federal :
N. 393 — Remettendo a guia do i' es-

eriptusario da Delega-aia do Parallyba
Oscar Guerra Fontes.

—Ao Sr. delegado fiara! em S. Paulo:
N. 423 — Sobre additamento á ordem

ri. 72, de 19 de fevereiro ultimo.	 •
Dia 27	 •

'Ao Sr. delegado fiscal ne • Espirild
Santo:

N. 99 — Concedendo Si credito (16
250$, para slispondios do despezas corá
a delegação do Trthmial de Contas.

—Ao Sc delegado fiscal em Minas Ge-
:

N. 288 — Concedendo 11 credito de
'ase; solicitado em officio. si. 428, do 12
de setembro ultimo.

Dia 29
.	 Si'. delegado fiscal 'Etri

N. 154 — Concedendo i araria!'
.1912875, solicitada pelo Ministerlo

ré O serviço que o correlci tiOabd de te.:.
igularizar, por meio das cintares da Di-
tei:toda geral, xis. 631112' e 691312, de
120 do julho o 17 do agosto do corrente
sanno, com relação no registro das cartas
alue contiverem duplicatas ou contas as-
'signndas, não é obrigatorio, e della só se
sitilisartl o commerciante que o profe-
rir aos outros meios que o decreto nu-
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Marinha, em aviso n 4.403, de 8 de Ou-
tubro corrente.

— Ao Sr. delegado fiscal na Baldar
N. 281 — Remei:fendo—ia elos declara-

brios das pensões de DD. Ermelinda
liaria Dias Lima Pereira e outras e con-
cedendo o credito necessarto.

- Ao Sr. delegado fiscal em Miuá
Genes:

el. 289—Remettend8 o titulo de pene
tão de D. Maria da Gloria Souza.

— Ao Sr. delegado fiscal em Pernaref-
buco:

N. 276	 Dando resposta sobre o of..
timo n. 276, de 27 de julho ultimo.

- Ao Sr. delegada fiscal no PiauhyS
' N. 92 — Coneerlendo o credite fleme-
serio ,para pagamento do' vencimentos
ene competem ao 2.• eacriptnrario do
Tribunai de Contas Benedicto Gentil
Coelho Furtado.

An Sr. delegado fiscal no Rio Grane,
do Norte:

N. 113 — Reme-lendo a guia do r
eripturario da Delegacia de Minas. Vital
Descera Cavalearli e concedendo o cre-
dito neeessarie.

— .41n Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
'de de Sul:

N. 498 — Solleiterin a transferencia
'de um credito de 1:10M. referente ao
avisei n. 3.968, de 21 de ju l ho corrente,
O Siinisteris daAtzrieulTerfa.
— Ao Sr. delegado fiscal era R Paulo:
N. 424 — Remelenta, apostilado.

titulo do D. Rosna de irrsDi do Prado
Lima.

Requerimentos despachados;
Dia 2/ de outubro do 1923

Brandina Soares Ia Silveira (43.281)..
Cumpra o despacho de II de setem-

bro ultimo.
Amelia "gruta Assumpção (38.303).

" Satisfaça a eingericia.

.1 bem' numero — C. Ornella. &
• Officio-se á Junta Commercial.

Sem numero — José da silva Lori-
gras. — Encaminhe-se o recurso.
; - Sem numero — Completa Téchnique
121résilien. — Faça-se a prova exigida
no parecer, apresentando o respectivo

.,balanco.
Sem numero ••n•• José Nuneg da Silva,

!Guimarães. — Em face do parecer, de-•
idoso do nulo effeito o despacho de 10
tio corrente me; a que se refere a in-
formaç5o. Proceda-se precisamente nos
termos moestes, officiando-se á Dire-
ctoria da Receita. Feito o expediente;
respectivo, apure o Sr. sub-director as
condições em que foi dada a quitação
• resPonSabllidede do Innootonarto re-

10.9i .

Sem numero — Alexandre da Costa
Coimbra. — Inscreva-se. Imponho a
multa de 100ffi, minimo da lei.

N. 15.374 — Elza e Creusa. — Anuo-
te-se o valor Inativo de 1:800$, de-u-
i:Ardo com e parecer.

Sem numero — Pedes Teixeira
Comp. — Officie-se á Junta Cm/Inter-
ciai.

Sem numero — Itaupt & Comp. —g
Encaminhe-se o recurso.

Sem numero — M. E. lfarvin. —
11' Sub-directoria, para extrahir a certi-
dão de divida, accrescida da mora de
60 %, afim de ser promovida, pêlos
meios leg-aes, a cobrança executiva.

Sem numero — Representação contra
José Marfins. — Encaminhe-se o re-
Germ.

Sere numero — Sebastião Antonio
Gousida. — Encaminhe-se o recurso.

N. 404 — Con glutino Ribeiro. —
Como propõe o parecer.

N. 2.82 — Alvaro Nascentes da Si1-
17a. — Faça a comprovação dos lucros.

Sem numero — J aequeq & Comp. —
Os precluctos apresentados, farinhas

•eMan i holinas e *Per», extrahidas da
~lett escapem ao imposto de con-
sumo. visto se não poderem classificar.
em nenhuma das especies tributadas. .
. Sem numero — Coelho Martins di
Comp. — Restitua-se, conforme o pa-
recer. a quantia de 200$, escripturando
se a desuna pelo modo indicado.

Ti. 9.050 -i— Alberto Alves da Silva. —
ftesdi t ua-se. do acedido com o parecer, a
quantia de 1188918, eseripturando-se a
deduza como está indicada pela Secção
de Partidas Dobradas.

Sem mimem — Florencio Carlos de
Abreu esehilline. — O caso está resol-
vido pelo de • wieho exarado em consulte
do despachante aduaneiro Frederico de
Noronha e publicado no Diorio Oiticica
de 13 de fevereiro do armo corrente.

N. 8.618 — Antonio Geremario Telles
Dantas. — Restitua-se. dc accArdo com
0 perecer, a quantia de 36$. Classifi-
que-se a despeza renfe está indicada
pela Secção de Partidas Dobradas.

Sem numero — Benjamin ee Avelino.
—.Nilo cabe inflectia de multa, na cape-
ei°, nem se pelas razões do parecer. co-
mo em face da ordem n. 438 da Dire-
ctoria da Receita, publicada no Piaria
Officio" de Hl do expirante mez. Si ou-
tro expediente não houver a fazer, ar-
ehive-se.

N. 11.858 — Banco Hollandez
America do Sul. — Restitua-se, nos ter-
mos propost ns a -quantia de 300E, clas-
sificando-se a despesa peio Modo indi-
cado.

Sena numero — Representação do Sr.
thesoureiro. — Seja ouvido o agente
fiscal da secção.

N. 14.050 — Affonso Duarte Ribeiro'.
— Restitua-se, nos termos propostos. a
quantia do 1138020, eseripturando-se a
despeza pelo modo indicado. Relacione-
se a divida e solicite-se credito á Dire-'
cindia da Despeza.

N. 5.450 — R. Vernon Litiga. — Erri
face do parecer, indeferido.

14, 14,786 — Sociedade Pereira Car-
neiro. — Entregue-se á firma reque-
rente a quantia de 500$, de acetirdo com
o parecer. Eseripture-se pelo modo In-
dicado a despesa.

N. 14.897 — Olympic) Gomes Perei-
ra. — Em face do parecer e nos termos
proporias. restilua-se a quantia de reis
442250, classificando-se a despeza pelo
modo indicado.

Sem numero — Granado dc Comp.
Paguem a revalidação do selo indicada
no parecer.

Sem' numero — Alice (menor) e ou-
tra. — Annulle-se a divida referida MC
presente contra-fé, do remedeio de 1917,
como lambem a de 1918. Ofticie-se
Directoria da Receita.

Sem numero — Sociedade Anonymai
Editora. — Pague, com revalidado, te
sello do requerimento de fls. 2.

Officio n. 122, da Delegacia Fiscal era
Pernambuco. — Restitua-se o processo,
officiando-se á Directoria da Receita.

Sem numero — Antonio da Silva Ri-
beiro. — De aceõrdo com o parecer,
faca-se a inseripção de Antonio da silva
Ribeiro, pela forma proposta. Imponho;
ao referido colleciando a multa de 100;
minimo da lei. Cumprido o despacho,
volte o processo á 2' Sub-directoria.

N. 18.518 — Augustinho da Cunha.
— Annote-se o goso de hydrometro no
pepino da tua tiranos n. 162, de 10 de
outubro de 1922, extrahindo-se certidão
de divida por penna relativa aos nove
metes desse anuo e officie-se á Dire-
ctoria da Receita par o cancellamento
da certidão n. 52.002 do predio citado.
Cancelle-se a certidão para 1923, si foi
extrahula. Quanto ao outro predio, não.
ha que providenciar.

N. 3.848— Petronilha da Cm:— De
aceõrdo com o perecer e nos termos pro-
postos, por serem improcedentes, sanei-
lem-se as dividas em questão4 offician-
do-se á Directoria da Ruela quanto
de 1918 a 1922. Junte-se ao peixe. sso,
devidamente cancellada certidão rela-
tiva ao corrente excedei&

Officio n. 1.964. da Junta Commer-
dal da Capital Federal — Queiroz. No..
reira ei Comp. — Officie-se á Junta
Commercial no sentido dg parecer.

-N. 1.666 — Gabriela Monteiro.— Re.i.
•rateie o sele da petição.

Sem numero — Albino Nunes.—Pro-
ceda-se pela maneira indicada na infor-
mado. do acedrdo com o parecer. Offi-
cie-se, em termos, á Directoria da Re-
cela.

.Sem numero — Elas Perkinson. —
Faça-se a inscripcãe proposta, a partir
de marro de 1921. Impenhis a Dele re
Comp. Bennet a multa de 100$, ininimo
da lei,

Sem numero — Joeil de Souza Castre.
— Annullem-se, nos termos propostos.
Officie-se á Directoria da Receita.

N. 11.591 — Luiz 'amacio Fernandes
de Oliveira. — Aanulle-se. por improce-
dente, a divida a que alude o parecer,
officiando-se á Directoria da Receita,
relativamente aos exercidos de 1916 a
4922 e juntando-se ao processo, centel-
he-1a, a certidão de 1923.,

'Sem numero — Rosa Vieira. — Pro-
ceda-se á Inseripeee, nos termos do pa-
recer. Imponho a multa de 100$, míni-
mo da lei.	 •

Sem numero — Rulh E. da Comei-
cão. — Annulle-se a divida a que aludo
a informação, de ate-Ardo com o parecer.
por ser improcedente. Officie-se, neste.'
sentido, á Directoria da Receita.

Sem numero — 13raz Lopes Pereira.—e.
Examinem e informem os Srs. guarda.
livros Eugenio Marçal e Alfredo Paes.

N. 21.466 — Thereza Francisca Rel-
ia. Annullem-se as dividas relativas
aos exercidos de 1926 a 1922. •— Offi-
ciando-ae á Directoria da Receita neste
sentido. Ooncelle-se e junte-se Iho) pie-
cesso a certidão afrinente ao corrente
exercido.- As dividas são insubsistentes
por ter o immovel o goso exclusivo de
hydrometro.

Sem numero — Blanco ct Comp. c
Indeferido. A divida 4 procedente.

Sem numero . — Cruzeiro fe Comp. s.:,
fl
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'T N., 23.204 — Fereandes Figueira 42
Comp. — Como parece ao Sr. sub-
director..

Sem numero	 Representação centra
A Companhia eTranqualidades.	 0111-
cio-se no sentido pryposto.

Sem uurnero — The Reme Incurance
;Company or New tork. — Encaminhe-
6— per interrnedio da Directoria da Re-.
Cela.
• Sem numero — Re,presenta,ao contra
Ceristovão Fernandee er Comp. — Exa-
minem a eseripta e informem os Sr&
Pairo Minervino e Alfredo Pesti.
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1.,9-. Sem numero — Telegramma n. .n28,

e 29 de outubro de 1923, da Delegacia
(Fiscal em Pernambuco, — Off:cie-ao

-pemettendo.	 .
Constatai

• Al. Fineberg & Irmão. — O caso está
resolvido pelo officio n. 348, da Dire-
ctoria da Receita Publica ao presidente
da Associação Cemmercial de S. Paulo,
publicado no Diario Officio( de 28 de

j julho de Corrente anno.
'

a	 Autos de infracção
N. 643, lavrado em 14 de setembir de

.4923, centra 1. P. da Fonseca & Comp.
— Entregue-se a mercadoria, em vista
do parecer. mediante preenchimento das
formalidades legaes e assignatura do
Sermo.

N. 483, lavrado em 19 de julho de
4923, contra Barbosa Freitas & Comp.,
Guilherme Althaller e Asty as Comp. —
Entregue-se a .mercadoria, sanadas as
faltas referidas no parecer e preenchi-
das as formalidades legaes.

N. 736, lavrado em 19 de outubro de
1923. contra Solei:no 4, Ferreira.
Reinettare-se as amuaras e solicite-se o
exame pericial da bebida.

N: 734 lavrado em 19 de outubro de
,1923, cendra o Club dos Zuavos, — Or-
ficie-so ao Laboratorio Nacional,
Aando-se a analyse . da bebida de que
State o presente auto.

N. 741, lavrado em 24 de outubro de
1923. contra Gomes Dias e Comp. -- So-
licite-se ao Laboratorio Nacional a ana-
lyse dos specimens da mercadoria ap-
prehend ida .

.N. 291, lavrado em 26 de maio de
4923. contra Fernandes & Soares e Coe-
lho Martins & comp. — nemettam-se
amostras ao Laboralorlo Nacional e so-
jlcite-se a analyse.

N. 667, lavrado em 28 de setembro de
4923. contra J. A. da Cesta. •—eFaça-ee
a entrega da mercadoria, sanadas as
Saltas apontadas e com preenchinienta
das formalidades regulamentares.
- N. 552, lavrado em 21 de julho de

1922, contra o Banco Portuguez do Dia-
eil. — Restitua-se o processo á Anu-
dega de Santos, afim de ser feita a co-
brança da revalidação de sellp de que
trata o parecer.
• ee.'551,'do li .de outubro de 1922. con-
tra João Ferreira do Moura. — No quar-
to n. 4 da rua Barão de S. Felix n. 197,
ocupado por João Ferreira de Moura,
taram encontrados e a pprehendidos -de-
zenove eitos e meio de turno desfiado.
acondicionados em pacotes e nexos de
peso de 500 gramem cada um, não ael-
lados e rotulados e sem nenhuma obser-
;vencia doa preceitos regulamentares. -

Levitado o respectivo aula, por infra.
acero do regulamento do imposto de con-
sumo, intimou-se o nieucionado João
Ferreira de Moura a apresentar defesa.
no prazo de 30 dias.

Fel-o o autuado, não contestando a
Infracção, mas confessando que recebe-
ra a mercadoria, em pagamento, de -An-
tonio Gonçalves Lima, negociante, •em
eiquidaçáo, no Mercado Municipal n. 231,

conservando-a, não para negocio, mas
para seu consumo proprio. •
-Diligencia posteriormente realizada

junto á companhia arremlataria do Mele.
Ca•do Municipal, effectuada pelo autuado,
tido pôr em duvida a alle gação quanto a
imagem da mercadoria, porquanto ficou
;verificado que o negocio alludido não
existia.

Outro ponto que mereceu formal con-
testação do autuante foi o de Mus o au-...

tuado não destinava a mercadoria para
negocio, demonstrando que, para seu
uso, não teria elle tão grande quantidade
e não lhe daria a disposição em pacotes
do 500 grainmas, o que demonstra no
autuado o animo de fazer o commercio
clandestino de fumo.

Considerando que a sonegação, no
caso, está bem caracterizada, visto como
a mercadoria foi appreliendida, feira do
estabelecimento, mas °oculta em domi-
cilio particular, com duvidosa declara-
ção de procedencia;

Considerando que a referida merca-
doria não estava sellada e conveniente-
mente acondicionada, com a ferina, os
dizeres e demais requisitos determina-
dos em lei;

Considerando que das allegaçOes de
defesa transparece a confissão do facto
contraviado:

Julgo, pelo exposto o Pelo IVO maisenrima do processo, procedente o aula, e
imponho a' João Ferreira de Moura a
multa de 2:500$, minimo do art. 219,
§ tee lettra d, combinado com o art. 204
do decreto n. 14.618, de 26 de Sarreiro
de 1921, devendo ainda pagar o imposto
sonegado, correspondente á mercadoria
apprehend ida.

Intime-se para -o recolhimento da
multa e do impaste, no praxes de 30
dias: si não cumprir, promova -se, 08109
meios topes, a cobrança executiva, salvo
o direito de recurso, que pede ser apre-
sentado, dentro do 15 dias, nos termos
do art. 229 do mencionado decreto.

Recebedoria dn District° Federal, 30
do outubro de 1923.

Precatorici dPspachaslot
Juizo da Segunda 'Vara Federal, entre-

ga de 4:4538329 a favor de Julio Bri-
gido. — Cumpra-se.
• Juizo da Retima Preteria Criminal,

entrega de 300$ a favor de João Ribeiro
da Silva. — Cumpra-se.

Juizo da Terceira Vara Criminal, en-
trega de 500$ a favor de José Oscar Tei-
xeira. — Cumpra-se. 	 •

Officio sem numero do Juizo da Se-
gunda Preteria eive!, indagando acerca
de um deposito feito por- Antonio Fer-
(eira.	 Communique-se ao juiz.

—
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Dia 30 de outubro de 1923
Representações

N. 666, de 26 de dezembro do 1923,
conlra J. Costa Rego. A' 2' Sub-di-
rectoria.

N. 155, de 22 de março de 1921, con-
tra 1.. A. Silva & Comp. — A firma
L. A. Silva & Comp.

'
 na notificação.

n. 15, de 22 de março de 1921 (fls. a),
foi aceusada de não haver pago os entoe
lumentos de registro devidos para o
commercio de fumo em grosso. desfia-
do, nos exercidos de 1919 e 1920. e na
notificaçãe n. 16, Lambem dar/Orilla da-
ta (fls. 5), de ter funceionado sem re-
gistro, em 1920; para o negocio, pot;
grosso, de fumo em corda.

Pelos despachos de fls. 3 e 6 foi-lhe
applicada a multa de 300$, para cada
caso, com a obrigação de recolher as
importancias do 5008 pelo registro de
fumo em corda, nos antros de 1919
(200$) e 1920 (309$) e 300$ pelo re-
gistro do fumo em corda, por grosso,
em 1920.	 -

Em sua defesa de fls. 7 a notificada
pede a annullação das referidas notifi-
cações, sob o fundamento de que, pelas
~les D.0 11.027- e 7.3'a foram pa-

gos, em 5 do abril d.. 1921. os registros
exigidos nas ditas representações.

Pelas guias de 11s. 8 e 9 vê-se que al
patentes alludidas na defesa foram ex-
pedidas para o cominarei° de fumo em
corda, relativamente aos exercidos de
1921 (patente n. 7.327) p 1920 (paten-.
te n. 11.027),

A 3' Sub-directoria, a :Is. 10 e 11,
explica satisfactoriamento o motivo
por que essas guias foram desembara-
çadas, apezar da finfa interessada estar
na face em que apresentou- es a esta
Reoebedoria, sob pressão d.e notifica-
ções na. 15 e 16 citadas.

O despacho de fia.- 12 esciareceu que
a notificada era suecessora da firma
Viuve Lima. por isso foi mandado o
processo á 3' Sub-directoria para dizer.
si, em 1919 e 1920 ndo haviam sido
concedidos registros, nesse nome, para o
commercio de fumo preparado.

Evidencia-se da informação de fls. 13,
que em 7 de fevereiro de 19W, foi pa-
ga pela viuve Lima a quantia de 200$
Ora cornreerciar em fumo por grosso
(patente n. 2.624) e. em 13 de abril de
192n, essa mesma Lema pagou a quan-
tia do 300$ (patente n. 8.926) para
exercer esse mesmo commereim

Conseguintemente, Pelas Pateara nu -meros 2.624 e 8.926. foram pagos os
registros de fumo em grosso concer-
nentes aos exereicios de 1919 e 1920,
respectivamente, e pelas patentes nu-
meres 11.027 e 7.327 os de fumo em
corda, relativas aos exercidos de 1919
e 1920.

Eram esses precisamente oe registros
exigidos Dos despachos de Es. 3 e 6.
motivados pelas notificações ns. 15 e ta
já ciladas.

Está, porém. provado neste Processo
que a firma L. A. Silva & Comp. ser
effeciuou o pagamento de revistem de,
fumo em corda relativo ao exereicio de
1920, depois de ter sido notificada para
faxel-o, visto que a notificação respe-
ctiva (ns. 16. fls. 5) está datada de 22
de marco de 1921 e o pagamento da-
quelle registro foi feito em 5 de abril
seguinte ( guia de fls. 9). O mesmo
não seroado com os registros para fu-
mo desfiado, cu j os pagamentos foram
effectuados na época premia (informa-
s de fls. 3). anteriornrente, portanto.
a notificação de lis. 2.

A' vista do exposto, defiro, em parte,
b pedido de fls. 7, declarando insubsia-.
lente a notificação n. 15, de 1921. bem
como o despacho fletia exarado a fls. 3,
e reconsidero o de fls. 6, apenas na
parte que exige pa gamento de registro
para fumo em corda. em 1920, manten-
do, no emtanto, a multa alli applioada.
..:. Intime-se.	 ,

NotificacdeS
• N. 486, de 17 de setembro de 1923,
contra José Elle Safa.di — Tendo em
vista a notificação feita pelo agente fis-
cal do imposta de consumo, Modero
da Silva Pes.s6a, e outro, e tomando em
consideração o parecer da 3' Sub-dire-
ctoria, imponho á firma José DM Sa-
fadi á rua General Cantara mi. 308, so-
brado, da cidade do Rio de Janeiro, com
negocio de tecidos e calçados, a multa
de 150$ por infracção dos arts. 8' e 14,
lettra b, do regulamento expedido pelo
decreto n. 11.648, de 26 de janeiro de
1921, a qual deverá recolher aos cofres
desta repartição, juntamente com a im-
portrincia de 100$ relativa a emolumen-
tos' de registro de seu estabelecimenlo.

Fica avisada que não será receita
qualquer reclamação que exceda o pra-
zia de. quinze Mas, sew o prtiyiLego-
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sito das mencionadas importanclas.

N. 487, do 17 de setembro de 1923.
coara Paiva & Loureiro - Tendo em
vista a notificação feita pelo agente fis-
cal do imposto de consumo Deodoro L.
da Silva Pessoa, e outro, e. tomando em
tonsideração o parecer da 3' Sub-dire-
ctoria, imponho á firma Paiva & Lou-
reiro, estabelecido á rua General Cama-
ra n. 251, da cidode do Rio de Janeiro.
com negocio de louças, a multa de 1503
por infracção dos arts. 8° e 14, lettra b,
do regulamento expedido pelo decreto
n. 14.618, de 26 de janeiro de 1921 a
qual deverá recolher aos cofrea desta
repartição, juntamente com • importan-
eir. de 20$ relativa a diffeeença de emo-
lumentos de registro de. seu estabeleci-
mento.

Fica avisada que não será acceita
qualquer reclamação que exceda o pra-
zo de quinze dias, sem o prévio depo-
sito das mencionadas importancias.
'intime-5es

N. 488, de 18 de setembro de 1923,
contra Augusto Fernandes Carreira -
Tendo em vista a notificação feita
pelo agente fiscal do imposto de con-
sumo Deodoro L. da Silva Possais e ou-
tro, o, tomando em consideroçao o pa-
recer da 3' Sub-directoria. imponho á
firma Augusto Fernandes Carreira, es-
tabelecido á rua General Camara n. 107,
sobrado, da cidade do Mo de Janeiro,
com negocio de commisselee e consigna-
ções, a multa de 1,54:1$ por infracção dos
arts. 8° e 14, lettra b. do regulamento
expedido pelo decreto Ti. 14.648. de 28
de janeiro de 1921, a qual deverá reco-
lher aos cofres desta repartição. junta-
mente com a importancia de 300$ rela-
tiva a emolumentos de. resistro de seu
estabelecimento.

Fica avisada que não nora arreda
qualquer reclamacão que exceda o Pra-
zo de quinze dlas, sem o prévio depo-
sito das mencionadas importancias.
Intime-se.

N. 450. de ..8 de setembro de 1923,
contra Bu i liões St. Vascsoncellos - Ten-
do am vista a notificação feita neto
ngent.. fi scal do imposto na consumo
Deociorri L. da Silva Pessoa, e, tornando

ronsideração o parecer da di. Sob-
directeria. Imponho :1 firma TiulhÕes &
Vaeconcellos, estabelecido tI rua General
Catara n. 161, da cidade 10 Ri o de Ja-
neiro, com nogocio de apparelhos
etrião3, a multa de-t50$ por infraceão
dos arts. 8" o lí. lcl.tra b, do regula-
ciente expedida pelo decreto a. 14.64S,
tio 2% de janeiro de 1921, a qual dei.,•±rá
:member aos cofres desta repartição,
juntamente com a importando de 20$
relativa a emolumentos de registro do

.1:eu estabelecimento.
Fica avisada que hãO será atreita

qualquer reclamação que exceda o ora-
$0 de quinze dias. sem n vrévio depo-
sito das mencionadas importracias.
Intime-'e.

N. 491. de 4 8 da setembro do 1923,
éontra Dimana ti vicei( - Tendo ..M
vista a notificação fira pelo agente
tal do imposto de nonsumo Deodord
Isola da Silva Pessdia e outro, e, toman-
do em consideração o perecer da 3' Sob-
directoria. imponho á firma Dimano R:
Odisek, estabelecido á rua da Alfandega
h. 22'7, da cidade do Pio de Janeiro, com
negocio de tecidos por grosso, a multa
de 160$ por infracção' dos arte. 8° n 14,
lettra b, do regulamento expedido peto
decreto n. 14.648, do 24 de janeiro de
1921, a qual deveri reenlher aos esofres
desta repartição, juntamente Com a im-

ortanoia de 300$ relativa a emolumen-
si registro de ken potabeleoimenSoe

Fica avisada que não .Sere. atueis
qualquer reclamação que exceda o pra-
zo de quinze dias, sem o prévio de po-
sito das mencionadas importandas.
'Intime-se.

N. 493, do '8 do setembro de 1922
contra Habil: Farad & Filho - Tendo.
em vista a notificação feita pelos agen-
tes fiscaes do imposto de consumo Deo-
doro L. da Silva PesseSa e Claudio da
Cunha, e, tomando em consideração o
parecer ela 3' Sub-directoria, imponho á
firma Habito Farad & Filho, estabeleci-
do á ma da Alfandega n. 328, da cida-
de do Rio de Janeiro, com negocio de
perfumarias, a _nutra de 150$ por in-
fracção dos arts. 8° e 11, letisa b,
regulamento expedido pelo decreto nu-
mero 11.848, de 26 de janeiro de t921
a qual deverá recolher aos sofres desti
repartição, juntamente) siom a impor-
Lancia de 20$ relativa a, differença
emolumentos de registro do .eu estabe-
lecimento.

Fica avisaria que não será „culta
qualquer it .:demudo que exceda o pra-
zo do quinze dias, sem o prévio depo-
sito das ~tonadas importancias..
'intime-se.

N. 495, de 18 de setembrci de 1922,
'Antro José Jabour - Tendo em vista
•ft notificação feita pelos agentes fiscos,
do imposto de consumo Deoiloro to da
Silva Pess0a a Claudio Cunha, e, toman-
do em consideração o parecer da .1' Sob-
directoria, imponho á firma -José Ja-
bour. estabelecido ,1 rua da Alfandega
n. 378, da cidade 'rio Rio 43 Janeiro,
com negocio do tecidos por grosso e
perfumarias, a multa de 150$ por infra-
cção dos arts. 8' e 14, lettra b, do re-
gulamento expedido pelo decreto nú-
mero 14.618 de 28 de janeiro do 1921,
a qual deverá recolher aos cofres desta
repartição. juntamente com a imnortan-
ola de 500$ relativa a emolumento: Os
registro do seu estabelecimento.

Fica avisada ene não será acedia
qualquer reola maeão flue exercia o pra-
zo do quinze dias, sem o prévio depo-
sito das -ai:acionadas importanzias., na
Intime-se.

4f16, i.e 18 de setembro de 1023,
contra João Magalhães - Tendo em
vista a notificação feita pelo agente fis-
cal do imposto do Consumo João Luiz de
Campos Pilho, e, tomando em conside-
ração. 6 parecer da 3" Sob-directoria,
imponho á firma João Magalhães, esta-
belecido á rua Vasco da Gama ii. 120,
da cidade do Rio de Janeiro, com nego-
cio de barbeiro, a multa do 1508 por Ir.-
fracção dos arts. 8* e 14, lettra b. do
regulamento expedido pelo decreto nu-
mero 14.648, de 26 de janeiro do 1921,
a qual deverá recolher aos cofres deota
repartição, juntamente com a importan-
eia 'de GO$ relativa a emolumentos du
registre de seu estabelecimento.

Fica avisada que Ao será acedi;
qualquer reclamação eme exceda o pra-
zo do quinze diais sem o prévio depo-
sito das mencionadas importantdas,
Intime-se.

N. MO. de 19 do '5eubre dã 19°3,
Contra Sotclino & Ferreira - Tendo em
tala a notificação feita pelo .gente fis-
cal do imposto de consumo Joaquim
Fiorentino Vez Junior, e, tomando em
consideração o pareoer da 3' Sub-dire-
ctoria, imponho á firma Sotolino & Fer-
reira, estabelecido á Avenida Rio Bron-
co n. 179, da cidade do Rio de Janeiro,
com negocio de botequim, a multa de
150$ por infracção dos arte. 8° e 14,
feltra b, do regulamento expedido pelo
decreto n. 14.648, de 26 de Janeiro do
1921,. 	 gual dever4 recolhers ootz c0frea-

doas repartição, juntamárte com a im-
portando d3 120$ relativa mon:mem.
tos de registro de seu estabelecimentos

Fica avisada que não será acceitil
qialquer reclamação que exceda o pra-
zo de quinze dia:, aro o prévia dopos
sito das mencionada: impo:Ondas.
Intime-se.

N. 541, de 19 de outubro de .11"..7,
contra Moderno Club - Tendo em vis-.
ta a notificação feita pelo agente flua
do imposto de consumo Joaquim Fio-
rentino Vaz Junior, e, tomando em cone.
sido:ação o parecer da 3' Sob-directo-
ria,'Imponho á firma Moderno Club. ea-
tabelecida á Avenida Mem de Si a. 5,
1 andar, da cidade do Rio de Janeiro,
com negocio de restaurant a multa do
150$ pos infracção dos arte. 8° a IR.
kora b, do regulamento expedido pelei
decreto n. 14.648, de 26 de janeiro do)
1921, a qual deverá recolher aos cofresj
desta repartição, Ilintenienie com a im-
portando do 60$ relativa e emolumen-
tos do registro de seu estabelecimento,

Fica avisada que não será secas'
qualquer reclamação que excedo o pra-
zo de quinze dias, sem o prévio dope.
sito das mencionadas impo:toadas.
Intime-se.

N. 512, de 19 de outubro
contra Pedro Victorio Falcoal _ Tendo
em vista a notificaçâo feita pelo agente
fiscal do imposto de consumo Joaelahrt
Fiorentino Vaz Junior, e, tomando cot
consideração o parecer da 3' Sub-dire-
cozia, i mponho á firma Pedro Victorio
Falconi, estebelecida á rua Rirão do
S. Gonçalo n. 63, desta cidade da Rio de
Janeiro, com negocio de botequim. a
multa de 150$ por infracção dos orla 8°
e 14. lettra b, do regulamento expedidd
pelo decreto n. 14.618. de 28 do janei-
ro de 1921, a qual deverá recolner aos
cofres desta repartição juntamente coa
a importando de 120$ relativa a mo-
lumentos de registro de seu estabeleci-
mento.

Fica avisada que não sem acedia
qualquer reclamação que exceda o ora-
ao de quinze dias, sem o prévio depu-
si o das inenaionadas ionportanclas., -•
Intime-se.

Requerfilentos despachadoi.

N 1S.026 - Atiton.o FerreirTs'.
C•mpoubo a cada Uni dos signatorios
contracto junto a multa de 10$, sninimo.:
da lei.

N. 14.250 - Albertino de Souza For-
:landes. - Imponho a cada um dos si-
gnatarios do centrado junto a multa dq
106, minimo da lei.

N. 9.826 - Torquato Pereira Limds
r- Transfira-se,

N. 6.698 s-t Vicente Durante.
Idem.

N. 8.954 s-s- Waliemiro de Paiva SSs
r- A' 1 4 Sub-directoria. •

N. 11.163 - Dulcotti Caetano. as
Transfira-se.

N. 13.714 - Albino Henrique Mar,.
ques. - A' 2' Sub-directoria.

N. 10.622 - Annibal Paulnao Rodrio
kues. - K 24 Sob-directoria.

N. 15.988 - John Roger. - Archives
oe, de accdrdo com o parecer.

Sem aumero - Cariada de Souza.
Paça-oes a rinquisiçãp de que trata ol
parecer á Repartição do Aguas e Obral.
Publicas.

Sem numero - Maria da ConceiçSA
o- Officie-se nos termos do parecer. 	 i

N. 15.773 - José de Macedo. :os •
Transfira-se.

14, 16.144 Ss às &enes, roo A' 2.• SUltin
t	 •-
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,	 N. 4.017- Antonio Gonçalves da
• - Transfira-se. Imponho a multa
de SOL minium da lei.

N. 6.090 - Anna Thereza
Transfira-se.

N. 19.132 - Antonio da Costa Can-
to. - Trangira-se. Imponho ao ven-
dedor, Vivent e Durante, a multa de 20.
minimo da lei.

N. 11.596 - Francisco Machado
Monteiro. - Inscreva-se de aceordo com

, o parecer.
IX. 1.121 - Manoel Fernandes. 4-4

7ransfira-se.
N. 7 , 09 .._ E. Teixeira Cardoso IR

Comp. - Transfira-se, 41e aCCOrdo com
o parecer. Imponho a Alvaro Gooms de

, Oliveira, a multa de 50$, minium da
• lei.

N. 8,481 - José Francisco Ferreira.;
.•-• Transfira-se.

• N. 8.460 - Luiza Gorizia Caldas For-
tes. -.Transfira-se.

N, 10.512 - Virgilin Jarintlio de
Souza. - Prove o pagamento dos taxas
e pennas d'a gua e saneamento do excr-
etem de 1922; isto feito, volte o pro-
cesso.

N. 15.748 - Azia Rodin. - Verifi-
indo n pa gamento do imposto no se gun-
do semestre corrente. transfira-se. Im-
ponho a multa de 50$, minimei da lei.

N. 9.691 - Albino Gonçalves Ribeiro.
si- Transfira-se.

N. 15.2137 - Luorecio Fernandes do
Oliveira. -- Averbe-se a troidtwa.

N. 11.512 - Luds José Maridos.
Transf

N. 1 4.628 - Manoel Ignacio.-Tran3-
f ira-se.

N. 15.500 - Maurice Lesage. - De-
se baixa.

Ti. 12.234 - Mathilde Conte. - Ve-
rificado o peRamento do imposto do se-
gundo semestre carreou.. transfira-se.
Lattlonho a multa do 508 minimo da lei.

N. 18.31 1 2 - Antonio Grqupp tia 511-
'a. - Coniplele-se o lançamento com o

valor Inearjvn de 600$, a partir de ou-
tubo( de 1922.

Scrn numero - Antonio Duarte de
Oliveira. - Officie-se nos termos do
parecer.

N. 17.725 - Antonio Alves carneiro,
• Inscreva-se com o valor locaino
7298, a partir de outubro de 1922.

N. 4.981 - Ilidiria Pedro da Costa.
e-- A' I' SIM-directoria.

N. 5.788	 M. da Silveira .5; Baptista.
▪ A' 2' Sob-directoria.

N. 7.353	 Rlario Moura de Almeida.
• Dê-se a baixa. requerida.

N. 5.188 - Loquei do Oliveira. -
Verificado o pagamento do segundo se-
Mestre corrente, transfira-se.

N. 9.039 - Antonio João dos Rebs.
- Já foi allendido o requerente, archi-
•e-sr.

N. 5.995 - A. Dias Coimbra.
2" Sub-lirectoria,

N. 5.661 - Ernmannel Jorge da Silva
Porto. - A' 2^ Sob-directoria.

N. 6.524 - Floriano José Coutinho..
- A' 2' Sob-directoria.

N. 12.621	 Georgina de Assumpçâo
- Transfira-se.

N. 9.268 - Oracindo Patroeinio Mar-
tins. - Complete-se o lançamenlo de
accardo com o tarecer. Imponho a multa
de 208, mininio da lei.

N. 15.822 - Unho - Gonçalves Este-
res. - Ias:nye-se, de accordo com o

• parecer.
1

	

	 N. 7.051 es Ida Wenning. -- Trans-
fira-se.

• N. 19.893 - S. Nastro. - Verifica-
do pa gamento do imposto relaiivo aq
soe-lindo semestre, transfirt-se.

MARIO OFF1CIAL

N. 6.072 - Amorico Alartins Pindá,
- 'Pransfira-se.

N. 11.258 - Pedro Pernambuco.
• e a baixa reenerida.

X. 15.217 - Piemo Capinest. - Dé-
st! baixa.

N. 14.257 - Pedro Pernambuco.
• baixa.

N. 7,536 - Souza Comes. - Satis-
faça a exigeneia do parirei'.

N. 6.083 - Aile'ardo salgado S. Camp.
I-- A' 2^ Sub-diiiectoria.

Contra-fé n. 6.949 - JOsé Sette.
'Archive-se.

Pedidos de certidáo
N. 2.624 - José Teixiiiin de R s ien-

de. - Tratando-se de treeresse el s ter-
ceiro, apresente procurarão e requeira
eeparadamente quanto aos importo&

DESPACHOS DA 3' SM-DIRECTORIA

Dia $0 de outubro de 4923

N. 8.012 - Adelino Soares Cortinai-
• - Junte a patente de registro do
Lorrente exercieba.

N. 2.831 - Pedro Frausino. - Junte
a parente do registro do corrente exer,-
cicio.

N. 5,958 - Antonio Herniinio.
Junte a patente de registro do corrente
exercido,

Inspecloria pelai dos Bancos
ESIEDIENTE DO SR. INSPECTOR BER:1;

DOS BANCOS

Dia 29 de outubro dc 492$
An director geral de Contabilidade do

Rlinislerin da Agricultura, Industrie e
Con»nereio:

moem n. 1.709, commtmicando fino
o auxiliar do Escriptorio Officio! de In-
formações do Brasil em Genebra, Dc,
Fernando Barroso de Azevedo, com
exercicio nesta inspectoria, compareceu
Mirante todo o mez de outubro bojo
findo.

- Ao Sr. superintendente do Abas-
tecimento:

Officio n. 1.711. agradecendo a re-
viesse de 50 exemplares do folheto
contendo insfirucções regulamentares.

- Ao director geral do Thesouru Na-
cional:

Officio n. 1.712, remetlendo o pro-
cesso com o requerimento da sociedade
annnyma Colonficio Rodolphe Grespi.
solicifande autorização para foneetonar.

- Ao director da Destreza Publica do
TilCSIMI*0 Nacional:

officio n. 1.713. communicando que
o tini desta inspecloria Dr. Leonar-
do Smith de Lima esteve no exercido
de suas funcções durante tudo o dez de
outubro boje findo.

- Ao director geral do Thesouro Na-
cional:

Officio n. 1.714, remellendo com o
proresso O requerimento da Sociedade
Anho) ina Marli:1Mb. solicitando como-
vitcán para a reforma dos seus esta-
tutos.

- Ao director da Despeza Publica do
TUe-onro Nacional:

Officio n. 1.715, enumninicando que
o fiscal desta inspeobaria Dr. Carlos
Alberto de Mello Rezende esteve no
exercido de suas funcções durante todo
o MeZ de outubro bojo findo.

ReoleCeilnento despachado

italle0 'tlommereial dos Varegistes,
requerimento de 29 de outubro de 1923,
- Junte-se ao processo.

Outubro de 11 1‘23	 12.S14I
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Imprensa Nadem/1 a "Bi",
Official"

ESPFOIENTE D1 Sa. DIP.r • 	•GERAL:

Dia 30 de outubro o
Fosoan exçoiidos is segálites cif f-

eios:
N. S.167 - Ao Sr. direi:. da 10.1ra-

ds Ferro Central do Bras.!. solicitan-
do empenho de despeza.

N , 2 . 468 _ Ao Sr. director da Reco-
Watt/ria do District° Federal, idem, idem.

Requerinaentos despachados
;Ente Martins Pereira. ie Sim, 144r

equidade.
aLiii s to Alberto Machado, Oclavio

Leonidio das Santos, Manuel José de
Ala rins, Francisco Augusto Tavares
Franco, Gilberto da Costa Novaes. Pedro
Paulo Xavier dos Santos, Celestino Ma-
noel da Costa e João Paulo da Costa Ri-
beiro. - Sim, em termos.

Adalberto Mario Ribeiro e Aldo Elaes.
Ét-

Ca:dilho Laconaba. - Encaminhe-se.

Caixa de Amortização
ÉXPEDIENTE DO SR, INSPECTOR

Requerimentos despachados
Dia 29 de outubro de 1923
219 L	 Leonardo °Lesser.

Reutetta-se.
N. 97 O - Gabinete Portuguez dei

Leitura da	 - Idem.
N. 255 F - Francisco Pereira Mon-

teiro. - Idem.
N. 126 B - Banco Econornico

• - ideia.
N. 816 A - Arthur Pio dos Santos.-

Idem.
N. 814 A - Alice Cortes Sigam].

Idem.
N. 221 L - Lurreciu Fernandes do

Oliveira. - Deferido.
N. 320 11 - Ricardina de Oliveira

Blunleiro. - Indeferido.
N. 825 A - Albano do Prado Pim po-

lei Franco. - Rectilique a numeração
das apetites.

N. 474 M - Maria Agueda Cofiares
Pinto. - Satisfeita a exigencizt e feita
a annotação. pague-se.

N. 224 A - Angusto Lopes da Silva..
Faca-se a alteração de acre/rito com

o parecer.
- N. 473 fui - Maria Roberto tia Sika.:

Deferido.
N. 313 11 - Raul Mario da Silveira";

Castro. - Idem.
N. 823 A - Alfredo Ballhazar da Sil-

veira (Dr.) - Feita a autiotação pela
Contabilidade, cumpra-se o alvará.

N. 148 O - (»esnobo Mtiniz Barreto
Junior. - Cumpra-se o alvará.

N. 225 L - Laurentino Pereira do
- Idem.

N. 256 F - Francisco dos Reis Gui-
marães. - Idem.

602 J - Joaquim Cordeiro Guerra
e outro. - Cumpra-se o alvará

N. 826 A - Albertina do Souza Tor-
res, - Idem.

N. 114 li - Bowventuva Baptista da
- Idem.

N. 824 A - Antonio de Souza Cas-
tro. - Deferido.

N. 690 J - João Francisco da Sika,
s- Idem.

N. 697.1 - O me smo. - Idem
N. 793 A - Adriano Augusto Ceifo.,

Sejáo publirados editam
14. 693 J - Joaquim Augusto Teixeira,
Certilique-se..
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N. 694 .1 — O peestee. — tletn.
N. 695 J	 — 1112111.
N. 802 A — e-entoei° Vae de Carva-

lho Juntem. — Certieirote-se.
Via 30

, N. 53 T —	 Antunio de An-
drade. — Remetta-se.

N. 245 i — Elvira Ribe.ife Lopes
'Alheio. — Idem.
- N. 451 M	 Mathilde Me Barros Gi-

bson. — Teem.
N. 466 M — Maria taccilresza Munis.

Barreto. — Et a:.
N. 291 C ee. Caio Corra, Dr. •

Mero.
N. 99 B — Puem) Campineiro

Idem.
N, S27 A — Antonio Vez rir Carvalb0

Oeutior. — Cumpra-ser o alvará.
.N. 823 A — O mesmn. — Mem.
N. 829 A — O mesmo.	 Idem..
N. 817 A — O mesme. — Idem.
N. 128 B — Banto Commereial d6 Rio

'de Jandro.	 mem.
N. 77 I	 Irmandade do Gloriosa

•Pelejaram S. José — Apre sente pro-
Duração da Meia Administrativa.

N. 43 N	 Narciza Coelho da Silva
Brito. — Cumpra-se o alvará.

N. 819 A — Antonina Apollinaria Nu-
n es de Carvalho. — Certirieue-se.

N. 690 J — Joaquim Augusto Teixeira
r• idem.

N. 691 3 — O mesmn. — Id em.	 •
N. n92 3 — O mesmo. — Idem. • •
N. 258 1? — Francisco de SaneAnni.
Espera-se guia.

N. 227 L —.Luisa Ferreira. — Defe-
rido.

N. 226 L A mesma. — Idem.
.e. 474 1%1 — Maria leethet Rodrigues

13. Ferreira. — Satisfaça a exigeneia.

• Ministerio ila Marinha'
Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO ER. MININTRO

Dia 30 ie outubro de 19:3
Ao Sr. ministre da riu, nda:
P4. 4.70 — Pasmei:, o: R messe de pro •

cesso de exe cicios ti doe.
1. Solicito ves gas psit , ide-cias no sen-

tido de Ser effe tufo, ne lhe miro Na.
dona!, o panai ntt ci impor: nela de
3:84e$500, de ie te é d.e to- o e•
nevai de P classe, asylitdo Jioé Gregr rio,
coai tine a- vertea derecesso de ex rci-
cios findes, sob n. 7.72; que a este acom-
panha.

N. 4.710— A t sumpto: Pagamento de di-
vida defletido • fi.des.

I. Roga vos di nei, de pessidrn lar no
sentido de s tr raiei. nu Th :sonso Nati .ual,
a impei-Lane a tet 2e, c me na qual é re-
dor o liste:tente Lauro de A ra u o. coaLrme
se vdrieca do pr. cesso de exerci ios findos
sob n. 7 777, que a , st 2 sc...mea :hl.

N. 4.711 — Assempto: Pag meeto por
exercidos fin os.

I. Rogo vos dignes de providenciar no
sentido de sé- efiectuado n Tremura Na-
cional, o pagerento da enpurtancla de
3: 69e 00, de ue é decida D. Delphina
Augusta dos Sant s Bars.-ho rjssa cl asi-
lado guardião Manoel Frand co Rancho,
conforme conste eo s recisso Nue a est:
rompa ha sob n. 7.778.

N. 4.74 — Assuneato: Remessa de pro-
cesso de exercici ,)s find

I — Rogo vos digneis t. e providenciar no
sentido de ser eft.ctuede no Thesouro Ne-

ide:mi, o pagamento da ineeortancia de

DIAR.10 (»TICAL

3.5;9501, de q ie é crede!. o 1" Sartentd
asy a-o José Ft r ei a de 5..11es, ceder mr se
venfic, do proceeso de cear:idos findos,
so's a. 7.747 wee a et eco apanha.

N. 4 715 — Assempte: Remessa de pro-
cesso de	 s ndos:

1—Solicito vo sas providencias no sentido
de ser effectsado, no The o o Nacional, o
pa am-rto da niportancia de 3:841 5 O, de
q e é credor o 2" sarge-to estiado J.-:o Ri,
beiro. coefor te se vem 1fic d0 precess e de
exe -cicios findos, soe n. 7.755, que a este
acompanha.	 •

— Sr. ministro da Agricultura, Industrie e
Come/ereto:

N. A .718 — Assuineto: Ex 'me prèvio de
apparelhos de peca:

I—Em referencia ao vosso officio n. 121,
de 23 de outub o do cot rente anuo te . ho a
honra de comam .icar-vos q e foi designado
o c, ntrmaled eante graduado eng nied.o na-
val Fednesco de Paula Coelho pa a assistir,
nessa Secreta i4 ne Estado, no dia 30, ás
14 hores. a abertura cos e volucros dos
relatorios deseriptivos da inverção de um
apparemo de nese& subinetsivel denominado
elees •ador Submereieele, do vice-alm rante
reforma:o Oed •irado flui' da % Ova, e
dos inelhoramentss introduzidos na invençâo
de dum novo amamento de pe cd, deno ni-
nado •Peseddoi Autor:mace, de Armando
José Fernandes ; e dar, opportunameme,
parec:r sobre as mesmas pedem ser
objectes de • atente.

Sr ministro da Guerra:
N. 4 717—Assumpto: Apresentação de te.

servis-a:
I. Soteto voseas providencias ne s a n-

te:10 de ser apresenta o a este m n seria,
para servir ene um dds • 'orp is de Marinha,
o pescador Benedicto Alves Candnéa. ma-
triculado • a Cepita ia do Porto d. sta Ca-
ptai e Esta do OC Rio de 'endro, desde 4 de
julho de l'21 e nue foi sor eado para o ser-
vice milito- no Exercito.

2. Essa transfe reurinsti rrevista no ar.
figo • 37. dn tee e lentento das capitarias dos
Por o • da Republica

N.. 4.719—.essurepto: Transit:ele:ia de
rosem' , ta:
. I. el • s tertn 's do art. *37, do regulamen-
to das Cenitanias dos Portos da Repub ica,
sou i 4o vossa providencia' no seu ido de
ser a rtsFultadu aste mini teria, para ser-
vir em um dos Cornos da Mar slia, o rema.
do' met riculei na Canita i3 do Porto do
Esta o de S. eaulMsob 01 3 38 , , Antonio
Domingos dos Sa tos, v ste ter seio so:-
toada ia a o se vem militar no Exercito.

— Sr. eresidente do Tribunal de Contas:
N. 4.63e—Assei/teto: Registro de ajeite.
1. Para os cede is ce registro, trans-

mite-vos a inches i cópia do apeate dele-
b ao com Jo é %teor de Laore para o
forneciam ,t de pharee , seis apparelhos
()picos, ifium nativos, ti obresaleates e mais
aceesse is, dos fabicantes •An -leis Eta-
nesse i des B atter, Bénard et Turenne,
darante oco rente eene c o. 	 •

2. O r ferido ajuste 14 publicado no
D'ar o Clficiat de 21 do corrente.

N. 4.7.31—Assumptor Padamento de ma-
terial.

1.Rego vos digneis te providenciar no
senti 'o de ser pago, no Thesoure 'aciona!,
á conta de verba 8 , , Material Instiumen.
tt s e 111 sica, concertes dos niesmos—Oa a
o eur no de Marinheiros Nado aes, ele., a
incikwa factura de). Santos & Con p, a ine.
po ta ci de 1.033$0e3.

N. 4.703—Atsumpto: registro de con-
tra tos.

1. Pa a es cOditos de regist ro por esse
ttibunA, tra,u4nido -vos as inclusa, cópias
dos corara tos celebrados com Azevedo,
Alves, Rodrigues & Comp., Salgado Gui-
marães & Comp. e Carlos Piquei, para o

Outubro de 1023

fornecimento de arfgos 4o grupo-Passa.
ma- ?ria deserte o corrente moo.

2 Os ref. rides cont acto. forim publi-
cados no Dfado Oftia de 23 do corrente.,

. j..nto dicentare:s todos os papeis so-
bre o as -inepto.

N. 4.72-- Arsumpto: Informe sob • e o for-
ne-imento de objectes de pharologra.

1. Em additamento ao aviso deste minis,.
ter:o n. 4.f99, ee hoje datado dee aro vos,
para os fins convenientes, que o Sr. José
Victor de Lama r e é o unida .q • e tem o di-
reito de fornecer a este mit/micro, corno já
o rad. ha mais de vinte annos, os produze:is
de ph-rologia fabricados ridos Srs. Anciens
Etaeli-sernents Babler, Bernatd et Toma-
te de Pais.

Sr. Dr, terceiro procurador da Republica:
N. 4.7 6—Ass moto: Inf reiteees para a

detera d:s Int resses	 União Fede ai:
I. Em resposta a vosso officio o. -98, de

11 do corrente, relativo á ac t,ão possesso-
ele movi a no Juizo Federal da-Segunda
Vara cont a a União Federal pela Compa-
nhia N cional de Industrie e Commerc o,
passo às os as mãos a cópia do parecer .

t gA t , de 25 do corrente, da consultor ju-
ri ico deste minSterio, que vos habilitará a
defe e drr os metesses da União.

—Sr. ch te do Estado Maior da Armada:
N. 4.704—Assumpto: Altera a constitui..

ção da companhia de pra ticantes de cures
ventee.

1. De accerdo com a proposta desse Es-
tado M lor, coa 1-a em offic t o n. 216 (34
secção), de 13 do corrente, declaro-vos que
ora resolvo alterar a constituição da com-
peli' a de trati antes de escreventes que
será assim fo ma te:

Ptimeiros urge, os, dons.
Seguimos sargentos, quatro.
Cabos. vinte.
Primeiras elas , es, quarenta.
Segundas classes, sessenta.
2. Esse pessoal poderá ser destacado

para os serviços de da lylograoh la dos es-
tabele bentos da Arma a, sem premie°,
porém, das pecessi ades dos navios da es-
qua ra, ficando, nessa parte, modificada a
ri soluce° do av.so n. 661, de 25 de feve-
reiro de 19 O.

N. 4.7.6 —Assumoto: Indento de Uni fo-
guista no Asylo de Invalido. 	 Patria.

I. Declaro-vos que resolvi deferir o re-
queri:remo do Sopita extranutnerado de
I s classe Antonio José de Souza, pedindo
In limei) no Asylo de Invali 'os da Patria,
visto ter sido julgado invalido para o ser-
viço da Armada, C.21 inspeccao de saiide a
q . le foi submetido. por soffrer de aonire e
insulficle da mitra', não podendo angaria;
meio de vide.

2. A me.sart p-aça fica obrigada a contri-
buir para a referide insettake_o .oin as pres-
tações qu fatiam para co t- tear o esti-
pulado em lei, conlorme requereu.

— Sr. direcler geral ce Centabil dade da
Marinha

N. 4.7o7 — Assumpto : Abono de grati-
ficação addinonst

I—D2claeo-vos, rara os fins cosvenientes,
que conformando me com o parecer do
Conse:ho do Ant iranta 'o. em l t Lo em coa-
sul a n. 4_8, de 1.5 do correnie, resolvi
coece er, nus termos de lei em vigor, ao
ope ano de P cia se da 0.11,i a de Aeti-
Mar a cio Arseaal de Marnha desta Capital,
José de 01 veria C ta, agrai fiedçllo addi-
cional de 20 e., sobr s.us venci:na-tos, a
Led r da di.ta seeseqemse á em alie com-
pletou 20 amuo s de efle tivo IevLo.

N. 4.712— As unipto : Abono de grati-
ficado addicie n--l.

I - Deelaro vos pa,a os íeis cot enlentes,
que, confooreandence com o parecer do
Conselho do Almirantado, em nide em coa-
sults n. 427, de 25 do corrente, resolvia
conceSer nes termos da lei em vigor, ache
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•

GO.

•
Servente do quadro effectivo das (declina
Subordinadas á Diviaão de Manutenção e
Conserva-Ao do Armai d3 Mirhha oe. ta

Pompeu Po ty, a gratificação ad E-
ciosa! de 2 n, som seus vencimen hOs, a
par tir da data subsequente a em que Com-
pletou 20 annos de eff !Alio sendo.

Requerimentos despachados
Candão-tene•te çommissado rnformado

João Torres.— Comoareça na Directoria do
Expediente (192o—P.a me Na ai).

André Jorre So res.— Compareça na	 -
cto ia do Expediente (IMO — Caia Eco-
nern'ea).

Octavio Cardoso.— Indeferido. (Proposta
de 5 de ee embro).

dlimb . 1 Cardoso.— Defe,ide. (Req. 23 de
outubro).

Leandro Barbosa.— Não ha vaga. (291 —
rrazonas.).

Manoel Braaileiro da Silva.— Indeferido,
(Req. 21 de setembro).

.Marinheiro nacional Pupbrazio Ater.—
Provem oue allega, (5.19.4—C. Marinheiros

cl nna es)
Cecilia Clovis de Edito.— Complete o

adio. (Req. 30 de outubro).
Olot gond.— Compareça na Directoria

do f amediente. (Req. 5 de outubro).
J Ao Thomaz da Silva.— A' vi-ta da in-

formação da Inspectoria de Machines e por
não. haver VELZR no Co roo de Marinheiros
eracionaes, indeferido. (991 — 1. de M.a-
chinas.

Suo-ajudante de machinfsta Ageri -o Fer-
reir a de Souza.— Com pareça na Directoria
do Expediente. (1 a;.—Escola Naval).

Japy Lima Cardim.— Prove que o navio
tra- apodou tropa ou material de guerra.
(Req. 26 de outubro).

Can te -tenente COMMDL3ZHO Paulo Fren-
Fisco de Oliveira Barroso.— Deferido. (1889
—Insp. Fazenda).

João da Ro tia Pugná.— Dderido. (Pd.
presidente do Estado do Rio).

Ror cio de Barros.— Seja inspeccionado.
(83—Fng. Naval).

Antonio Fernandes de O ivcira. — Seja
' guri do no livro de candidatos. (311—Ar-
balai de Marinha).

IVIinisterio da Guerra
Por portaria de 21 do corrente foi munes

elo chefe de seeçso do serviço do Botado
Maior da 3." Reglio Militar o m -jor de ca-
tegoria Abel Henrique de Medeiros.

— Por outras de 31 do corrente:
Concedeu-se licença para tratameato de

lande:
Por seis mexes ao porteiro do Hospital

Jblliltar do Sio Paulo Francisco Conta de
Meio, de a-cér do com o art. 17, § le do
decreto a. 14.663 de 1 de fevereiro de 1941.

Por deus Ornes ao inspector de 2' clame
do Concebi/ M Idas do Ceará jayme Pereira
Braga, de accOrdo com o art. tP, 1, do
mesmo decreto.

Declarou se que não foi em protege-
olo it licença de seis mexes concedida de
acettdo com o art. 19 § P do decreto nu-
Mero 14.663 de I* de fevereiro de 1 21, por
portaria de 7 de acosto, ao operario de 2,
Classe da Directoria Geral de Intendearfa da
Guerra Manoel da Paleio Seus, para Ratai-
meato de saude.

EXPEDIENTE DO SR. AttulSTRu
Requerimentos despachados

. Dia 30 de ou obro de 1923
J Alexandre Wlvão Bueno, major, pedindo

',mister de um reacõrde proposto viu uma

Vice:.te Ferreira de Oliv ira, I^ sa gento,
ped rido p gamento de digerem da etapa.
— Indeferido.

Alvaro Augusto do Frias Villar,
porlindo trancamento de ma t ricu.a.— Seja
subo cilicio a insneccão de saude.

Alfredo Banks Fernando; Mamo. pedindo
traca nmato de matricu l a de seu 'Mb() Adolpho;
Hil iebrandn Murga da Silva pedindo troa-
cemento de matricula da seu h ho 1111d:-
brindo e Manoel M. Lima Ferreira pe-
dindo trancamento de matricula .—Approvo.

Antonio Ferreira da Silva. cabo, pedindo
gratificaçâo capes ai de 1:11.0$0.6.— De-
ferido.

Antonio da Silva Rocha, capitão, pedindo
re a tituiçâo de uma quantia.— Deferido, nos
terra s do parecer do director da Contai-
lidai- da Guerra.

Alfredo Jader de Carvalho Neves, major,
pedindo rectificação de uma carga de pas-
sagem.— Indeferido de accórdo com o pa-
recer da Contabilidade da Guerra.

Armando Teixeira da Matta Basalto r, pe-
diodo restituição de docum entes. —Def ericto,
de atear-do com a informação da Directoria
de Saude.

•Arp 42 Comp., pedindo despacho de
armas.— Não; a muniçâo blindada não po-
derá ser de calibre superior a 5 mim.

Aug usto Desneux, major, pedindo ins
demnizaçào.—Deferldo. nos termos da ia.
formação da Contabilidade da Guerra.

Augusto Feliciano Pereira Pbto, major,
pedindo empresem° de 30:000003.— Re-
gue ra ao ministro da .1 2a:renda, querendo.

Ascendino d'AvIlla Mello, capitão, pe-
dindo pegamento de diarias.— Deferido,
nos termos da informação da Directoria da
Coatabilidade da Guerra.

Cosme Pinto, sargento ajudante, pe 'indo
qnantitativo na a fardarnento.—Deferido.

Cvro da Silva Daitro, tenente-coionel, pe-
dindo certidão.—Cerellique-s e.

Demetrto José de O ladra, ca latão asy-
lado,ep:dindo melhoria da e apa.—Inde-
fe ido.

Diogenes Gonçalves Retina, promotor,
pedindo restituição de quantia.-13 :ferido,
nos te - mos 1 o parecer do director de Conta-
bil dade da Guerra.. 	 -

Fernando Ernesto Castello Branco; pedia-
certidão.—Deferido.

Francisco José da Moita, ex-sotdado, TONO
Convives Regio, soldado, pedi ndo titulo de
soldo vitalicio.—Expeça-se o titulo.

lean Gueriot. major, pedindo pagamento
de diari

José Lima-Verde, reservista, pedindo res-
titui Ao de documentos.—Deferido.

Narhaniel Ribeiro Neves. capitão, pedindo
curau imento de uma resolução.—Indeferido
em vista do decreto de 29 de dezemb o de
1921.

Nllo Pinto da Silva, cabo, pedindo cono-
tação na Imprensa fAidiar.—Não pode ser
attendido por falia de va .a. 	 -

Paulo Iode de °link 4, coronel. p 'Mude
Paga men to de gratificação. -Indeferido, em
vista dos termos do exi ge 3` da lei a. 2.293
de 13 de dezembro de 1J12.

Pedro Pia.ido Pinheiro, major reformado,
pedindo restituição de cerrldão.—Sirn, me-
diante re .10o.

PercLiano Nunes de Abreu, capitão refor-
mado, pedindo apostilla em sua patente.—
Indeferido.	 -

Serenar, Pedro da Silva, pedindo augmen-
to de venci Agu , rde opportuni-
dada.

Vi. guio Pires de C-rva ho Aragare pedin-
do certidão.—Declare o bm para que quer a
cc. tirtao.

Departamento do Pessoal da Guergg
•Requertmentas despachados

Dia 33 de outubro de 1923

htnisterio da Viação b Obrai

Publicas
Directoria Geral de Contabllidadgi:

Segunda secção
Expediente de 30 de outubro de 1923 .

Foram exped idos Ofic ias de ns. 564
Direeoria da De pesa Publ ica do Thesouro
Na -iona ; , remetendo os processos de D.1
Jeaqu na Mora e outra de D. Albertina
Vegetar Gomes da D. Julieta de Aveliae
Dr In rdind e outro, de D. Rosalina Fran.
risca Barreto. de D. Amalia Joaquma de
Siqueira Conta e de João Augurto de Alho,.

•••n•n

terceira sução
RIPODIONTO DO SR. MINIOTRO

Dia 30 de °caibro de 1923
Sr. director, interino, da Estrada de Fergie

Therezopolis:
Em referencia ao vosso officio n. 231, de

20 de outubro corrente, declaro-vos, para
os de•Icins sus, que fica approvado o con-
tracto celebrado, no dia 19, entre essa Eis.
irada e aThe Loopoldina Railway Company
Limiteda, nos termos da por aria deste Ml,'
nisterio, de 30 de setembro ultimo (avisa
n. 207).

. Directoria Geral dos eorreiog
D:rectoria Gani dos Correios — Sub-dir&

cernia de Costabilidade — secção — Cir-
cular 1_, 20 Cir — Rio, 29 de outubro de
W23:	 •

De accordo com o determinado pelo
Sr director geral, sustee, a partir de 1 do
cortente, todas as me salidades e cons'gnb
r, fres averbadas em folhas de pagamentos, 4
a e vor de associações e instituições de
creddo, exc p o suai.to ao Banco dos Ente-
conetiva Pulgicoe. Çjx4P1 ~Mo 04

querque Maranhão.
Requerimentos 1lespechifda

Carmel ia Alves de Mello, pedindo Ma,
tepio.—Deferido.

Foram mandadas averar as deata-ações
de 'and ia dc Alfonso Henrique d, Araujo
Bastos, aposentado dos Correios, de Fo-
lio.° d' America Mil ilitro de Andrade c
Mesto- Anteaor de Paula Ats, da Eirada
de Ferro Ceatral do gral .

Maneei Luiz de Miranda e Miguel Sebes/
tião, reservistas, pedindo certificados do	 •
freqaencia. — Certifique-se na fôrma da
le

Ayres Gomes da Silva, pedindo range,
rencia de incorporação.— Defedoo. deveres
do apresentar-so á 1 , C: R., afim de ser 1a4
doido na i ororporação do corrente armo.

Anto io Zogbi, pedindo dilatação de pra:
to para sua incorpora,M.— Indo erido, vis-
to que a soa inc opera aa não o impossibi-
lRa de prestar os respectivos exames.

José Alves da Silva, pedindo antecipação
de 1 ScorporaçPo. — Apreseate-se á 1' rtgilo
mil ter afim de ser incorporado como volua-
lado, querendo.

Manoel Acosta Nunes, pedindo exclusão
da ii ta de 1 'submissos de seu Irma°
Edmundo.— Apresente documentos idoaeog
que provem a residencia do sorteado,
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Raul 1W-rio da Silvelra. - O despacho pu-
blicado. no Olaria Official de hen em á
fis, 23 3 6, é refetente ao requerimento de
3 de Janeiro do corrente auto.

•-•

Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados

Dia 33 de outubro de 1923

Athayde Martins Cor-ê'. r hur O sini
Castro, Djelma Caril.so dos Sa tos, Ernani
Mendes e Francisco Pimenta, pedindo testi-
tain de documentos,- R.t. lituam-se, me-
(linde ferio°.

João Ca. ist-ano Gomes do Amaral, Maria
Ferreira Fiares e V • ctor 115 go ; heodo-o Ce

.J3sus, pediu') certielaot-Certifique-se.
, Alfredo Ris, pedindo nojo.-Abonem-se
, os dias, de accárdo com o regulamento.

Antonio Pereira Palhas Junior, celindo
'aborto a titulo de férias.-Idem como férias
OS das a que tiver d reito e os vez autes
eprn 2/3, de accerrdo com o regulamento.
• Antonio Pereira Carauta, :dem ideia.-
Sim, por equidade.
• Ary Koestler Bastos, pedindo abono com

54
413. -Sim, de ectOrdo com o parecer do
refego.

5. Antenor Rodrigues dos Santo:, pedindo
fértas.-Atteddido a juizo da respect va Sub-
'directoria.
• Eugenio Pereira Rota, ped . ndo certidão,
Manoel da Silva Carvalho e José ' Alves de
Mendonça, pedindo readmissão.- I..defe-

• Henrique de Araujo, idem idem,
Jorge José de Almeida Junior, Waldemar

• Pedroso, pedindo transferencia.- Não ha
vaga.

Celta° Gonçalves Mata, pedindo readmis-
São.-Não convem.
?, Nonato Pereira de Araujo, idem idem.-
Attendido como concertado( extranumerario.
•Club Athle iço Mineiro, pedindo restit gi-

Me_deimmtincIorçompletc o seno.

Inspeetoria Federal das Estradas
Na publicação do relataria do Sr. en-

genheiro Cesar Silveira Drilla, altos:via
ás experiendaa dg carvão nacional, ao
envez do se ler:

606,5 1- 0,305	 188 rr.: 663,81 cal
leia-se

606,5 42 0.305 "it. 188	 663.8 4 cal
r(pag. 28.270, r col. linha 15 do n. 250
de' 28 p. p. deste Diario)

Ministerin da Agricultura:

!ndustria e Commercie
Directoria Geral de Agricultura

Primeira secção -
- EXPEDIENTE DO Sn., mINISTIIO

D'a 29 de culafro de 1923
Sr. ministro da Viação e Oh as Putricas
Tenho a honra de solicitar as vossas pro-

videncias no sentido de ser a Repartição
Gera dos Telegraohos, autorirada a conce-
der franquia telegraphica, em objecto de
serviço publico, durante o corrente anno,
para os teleg animas apresentados nas esta-
ções da E fado de A'agoas, pelos *dant
da !aspecto-ia Agrícola do 9a Di tacto,
agronomos Milton Coelho e Odyllo Porto
Costa Lima, correndo as d.spezas por con-
ta th.ste ministerio.

Valha-sue da opportarldade para reite•
irar- os a segurança de minha eleva ga es-
tima e distincta coa:Relação (aviso nu-
mero 	 .

-Sr. director do Serviço de Inspecção e
'Fomento Agricolas:

D clara -vos. pa .a os fins convenientes,
que renhi approvar a proposta constante
de vosso officio n. 816, de 19 do corrente,
no s. Iludo d serem ministradas par esse
serviço, in-trucções praticas de horticultura
e jardinagem, finto aos estabelec.mentos
de ensino secundado (aviso n. 894).

Dia 3)
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
Tendo o Sr. Dr. Sampaio Ferraz, director

da Directoria de Meteorologia reassumido o
seu cargo, tenho a honra de solicitar as
vossas providencias no sentido de ser trens-
ferida a franquia telegraphIca em nome do
Dr. frantirco Xavier Rodrigtres de Souza,
que exerceu aquelle cargo interinamente
para o respectivo director.

Valho-me do ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha mais alta estima e dis-
titlete consideração (aviso n. 395).

Tenho a honra de solicitar as vossas pro•
videncias no sentido de ser a Repartição
Geral dos Telegraphos, autorisada a conce-
da franq da tclegraphica, em objecto de
serviço publico, durante o corrente anno,
sémente no posto telegraphico de Victoria,
Estado do Espirito Santo, para os telegram-
a/as apresentados peto inspector de Meteo-
rologia Arthur Anilar Figue.redo, correndo
as despezas por conta deste ministerio.

Valho-me da opportunidade para -eiterar-
Vos a seguram a da minha elevada estima a
dIstincta consideração (aviso n. 396).

Rectificando o te& do meu aviso n. 287,
de 11 de agosto, do (jus' com o de n. 176,
de 27 de setembro, ambos do corrente armo,
vos dignastes responder-me, tenho a honra
de coasultar-vos se poderia ser cedida pelo
Telegraph° Nacional a torre da antena de '
teugraphia sem fio ritte se encontra no alto
do Morro da Eabylonia, de onde foi retira-

da para ser aproveitada na estação do Ate
poador a respectiva antena.

Tal requisição tem o objectivo de, por
parte da Di r ectoria de Meteorologia, mon-
tar uma to. re inetallica para dar maior at-'
cante aos signaes semaphoritos de aviscs,
de temporaes feitos por intermedio do posto
semaphoi ico da cidade de Campos.

Valho-me da ensejo para reiterar-vos os
protest, $ de minha mais alta estima e dia-
tineta consideração (aviso n. 397).

Tenha a honra de Can mittir-vos, pela in-
clusa cópia e para os fins devidos, o officio'
leni que o chefe da C0=1153,10 Fundadr ra
do Centro Agricola .Cleveland• scieutifica
haver o governo trance; installado na vil-
ia Saint George, á margem esquerda da
Oyapock, uma estação radio-telegraphica,
cujas conimunicações são trocadas, não só
Com outras estações visinhas mas ainda com
a cidade de Cayenna, na Guytana Franceza.

Valho-me do ensejo para reiterar-vos a
segurança de minha perfeita estima e di tia•
cta consideração (aviso n. 398).

Servidores do Estado, Associaçâo dos Fane-
doudos Publicas Civis, Associaçãrk Bene-
ficente Postal, Seriedade Mutu ia Brasileira,
Sociedade Beneficente dos Funcciosta
Federaes e Panca Predial do Estado do Rio

• de Janeiro.
',micte e fraternidade. - O sub-director,

Eugenio Augusto Wauteck. - Ao Sr. agente

	

do Correio de 	

Por títulos de 20 do corrente, o Sr. director
geral resolveu nomear agente do Correio de
Parahyba do Sul, Rio ee ,aueiro, o ajudante
da referida atenda, Benedita.: dos Santos
Gonçalves e para o cargo de aja:ante,
Francisco Roorigues Sena Vette, agente de
Santo Antonio da Encruzilhada.

Dequerimentos det.pachadas

1.1a.30 de outubro de 1923

	

Waldemar R	 - Aguarde °oportu-
nidade

swairlo Saltes. - Aguarde °oportu-
na:Se.

Waldemar de Carvalho Costa. - inde-
ferido.

Não de Souza Carvalh:do. - A' vista do
Mor ado, indeferi -o.

• aria de Lima e Silva e Edina Peder g el-
ras de Almeida. -Sublimam-se á inspecção
de taude.

• .1; EXPEDIENTE DO Et DIRECTOR GERAL

Dia 29 de outeiro ne 1923
Sr. director geral de Estatistica:
Agradeço a re g-essa oe Ires exemplará! •

da relação dos proprietarios de estabeleci-
mentos ruraes recenseados, do Estado da
Bahia, e que é mais uma pr va da operosi•
dade aes. a direcroria geral (officio n. 1.795);

- Sr. direttor da Directoria de Me co-
rologia:

Em solução to vosso officio n. 2.824, de
12 de junho do Corrente atino, commurico- •
vos, pata os devedidos effei os que, pela
Ren.rtição G ard dos Telegraphos, taram
dad -s as necessarias °revide cias no sen-
tido de ser concedida franga» v teleginhica,
em objecto de serviço publiro, durante o
cor ente atum. em tod as as estações tele- •
graphf -as dos Estados de Goyaz, islaranfl,"
Pará e Bahia, em nome do Sr. Custodio
Mendes Carola, lancei-nado dessa dire-
ctoria, que, na qualid!de de inspector, em'
~missão, vae inspeccionar e installa r es- -
fações cl mat . legleas nos referidos Estados
(officio o. 1.796).	 -

Em solução ;o vosso afeto n. 5.f69, de
2 do corrente met, COMMUMCO . 110B, para os
Cerid -a effeitos que, por aviso do Minister.°
da Vlaçã n. 357, de 24 lambem do c rume
mez, foi a Repartição Geral dos Teirgraphos
autorizada a providanciar no sentido de

rem acceitos coma officiaes os telegrafia .
mas me, em objecto de serviço publico,
forem apresentados em Carolina, Estado do
Maranhão, nela Sr. Leontino Maranhão ia-
Plassú„ e carregado da estação climato-
logiea instai a ia negue la localidade (s fficio
n. 1.797).

Em solução ao vosso officio n. 5.086, de
2 do corrente mez, communica-vos, para os 5
devidos effeltos que, por aviso n. 337, de
24, • ambem do corrente me, do Minister:o
da Vtação, foi a Repartição Geral dos Tele-
graohos autoriz da a providenciar no sen-
tido de serem anchos, como officiae ,, os
telegrammas que, em objelo do serviço pu-
blico forem aotesentadr s em Rio Branco,
Estalo da Bahia, pelo Sr. Colfmerico Joa-
quim dos Reis, transmittin go informações ,
para o Boletim Agricn i a (olticto ri. 1.798).

_.. Sr, p esid-nre da Camara Municipal de
S. João d'El-Rey, Estado de Mi : as Geraes:

De ordem do Sr. ministro, accuso o rece-
bimento do vosso officio de 16 do corrente, -
relativo á communicação re :ebida por essa
mu- icipalidade, d t S•cretaria de Agricultura •
do Estado de Minas G u-aes, de haver sido
cedido a este ministerio o prealo e terreno •
em que, outr'ora, funcciogou nessa cidade,
urna Escola d: Lacticini ral , para naqueile
Oca! ser installado uni cara?) de sementes. ma

•

".•
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Sobre o assompto, cumpre-me eface-vis,
' ainda de ordem de S. Ex., que a Super-
intendencia do Serviço de Sementeira% se-
gundo informou, não teve sciencia de qual-
quer °flerta nesse se n' ido, sendo, entre r an to,
de seu programma a installaçâo do campo
de sementes em todos os Estados do Brasil,
razão pela qual é de convealencia a instai-
laça° lembrada, cuja effectivp ção, entreterto,
depende n'e medide legislativa (officio nu-
mero 1.799).

—Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria:

De ordem do Sr. ministro, cumpre-me
dizer-vos, para os fins devidos, que S. Ex.,
to nando conhecimento dias considerações
que formei ostes elo officin n. p28, de 194o
corrente, a test eito da occupação pelo Ser-
viço de Inspecção Veterilas ia do Rio ds ja-
neiro, dos locaes eu que trabalhavam os
professores Mauritte Piett te e Spitz, resolveu
que condi uern á disposição dessa escola os
Meditas locaes (officio n. 1 800).

Recados
Ao Sr. director geral de Contabilidade at-

tenciosamente cumprimenta o seu colega
da Agricultura e communica para o, devidos
fins que o 1° ornejai Maria Ramirez De eito
substitolu o director &lectivo da P. secção
Oldemar do Amaral Meditada de 1 a 31 do
corrente mez de outubro.

—Ao Sr. di r edor geral de Contabilidade
attenclosamente cumprimenta o seu c. Hena
da Agricultura e remede, para os fins devi-
do; a folha do pagamento do pessoal de
sua directoria relativa ao met de outubro
do corrente aflito.

—Ao Sr. director geral de Contabilidade
attenciosament e cumprimenta o seu colina
da Agricultura e communica que o 3° cili-
ciai deosa directoria Herculano Sancho da
Silva Pedra, em exercício nesta, compareceu
durante toao o ince.

Dia .30

Sr. director di Serviço de Inspecção e
Fomento Agrícolas:

Cabe-me communic•r-vos, para 03 devi •
dos efie tas, rage o auxi liar de distribuição
de plantas e sementes desse serviço, Carlos
Muno, em exercício nesta directoria geral,
gosou um' dia de ferias e compareceu ao
serviço durante o testo do mez de outubro
(officio n. 1.801).	 •Cabe-me levar ao vosso conhecimento e
para is devidos effeltos, que o Sr. Pedro
Paes Leme, escrevente da lospectoria Agri-
cola do 19' drstricto, Eãtado de Goyaz, eat
exercício nesta directoria geral, compateceu
ao serviço durante todo o mez deoutubro
(oficiou. 1.802).

Comtnunico-vos para os devi los Ras, que
a auxiliar extranumeraria Maria de Lourdes
Stelling, em exercido nesta directo ia geral,
esteve uni dia em serviço externo tend
comparecido ao serrso durare o resto do
mei de outubro (officto n. 1.803).

Communico-vos, para os devidos effeitos,
que o ajudante da Inspecto:ia Agri.ola,
addido, do exincto serviço de Instecção e
Def.za Agrícola. Antonio Bueno L .bo, em
exercido nesta directoria geral compareceu
ao serviço durante todo o mia de outubro
ora findante (officio n. 1.804).

Em resposta ao vosso officio n. 2.162.
datado de 22 do corrente mez em que trens-
mittis informações obtidas nus diversos
Esta tos sobre o encarecimento de diversos
produ tos agricolas de maior consumo, como
sejam: batatinha, feijão, anca e 'artilho de
mandioca, communieu-vos que o Sr. minis-
tro exarou o seguinte despacho: Vido ‘offi-
cio o. 1.813).

Em solução ao vosso officio n. 824, de 22
do corrente, relativo a um pedido de arados
fiam a Estação Experimental dó Conceição do

Arroio, communico-vos, para os devidos
eff lios, que o Sr. sinistro vos autoriza a
ceder quatro dos referidos arados (of hcio
n. 1.84).

— Sr. director do Serviço de Informa-
ções:
. Lavo ao vosso conhecimento, para os de-
vidus fins, que o encarregado da exilei çâo
desse sei viço, Roberto de Olivei a [Ienes,
em exerocio nesta directoria geral, esteve
cin.o dias em serviço externo, rendo at m-
parec-do no resto do cadente mez de outu-
bro (adido a. 1.805).

De ordem do Sr. minktro transmitia-vos
o babalho sobre a acção do manganez e
outros saes como adubos de catam de
assuar, apresentado pelo director da Es a-
V° Geral de Experimentação de Camaos,
pala ser publicado no Bal tini do ministe-
rio, a cargo desse.serviço (officio numero
1.810).

- Sr. director do Servi;o Geologico e
Mineraloeicot

Communico vo 2, p ra os dev dos fins, que
o diar:sta dessa renartiç4o, José Carlos Mon-
teiro de Souza, em excedam nesta directoria
geral, COM , are:eu ao serviço durante o mez
de o itubro	 to n. 1.816).

— Sr. director da estação de Pondeultura
de Deodoro:

Levo ao vos : o conhecimento; para os de-
vidos fins, que o diarista dessa repartirão.
Carias Farias, em exerci .lo nes a ditoCMia
geral, não teve nenhuma falto durante o
mez de outubro que hoje tamina (officio
n. 1.r07).

De ordem do Sr. ministro transmitto•vos
a netição do Centro de Prole ção aos La-
vradores. datado de 19 do correite em que
pede a intervenção deste ministerio afim de
combater a formiga que devasta a lavoura
(oficio ri. 1.812).

—Sr. direotor de Meteorologia:
Communico-vos

'
 para os devidos fins.

que o t bscrvar or da Estação Hydromerica
de Ypiranga, Estado do Rio de Janeiro,
Gestão de Oliveira, em exercicio nesta di-
rectoria geral, compareceu ao serviço du-
rante todo o ince de outubro (oficio nume-
ro 1.808).

—Sr. superintendente do Serviço de Ex-
purgo e Beneficiamento de Cereaes:

Accusando o recebimento das netos en-
viarias, cabe -me solicitar .vos a remessa das
notas restantes relativas aos trabalnos de
setembro da repartição a vosso cargo, as
quaes ainda não furam recebidas por esta
directoria geral (offi lo n. 1.809).

—Sr. director da estação geral de Experi-
mentação de Campo'.

Em solução ao vosso cifrei n. 461 data-
do de 18 do co rente em que remedeis um
trabalho sobre a acção do mangaria e
outros ser s corno alubos de Carina de assu-
car, communiccavos que o Sr. minit-tro
exarou o seguinte despachot—Publicate-se
no Boletim do Mini-teno (oftio n. 1.811).

Mmisterio da Agricultura industrie e Com-
mercio. Estação Ge ai de Ex erimentaçâo
de Campos. Estado do Rio de Jane iro.—
Officio n. 316— Campos, 30 de julho de
1923.

Sr. ininistro.—Conforme informoçlo con-
tida em meu relator.o ref re te ao anuo
passal°, das 15 pia dinhas obtidas das se-
mentea da cama ur á, ',instaram somente
5. Aprae-me dizer hoje a V. Ex. que es-
sas sobrevivente, apresentam alguns ca-
racteasticos da cague matriz, destacaado-
se dentre ellas, pelo seu vigor, pela sua te-
sa tende ao •mosaictat, pelo desenvolvi-
me itu do rhyzorna, a variedade 4.475 C.
que te torna po: isso e pelas diria tsões e
numero dos Calmos, a mais pr. [tient:dota.
Esnero que att nja ntator po te, para eaviar
a V. Ex. almunas	 sp.a2t2gripli ias deita._	 . _

Acabo de ler ra *Anotai Reveav» relat va
a 1922, uma noticia sobre a trica varela-
de alcamarcla em Cuba, de semente tarnbcm
da Lbá. A proposito deva dizer que foto
algum ta& mais feliz s rpm a Estação de
Cuba oique lá a nava vari relide se asse-
melha quasi In egta t mente á Ubá, a 7 passo
que as nessas, ao lado ee alguns ar -de-
risticos desta ultima voei dade, apresenta
outros muitos di fereatcs e tn. is pre:iosos,
COM, por excmplo, maior d am.tro nos
entre-nós.

amacie e fraterridede.—Ant ido Carlos Pes-
tana, eirec.or.

Directoria Geral de Industrio
o Commercio
Primeira secção

Por portada de 24 de outubro corren te Mi
concedido a Israel Alves Ferreira, breai-
ledo, =canta) dorme liado nesta cidade,
gata-aia provia- ria, pelo prazo de tres
annoe, contados de 27 de se tembro de 1723,
sobre a propriedide da invenção de -um
protec`or de v.das denoa bodo Israel., para
ser adaptado em ytia:quer automuvel.

,SPEDICITE DO SR. MINISTRO

Dia 29 de outubro de 1923
Transmittiram-se ao Dr. Alfonso Costa Os

amolarmos e ag radecimentos do Governo
pelo rebtorio que soa a sua presidencia ela-
borou a commissão especial condtru lda para
estudar os embaraços que actualmente gra-
vam a industria de 'nadaras era nosso
paiz.

ldentioos aos SIS Adufo Carlos Pratico
de Sá, Randolpho Chagas. Mendes Campos
Filho ik Comp. e M. Lisbõa.

— Remetteu-se ao secretario do Senado
Federal cópia do relatorio apresentado p la
commissão especial, que, com autorização
de te ministedo. se incumbiu de eduear os
embaraços que actualmente entravam o r re-
gresso da industrie de madeira em nosso
pala.

Mentia, ao secretario da Camara dos
Deputados.

Requerimentos despachado.
Dia 23 de outubro de 1923

Alec John Gerrard, pedindo privilegio
para -uma machtna aperfe'ço:da para a
applicação de cintas de reforço a caixas e
semelhantes..—Deferido.

Alvaro Alberto da Moita e S ilva, pedindo
privilegio para cum novo genero de altos
explos ivos, denominaio Super-Rupturita r —
Deferido.

Manoel Catulido Uctu5a Leal, pedindo pri-
vilegio para -uru novo prod to denomi-
nado Verniz Vege t al, para preparo de tintas
e semelhantes..—Deferido.

Sociedade Anonyma Fabtica de Ferro Es-
mal • ado afica, pedindo privilegio para -um
p: acesso de decoração em alto relevo de
artigos de tolha de ferro esmaltado'. — De-
tendo.

Georges Kaminermann, pedindo privilegio
pata -um processo para tratamento de g.ãos
e meterias oleaginosas, afim de se lhes ex-
trahir o oleo•. — Submetta-se a invenção a
exime prévio.

Albert Modesse, pedindo prialleg.o para
cum carburador destinado a vaporização de
uni lig& o oa á mistura int ma de uru li-
quido com um gaz qualquer destinado eopc-
cialinette á allmentacát de motores a com-
bus ão Internaw.—Deferido.

Meada Oliva, pedindo privilegio para cum
annarelio eestinado á fabricação de pipocas
denomtnado Machina Ideal . . — Deferido.
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Niels lonas Nielsen, pelado rivileelo

pra liem recipe: ute para Ira spo te de. leite
com gargalo arrovivel cana de ser feehado
com ema rolha.. - Deferido:

Nestor da Rocha Bre;sane, pedindo privi-
lehio para os meltiora , nentos introluzidos
na invenção da ratente n. 13.935. - Sub-
metta• •e a invenção a exame ?revi°.
_Aristiees eaes do Souza Brasil, pedindo

privilegio pata cum emparelho de -mel /medo
direção e controle de foço de arti iteria
fixa,. - Subinetta-se a invençãs a exame
prévio.

Mieuel Cuocolo, pedindo privilegio para
um troando destinado e. r erfumar banhos..
- In efeedo.

Matheus ?unes, pedir, !o privilegio para
«um anparelho vehiculo destinado r. moeria
terrestres e aqua l icos, denominado hedro•

• cyclo . - Defcridn.
Mario M raes Brito, ped'ndo privileefo

para «um envolvera hermetico e Inviolevel,
com annuncios, reclames e propagandas,
Impressos nas duas faces externas e resee-
ctivas barras,denemlead - E-veloppe Annun-
cio. pata protecção hygienica dos ' guarda-
napos, toalhas e cota enere, para uso com-
mum.. - Submetta-se a invenção a exame
prévio.

Luiz Basilio Peixoto, pedindo privilegio
pra .um appareiho denominado Renovador
de Ar Humanitario . , para renovar o ar
dentro das habitações. navios e subterra-
neo•.. Submetta-se a ameaçar' a exame
prévio.

José Raphael Casaes e Al •xandre Dias,
pedindo privilegio para «um spmarelho aper-
feiçoado destinado a bordar te rechs, deno-
ininade Bastidor !dei!». - Defe ido. -

Herlei Kaasbol, pedindo privilegio para
men typo especial de vasilhame " para a or-
derha..-Indefei ido.

He- ry Elmer v n Ness, pedindo privile-
gio para •aperfeiçoamentos em methodos de
tingir meteri s textels..-Deferido.

Howard Eiward Fellows, pedindo privi-
legio rara eaperfeiçoame "to nos systems
de infiammeç3o para motores de Combustão
interna: .-Deferido.

George Thome. Oliver, pedindo vista de
parecer.-Deferido.

Frederico Lateltin e José Lateltin, pedindo
privilegio para «um receptacolo hygienico
para papeis se-vidos (water dose).. -
Submetia-se a invençâo a exame Prévio.

Fremis eo Klovrsa, pedindo privilegio para
suma nova prensa nenominada Prensa Ner-
eides destinada ao fabrico de tarinhe de
mandioca - Deferido.

The Urited Fiv and Date Company, pe-
dindo privilt Rio para -um novo orocesso de
tratamento cemmercial da castanha do Parã
e cas anbas atimenticias semelhantes.- Sub-
metta -se a invenção a exame prévio.

Bereardino Contaria+, pedindo privilegio
para som apparelho electro c e lorifero Con-
tar'ne; destinado a subs t ituir o camen ve-
ge ai nos te ros de engommer..- Deferido.

leterintional Westen/ Eleztric Compiny,
pedindo privileeio para «aperfeiçoamentos
ern ysemas tateei/c/eitos automatioss. -
Deferido.

Certos White,p-d inao privl egi o para 'um
systema de tiro eger os aros pneennticos de
rodas de vehiculos, espeetimente de auto-
moveis contra o desgaste rapiclo•„ - Defe-
rido.

Morand Bre/1 e Mediu Cush ion Wheel
Company, pedindo privilegio para «os me-
Ihcramentos introduziles na invenção da
patente ti 1 1 .95 •	 Deferido.

Antonio le. Leucht, rrotestsndo centra a
concess o do privilegio requrido por Fran-
cisco Wondl rara -um Leão mit:a-ecoem-
retro de- • • 0 as/e.g.-Indeferido.

Dario	 c adi . de Camp s, pedindo pri-
enteio pa a suma liL0V4 appoleane  do talee

e suas va • iedetles, rochas talensas, como
material isolante de calor e ele \deidade,
na conferceo de appuelhos &cetra-Pernil--
cos..- 1d'!a-ido.

Clinne r 	La•er Comp re, pechuto
vilegie parta eanetfeiçoim retos em medi:-
na. para cos er roueias..- Def olmo,

Camelo Bege, a, pediu' ) neieregte peta
- • _MI novo systema de geenas remias c.ere
cueiro molae tennd icas de arame b • o, de-
nominada Fi cila lie/ib.-referido.

Euge lo 1.e:1/dna, pede/do prIvilegi • para
suma ranella-marmita pua cocção de sub-
stancias em ger l..-D- ferido.

L'Air Licuide, pedindo privilegio para
capeie eçoamento • na fabri.a,ão de peroxido
de azoto..-Deferido.

The Sentinet Wagg ti Works (19W) Limi-
ted, pedindo privilegicioara •melhoramet-
tos r• latins a vehiculo g de bascula..-De-
ferido.

A mesma, pedindo priv i legio para capte-
feiçoamentos nas combinações de eixos mo-
tores de nia n Welles e dispositivos de pro-
pulsão (He encial..-Defe•ido.

Gi s ceh ino Ezio, pedindo priviteeio vara
«um dispositivo apolicavel ás machinas de
enrolar folhas finissImas de metal ta- inado
para obter uma fracção constante no enro-
lamento e desenrolamento das bobinas, es-
pecialmente para folhas fmissimas de alue
miet..-Deferido.

(Satelitizo Fzio Pedindo privilegio cara
suma nova transmissão articulada e com-
pensada, para machinas laminadoras.„-De-
ferido.

O mesmo pedindo privilegio para «um
processo para fabricação-de fios de metal
contendo inter/umente um metal de outra
intui eza, ou uma Liga fusivel com co n to de
f 'Mo inferior ao do metal externo do fio..-
De! eido.

O mesmo pedindo privilegio para eaoer-
feiçoamentos em cylieros laminadores de
znachinal de lanenar metaes..-Subinetta-se

invenção a exame prévio.
• Flonrentini pedindo privilegio para

«um novo processo de moldar canos e peças
cylindricas, pua fun a içãn de tola a sorte
de obras de feno fundido que tenha •n a
fôrma cylindrica, conica ou semelhante.,.._
Submetia-se a invençeo a exame prévio.

Adolf Friectrich pedindo privilegio para
«um niennismo de mudança de v I:cidade
por meio de rodas de fri•ção..-Defertio.

Sociedade Anonyma Estabelecimenta Fa-
bril P notti Camba pedindo privilegio ,para
«um tecido rara filtros tapete- paesade ras,
capachos e Semelhentes..-Deferido.

	

.	 _•

istortnaNTE DO art. DIRECTon 01121412

Dia 26 de outubro de 1923
Devolveu-se ao presidente da Ju nta Com-

merrial do Districto Federal o pedido de
redeiro internacional da marca n. 17.882,
de fedelho Severino da Costa Magalhães
afim de serem sanad o s de Ineguland Ides
apontadas pelo Bureau Internacional de
Berna.

Dia 29
Communlcou-se ao director do B treau

International de la Preprieté Industdelle,
em Berna:

Que a junta Comme ciai desta Capital em
s sseo de 27 de set mero ultimo, publicada
no Piano Officio! de 14 des:e mez, mandou
archiver os do tumentos que acom pa haram
as nottfica Ç ões ns 1.263 a L266, exce lio
cs relativos ás marcas na. 23.605, 23.'84
e '?8.758;

ror meio de notificações em triplicais,
que, segundo resolv e a mesma junta, não

de ser concedida p-orecção lua' no
-mil ás marcas .egietradae no entretido

sureau sob na, 28 1694_  por,  imiter de

n. 9.825, de Costa Pereira, Mala & Comp.,
estaeeleci 'os resta emalai, e transferira
para a Companhia Meean ca e Impor a tora
de R . Paulo, 23 .636, p^r imitar a de
n. 2 781, de Ashtnn & Farm ./tis. Limite'. de
Lendree. Ing aterra e, finalmente, 28.75R,
pnr imitar a de n. 4.34 t , de Manoel Pe-
roira da Silva Junior, de S. Paulo.

Requerimentos despnchadai

0h25 de outubro de 1923	 •
Alexandre Costa, pedindo cert idão do teor'

da patente de invenção u. 13.473. - Dele.
deo.

Luiz J. Le Coa ds011veira, pedindo gula
para pagamento da serrada annuidade da
pa ente n. 1 )." 116. - Deferido

Sociedede Anonyma Casa Arena, pedindo
guia rara paeamento da sexta annuidade da
patente n. 9.738. - Def 'rido.

C. Brischmann, ped indo gás para Paga-
mento da difierença ente a segunda e a ter-
ce ra ennuidades da patente n. 13.278.
Deferido.

Dia 26
Lauro & Molinaro, pedindo guias para

Pagamentos de annuidades das patentes
7.043 e 9.152. - Deferido.

Foram de p ositado; nesta secção relatem
rios e cutias peças concernentes ás seguin-
tes invenções:

Dia 22 de oufabro de 1923
Processo e rn e 'os para a vaporização de

hy ir 'carbono, da Hartsough Vaporizer Come .
pany(dniositi n. 21.522);

t na destin .da a d atribitir mie
tomatieemente jornaei, denominaia Regis•
tradora de jorn •es, de João Ruy Faliu (Ur
.posito n.-21.523).

01a23

Um novo processo ehirnico para a eme
tramgo racional de metam/ precosre, espe-
cialmente ouro, contid.s creloldalmente ou
raleie tos em terras argillo as ou outras,
de Alfredo Niemeyer ( d:poeito numere
21.524);

Talharim verde e nassas verdes, de Adem
abria da Seiva Pena ( deposito numero.:
21.525).

D 'a 24
Varios aperfeiçoamentos em aquecedoras

de 1 quidoe do Dr. A. Hinden (depos..to nu*
mero 21.5W);

Um novo processo de extinga formigas
e outras pragas congeneres, com a ai:trincas
çao do sulina* de carbono ou q2a1quet
outro ingredieate formicida ou insee icida,
transtrmando em molleculas mittimas esta
f raia de vapor, e apparelh para esse fim,
de CamIllo Pleeard e José Precopio de
Atento Ferraz (d.posito n. 21.527).

Una caneta tinteiro para encher automati-
camente, denominada Wotan, da Compa-
nhia Joalheim S. A. (deposito n. 21.528).

Lm desintegrado vegetal para a Separa,.
Ou dos &em antes constitutivos dos velem
Me« e processo vara utilisaçâo dos elemerm
tos separados, de Francisco Garcia Pereiro
Leão (denosito n. 21.529)

Invenção denominada «Gusa Maleavebre

	

de Alfredo Lippi (deposito-n. 21.530). • 	 -
Invenção denominada eOcculos Renascere.

ça., de Joaquim Gomes da Uva (deposito
n. 21.53%

Invenção denominada «Delicia., de Fran.
cisco Arauto (deposito n. 21.534. 	 .

Invaeçao cita minada Desbierustante Ti- •
ger Brame de hdro Oogalves (deaositt.

21.534.

0%,
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Invenção denominada 'Comprimidos Sac.
Omino, Pateistas, de Vasco Mordei (de-
posito n. 21.534).

Invençâo denominada "Premiada e Pre-
miadora', de Paulo Sack (deposito nume-
ro 21.535).

Um armado denominado eNtiets, de Fre-
derico Herman Jr e Bernardo Dances (depu-
ta-o n. 21.535).

Invenção denominada (Quadro Indicador
Brun". de Abel de Paula Teixeira (depo-
sito ti. 21.537)

Uma banheira aperfeiçoada, da Industrias
Reunidas Mb. S. A. (deposito ri. 21.538).

Um pregador mecanieo de frascos e OU.
tros obje ctas de prateleiras (deposito nume-
ro 21 539).

Um apparelho automatico de desinfeção,
de Francisco Samek (deposito ri. 21.540).

A er e ço +mentes em teares prolidas de
renovadores automaticos do fio da urchdu a,
da The Whiteker Loorn Company, Limites!,
cessionar.a de Herrockess escodeará C*
Lirnited e Eraest lienry Blackhu s,(depe
11. 21.54i).

Um apnarelho poeumat tco Jordão para
elevaçãe de agua por eempressão de ar. de
Alfredo Jordão Junior (depo ito n. 21.512).

Dia 25
Um cespossfrivo para anuncies, system*

Julma idepomto n. 21 543).
Apeie ç mentes refe.entes ás machie

nas dr fiar seda adilado), de Giuseppe Do.
nagemma, Metro Tolere Mel ochiore Valeu.
tini e Ercole Micaz . i (depesito n. 21 544t.

Um apparelro Dera escrever e calcular, de
Ajzyk Nachmarowitz (deposito n. 21.545).

Um forno para uso domestico denominado
Aesis, de elogiai Alfredo (deposito nu.
mero 21.545).

Um novo apparelho denondnado Damenes
para fabricar presdhss para collarinhos e
objectes semelhant s, de Enes Comutes
(deposto n. 21.547).

Um novo proces o de confecc o s ar obje-
ctos diversos, toes Coroo lucivelos (abate
jou e), tipis pa,a vasos (ca.he-p As), lan-
ternas para varandas e (injectas semelhae-
te" fel os de maeeira com loiros de papel
panem ou vidro, de Mormo Fegu.iras (de-
posito n.21.548).

Um novo disjunctor automatico para cor-
rente trifasica, com funccionamento basea-
do na dilatação dos metaes por aq esimento
á passaeem da corrente, de F. R. Moreira
Comp. (deposito o. 21.549);

Um novo liquido desinfectante para des-
truição de insectos nceivos e suas larvas,
com o ?espelho apparelho pulverizador
para a sua aspersão (de Standard Oil Com-
pany of Brazil deposita n. 21.550);

Um amassador de massas, denominado
amassador prévio, de Antonio Ricardo dos
Santos (deposito». 21.551);

Uma cadetra de dentista. de Gustavo José
Deniange (deposita n. 21.352);

Uma camara de borracha, com ar compri-
mido, para calçado,destinada á co emodidade
do pé, de Matheus Nunes (deposito numero
21.5531;

Um apparelho para produzir o vacuo em
ampolas de tampadas electricas e objectos
semelhantes, da Narneonze Vennootschap
Philips (Jloeilampentsbrieken, cessionario
Antunius Libregts (deposito n. 21.554).

Dia 26

'Um ao . relho destinado a assigealar os
ror dos que forem á pique quando em
exercidos nos 11 4 1/105 de guerra ou seibele.
choco os nanes , denominado — Baia O os-
coe, de nego Orosco deposito 11. 2 .- 5);

sl'ina nova a pecação do celopea, e era
a fabri :a ao Ge colido- e fins screhaates
de Alfonso Joeirem° Ferreira Leal (deposi-
to a, 21,556);

-Um apparelt o para collocar nos fogões
a gaz bem como nos aparelhos combeeto.
Nes adaptados nos t oeões a kerozene e
aleool", de Antonio Rica do dos Santos
(deposito o. 21.557);

'Uma machina aetomatica pa ra a venda
de jortaese, de Antonio Ricardo dos San os
(deposito». 21.5e8);

eIlm a -Aparelho denominado — Phebo Re-
cta • e Syst r ma — des brado á collocacão de
annuncios de propaganda inominados á noi-
te>, de Raul Dias da Cunha e ir sé Maria
Dias da Cunha (deposito a. 21.559).

Directoria do Serviço de Povowliento
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 27 de oatabro de 1923
Sr. direc'or da imprensa Naional:
Rogo vos di gneis mandar p: Mear o

cln Po edital e as quatro propostas, creras 311
vias vos rem eito ((nolo n. 4248';

—Sr delegtdo do Serviço de Povoamenio
no Estado do Paraná:

Communico para vosso conhecimento,
que fa am solicitadas da Directoria Geral
de Contabilid- de urgentes providencias so-
bre o asno-urdo do vosso telegramma de 18
de s tembro e officio n. 1.528, de 5 do cor.
rente (elido o. 4.249).

—Sr. directr geral de Agricultura:
Em resposla ao vosso officio n. 2.332, de

24 do corrente. curepre-me Info-mar-vos
que ainda não foi solucionado o officio nu-
mero I .f8 7, de 14de setembro ultimo, deste
directoria, re talie° á inspecção do Centro
Agri cl • Momanguape, que conviria tosse
feita antes datil ausento-se o respectivo
administrador, que solicitou licença (officio
a. 4.250).

—Sr. director ge ral de Contab'lidade da
Ministerio da Agricultura, industrio e Com-
me reto:

Para que vos digneis tomar as providen-
cias prec sas, transmitto-vos a inclusa có-
pia do telegramma urgente, que me trans-
minei o dei' gado regional deste serviço no
Estado do Paraná (officio n. 4.256).

D& co r to m'efecle com as instrucções vi-
gente : , j .nto vos runAto o termo compro-
bat rio da morte de um trol pertencente ao
Centro Agecola sSabino Weira., no Estado
da Baia (officio n. 4.257).

Na fórma regulamentar, junto voa remedo
o balancete das desonres effectuadas du-
rante o maz de agosto ultimo, concernente
ao Patrona to Ata icola ' Barão de Lucena.,
no ratado de fseroambuco (o ficio numero
4.253).

Em additamento ao meu officio n. 4.014
de 4 do cot rente cabe-me remei er-vos có-
pia do officio n. 1.-28, de e do corrente, do
deletado de te Serviço no Estado do Para-
ná, sobre adeantamentos ao eirector do
nu:leo coloria! 'Cruz Machado' e bem
assim cópias dos olficios por elles c! a-
dos.

Tratando se de assuntei° de maxinm im.
portanc a, ttmp re-me solicitar a o•sa es-
pecial attençlo para o assumpto (officio nu-
mero 4.259).

C mprindo d'spnsições reg lamentares
vigor:Int-s, junto vos r ?metia o quase .° de-
monst rai	 do estado dos credi.os distei-
b Idos á De tegacia Fiscal do Tire= iu o Na-
cional no Estado do Marauh o, destinad is
ao Centro Ag icola elenac o Piehero", • o
exereicio deste anta e reterei& e ao nes de
ago to proxituo tran sacto (officio n. 4.260).

S t sete ndo o pe ida coa tante do vosso
offie o n. 21 de 17 de março do corrente
armo, dl C. 33e-922) cabe-me remetter-vos
cópia do officio desta directoria n. 1.181 de
ee) de junho de 14,8, sobre o acco do para
introeurs- o de immigrantes no Estado do
Rio Grande do Sul, cumprindo me acere-

scentar que, por aviso n. 1 5 de 18 de juleci
do mesmo atino, do antigo Mlnistrio da'odisseia. foram approvedae a; bases UI
referido acetado (officio n. 4.V)).

De conformidade com os dispositivos re-
gula v entares vigorantes, junto rerneIts-vos
as quietes vias dav feihas de pa amento do
pessr ai . dinin atrativo e diarista do Nucleo
Colonial Ana tapitis, concernente ao mez
de setembro proximo trans.cto (officio nu-
mero 4.292).

Na conformidade das dispoeições regula.
mentores vigentes, Inclusas remetto vos as
terceiras vias dos documentos comprobatot
rios da applicacão do adeantamento requisl•
todo á Delegacia Fisco; do Thesouro Nacio-
nal no Estado de Minas Ge aes, por indicio
n. 368. de 8 de 111n0 do corrente anno,
recebido pelo director do Potro no Avia-
a We ncesláo Braz (officio n. 4.2:3)

Dia 29

Sr. director geral de Contabilidade dá
Ministerlo da Agricultura, Industrio e Come

illerficim°:A de que vos d'gneis de tomar as pro-
v'dencias que se fazem nmessaries, cabe-
me remetler-v r s copia dos Medos do dele-
gado deste serviço, no Estado do Paraná,
sobre recusa, por parte da D legação do
Tribunal de Contas, a registro de empenhos
(offieto ri. 4.27 ).

Recusando-se a Delegacia Fiscal do The.
s miro Nacional no Espi t i o Santo, a efte-
ctuar o Pagamento de dirias ai &Irado
deite serviço quando em serviço feira da
série. cabe-me solicitar vossas providencias
a re-oeito, cumprinso-me ens iar-vos cópia;
do officio que receb i do mesmo delegado e
do que lhe fci dirig do em 18 de ju ho d sie,
sobre o mesmo assumpto (otite o n. 4.278).

— Sr. adminis.rador do Centro Aerleola
Marranpuspe

J].nto v s remetia, anm de que Informeis
a respeito, cdola da representação dirigida
a esta di rec t oria, pe'o ex•funrcionarin de se
Centro, Adelino Ferreira (officio n. 4.279).

—Sr. Manoel Valente Lobo, encerreeado
do Serviço de Povoam nto—Belém—P-rá:

Com nu nico-vog , para vo- so conhecimento,
que p .r aviso a. 353, de 1 ch co-rente,
etineee • in da Viação "arredei:5v a Report çáo
Gerai dos Teleeraphos a eroviden lar no
se tido de s rem recebidos como otficiaes,
os telegrammas por vos exnedidos em obje-
cto do eet viço publico (officio n. 4 28 ).

—Sr. zelador do Nucleo Colosial Eman-
cipado Bandeirantes

Em s olução ao vosso telegramma n. 19,
de 2 de setembro, declaro-vos que para as
despezas a serem pagas com n deant:.mentos,
é efspeesavel q .aleuer concorrenrli, desde
que a cmdsição se faça directamente ao
produc or ou es e e • alista.

As (lerei s inferiores a 14 não preciern
ser documeutadas (officio n. 4.:81).

—Sr. delegado do Serviço de Povoamento
no Estado do Paraná:

0:11711111111C0- 1103 para vosso conhecimento
que es a ahericeia remetteu cópia do vosso
offi. to n. 1.58 , de 10 do corrente, a Dire-
ctoria Geral de Contsbilidat ie, solicitando
providencias a respeito (officio n. 4.282).

— Sf. delega lo do Ser v iço de Povoa-
meei° 1, o Estado de Santa Ca batina:

Recammendo vos informeis si 1 o incito
Annitaoolis não exi te um c r no que possa .
ser 11i11/71.111 para a condecção dos f• nrcio-
nalies o patronato quando se dirigirem a
esse c‘ pital em objecto de serviço publico
(oeicio n 4.2).3).

—Sr. Dr. governador do Territorio do
Acre:

Junto remeti() a V. Ex seis plantas dos
edi - cios e dependericlas a • erent condrui-
dos no PatrOrtato egiicota Rio Branco, crea-
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do ultimamente nesse territor10 (oficio

•

• 

— Sr. Dr Sanealo Fe rraz, mito digno
director da D re-toria d • M . morolora:

Accussndo o recebia/ele° de vos-o officio
sa. '1.25 C. de 2 d 3 cor ente, muito penho-

liado agradeço a communicação que . por seu
tu errnedio me fizeves de haver reissurnido
• exe ceio desse cargo

Presaleço-m e de ormortenidale, para,
felicitando leen cum primentos apresentar-
vos protee t s de elevada e tini e subida
corsideraçir (officio a. 4.297).

• Directoria de Meteorologia	 •
---(Instituto Centrai)

E rd/erre de 26 deattab-o de 1923
Ao o 'se vador da estação de Lages, te-

m teu- o a remar a de 64, pa ra desparas
com serieços em proveito dessa estação
(officio n. e.656).

ldentica reme-sa, na importancla de 50t,
ao observador da estação de Goyanna ;.offi-
elo n. 5 657).

Ao chefe da ninei) de F'orlanotufis,
confirmando tele rarnma de ho'e c devol-
vendo as quatro vias de recibo de 0e, ai as

de serem substuudas, etc. (oleio numero
5.63e).

Ao observador da estrigo de aranhona
reetititindo o rec bo prosesorio da imoor-
Caneta ate the foi enleve pelo inspector
tio-acto de Souza (relido n. 5 634).

Ao director da Escoa de evenclizee
Art fices de Florianopolis, em:salde rece-
bimerito do refogo n. 243 de 17 do co-rente,
acompanhado de orleinaes e fo'has impres-
sas da 2- parte do Boletim de 1920, etc. (O-
ficio n. -1.6•0).

Ao director da Repartraáo de Amen •
Obras Publicas, accueando recebimewo dos
cincos ns. 856 e 862. de 2 e 23 do cor-
rente, acompanha l os dos &agrare m.% ser-
vi os no p uviographo instai ado na represa
do rio Camonm, etc (Oficio n. 5.66t).

Ao observador da estação de Igara*
Asse, comumaiceade ter esta directoria ao-
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licitado orei 'releias afim de mie a Faltada
de .rte• Rraernça a celta e traismi'to os
teoraminao, em serviço °fritai, mie forem
wareamead virar ereta eetaeão e eederça-
doa nara M tenro-Rio (oficio n 5 R521

Ao te rmite Pedro Luz de Almerta, seleto
Sem r ehorico de Conacahaert, iefermendo
ter nrovidenciadn soere a acanisição de em
cone Iara o eerviço desse meto. e em rela-
ção á mal/ etre:erre° de um abrieo rara a
guinda de tones, etc. ( r- fado n 5.663.

Ao oeservador da rstaego de Natal,
re etiteindo n recibo nrovisorin da Iner-
te-teia que ah' foi entrevem neto Insnector
Trio-ario 4e Souzn, etc. (of ficio n. 5.6et).

A.' observadora da eetação de G toma-,
inter-mando ter exnedido neto correio de
hontem, se le boletins modelo n. 8"14. con-
forme o nedido of elo a. 57, de 23 do
corre te (oficiou. 566'i).

Ao director.do Lloyd eras:Heir°. ?O utiva-
mente a deus volumes exieteitea no a lu-
zem n. 1 dessa Comoanhia e ne tencentes a
e ito directo ria (of icio n 5 651),

Remettendo um exemnlar da efetuar C.
re 3, aos observadores das coações de
Curi'vbatme e Pyrenopolis (officio numero
5.657 e 5.6is).

Ao Sr. ministro, rel aflamente á admis-
são de meis um serven e para ale id,r ás
necessidades de limnem e conservaeso,
não só do Palacio dos Es'ados, como do
Pavilhão da Torre Meteorologica, ele. (of-
(cio n. 5 659).

Of5closel-e. n. 5 693, aos ob eetvada-
re s da reie meteorolegiert, commerecande
remessa d • material peta o l s semestre do
arrto ce 1924.

Ao cbserva"nr • da eeteçãre de S, Log.
Ten-o, aerue ando o recebi enlo do &fido
re 12 de 21 de cerreete que s a re'ere á BUI
prOC • FracãO, etc. (o ficio a. 5.671).

Ao cheia do traf-go da Th' Leoonldine
Rallway, remat endo naus onadros estatie-
ticos do s erviço de dl tr b iço das

s do temoo no Evado do Pio de la-miro,
dum e o mez de s etembro findo e ag s de-
tendo a coneração aa alindai° serviço
(officio n. 5.672).

Outubro de 1923

C > rta ,oPref ito Areerior co do Rio Ne-
gro, ertvian o em evo' rtcão

' 
ft ca se do Sr.

Senti rio 'Neurit e -e-e, eneenh elre cega da
co-nesero de limaria com a Colunara e
Worm rido ter re mettflo um exemplar das
'lua r ccões Meteorologleas,

---Telegrammaa:
Ao entre da esheáo de Fle lanopras, rd-

lativi-en'e o e^iho oe 1 trigo,
Ao che'e di estação	 Cuvsbá, der peza

91t120, Cairel um só -t o -umen'o, et'.
Ao rhe e do te-vice mete eoro'o fro do

Et 'o "e m inas Geral', ca ss e sejam pu-
bit aios b-letin s darto-, re li n do fineza si
Pose ivel, enviar exempla-es Ornes, uma
vez cor serne-a.

A n n'irervi a 0^ da e etareo de rax'are
form endo não	 revalido pedido de Ib er-
mo em ro mixime. editado informar data,
rep et auzasdo pedido.

caefe da •st cã, da Cunhe Taba.
va ffi r,re ds i voraP(ô ene palo togues
ctr r Miauese, quando eu 5; Lua Cacetes,
etc be
- Ao eraregsdn da te'eccra abe em S. Fl.

ne li 'di a filen da int-Tear a que
hena firam r eceei-Toe aM os telef a nnaS
vassales flor est. dira te r ia, com a tette
deflete d ri rio Parahyba, etc.

Ao ob serva lor da e fação de Valenca,
arrridecenin o cone as e do seu tde-
g arem de 24 do correwe.

Mentir) ais obeer-arl ern das estações
tte Santa Maria Magdalena, Vass euras e
careo.

Ai observad or da estaça a de Lag ma,
ae-aie-enlo a s eltrge e a e !errando delibe-
recito do les-e t r e Dr. O ffrée.

Ao ob • erv s lor da es acera de Paanas,
Informando sobre o pagmento.

Ao clrfe da estação de Flotiannmers,
inforran 'o que env ará folha amotazacá'o,
jan rente com outras que faltarem, após
carderem-S.

Communicand a reeesea de mater"al,
aos ob.ervaiores das estações de Belém e
Castro.

- Directoria de Metearblogiá s-e- Rua do Passeio n. 82 --e
?tio de Janeiro, 1 de maio de 1923 — N. 2.046 — Sr. director
da Directoria Geral de Agricultura, do Ministerio da Agri-
cultura, Industrie e Commercio — Tenho a honra de panar
ás vossas mãos e arribado de einstruccões para Concurso,.
Mesta directoria, de accanelo com os arte- 44 e 102 do regue
demento que haitou com o doo-oto n. th crn, de 25 do maio
de 1921, e solicito-vos o Obsequio de submeiker 4 apreciacão
do Sr. ministro as referidas instrucções, aguardando, esta
directoria, a necessaria approvas,Ax, para os f ias eollima los,
Laudo e Fraternidade. — Sam pulo Ferro; director. Conferes

•
•-n• 9 eecretario, iticálca E. Carneiro. 	 4

•

1 ~É

▪ Ministros ici tta Agisicullinfle Mestria a Crommeflain
4Directoria Geral de Agricultura — 4 4 secção — Rio de Ta-
cieiro. 29 de setembro de 1923 — ri, 340 — Sr. director de
Meteorologia — Declaro-vos, para os fins convenientes, que
resolvi &perorar as einstrueeões para Geneursoa, elaboradas
por esta directoria, de encómio com os uns. 44 e 102 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 14.829, de 25 de
:maio de 1921, e que acompanharam o vossa officio n. 2.046,
'Re 1 de maio cle • 1923. Sande e fraternidade, — M. Cabereis

" Confere. — 0 secretario, alcides I. Carneiro.
n

INSTRUCC5E5 trAlti. Os CONCURSOS DA DIRECTORIA- DE METE0R0-
LOW).

Art. 2.• Os candidatos á inseripcão devem apresentar da)
turnentos pelos quaes provem as condições seguintes: 	 •

a) Ser brasileiro;
7,) ter no minium dezoito sonos;
c) não soffrer molestia contagiosa;
d) estar e-urinado;
'c) identidade;
f) bom procedimento..

• 'Art. 3.0 Aos que já forem fumei/mortos. publicas basiar4
atehibir documento que comprove esta 'medição.

Art. 4.• Os candidates podem Lambam apresentar do-
aumentos que provem habilitações es peeiaes ou commissões
technicas, bem como trabalhos originaes, já publicados out
ainda em autographo, afim de ser isso levado em conta na
classificação, quando das provas resultar empate com outros
'candidatos (arls. 34 e seguintes).

Art. 5.° Nau será concedida prorngação de prazo além do
fixado no edital, para a maresentação de documentos que fal-
tarem ou não satisfizerem as exigencias legaes•

Art. 6.° O resultado do trabalha relativo á inseripção dos
candidatos será publicado no Diario Officio.' e nos mesmo
juremas em que houver sido annunciado o concurso.

Paragrapho unico. No edital em que se fizer rase publi-
cação dettaear-se-ha o fundamento dos despachos desfavura-4
ireis tos requerentee. 	 ,
t.

Rkeg	 1 — Das meterias do tonsura'
e	 .	 .

4 / r--- Da inscripção.

	

	 '"-- Art. 7.° O concurso para o cargo de auxiliar meteorolo-
gista de 2° classe versará sobro as meterias constantes dai

-	 Art. 1.4 A inseripçâo estará aberta durante 30 dias, quatro secções de assumido seguinte: 	 .

designados no edital de eoucurrencia, que será publicado na	 1 secção — Redacção, inclusive a offitial: pengrapbra.,
Diario Orneie' e putos diarios, a juizo do director, 	 - ._ especialmente (IQ Brame g noções de coamographia,



2' tecçao	 &zebra dementar e grame-
raia e trogonometria (plana).

3' secção - Physica experimental. noções de amai::
Mineral e de historia natural.

4' moção - Meteorologia clemente'
Art. 8.° O concurso para o cargo de..ieteorologista ao:

2' classe versará sobre as matarias constantea das sete a,-
ações de assumplos seguintes:
• 11 4 secção	 ...leteorologia gora,.

2' seção - Estatística mathematica',
2' secção	 Pluviometria e hydronactrid
4, secção	 Previna° ao 'empo:
Ei• secção	 Aerologia:
as seetio	 irlo•eorologa agrícola;
7' geado - Climatologia e metocroingia marifima.
8' micção - Radiação tolar, s la a i r:.idade atmospiaarij

meteorologia optica.
li •a r - Das rova,

'Arr. 9. • O inicio das arovas de :muno Lerá Ioga::
ilantro do 30 dias do aticem:meato da inscripçáo, sendo pu-
blicado o respectivo edital na fiaria Oilioial e demais ju;:-
nata.

Art. 10. O ((incurso para auxiliar meteorologista de
2' classe constará de duas provas: escripta ao todas as se-
cções e pratica da 4• secção (art. 7°), a para meteorologista
de 2* classe, escripta de todas, e pratica das ultimas seis
reações (art. 81.

ArL. ti. Cada uma dessas provas constará de uma que
;dão relativa a cada uma das secçcõea, obedecido o disposta
no artigo anterior.

Ar'. 12. Haverá uma terceira prova, oral, para aesolvea
'ases de rmpa'e Juta. Si e seguintes)•

Do tempo das prova!'

Art. 13. No concurso para auxillar inet aorolog iala de
2' classe, a prova escripta durará duos dias (um aara cada
!duas secções) e a pratica effectuar-se-ha em um sd dia.

Art. 14. So concurso para meteorologista de 2° Maca,
a prova estriam durará quatro dias e a prova pratica du-
rara, no minimo, quatro dias, e, no maxitno, oito,

Paragrapho unico. O ponto em qualquer das duas tro-
aras, e correspondente a uma das secções Caris. 7° e 8°) só
Poderá ser sorteado no dia em que a questão tiver de sei
abrandada e resolvida.

Art. 15. Cada dia de prova (escripta ou pratica), para
áualquer dos dons concursos, durará do quatro horas, no
rainimo, a seis horas, no zunimo.

Terminada a prova pratica. deverão os coneurrentea
apresentar uni relatorio para cada questão da prova.

Art. 16. O papel para as provas escriptas e relatorios
'das provas praticas será rubricado pela commissão.

Art. 17. Durante as provas escriptas, os concorrentes
hão poderão deixar ca seus legares, salvo caso especial de
precisarem dirigir-se ao presidente da banca ou ao exami-
nador da mataria. com prévia autorização do presidente.

g 1.* O concorrente que infringir esta disposição será
nAmoestado pelo presidente, e si :eincidir, será eliminado.

a 2.° Será Roubem eliminado desde logo o concorrente
tua desacatar o presidente ou qualquer dos examinadores
a o que for apanhado commettendo fraude nas provas, quer
'servindo-se de notas ou livros, quer indagando de outros
Concorrentes ou ensinando a estes.

Art. 18. O candura° realizar-se-ha em dias consecuti-
vos, ateis ou não, sem interrupções, salvo caso do roolastia
do presidente, do secretario ou do qualquer dos examinadores::
'(art. 59).

Art. 19. As differontea provag poderio effectuar-tti
depois de encerrado o expediente da directoria :, si aaeirq
editando; necessario o director.

_
IV,	 DA pontos

Xre. 2b. W pontos de concurso serad affixadda ad
éretaria, no minimo, 15 dias antes da primeira prova (aí-
arip(a).

Art. 21. Esses pontos não podem exceder du 10 parti
èada uma das secções do assumpto (arts. 7° e ir). e pala
't tida uma das provas.

Mi. 22. Os pontos de prova pratica nlo poderão versar
'sobro manejo de *aparelhos que o Instituto não possua ma
nue necessitem concertos.

Art. 23. Em qualquer dessas provas. Os pontos seria
aorteados pelo primeiro candidato Inscripto.

Art. 24. Uma vez sorteados os pontos, n_ã_Leagtm
esteai" algwroiciep, substituldps i.ap) &URU,.

outubro de 197...' 28419 ,

Art. Ya. Esse sorteio será sempre Leito Perante r. Come
missão retinida o pulo menos uma hára antes do inicio das
provas, pedendo Lesse tempo os candidatos aí:insulta_ suz.a
notas ou livros.

Art. 26. Sorteados os pontos, os viarninadores forniu-
lar io as questões que .4 serão conhecidas dos candidatos ao

aar-se a prova.
Art. 27. Durante as provas probibido o uso do livro

nu notas, anlvo risota" a juizo da colurnissaas

1	 lta 5conear
•en

Notas ,-- Inhabilitaçan - Desclassificafla

Art. 28. As notas pan julgamento das questões obede-
baião á escala dr. O o 10.

Art. 29. Cada questão (pratica In escripta) só RArá
anda pelo examinado/ ~Dadivo.

Art. 30. A nota final ou malhar o 111111f TO de pontos "Jd
cada prova será a somma dos pontos (nu notas) obtidos eul
toda. as questões descia arava.

Art. 31. A nota final o 'zero', ia Prava carril/ at7nus
?a e candidate de prnaaquir f ronrono)
- Art. 32. a nota lima_ (zero) ia previ satica denta.

'sifica o candidate

Classificação Provisona a-a Ca cos de y mpate s-4 Prova oral
desempatadora

Art. 33. A classificação dos concorrentes será feita pala
tomma doa pontos obtidos nas duas s-ovas (pratica e es.'
cripta).

Art. M. Os eandfantna corri o :resma aumero de ponteia
serão classificados provisoriamente mearem l agar. _en (ha-.
ve, até serem aubmottidos a uma terceira prova desempata-
dora, quo será oral.

Art. 35. ad date.wd recurso a essa prnv 0 casa em qu'3
b desempate não possa ser estabelecido pelos documentos a
que se refere c art. 4°.

Art. atl A prova oral enneterfi de, urna nisseriação sobro
O ponto sorteado, que não podeizi excede: 40 .ninutos, sendo,
ainda facultados 10 minutos a cada examinador para a argui

-ção que julgar °oportuna.
Art. 37. Os pontos desta prova :.erao os mesmos de pra-

ya pscripta.
Art. 38. O amacio dos pontos _erá • eito duas horas an-

tes do inicio da prova, sendo facultada alia concorrentes a
consulta de livros até p momento da chamada -para a mesma
prova.

Art. 39. Após sorteado caia ponto, devera ser immedia-
tamente recallneado na urra, afim na que cada concurrents3
tenha a escolher o mesmo numero de pontt.e.

Art. 40. As provas ames serão publicas e realizadaa era
saia que comporte grande auditoria collocados os candidatos
a igual distancia dos espectadores e da rnesa examinadora
sem dar as costas para esta sem para acrusajoa.

Art. 41. o presidente, secretario e os Naminadare, nad
'deverão afastar-se da sala quando se estiverem effectuando
as provas ames, e no caso de fazei-o qualquer delles, suspen-
der-se-não os trabalhos até a sua volta.

Art. 42. A nota de asa prova dasempatadora será a sons.
Ma das notas dadas pelos examinadores.

Paragrapho unico. A nota dada por cada examinadar,
pbedererá t: mesma escala d.. valores, de O a 10 do ara 28_

Art. 43. A •.rova oral sendo uma prova parcial, a nota
imita obtida só servo para decidir quanto á posição relativa
dos candidatos empatados; cru nenhuma nypothese tal nota
Corá, sommada ás de escripla a pratica para colínear um can-
didato que tenha sido subrnettldo a essa terceira prova, em
poiço superior á dm outro que. pelo total de pontos obtidog
nas duas provas geram; já tirasse alcançado melhor posisaaj
elassilicatiaa. e por leso, excluido da 1,rova da desempata-

	Classificação 'nal	 •

t- XiE. 41. O resultado da --lasaiticaaãd befirlitivti dos con^
&mentes será, tornado publico por edital no Mario Officio(
o nos jornus que .tenhaen Publicado 04 outros editaes do conok,
'curso.

-a-

411

Wit. 45. Nog Camuflo! para Lteteorolokistg Vã' 2' tidgaS
aommissao julgadora será comia:Lata do director e de dona

dual ete_ r. _dam a pppinalead_'siez4 -60naertlida „P 1 --
classe e nos de apyiliares meteorcro-meteorologistas de 1.
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goorologistas de qualquer das ciasses, :caceiam-ando corno pie-
Mente o mais graduado.

Art. 46. 6104 Casos de Impedimento do qualquer natureza
gi estrieta applicação do artigo anterior, o director indicará
no ministro pessoa ou pessoas idoneas para funceinnarem
Onto examinadores.

Art. 47. Por occasião da designação ou nonieraao -aos
éxaminadores serão indicadaa as matarias que compelirão a
Cada 1101 era:amar.

Art. 48. A designação ou nomeação dos examinaaorrs
pua feita depoi a de terminado toda o trabalho relativo á in-
gcripção dos candidatos.

Do secretario do eentiled0

Art. 49. Quando houver togar de afecta:i a —a qoalimer
aeaorcurso, o clireato, escolhera uni officio: da iesia„ta a a:cre-
aaria para sei vir de secretario do caneura0

Ari.. 54). Ao secretario compele:
a) redigir todos os arbitres desde o no 	 ;crio;
ti) informar os raquerimentos dos candidatas suLa ue (len-

ydo-os ati de	 de Si', director;
e. lavrar todas as actos do concurso.
a 1.° A., a; tas serão lavradas diariamente, e :'urrado os

ponto ,: sorteados, 110012.s de examioadores e ran 1 ris, notara
t.Onfel it % ;:s e todas as occurrencias que se hajam maio.

§ 2.° Essas actos serão escriplas em um livro e-ai...dal-
i-nana . dastinado a case firo, e aberto, rubricado e ou-atado
pelo careclur.

Do presidente do concurso

A: t. 51. Ao presidente do concurso cumpre, além 6..4
ras a:-is. 56, 57, 59:

a suspender as proves do efiliCIICSO &S , 1C 811C y'.1..ptor
aiOS cmitiiiiiaildres por sei! procedimento parlada. :,
regula. do; trabalta, {mor facilitando a pratica de Irai o
provas, quor concorterolo de qualquer outra farina j 	 p.e-
judiem . a mi:nadado do acto.

§ 1.' avinore gut u,sirn proceder, o presid.}ute, 	 o
airecter,	 immediatamonte o lacto ao raims!ro,
rematteudo cdpia authentica do acto que expedir a respiato,
;ig ualai:oh :o a resolução do ministro para proseguir os
bolhas cio concurso.

§ aa No caso do concurso para auxiliar mcfroroloaaia
2' elas,, em que o presidente pôde não ser o director e sim
3.1f0 III aeorologista (art, 45), deverá o facto ser levado eo-
thecimelito do director, que o reaolverá,

assignar as nelas conjuntamente com os examinadoaas;
C; fazer o relatando do concurso, juntando-lhe cópia

Omitira das acta; e a rotação classificativa final dos ((mear-
ventes, enviando ao ministro, ou ao director, caso não sCil
CO 0 presidente do concurso (art. 45),

Dispostrões °emes

'lu!. 52. b director proporá ao ministro a nomeação do
candidato classificado em 1° jogar.

Pa r a grapho unico. Quando "houver maior numero de va-
gas, o director oropora a nomeacão de tantos candidatos quan-
;Ias forem as vagas obedecendo sempre á ordem de classaica-
cão final dos concorrentes.

Art. 53. No caso cru que o candidato já tenha exercido
'o mesmo lugar interinamente por mais de 12 mezes, a con-
tento do director, poaerá este propor 1:imediatamente a sua
nomeação effectiva, dispenaando o estagio de urn atino a rue
se refere o art. 44, § 2', do regulamento desta directoria.

Art. 54. O concurso será valido durante um armo, con-
tado a partir da data em que foi publicada W Classificação,

Art. o5. Ao premieente, secretario e membros da commis-
sao examinadora sera abonada uma gratificação de um dia de
vencimentos, nos dias em que se effectuarem provas do con-
curso ou ain que se reunir a commiasão examinadora, por
convocação do aresinente, para deliberar acerca de assumptos
referon ! ” 4 ao concurso.

Para,grapho uniu). No caso de examinadores extranhos ao
quadro da directoria, a ratificação Maria a lhes ser abonada
não pada :,?r interior ao vemamenta diario do meleiaologista
de 1 • classe.

Art. 56. E' caso para mi:Polca° qual rmer parenlesau,
p:ox.mo ou remeto, entre o camada.° e o presidente do con-
curso on qualquer dos examina dores. Averba 'ia a suspeição.
e si: s oado deixará de votar; e o exame e o Julgamento das
panas desse candidato serão feitos por outro examinador, Cs-

pua:utente.
Ari. 57. Quando houver muitos can !Hart a :ia vagas 0

presidente providenciará com a devida ante:aderia:
ia quanto á esconia de local aâlplu bus; :iate para atte-

r:luar a pana eseripla;
20 . quanto á mrassidade de examinar por turmas na

prova icatiea.
.\L.1;8. Os candidatos á prova pratica (ou oral) serão

coma:avias iliariaiornie por edital publicado no Dando 01/i-
c ;ai o idema is jormies.

Ari. 9. Quando se bouver de dar a sul'' ilriitão, por
rad es lin ou não eempareeimenlo do nte dois drirs consenti-
t . vo- do secretario ou de qualquer ti is examinadores, o presi-
maae orov.denr dirá a rcsprito desde logo, levando o facto ao
tua li o dirueli l o	 ni;olftra, pai a que este resolva sabre a sub-

i rão que s o rti dafinitiva.
ti. Os casa. omissos nas presontas insfrueçOes e

qt possam incidentemente surgir serão resolvidos pela
aunou i ssa o .

VIII — DisposiOn transiturioS

Art. 61. Os paio-adros concursos de-aio:idas á atractiva.
ção de funcefrmarlos nomeados Miariam-p onte por °oca s ião da
ereação da Directoria de Misteorulogia. em junho dr 1921
postei irtmen in, de accardo com os arts. loa. a 104, do rem-
lamente approvado pelo decreto n. .14.8ala de 23 de maio
de 1921, serão effertuarloa dentro das pre;wripções geraes das
pre°antes instrurcões.

§ 1.0 Haverá um unico concurso. :Maio. para os funecio-
navios interinos nos cargos de meteorologista de 1' e de 2'
classe, versando sobre as matarias constantes do art.. 7°, sen-
do apresentados os candidatos classificados na firdern da suas
respectivas notas. Os primeiros serão indicados para as
agas de meteorologista de 1' e 03 restantes para as de me-

teorologista de 2' classe.
§ 2.° Haverá. igna l menle, um unico concurso, niitto, pára

os funceirmarios interinos nos cargos de abafes de adoções
climatologicas e nerolog icas de 1' classe, assim como nos de
anspertares de meteorologistas de 3* classe, versando sobre as
matarias constantes do art. 80 . exelnidas as secç aips 2' e 8',
permanecendo os candidatos approvados nas estacares que
Decaparam antes do concurao, até ulterior deliberação do di-
rector,

3.0 Haverá lambem um unido concurso, mixt°. para Os
funceionarios interinos nos cargos de auxiliares meteorolo-
gistas de 1' e 2' classes, assim corno nos de observadores de
estaçaes nerologicas de 2' classe. e de assistentes e auxiliares
das estações aerologicas em gerai e climatologicas do 1,
classe, sendo aproveitados os candidatos approvados gradati-
vamento na ordem de suas respectivas mias, o permanecendo
nas estações que °ocuparam antes do concurso atá ulterior
deliberação do director.

O concurso versará sobre as maiorias constant s do ar-
tigo 70,,

SMperintendentia do Abastecimento
rti*:0IENTE 00 BR. 81XPERINTENDENTE

Dia 49 de outubro de 1923
Sr. inspector de Fiscalização de Ge-

toros Afimenticios:
Pedindo a vossa esclarecida attenção

imea oa lermos da carta, inclusa por c4-pia, dirigida a esta superintendencla
pelos Srs. França et Comp., proprieta-
rios da confeitaria Colombo e um dos
maiores vendedores de manteiga, nesta
826211111, ealie-me informar-vate geei, da

facto, 08 relockss do referido guino
tema diminuido, constantemente, visto
continuarem, ainda, insufficientes, para
refazel-os e augmental-os, as entradas
observadas nas ultimas semanas,

fendo do esperar 4 08. no Proximo
mez, haja maiores remessas desse Not i -
ciai°, para o consumo e a exportação
babltuaes, não tenho duvidas ern.apolar
o podido da cilada firma, rogando vos
digneis de facilitar, quanto for possivel
o com a urgencia que o caso requer, a
entrega, aos recebedores, das partidas
1á. chegadas eu a chegar, afim de que 41

tiggravacão da real esca gsez do tonere
de que se trata não provoque outras ele-
vaç5es de preços, já impacientements
supportadas pela população desta Capi-
tal (officio n. 48;i).

Dia 20

Sr. superintendente do Serviçã de
Algodão:

Transmitto-vos. para os devidos fins,
o incluso officio, dirigido é, extincta De-
legação Executiva da Producção Nardo-
nal polo Revmo. padre rosé Senabce
Sanroman, vindo de Rio BOARO,
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Estado de Goyaz, e contendo cópia da
installação, na referida cidade, de ume
comndssão municipal de agricultura,
composta de peseoas gradas e organize-
da com o objectivo de promover o 008-,
envolvimento agrícola do municipio, me-
diante, principalmente, a cultura algo-
doeira.

• Afim de evitar delongas de expedien-
te, peço-vos o Obsequio de providenciar
no sentido de serem satisfeitos os di-

.yersos pedidos constantes do &Iludido
officio, cujo encaminhamento para essa
superintendencia foi cornmunicado, nes-
ta data, ao respectivo signatarie (offi-
cio n. 486).

— Revmo. padre José Senabre San-
roman, M. D. vigario de Rio Bonito —
Geyer:

Communico-vos que, havendo recebi-
do o vosso officio n. 15., de 22 de se-
tembro ultimo, dirigido á extincia De-
legação Executiva da Producção Nacio-
nal, transmiLti-o, nesta data, á Supe-
rintendencia do Serviço do Algodão,
visto desejar a cominissen municipal de
agricultura ahi, recentemente, consti-

w tuida, promover, principalmente, a cul-
tura algodoeira.

Pedi, entrosim, ao encalido serviço
que se dignasse providenciar no sentido
de serem satisfeitos 08 pedidos canídea-
tee de vosso officio (officio n. 487)..

	

Dia	 _

Srs. Julio Lopez & Comp. rua Acre
P. 80:	 / -

Havendo, em vosso annazem, grande
quantidade dê xarque, e devendo a mes-
ma ser incluída na verificação do
estocks, que esta superintendencia cos-
tuma effectuar, semanalmente, peço
envieis aos sediados, a este departamen-
to, á rua do Mercado n. 14,1° andar, um
memetanduni mencionando as quanti-
dades de referido predileto, em fardos a
• abi existentes na tardo do dia ane
tenor, e os /1011103 das 'firmas proprieLa-
rias ou consignaLarlas (officio n. 488).1

- Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

Em additamento ao meu officio nu-
mero 430, de 15 de setembro emento
findo, e afim le proporcionar a essa es-
trada esclarecimentos que possam con-
correr para a prometa execução da me-
dida constante do aviso do Sr. ministro
da Viação, n. 255-0. de 3i) de agosto do
corrente armo, informo-vos que, os ge-
mi-os a serem beneficiados com a redu-
ação de 50 % nos respectivos fretes, 0
as garantias necessarias para ser devi-
damente fiscalizada a concessão desse
favor, poderão ser os seguintes: 1 4, uni-
camente os productos da qequeria lavou-
ra, despachados pelos vendedores para
as estações de Bente, Caseadura, Enge-
nho de Dentro, Meyer, Engenho Novo,
S. 'Francisco Xavier, Alfredo Mala, Lau-
ro Müller, 8, Diogo e Central, e retira-
dos, nas estações d- destino, pelo proprio
remettente ou seu reposte, mediante a
apresentação de mat r icula de feirante,
expedida por esta superintendencia, de
accõedo com o inclusive modelo; 2°, todo
o qualquer producto de alimentação, ipre-
parados ou não. inclusive milho, consi-
gnados directamente ti, Superintenden-
da do Abastecimento e por esta retira-
dos na estação de destino.

Para o bem exibi destas medidas, pe-
ço-vos o obsequio de autorizar as esta-
ções de despacho a entregarem os conhe-
cimentos aos remettentes que estiverem
nap condiçõee acirría indleadas em Dei-
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melro legar; e solioito-vos, ou gosim, q
valioso auxilio da inclusão de um carris,
dos de grandes dimensões, no etrein de
verduras*, para recolher na estação de
Campo Grande, a começar do dia I de
novembro proximo futuro, carga exclu-
sivamenle destinada ás feiras livres, por
intermedio de um representante desta
superintendendo., deStacado naquella es-
tação para o recebimento de carga de quq
se trata e organização do competente/
rnappa (officio n. 489).

— Sr. representante da Rio de Janeiro
& São Paulo Telephone Company:

Em referencia ao vosso officio de 20
do corrente, pelo qual me communicas-
tes que, para ser effectuada a installa-
ção do apparelho telephonice requisita-
do pelo officio n. 475, de 15 deste mez,
• neeessario, ainda, o empenho da im-
portancia relativa á assignatura do allu-
dido apparelho, envio-vos, junto a este,
a primeira via do empenho da quantia
de. 120$ correspondente ao pagamento da
assignatura até o fim do corrente anuo
(officio n. 490),

2- Sr. director Secretario do Tribunal
do Contas:

Remetto-vos, para os devidos fins, a
Inclusa segunda via do empenho da nu-
pertencia de 120$ necesaria para o pa-
gamento da assignatura, até o fim do
corrente anno, do apparelho telephonice
do Entreposto das Feiras Livres desta
euperintendencia (officio n. 491).

— Sr. director geral de Contabilidade
do alinisterie da Agricultura, industriai
e Commercio:

Remetto-vos, para os devidos fins, a
Inclusa terceira via do empenho da im-
portaríeis de 420* necessaria para o pa-
gamento da assignatura, até o fim do
corrente anuo, do apparelho tetephonico
do Entreposto das Feiras Livres desta
auperintendencia (officio a. 492).

Dia 23

- Sf. director do Serviço de Informa-
ções do Ministerio da Agricultura, In-
dustrie e Commercio:

Remetto-vos, para os devidos fins, as
inclusas cartas, solicitando o forneci-
mento de publicações sobre assurnetes
agriculte; e dirigidas á cetineta Delega-
ção Executiva da Producção Nacional
pelos Srs. Benedieto Conceição, João de
Brito Moreira e Manoel Alves Fernandes,
residentes, respectivamente, - em Bello
Horizonte, São Sebastião do Salitre e
Sant-Anna dos Patos, no Estado de Mi-
nas Genes (officio n. 493)..

•Dia 24
•

A. director de The Brazilian Meai(
11' Ltd.:

Peço-vos o obsequio do informar, com
a possivel urgencia, quantas rezes fo-
ram abatidas no frigorifico de Mendes,
pare serem consumidas nesta capital em
cada um elos mezes do corrente anno
(officio n. 494).

— Sr. Dr, Clodomiro Pereira da Sil-
va, direcier da Estrada de Ferro Noro-
este do Barsil:

Acusando o recebimento de vosso of-
ficio n. 156IDS, de 19 do coerente, pelo
qual satisfizestes consulta constante
de meu telegramma de II do mesmo mez,
eumpre-me agradeeer a solicitude com
que vos dignastes de informar relativa-
mente ás condições de producção aerizo-
Ia da zona servida por essa estrada (of-
ficio	 196.)	 .

• — Sr. Dr. aodomire Pereira da Sil-
va, director da Estiada de Perro Noro-
este do Brasil — Reuni — Estado de São
Paulo:

Tenho o prazer de ateu:ser o recebi-
mento de vosso officio a. 4571DS, de 19
do corrente, relativo ao transeprie de
xorque precedente dos saladeires de Mat-
to Grosso, e apresso-me em vos agrade-
cer a solicitude tom que vos dignastes
de examinar o assumpto constante de
meu officio n. 462, de 6 deste moa (offi-
cio n. 498).

— Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

Acusando o recebimento do officio
n. 3.086, Secretaria, de 23 do corrente,
Pele qual mo foi cominunicado ter sido
satisfeito o pedido constante de meu of-
ficio n. 443, de 29 de setembro ultimo,
cabe-me agradecer-vos as providencias
que vos dignastes tomar no sentido de
ser recommendada ás estações Gessa es-
trada a remessa immediata dos volumes
contendo bateras, porventura existentes
nos respectivos armazene e despachados -
para esta Capital, medida essa que mui-
to concorreu para a normalização do
mercado do referido produto (officio
n. 497).

Vis ta'

Sr. inspector federal das Estradas?
Tendo transmiLlide ao Sr. director da

Estrada de Ferro Noroeste de Brasil o
pedido constante do mernerundirm, in-
cluso por cópia, dos Srs. Souza Filho &
Comp., recebeu esta superintender/eia a
resposta tambein a este annexa, por có-
pia. e na qual ha referencia a embata-
çes Depostas á circulação das mercado-
rias por parte da S. Paulo Railway.

Venho, pois, solicitar-vos o obsequio
de examinar o assumpto, visto muito in-
teressar ao abastecimento desta Capital
o rapido transporte de generes como o
xarque. arroz, ele., procedentes dos me-
lhores centros de produeçâo (officio nu-
mero 498).

— Sr. director da Rio de Janeiro it
S. Paulo Telephone Co. — Rua Mare-
chal Florirmo n. 168, t e andar:

Devendo transferir-se esta simerinten-
delicia para o andar termo do Pelado
dos Estados da Exposição Internacional
do Centenario, peço vossas providencias
no sentido de ser feita a mudança. para
o referido local e com Ieda a urgencia,
dos epparelhos telephenices deste de-
partamento, a sab er: Norte 2.113 e uma
extensão, do Gabinete. Norte 5.986 e
uma extensão. da 1' divisão e Norte nu-
mero 2.607 da 3*
, Para as respectivas despeitas, remette-
vos a primelea via do empenho da im-
pertencia de 105$ (officie n. 499)

— Sr. director da The Rio do Janei-
ro Light & Power Co., Ltd.:

Devendo mudar-se esta superinten-
demiti para o andar terreo do Palacio
dos Estados da Exposição Internacional
do Centenadoe peço 1/2•oesee providencias
no sentido de ser ligada. com toda -a or-
genoia, a electricidade para a ilumina-
cão da parte a ser oecienda por este de-
partamenlo (officio o. 500).

— Sr. director secretaria do TrUnmat
de contas:

itenietto-vos, para os ie./Idos fins, a
Inclusa segunda via de empenho da ira-
poli emia de Ieee, nortearia para serem
rendados paru a neva sede deeta super-
intendei-teia no andar teereo eo Palacio dos
Estados de .Exposieão loternacional çlo.	 .	 a
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Centenario, os respectivos apimentas te-
lephonicos (officio n. 501).

— Sr. director geral do Contahilidale
do Ministerio da Agricultora, Industrio
e Commercto:

Remei:to-vos, para os devidos fins. a
inclusa terceira via do empenho da im-
portancia de 105$, necessaria para se-
rem mudados para a nova sede desta eu-
perintendencia. no andar terreo do Pala-
cio dos Estados da Exposição Internaom.
nal do Centenario, os respectivos arpa-
relhos. telephonicos (officio n. 502)

— Sr. director do Matadouro de San-
ta Cruz:

Accusando o recebimento da VeSSD of-
ficio n. 122, de hontem datado, apres-
so-mo em vos agradecer as informaçOes
sobre o numero de rezes abatidas nesse
matadouro em cada um dos :nezes do
corrente anno: .e que- acompanharam o
referido officio (officio n. 503).

Dia 27
Sr. inspector geral dos Bancos:

• Satisfazendo, com prazer, o vossci pe-
dido constante do officio n. 1.688, de
24 do corrente, remetia-vos, junto a
este, eincoenta exemplares do folheto
contendo as instruniles regulamentares
para e propaganda e organização dos syr..
/beatos profissionaes o sociedades co-
operativas, e vinte e cinco exemplares
do Manual das Cooperativas de Consu-
mo, do Deputado Federal Dr. Andrade
Bezerra.
• Quanto ás caixas Ttaiffeisen, rd po-
derá attender-vos a Directoria do Ser-
viço de Inspecrão e Fomento Agricolaa,
com aéde na Praia Vermedha, visto ha-
ver a mesma directoria publicado sobre
o assuinpto um interessante folheto sob
o titulo "Credito Apricola (sua organi-
zação pelas caixas 1:adietem: e Bancos
Luzzatti (officio n: 506).

— Sr. director de Meteorologia:
Tenho o prazer de accusar o rerabl-

mento do vosso officio n. 5.525 C, do
22 do corrente, pelo qual me participas-
tes haver reassumido, nequella data. o
cargo de director desse •Imartamento,
por terdes regressado da Europa, onde
representastes o Brasil no Ge Congresso
Internacional do Meteorologia-

Agradecendo-vos • a gentileza dessa
communicação, declaro-vos que lambem
aqui continuo ao Uno inteiro dispõe
(officio n. 507).

TRIBUNAL DE CONTAS
Delegaçao do Tribunal de Contas

no Estado de S. Paulo
AMÃ DA 18* REUNIÃO CoLLECIIVA DA DELE-

GAÇÃO DO TRIBUNAL DE CONTAS EM SÃO
PAULO, mr 26 DE OUTUBRO DOE 1923

Vresidrneia do Dr., Alexandre Emilió
Somnzier, chefe da delegação

• Presentes os delegados Srs. IIomerri
Dutra Ninei% Dr. Adolplio Costa Ma-
druga,' Lauro da Cunha Valle e Edgard
do Brito Chaves, servindo de secreta-
rio:

Relatados pelo delegado, Sr. Honore
Dutra Nicaeio:

- Ministerio da Justiça é Negocios In-
teriores Inspectoria de Sautle dos
Portos do Estado de S. Paulo:

Officio n. 767 de 22 do corrente, pc.
,dindo o pagamento da importancia do

1:560% de fornecimento de gazolina, ao
Sr. Ribeiro dos Santos it Comp. — A
delegação ordenou o registro da des.
reza.

Ministerio da Agricultura Industrie á
Cornmercio — Serviço de Protecção aos
Ind los — °nichos :

Na. 367 e 388, de 5 e 15 do corrente,
Pedindo o pagamento das importancias
do 135$ o 658$, respectivamente, a HO-
dehrand Leme dos Santos o Matbeus
Santos & Comp. — A delegação raso'.
?yen ordenar o registro das despena.

N. 397, de 17 do corrente, aolicitarf-
do o pagamento da importancia de
595500, á Estrada de Ferro Sorocabana,
de transportes. — A delegação resolveu
recusar registro 6 daspera, por não
constar da requisição annexa a catego-
ria do funccionario a que se refere a
mesma.

Inspectoria do 'Serviço de bidpecção
e Pomenlo Agrienlas:

Officio n. 1.833, do N 20 do corrente,
pedindo pagamento da imperrlancia de
309$ do assignatura amolai de teleplin-
ne, á Rio de Janeiro and São Paulo Te-
lephone O. — A delegação recusa re-
gistro á despesa, por não existir dota-
ção orçamentaria destinada á mesma.

Fazenda Modelo de Criação de Uni-
talig:

Officio STR. 154 é 161, dei 1 e 16 dó
corrente, pedindo o pagamento da im-
portancia de 960$ o 2:000% respectiva-
monte, a Carneiro & Camara e Bonomia
de Faria. — A delegação resolveu re-
cusar registro á despeza, por' não con-
star da respectiva conta a declaração de
ler sido ,do facto, effeetuado o forneci-
mento.

talinisterio da Viação 'é Obras Publi-
cas — Administração dos Correios do
Estado de 5. Paulo:

Oficio n. 200, de 22 do corrente, pe-
dindo pagamento da importancia de
1355 a Januario Salema. — A delegação
resolveu ordenar o registro da despem.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasilf
Officios ns. 337, 347 e 348 Tiú, de

19 e 22 do corrente, pedindo pagamen-
to das importancias de 1:13131200,
8:2925500 e 356$400, de fornecimentos
diversos, respectivamente, á Companhia
Luz & Força do Tres Lagóas. M. Almei-
da & Comp. e Retina & Albuquerque.,
— A delegação ordenou o registro das
despezas.	 •	 • .1

Proeessos enraminhados pela Dele-,
gaela Fiscal:

Minislerio da Guerra- — Crimmando
do r grupo de artilharia de costa:

Officio n. 921 do H do corrente,
apresentando o I* ¡tenente thesmireiro
João Nobrega da Veiga, afim do prestar
contas dos quantitativos recebidos rela-
tivos ao 3* trimestre do anno corrente.,
— A delegação deixou de tomar conhe-
cimento do presente processo de com-
provação de adentar/tonto, por não ha-
ver sido o mesmo em tempo opportuno
remettido a esta delegação, com infra-
cção do art. 535 do Regulamento Geral
de Contabilidade Publica. •	 .

— Rela fados pelo delegada; Sr. Br.;
'Adi-dobo Costa IdadrCga:	 •

Ministcrio da' Justiça é Negoeina iii-
leriores — Inspectoria de Sauda dos
Portos do Estado de S. Paulo:

Officio n. 768, de 22 do corrente, pe-
dindo pagamebto da imporlancia de-
t55$ a Fernando Rodrigues st Comp.,
cio fornerimenlos; — A dnlegarão - re-
solveu ordenar o registro da &soma.

Ministerin da Agricultura, Industria ei
pontue/tio:

Serviço 'de Protecção aos Indiosir	,,
Meios na, 394, 386 e 391, de 17 $1

15 do corrente, pedindo pagamento dai,
importancias de 2118500, '9408300 .(
6348700, respectivamente, á Companhia/
Paulista de Estradas de Ferro e A. Bar.
hosa & Comp.. — A delegação reS0/4.014:
ordenar o registro da despem..

Delegacia do Serviço de jndustrlál
Pastoril:

Orfleto n. 150, de 19 do corrente, De.
diodo pagamento da importancia de 35!‘
á Estrada de Ferro Sorocabana. — A
delegação ordenou p registro da delspeza.

Delegacia dá Sonde/1 da Industrio
Pastoril em inrutaby, Estado de GOyazrá

Officio ri. 147, de ã do corrente, pe-
dindo pagamento da imprtancia do rél
600$, a Saturnino Francisco Antonio. —
'A delegação resolveu recusar reglatro 6;
despem, por não constar da respectiva
conta a declaração de que o serviço foi
prestado, nos termos do art., 238, lettra
h do R. O., C. P..

Ministério da tiaciiii h" Obrai Public-
. tas — Administração dos Correios do
Estado da S. Paulo:• .•

°Meios na; 298 e 301, de 20 e 23 do•
corrente, pedindo pagamento das impor-
temias de 1:4344$ e 602$850, respectiva-
mente, a José Brau/io & Comp. e Cardi-'
nali & Comp.. de fornecimentos: — A
delegação resolveu ordenar o registro.da, -
despem.

Estrada do Ferro Noroéste dó .13rasilã
Officios ns.. 334, 339 e 350 T/C, . d0

16, 19 o 23 docorrente, 'pedindo paga-
mento das imporlancias de 4:375% reis,
59R600 e 7:5855900, respectivamente, ti'
Wilson Sons & Comp., Companhia Luz ei
Força de Tres LagOas e Companhia Pau-
lista do Estradas de Ferro. — A dei e-
tração resolveu ordenar, o registre dtt:
despem. ii

Ministerici da Fazenda -c= j1/21fatidega dá,
San tos :

at

Officio d, 1:465, de 15 dé torrentd:
'pedindo pagamento da importando dei
400$, de fornecimentos, á firma Alvaro/
Pereira & Comp. — A delegação resol-1
yen recusar registro á despem, por naci;
di gnei!. a Alfandega do Santos de dotaçãol
orçamentaria Para o custeio de automocl
yeis.

- — Relatadõi peld delegadd, Sr. Lauf&
da Cunha Valle:

411inisterio da Agricultura, Industria
CornMercio	 Deleageia do Serviço de
industrie Pastoril: .

officio n. 1.510, pedindd 13agamentii
da importam:ia de 30,3100, á Estrada dei

Ferro Noroéste do Brasil, de transporte.i
— A delegacão resolveu recusar registro!

dectpoza, em vista do documento aPre-i
sentado que já fóra recusado por ser da-
tado do anno passado, haver sido trreen
gularmeMe emendado:

Serviço de Protecção doa IndiáSTI
"- °Meios ns. 387, 392 e 393, pedia'
pagamento das importanclas de 378%
771$ e 192% respectivamente, aos Srs.,

Barbosa & Comp., Mouleris Santos.
& Comp. o Adolpho Diogbeth, de diver.
soa fornecimentos. — A delegação • re-
solveu ordenar o registro á desPeza, •

Ministerio da Justiça e Negocios
fedores — Inspectoria de Sado 091
Portos do Estado de S., Paulo:

officio ri. 769, da 22 do corrente,
"'findo pagamentorla importancia do réil
dl$, a The Citj, of Santos, h-nom/ementa
Çonmany, Lunded, por fornecimento dl

..energia electri6a. — A delegação resol.
,yeti ordenar o registro da despezar-—
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ldinisterin da Viação e Obras Publicas
Administração dos Correio : do Esta-

do de S. Paulo:
Officio o. 302, oe 23 do corrente. so;'

citando pagamento da impoi landa (io
6908, á Commannia Paulista de Papes
'Artes Graplucas. — A delegação oicei:
nou o registro da despi za

Estrada de Forro Noroéste do Brasil
‘.— Officios:
; N. 338 T/C. de 19 do corrente, pedin-
do pagamento da importancia de réis
1738380, a Fonseca Almeida & Como .
de fornecimentos. — A delegsção
Ordenou o registro da despeza.

N. 343, TIO, de 20 do corrente, pe-
dindo o pagamento da imporlaneia
4008, de ajuda de custo, a Samuel Guer-
ra Alves Pereira. — A delegação resol-
veu encaminhar o processo á delegacia
fiscal, por não depender de Seul ,prérj(1
registro a despe-ia em questão (artigo
269, R. G. C. 1'. ).

— Processos encaminhados peia Dele-
gacia Fiscal neste Estado: •

Ministerio tio Guerra — 5° Batalhão
de Caçadores:

oficio n. 5, de 22 do corrente,
-diodo pagamento como adeantamento da
lmportancia de :23 :8918208, ao r tenen-
te Dasio de Souza Castello. — "A dele-
gação resolveu recusar registro ao
adeantamen :

a) por ser o mesmo solicitado para
um semestre, com iqfracção do art. 48,
lettra ai da lei n. 4.632, de 6 de janeiro
deste anno•

b) porque uma parle deste adeanta-
Mento, só agora é solicitado para todo

atino.
411inisterio da Viação e Obras Pub)i-

iras — Estrada do Ferro Noroeste do
Brasil :

Officio n. C 4/58, de 15 de dezerribra
lo anno passado. :pedindo levar nento

da caução prestada por Ihrine & Comp.,
na imporlanein de 2:13484'00, Para ga-
rantia de contracto de fornecimento. —
'A delegação deixou „ de tomar conheci-
mento por se tratar de cauções presta-
das antes da vigencitt do actual artigo
do Contabilidade.

Ministerio da Justiça — Juizo Fecieral
da Secção do Estado de S. Paulo:

Officio n. 238, de 5 do corrente, sol'
Citando pagamento da importancia de
I :8008, de aluguel de casa, a Conde de
Iara. — A deiegação resolveu recusar
registro á despeza:
• o) por não Ler sido a ordem de paga-
mento devidament e encaminhada á de-
legação	 Garis.	 260 e 277, do 113: ,. G.
G. P .1:

Irj (por não eslar a mesma devidameu-
mento formulada dell. 268 do regula:•

citado).
• — Relatados pelo delegado, Sr. Edg,ard
'de Brito Chaves:

Ministeri:, da Agricultura, 'Industrie e
Commerc io Delegação do Serviço de In-
dustrie Pastoril :

Officio ri. 1.500, de 19 do rir:reide.
pedindo pagamento da Muniriam : ia de
178000. á Companhia Feiauv hada são

, Paulo — Gogaz. — A del esac rui resolveu
Ordenar o registro da de,peza.

k'azenda Modelo de Cria/tem de Uru-
Jalny 	 ~cios:
• N. 126 A. de 5 de setembro provim°
passado. pedindo pagamento da impor-
landa de 1 :noo$000, ao Sr. José Pedro
Thornii. de fornecimentos. — A delega-

. cão ordenou o registro da despeza.
N. 166. de 16 do corrente. pedindo pa-

* gement° da importancia de 80080110. ao
11/0 1 1d1 de Faria de fornecimento!,
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— A detenção resolveu remsar regis-
tro a despeza, por não constar da respe-
ctiva conta, a declaraçã? de qud fm fei-
to e fornecimento.

Serviço de Protecção aos indios:
Orneies ns. 390 e 395, de 15 • 17 do

correille, pedindo pagamento das impor-
lane:as de 2158009 e 8208000, de forne-
cimentos respectivamente, á A. Barbosa
& Comp. e Diogo José da Silva Filho
& Cemp. — A delegação ordenou o re-
&Litro da despeza.

til inisterio da Viação e Obras P/:titicas
- E.:trada de Ferro Noroeste do Brasil:

Ofticios ris. 340, 341, 342 e 346, de 19,
20 e 22 do corrente, pedindo pagamento
das Imporiam/ias respectivas de réis
2:8698370, 668000, 4 :2508000 e réis
3:300300-0 á Companhia Paulista de
Força o Luz, Luiz Augusto de Lima a
time Santos Irmãos & Comp. — A
delegação ordenou o registe() da des-
peza.

E nada Mais havendo a tratar. o Sr.
presidente deu por findos os trabalhos da 	 ADI ADOS
presente reunião, lavrando eu. delegado	 Por :ndicasão dos respectivos relattires
Edga r(' de Brito Chaves. servindo de se-
etêiáno. a presente acta que vae ser as- Aggravos de petição
alertada por todos as membros da de- 	 Ns. 9.443, 9.451, e por falia dc t mpo
leneão. — Alexandre Emilio Sommier 4 9.436, 9.438, 9.411, 9.442, 9.448, 9.441:
— Homero Dutra Siarei°. — Adolpho e MÁ.
Cosia Madrupa. — Lauro da Cunha Vai-	 SORTEIO
te — Edaard de Brito Chaves.

Carta testemanhavel
N. 508—Ao Sr. desembargador Franeelino

Guimarães.
Agg avos de peliças,

Ne. 9.452 e 9.456—Ao Sr. desembargador
Francelino Ouimarg.s.

Aggravos de petição
Na. 9.444, 9.447 e 9.493—Ao Si. descia

bar-gador Elviro Carrilro.
Ns. 9.446. 9.453, 9,455 e 9.463—Ao Sr,

desembargador Edmundo Rego.
NOVO SORTEIO

Aggravo de petição
N 9.42) — Ao Sr. desembargador An;n

de Oliveira.
EM MESA

Aggravos de petição

•

DIÁRIO DOS TRIBURAES
,	 lUBLICAÇÃO

Càrle de Appellação	 Aggravos de pet

9.134, 9.166, 9.171, 9.202, 9.292,
Na. 7,757, 8.048, 8.791, 8.929, 8.843,

9.257,
9.280, 9.323, 9.386, 9.294, 9.405, 9.416,
9.418, 9.422, 9.423, 9.424, 9.425, 9.4;7,
9.430 e 9,432.

EDITAES
dvtizo de Direito da Primeira Varei

Cível
7 De terceira praça, com a prazo de oiro

dias e abatimento terral de 20 Te pare
venda e arrematação dos bens penho
todos o José Voz Parvalhoce. no err-
earjno cambial que lhe more Maria
Leitão. no Juizo tte Direito da Primeira
Vara Cível e Commerehd, de São Paulo,
no ígneo abaixo:
() doutor Auto Fortes. juiz de direito

da Primeira Vaia GiVel do Districto Fe-
di: Mi, Ale.:

Faz gabe(' que por este juizo e cartono
A) escrivão que este subscreve, se oro-.

Agravos de peliças
N. 9.426—Relator, o Sr. desembarcado?

Elviro Cantho ; ageravante, J. R. Stirla
aggravados. Mormo Compan5ia.—.‘eipm:
se provimento, ananim:mente.

14. 9.4 1 Relator o Sr. tiesembner tor
Edmundo Rego ; aggiavante , Clenn../te er-
nauta e outros; aggravada, a Faxen .a Mu-
nicipal.—Negou-se provimento, unanime.
mente.

N. 9.437—Relator1 o Si. c14se uibrg2dor
Eiviro Carr lho ; aggravante, Dr. Art
Jose de Andrade Ba‘tos, tutor dos menores
Fausto e Alfredo de Andrade; Regiavalo,
Antonio Augusto da Silva. - Neg.u-se p.o-
v. meato, una imemente.

N. 9 440— tilator. o Sr. dese • blg, dar
Franceli: o Gaim-iães ; aggriva e Lu/ / de
Can/int° Bra dão; ano av it', Rita de Car-
valho Gama Biar tlã NA I EC conhece.'
do aggravo por sã ser caso desse ree :rsa,
an:ra o voto Co Sr. d sunbargx.or E-
mundo Rego.

k
Recusadas	 . .	 .. - .... . • ..

Comprovação de adeantamento:
Deixadas de tomar conhecimento .

• QIIIÇUCS:.

Deixadas de tomar conheci/mate

Total	 ..... 44

Processos relatadas na presente
nião:

Ordem de pagamento:
Regist radas	 • • • • •	 21
Recusadas ..	 ... 1 •%.€	 9
Deixada:. de tomar Conhecimento ». 	 I

Ai
'Adeantamentost

" Ns. 9.451, 9 an, 9.458, 9.459, 9.461,
9.462, 9.464, 9.465, 9.4-36, 9.451, 9.468,
9.469, 9.470, 9.471, 9.472, 9.473, 9.474,
9.4(5, 9.476, 9.477, 9.478, 9.43,', 9.431,
9.432, 9,4849.489._

SESSÃO DA SEGUNDA CAM'RA, EM 30 ue
OUTUBRO DE 19..3

President', o Sr. desembargador Mbue s, de
Abr u. — S cretaria, o Sr. Dr. Celso

Compareceram os 55. desembargadores
Franrelino Guimarães, Elviro Carrilho e
Edmundo Rego e o juiz convocado Sr des-
e nbargador Angra de Oliveira.

JULGAMENTOS
Carta testemanhavet

N. 506—Relator, o Sr. desembargador El.
viro Carrilho ; supolicante, Dr. Jeronymo
Teixeira de Alencar Lima ; suppli ados, Dr.
Leopoldo da Camara Lima e ou ros.—Jul-
gou-se improcede .te, unanimemente.

Ai gravo de inslraoralo
t4. 507—R4ator, o Sr. desembargador

Edmundo Rego ; aggravante, AltIno aguo
de Carvalho; aggravado, Alvaro M renda.
rkgou-se provimento, unanimemente.
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bestam os autos de precataria vinda do
Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
e Commercial de Silo Pauto, a requeri-
atento de Nado Leitão. nos quaea foi de-
precada a avaliação e venda dos haat- pe-
nhorados a José Vaz de Garvalhaes. EL&
virtude do que se passou o presente edi-
tal com u prazo de oito dias e abatimeuto
legal de dez por cento. pelo teor do qual
o.portairo dos auditorias trará a publico
pregão de venda e arrematação em ter-
cena praça deste juizo, no dia 8 de no-
:sombra proximo, ás treze horas, aleis a
audiencia do estylo, no Fortim, á rua
dos invalidas n. 1152. os bens penhora-

• dos a José Vaz Carvalhaest no executivo
tambial que lhe move 3tarto Leitão, pelo

.Juizo deprecante, os quaes constam da
avaliarão junta aos autos, que é de tear
*seguinte: ?radio termo sito á rua Vo-
lutados da Pateia n. 203, freguezia da
Lagõa, edificado no alinhamento com
-terreno ao lado esquerdo, que por sua
,yez faz fronte para a rua D. Marciana,
per onde está dividido parte com baldra-
tine e gradil dr ferro e parte Dom muro
de pedra e porta de madeira, canto chan-
frado coro um portão de ferro sustenta-
do por pilastras do cantaria, tendo na
fachada toes portas, a, do centro larga.
portadas do cantaria, platibanda o co-
berta com telhas de calha. As diVis5es
consistem em loja ladrilhada e forrada
e compartia-tentos no fundo : do corpo
principal. 'seguindo o puxado Lambem
dividido em cominados forrados e assoa-

- tilados, e no quintal compartimento com
w. c. e tanque para lavagens. O predio
mede de frente 7m,56 per 18 metros de
fundos e puxado sorn 10m,50 de com.-

.. primeuto por 5m.10 de largura. Ao fun-
do do terreno existrtima dependencia
tendo na frente duas janellas e porta ao
centro na frente da qual existe patamar

. ladrilhado, portadas de madeira. plati-
banda e coberto com telhas francezas,
formando commodos forrados e assoa-
lhados casinha, w, c. ladrilhados,
além de pequeno puxado ao lado..
O terreno pertencente ao predio mede de
frente 8m,42 canto em nono -com 2m,43
e dahi á linha dos fundos com 47 metros
de extensão confrontando pela direita e
fundas com quem de direito. A constru-a	 cção é muito antiga de pedra, cal e ti-

. • -jolo com madeiras de Riga e a dependen-
eia acima referida, moderna, de vez de
tijolo. Referindo-se a carta precatoria
apenas á metade do Immovel. deram-lhe o
valor de 35:000$, que, com o abatimento
Legal de 20 % fica reduzido a 28:0008009.
Edificação tearea sita á rifa da Cambe%
apontada corno sendo a de purnero 309,
freguezia de Sant:Annt., levantada no
hlinhanlento no ponto em que essa rua
firma um angulo obtuso, tendo na fa-
x-hada, em uma face, tres portas 	 na
;outra tambern ires portas, portadas de
•Ztantaria, platibanda e coberta com te-
lhas de calha. Esta edificação fórma um
amplo armazem forrado e cimentado,
tendo aos fundos pequeno puxado abri-

'tgando-w. e. e mede de frente a partir
d_ extrema direita do angulo já referida
j4am,60 e de fundos peta lateral direita
13 metros, vão livre. prolongando-se o
terreno em forma triangular de sorte a

. terminar em moda, na rocha viva ahi
existente, confrontando pela direita com
quem de direito e pela esquerda eme
propriedade a que se refere a carta pm-
caloria em questão' . A construção
aluno antiga, de pedra e. cal, com ma
deiramento de lei, em soffrivel estatl.

• de conservaçáo. Sob n. 317 da mesma
rua existe dma mitra edificação tendi,
-ia frente ama porta larga, sendo as p -
lerias de cantaria platibanda e cabe
eirn telhas de calha, tonna um.

OIARIO QFFIQI.AL

mazem cimentado e sem . telha .vá, Me--
dindo de frente 10m,50 e de extensão
24 metros seguindo o terreno até en-
contrar a rocha iva ahl existente, cont
frontauclu peia direita com •a editicaçá°
sob n. :309 e pela esquerda em conimum
com a tido:iam:lu sob n. 321. A çonstiu-
ação é antiga, de pedra é cal, com rim-
fieiras de lei 7 em sol:rival estado de coa-
aena.ão. Ldiiirtieão terna sita á rua
da GartibOa apontada como sendo de nu-
mero ate, !mamada no alinhamento.
Lendo na 'frente unia larga poria de en-
trada, portadas- de cantaria, poitiiianda
e cube/ ta einn tulhas de olha, turbando
um araiazem cimentado e sem jorro,
medindo ne frente lema por 24 metros
de fundos, estendendo-se o terreno alem
da edificação em pequena distancia até
limitar com a rocha viva afir existente,
confrontando pelos lados com proprie-
dades lambem referidas na carta pre-
cataria. A construcção é antiga, de ee-
dra o cal, com madeiras de lei, em sof-
!rival estado de csinservação. Edificação
turca sita á rua da Gueibea, apontada
como sendo a de numero a21. levantada
em frente da rua tendo na fachada urna
larga porta, portnas de cantaria, pla-
tibanda e 'coberta com telhas dó calha,
formando um aromem cimentado e sem
forro, medindo de frente 10m.45. Por
24 metros de fundos, estendendo-se o
terreno dein da edificação em pequena
distancia até limitar com a rama viva
ahi existente, controntando pelos lados
com propriedades lambem re,oricias na
carta precataria. A construcefio é anti-
ga ,de pedra e calt.com madeira de lei,
em eoltrivel estado de contervaçáo.,
Edificação ferroa alta á rua - da Gamb0...
apontada como sendo de numero 323. le-
vantada em frente de rua, tendo na fa-
chada uma larga porta, po rtadas de can-
taria, platibanda e coberta com telhas
de calha, formando um armazem cimen-
tado e sem formo, lendo na em pena um
eotão, medindo de frente lem,45 por 24
metros de fundos, estendendo-se o ter-
reno além da edificação em pequena
distancia até limitar cum a rocha viva
ahi existente. confrontando pelos lados
com propriedades -Lambem referidas na
carta precataria. A Construção é anti-
ga, de pedra . e dal, com madeiras de lei,

'em soffrivel estado de conservação. Edi-
ficação terrea, sita á rua da Gam•ea,
apontada como sendo de numero 325,
levantada em frente de rua, lendo na fa-
chada uma larga porta, portadas de
cantaria, platibauda e coberta com te-
lhas de calha, formando um armazena
cimentado e Serh forjo: medindo de
frente lem,45 por 24 inetrilne fundos,
ostrodendo-se o terreno além da edifi-
cação em pequena distancia até limitar
com a rocha viva ald existente, con-
frontando pelos lados com -propriedades
tambern referidas na carta precatoria.
A construção é antiga. de pedra e cal,
cora madeiras de te.. •alter:et esta-
do de conservação. Edificação Lerma,
sita á rua da Gamboa, apontada come
sendo de numero 327, levantada era
frente de rua, tendo na fachada uma
larga porta, portadas de cantaria, pla-
tibanda e coberta parte com- telhas de
calha e parte franceais, formando um
armazem cimentado e 'em forro, me-
dindo de frente 'ten.& por 24 metros
de fundos, estendendo-te o terreno além
da edificação em pequena distancia até
limitar.cun. a rocha viva 'atai existente,
confrontando pela direita com propele-
doi referida na carta precataria e
*peia esquerda com quem de direito. A
eonstrueção o antiga, de pedra e cal com
madeiras de lei, em soffrivel estado de
Zon .fri, ..gác. Referindo-, 	 carta PM,

Outubro de 1923 
.	 .	 .

catoria apenas•a unia- sexta parto dO
mita um dos armazena. deram o valor
a essa frateão de 35:000B, que, einn
atatimento legal de 20 % fica reduzido
a 28.000800e. Lote de terreno baldio
silo á rua Conde de Bomfim, sem placa
siumerica. freguesia do Engenho Velho,
divo;	 da rua por moro de tijolo coro
mim pariá de madeira.. medindo de
frente 30 metros e de extensão 402113,90
terrdinruido em ponta, confrontando pela
direita com terreno da fabrica as fu-
mos Souza Cruz que tom o n. 4.181 e
pela esquerda-com terreno do predio nu-
mero 1.233. estando fechado com zinco
e arame farpada. Este terreno está em
parte em nivel inferior ao do leito da
rua. Referindo-se a cada prec.atoria
apenas a uma sexta parte do terreno,
deram a essa fracção o valor de reis
5t00e$ que, com.e abatimento legal de
20 %, fica reduzido a 4:00e$, preços
por que vão os ditos bens a esta ter-
ceira praça. Caso não haja licitante
pára esta terceira praça, serão os bens
atendidos em leilão á quons mais dér.
E quem os mesmos quicar arrematar, de-
verá canparecer no dia, hora e Ideal
,"ima designados, afim , de ter togar a
praça, que será feita mediante paga-
mi nta á yista ou fiança idonea por tres
dias, E para Eittlstar se passaram este
e "outros de igual tal)r que serão publi-
cadas e affixados na fórma da lei. Dado
e pareadn nesta cidade do Rio de•Janei-
ro, aos 30 de outubro de 1923. Eu, José
da Silva Lisboa, escrivão interinos- sub-
screvi. Auto Fortes (Está confor-
me.) O escrivão interino, José da Silva
Latida.	 (6.5913.1

Julio de Direito da Primeira Nir
Civel

•
De citação aos credores de L. A. Silvd,

pa^a seiencia da proposta de conter-
da.a que o mesmo* lhes faz e bem as.-
si a para se reunirem, sob pena de
revelia, na (Arma abaixo
O D. Auto Fartes:juiz de direito da

Primeira Vara eivai do District° Fe-
deral, etc.:.

Faz saber que por este juizo e autoria
do escrivão que este subscreve, se pro-
cessem os autua de concordata em que
é supplicante L. A. Silva, /108 quaes
foi dirigida urna petição ped,inda a con-
vocação de seus eredores, para se reuni-
rem e deliberarem sobre a proposta que
lhes faz, afim de pagar 24 % da semi
credites por saldo em quatro pfresta-
çrms trimestraes de 6 To cada uma. Eni
virtude do que se passou o presente edi-
tal, pelo teor do qual citam-se os cre-
dores de L. A. Silva, para srieneia da
proposta supra, bem assim ficam con-
vocados para se reunirem na sala das
audienclas deste juizo, á rua Mancam
"Vieira n. 152, no dia 17 de navembro
vindouro. ás 13 bolses. afim de assisti-
rem á leitura do ralaria dos colmais-
sarios e discutirem sobre esses documen-
tos para Xerem ou não approvadas, sob
pena de, á revelia, se proceder como
fOr de direito. Setentas de que foram
nomeados commissarins os credores
Carlos Leal & Comp.. ',sulina Salgado ft
Comp. e Macedo - Junior & Comp. E,
para constar se passaram este e outros
de igual tent- que serão publicados. e af-
fixados na forma da lei.- liado e passa-
da nesta cidade do Rio de Jarieiro, una
dezenove de outubro de mil novecentoa
e vinte e Ires. E eu, José da Silva Lisbea,
escrivão, interino, e subscrevi. — Auta
Fortes. Está eonfarme. — O escrivão,
interino, toa dg Sitpa Lisbda.' ,(Q,L339jj

h
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Juizo de Direao da Segunda Vara
4-
	 Zisig

" - !alieneis de David João nonato d
AVISO AOS CREDORES

O escrivão communiea aos credores ui
fallencia de David João Donato mie
se acham em eartorio, durante cinco
dias, as relações e documentos apresen-
tados pelos syndicos, pera serem exami-
nados, apresentando sias impugnações,
de aceõrdo com os §§ 5 11 e 81 do art. 83
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de
1:908, os quaes são do teor seguinte: § 54
- Durante esse prazo fie cinco dias, as
credites incluirias naquellas relações po-
derão ser impugnados, quanto a sua le-
git'inidade, importancia Ola claszificação;
§ - A impugnação será dirigida ao
juiz por . meio do requerimento instruido
com documentos, justificações an nutras
privas. Rio de Janeiro 25 de outubro de
1923.  - O escrivão, José Candido de
Barrar	 (8.633.j,

•
Juizo de Direito	 igegnhda Vara

Citei
De eitatdo com o prazo de 20 dias na

toma abaixo:
O doutor Antonio Pauline da

juiz de direito da Sun inda Vara Civil do
DEstrieto Federal. etc.:

Faço caber 405 que ri p resente cdtml
*virem em com por parte de A. E. Car-
yaltio & Comp., foi dirigida uma prti-
Oto, em que reclama a sua inclonão na
lista de credores de Maneei Pinto Fer-
reira, pela quantii. de 8:0814.100	 Em
virtude do que ficam ellados os mirto,-
S3 ,10:i pa ra dd.erem sobre o requerido. E
pn na constar, passei o pres , ire queserá'
publicado e Mínimo na Mine da 141.
Dado e Pa ss ado aos P3 de oi:mbri n
1923. En, to se caruhdo de Barro r: en-
rrivão, o subscrevi - Acromo Pnistinn
da Silva. Confere. 1084 cand.do dr kor-
TOS,	 0.1

• •

Juizo de Direito da Segunda Vara
Citei

Para ~10 do dedlan	 rehabilitação„
com o prazo	 (.:.1 dias

. O Dr, rentonio Pani;.a da silva, jull -de direito da Segunda Vara eive' do Dis-
trielo Federal, etc.:	 •

. Faz saber a quantas este virem ou
deite tiverem noticia. que tendo os Tal-
lidas Erneslo lloeiek ta Comp. fulo cora

cordata por intermedio do meio Sirga
7ried Renas; tendo o soemo Ernestd
Moela, ez-soolo solidarto da referida'
firma requerido sentença de rehabilita-
da e tenda sido a concordata semita
pelos oradores em 26 do mu pretiro°
passado e homologada pela sentença des-
te juizo datada de 27 de setembro da
1923; que em face desta categorica
posição da citada lei de (silencias para
suplicante cessarem todas os effel.
tos do processa da Saflencia, ficando'
o peticionario liberto pela concordata ce-
lebrada entre 08 credores somes: que, cal
face do exposto, devidamente provado ei
supplicante invocando, ainda, os doutos
supplamentos de reconhecido saber e dl
justiça, vem requerer a sua rehabilitai
no na férma do art. 147 da lei nume-
ro 2.024, de 1908, ficando á disposição
dos interessados a petição e &aumen-
tos em cartorio. Em vista do que, ficara
citados todos interessados, afim de que
dentro de 30 dias, da publicado deste,
porventura tenham a (repõe ao requeri-
do. E para constar paesel o presente,
e outros que serão publicados e aftica-
doe na (erma da lei, sob pena de revelia
Pado e passado aos 20 de outubro de
1923. Eu, José Candido de Barros, 4subscrevi. Antonis Paulino da Silva.,
Confere. José Candido de Barros, es-crivão,	 .

" - 4-4a. :(8:6,3))
Juizo de Direito da Segunda Vara

	

Girei	 .4,
Fallancia de E. Barros & Cotnri 	 É

.ktliSu AOS INTERESSADOS 	 4.'
O major Barros com/uniu lin; hl-

teressados da fallencia de E. Barros &
Comp. que se acha cru eartorio a accflo
de Peivindicação a requerimento do
Dingenes Francisco Pereira, correndo o
prazo da tei parL apreseutacão da im-
pugnado, sob pena de revelia. Rio, 29
tie outubro de 1923., - 0.escrivão, Jose
e mbaido de Barros	 ,(6.6991

	

-	 •sn4
JUiZO de Direito às Segubda Vara 1

Cível
1.	 1 /alieneis °.: -oca Anta/lei

MIS( t.os prarinssAnos
De publicai:ar* dr sentença que deetarõtÉ

abar ia if talt gerit. do negociante Josd
Antunes ti Pr:meiro de .Vaio
ii d (estar/To d. Marechal liermesi
na 14rm a abaixo
O Dr Antonio _Jardino dá Silva, ¡triz

da dir.Áto d Segunda Vara eive} desta
Capital Federal, etc.:

Fa saber aos que o presente untai
Creu: que a requerimento de Antonio
Nurer Alves, devidamente instruido" e

'pois de preenchidas as formalidades
'ripes for deelaeada ROUL8 a fallenja
do negociante José Afflunes, por senten-
ça deste juizo de 16 de outubro de 1923,
tituldo o seu termo para os &(eitos le-
gr.at rit. 30 de agosto de 1923. Foi no-
g rudo syndiao o credor Antonio Nunes
A. a ts. resiii....te h rua Carolina Media-
do n. 1.001 A Mação Itibe.ro),
f ic-ido os credores da dita firma
fallide notificados pelo prescrito para,
(leniu do 20 dias, &ore:Andarem ao syn-
divo J chcIaraçiio do seus creditas ecoe-
panhade dos respectivos titulas; e, ai-
trosito ficam os referido:: credores eco-
a-orados paca a primeira assrmbléa da
pr-esente fatigaria, que será realizada no
(P.a 10 de novembro de 1923, ás 14 ho-
ra, na sala das audieneias, no Forum

desta cidade, á rua dos Divididos 0. 1621j

de 17 de dezembro de 1908. Dado e paga-

()ido de Barros, escrivão, o subscrevi.

82 e seus paragraphos da lei n. 8.024,

fado nesta cidade. Rio de Janeiro, sol
16 de outubro de 1923. E eu, José Can-

tudo nos termos dos arta. 17, 18,

José Condido de Barros, escrivão,
Antonio Pautino da Situa. Confer64

1	 p-o-•	 rik
;aze de Direito de Terceira 'Vitra

aval
ralleneia dá A. Miranda & emp.

"So Ao g C1ED3RES

O "estrivSo Cruz Datarão, ComMuniel
ROS credores da fallencia A. &brandi. &
Comp. que acham-se em carteei°, derantel
5 dias, as relações e documentos apre-
sentados pelos syndicos, para serem exaz
minados pelos Interessados, apresentar-,
do suas impugnações, de accórdo com cl
§§ Ir e 6° do art. 83 da lei n. 2.024, dê
17 de dezembro de 1908, os quaes siby
Co ide seguinte: § 15 11- Durante esse
prazo do 5 dias, os °reditos indluidoe
naquelles . relações poderão ser impugna-
dos, quanto á sua legitimidade, ¡Min-
tancta ou classificado; § 6" - A impu-
gnado será dirigida ao juiz por meio de
requerimento instruido com documentos
justificações ou outras provas.

Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1923.,;
a- pelo escrivão, lodo Baptista Ralo, PS-
preveni° juramentado.,	 ,(6.697)142

1

Juizo de Direito da Terceira Vara
I. •	 Cível	 -4
; italianas do A. Miranda & Comp.

AVISO AP8 mames
Participa que a aseemblea de Eredd-

tos que estava mareada pare o dia 29 dr!
corrente, o Dr. juiz adiou para o diá
12 de novembro, ás t3 horas no Forum,

ruz. dos Inaalidos n. 152.
Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1923s

'	 Pelo escrivão, Iodo B. 1101o,
—

iTtraer be DIreitn da Tereelni Yart
Cível

Ve cnntmenedo dos credores de Duartd
Monteiro d. Comp., na fôrma abaixo
O Dee tule. Augusto de Sampaid

:Vianna. juiz de direito da 3' Vara Civeli
nes te Districto Federal, etc.:

Face saber aos mesmos que d presen-
te edital virem, que se citam os credo-
res de Duarte Monteiro & Comp. parti
se reunirem no dia 5 de novembro pro-
rimo, ás 12 noras, afim de ser discati-
da a propostu de concordata, na qual
off orece LO %, oito dias depois de pas-
sai em julgado a presenle proposta. E.
para constar lavrei o presente, que tora
publicado >ela internem e affixadoo
Dado e país... to nesta cidade do Rio cid
an n erriii tos 22 de outubre de 1923. Cuir
João Baptista Relia, escrevente jura-
mei/ladre o escrevi', no impedimetá
ocasionai Ii0 escriviio. - Luis A. de
Sempoio Vionna Rio, 25' de outubro dj
1923. - João Baptista Raio.	 0.695:1

Juizo de Direito da Quartil Varai
,	 .•

	

Cível	 •	 st
1 z311e:ide	 Vaz & filhos

o- .	 -AVISO AOS CREDOR1ES

O escrivão Silva Pereira communn
keit eleitores da (alienei& Vaz & Fillioá

4t acham em cirtorio, dur_antnáz

Juizo de Direito da Segunda Vara
Citei

• De citação com o prd:0 de 10 dbiX,
fórma abaixo

O Dr. Antonio Pauline da Silva. 'Mi
de direito da Segunda Vara Cível do b. is-
trirfo Federa), ele •

Faz saber aos que o presente edital
virem que foi requerida prestação de
contas de R. rnerleo• & Como_ ex -syn-
dlcos da (silencia de tese Ferffdrk
tins, de conformidade com o art. 71 do
lei n 2.09.4. de 1908. Em virtude do
ene eitam-ee	 inieressades para dentro
dr (ge j1/1/ZO. (aliarem sobre as cantas apre-
sentadas sob as pena, da lei. Dad:-, e
pfl nindn DOS 20 de outubro de :923. Eu,
Manoel Pereira Madruga. esereventa
juramentado, e escrevi. E eu. José Cila-
(IMO de Barros, PSCriVRI). subscrevi, -
Antonio Pauline da iba. Confere, José
tiaadtdo de Barros.,,

(6.550),
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co dias, as relações e documemos apre-
sentadas pelos syndieos_ para era cru
examina/na peloa intereesados, aprosen-
tando auas impugnações de acelirdo com
os §§ 5 e 6' da art. 83 da lei n. 2.024,
de 17 de dezembro de 1908, os quaes são
do tear seguinte: § 5: DuranSe esse
prazo de cinco dias, os preditos incluidos
naquellas relações poderão ser impugna-
dos, quanto á sua iagitimidade, impo:-
landa ar classificação. §.6: A impu-
gnação será dirigida ao juir por meio de
requerimento instruido com doeumen-

. tosauatificações ou outras provas. Rio de
Janeira, 26 de ouruhro de 1 923. — Pelo
escrivão, Antonio de Souza Coelho, es-
crevente juramentado.,

, Net 
a6.658),

•
Juizo de Direito da Quarta Vara

Cível	 7
Tallencia da 'Gloria Pilm • Rio de Ja-

neiro. Bombaim' Is Comp.
De alteado. com o prazo de dez dias (zoe

credores t interessados na farinaria da
*Gloria Filia Rio de Janeiro, liambau,
er IP Comp., para scinncia e dizerem
sobre a prestgção de' contas de Pedro
Al. Ribeiro Junior, nt qualidade
syndico da referida (silencia nr

 abaixo:'
Pele• Pelo presente edital 'aço puattro que

as contas de Pedro M. Ribeira Junior,
na qualidade de syndice da dila fallencia
estão e se acharão em meu cariado du-
rante 10 dias á dispasação doa credores
e de quem interessar possa, que poderio
inpugnal-a, b.ob pena de, a revelia, se-
reia julgadas pato aleritissimo juiz, na
fanam da lei. Para constar pa.wel o pra-
sente edital e mais doas de i gual teor
que serão publicados e affixadoe na fó --
ma da lei. Dado o passado nesta °inani
do alio de Janeiro, ans 23 de outub"o
de 1923. — Pelo escrivão, Antonio de,
Souza Cunha. escrevente iurarrentadu., •

Á6 .632),

Juizo de Direito da Quarta .Varte
Civel

Palhada de Anniba Pinto Pai-a
ele publicação se sentença que nadaram

aberta a (anemia do negoeinntt 411-
taba/ Pinto Paira, com es‘riptorto
rua Buenos Ayres Il. 457 . soarado, na
fôrma abais°.
O Dr. Mahar da bilva Castro, pia da

Direito da 4' Vara eivai desta Capital
Federal, etc.

'Faz saber troe que o presente edital
;virem que a requerimento de 4.. de Oli-
weira e depois de preenekidas as sorna-
;idades ienes, foi aberta a fallencia
negociante AnaRbal afiaria° ,Paiva. rem
eiscriptorio á rua Buenos Ares n• 157,
sobrado, por asentençea deste jaizo 'roje
proferida, ás 13 botas, fixando sec ter-
no, para atreitos legaes. de 15 do junho
do corrente atino, ficando os credores da
dita firma falada notificados pelo ore-
sente para, dentro do prazo de 20 eia
atarem-Atara-a ao syndico que tõr no-
panado a declaraçãa de seus cred:tes,
acompanhada dos respectivos titulo!,, c,
putrosim. ficam os .112eridaS credites

F
onvorados para a primeira assenibléa
a presente fallericiat que será realiza-

da no dia 28 de novembro proximo, ás
rwas, na sala das audiencias, no Fo-

liam desta cidade, á rua dos Invalidos
-1.5a. tudo nos termos dos arta.. 17,18,

Do e 82 e seus paragraphos da lei im-
plexo 2,024,	 la de. descantes...ale 1418a 

Dadc e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 24 de outabre de 1923. Eu,
Emano alarmes Cardina escrivão, o sub-
perea•i. ,	 tizthur da Sara Castro.

a6.68iN

Juizo de Direitc da Quarta "Atra
Cível

,Fallencie d. Wagne. & Harto,
AVISO A08 CREDOAF8

O escrivão Elrnatio Cardirn, commualea
na; credores da financia de Wagner A
Bastos que se acham em cartada du-
rante a dias as relações e documentos
apresentados pelos syndieos, ?ara serem
easairameos pelos intecissados, aPnesen-
tando suas impugnadea, do amónia com
os § a 5" e 6'. do art. 83 da lei L 2.024.
dia 17 de dezembro de 1908, .os quaes
São do teOr seguinte: at Durante •
prazo de 5 dias, os creditas ineluidos

• naquellas relações poderio ser im;,ugua-
dos, quanto á sua legitimidade, impor-
Lancia ou classificação: § Ga	 iA. mpa-
inação será dirigida ao juiz por meio
de requarimenlo a instruido com do-
cumentos, justificações ou nitras pro-
vas. Rio de Janeiro, 30 de Outubro de
4923. -- 0 ascrivão, Elmano Gomes
Cardim	 p	 (0,70a

•

Juizo da Terceira Pretoria eive)
• Dartorio do Primeire Officio

PREGUEM DE SANTO CZTOM

'Foram affixados peio eaerivaq tina-
deira de Mello o: edittea de casamento
de: Arnaldo Pinto de Oliveira e D. An-
gelina Titte Palda, Mon Liavosky e
ii. Elisabeth Chassia Tuwack, Indulto
dos Santos -Nova e D. Arminda Ferrei-
ra, Anona) Quirino Daniel e D. (Miada
Oliveira, João Cardoso Mito Ferreira e
D. Margarida de Almeida, José Maria
lifirarioa Mondes e Ir Cella Ferreira,
'santo Carnes-tile e I), Maria Carranca
„Joaquim Ribeiro .r.torrira 42 D. Maria
anrispiniana de Andrade. Gilberto Goa-

alvas Iserrerra e D. Cerca Jacob, Olavo
'de Souza Ramoz e D. ;anemia Patamais,
Alberico Neves e D. Arinahyr Vianna
alattos, João Gome., Furtado e D. Geor-
gina Brandão de Lemos, João da Costa
Marque: e D. Saiu' lairebhafer Cabral
Francisco Romana de Lin& r D. Bane-
dieta Pinho ae Olveira. Quem souber,
de algum impedimento aeause-o.
tat4 de outubro ut, 1923., • Malta 2Ssa
l_tith, Bandeira de Mello,

•
Juizo da Terceira Pretoria Cível

FREGUE21% DE SANDIA:e:A
Pe:o Juizo da Terceira Pretor:a fo-

ram alfixados os arianas de casamento
de Emiti° Belart e Odeias Isabel Gall-
ica], 'Antonio Rocha e Maria Comes Ca-
bral, Jorge Aboud Rabib e Amelia Sa-
uim Duabib, Manoel dos Santos u Carne-
lia Pires, Otegario Bittencourt da Sil-
veira e Adelina Rodrigues Sarna Fran-
cisco da Silva Leite o Elisa breai Macha-
do, Augusto Corrêa lama e Gera-Edna de
Jesus Machado, Christian° do !Nasci-
mento o Bellarmina do Gosta. Alejamalre
Augusto e Orminda dos Santo, Mirado
Alves de Azevedo e Maria a'az. José Pe-
reira NCNOS e Elydia de Paiva Neves,
Sebastião Alves Ferreira s (aliada de
Paula, Leopold Thion e Ignez Beaujeara
José Joaquim .Ferreira e Dalptina Ro-
sa, João Soares e Ernestina Gomes,
‘ausrep Uma rur cMaLyalhp__ jr,

lia Gloria Puzet, Caseariam ars cantos b.
Maria Palcnyra Magdaleno, Luiz Gomei
do Rosario e Itazeina Machado Maga,
lhães João Jobb da Rosa e Adelina de
Jesus, Manoel Caldeira de Vinhas; e lar
[ia da Silva.,	 --
•
} ;min da Quarta Preteria Civel
Je paço.com. o prazo se dez .1 -as, par:

venda c arrematação dos bens monei•
penhoraste ao In. Subia da Costa Roi
(Home: por- D. Carolina de lesaPei,•
lane. na forma abaixo
0 jr. Maninho Gata:: Calda „Disas

reto, juiz da Quarta Pretotia C ate_ da
Diatricto Federal, ele.•

Faz saber a todos que o presen.^ adia!
Sm de praça, com ci prazo de dez diaa-,
virem ou deite conhecimento ia:aterra
que no dia doze do me: de usaaantaar
proximo, após a aunarem do juze aas

-ae alleetua, ás trezehoras, na ir mit
n. 271 da lua do Cattete, o ela/adi (e
qustica do juizc que estivei seri inde or
porteiro trará a publico prégão ç. voa-
da I. arrematação a quem mais ler ea
maior lanço offerecer acida do Ca
avaliado os bens moveis penhora Inc ao
Dr. Sylvio Costa Rodrigues por D. Ca-
rolina de Jesus Pestana, á rua do Rosa-
rio numero 116, onde se acham, ava-
liados par um conto seiscentos e qua-
renta e cinco mil réis Pe los avaliadores
;privativos do juizo, da forma seguinte:'
feres cadeiras de madeira escura com as-
sento e encosto de landeira, quarenta e
cinco mil róis; um sofá de madeira es-
cura com assento e encosto de madeira,
quarenta mil réis; uma mesa de M.A pre-
ta com pana° verde para centro, trinta
mil réis; uma cadeira des cer escura com
rosca de ferro, quarenta mil réis: urna
secretaria cem tampo de correr cavei-
ainda de preto, tenda oito gavelas dos
lados, auzentos e cincoenia mil raia; um
cofre do lerro de tamanho regular do fa-
brioante «Nascimento», de numero doas
mil novetsenlos e noventa e nove, com
pedal, um conto e duzentos mil réis; um
porta-clicpées do madeira escura com
espelho, quarenta mil réis; total, um
conta seiscentos e luarenta e cinco mil
róis. E quem os dif.% bens quizer arre-
muar deverá comparecer no local, dia e
hora supra ricsignacioa. afim de fazer NI
licitação legal acima da preço da avalia-
aão com dinheiro á vista ou fiador ido-
r.eo por fita dias, na forma ala lei. la
para que chegue to conhecimento de to-
dos ou a quem interessar_ possa mandar_
passar o presente e mais dous de gual
;tem. para aerern publicados o affixados
no Ioga/ do costume. Dado e n .s.sado
neMa cidade do Rio de Janeiro. o n. 214
da' outubro de 4923. Em Berijam;n de
Andrade Figueira, escrevente juramen-
tado. o escrevi e salsa-riam, no impedi-
mano oceasionai do escrivão. — Mar-
tinha Careez Calaas Barreto. (Saltada 9,
Of iginal .),	 11(6.703.)1„,

-_

Juizo da Quarta Pretoria Civel
De !Precita piaça. com b prazo de baia

dias e abatimento legal de 20 %, 'para
venda e urrematação dos bens movas
penhorados p Luiz Rusgo no fúrias
abaixo:

. • O doutor Marimbo Garrez Caldaa Bar-
reto, juiz da Quarta Partoria Civel
District° Federal, etc.•

Faz saber a todos que o presente edi
-tal do teaceint praça, com o nrazn de

oito dias e abatimento legal de 20 elo vi-
rem ou delie ronheeiskW W.Ste914.i_11,n o. -
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Se dia oito do mez de novembro mal- pelo maior preço que per &les for arfe-
, mo, após a audiencia do juizo, que se rendo. E, para que chegue ao conheci-
effectua as 13 toras, no predio u. 271 mento de todos a quem interessar pana,
da rua do Cal-tete, o enleia' de justiça mandei passar o presente e Mais dons
do j uizo que estiver servindo de penei- de igual tedr, para serem publicados o
te, trará a publico pregão do venda e ar- aftizados no legar do costume. Dado e
rematação, a quem ma,3 der e maior passado aos 30 de outubro de 1923. Eu,
lanço offerecer acima do preço da ava- Benjamin de Andrade Figueiras, asara-
linda, que com o abatimento legal do vente juramentado, o escrevi e sulascre.
20 Te fica reduzida a quatro contos se- NO no imnedimenta oecasional do
tecentos e eincoenta mil seiscentas 1 :Vã°. — Maninho Carcaz Caldas Barreto,
cincoenta reis os bens moveis penh era-'.(Sellado o ori ginal/ e , a 7 .4047001dos a Luiz Bouch. poe 1). Elvira Noa.
gen da Fonseca Bastos e avaliados palrea i • rn'	 _ R r
avaliadores any :Mina do juizo, na rua 1.	 r•	 • •¡Senador Vergueiro n. 237, onde se acham

; em poder do executado, que é o denosl-

[
tario, da fórma seguinte: um grupo
composto de um sota duas cadeiras da

• braço e duas singelas, com assento o en-
costo estufado, na c& de acaaa duzentos
mil reis: uma hscrivaninha (som tampo
'de correr, duzentos mii róis; uma cadai-
t ra giratoria para secretária, trinta mil
,reis; uma mesa oval para centro, etir do
:senil), trinta e cinco mil réis; urna ao-
llumna para vaso, dez mil róis: sete nua-'

T

dros anistia:sia diversos, zom moidurae
artisticas, setenta mil réis; um tapeta
arando, verde, oitenta mil réis; doas ta-
petas pequenos, dez mil réis; uma mesa

'elastica com cinco taboas, quarenta mil
reis; um aulfet com marmore rosa, da-

/ :entes e eincoents mil réis; uma étaaere
com namore rosa e espelho, • tresentos

' mil reis; uma crystaleira, cento e cm-
coenta mil roia: doze cadeiras com as-
sento de palhinha, sementai mil réis;
uma colemna toda de madeira enverni-
zada, dez mil réis; um poeta-chape-os
de madeira escura e espelho, quinze mil
reis; uma cama para casal, madeira ala-
ra, cem mil réis; duas mesas de caLecei-
ra com marmore escuro, trinta mil r4is;
um toiletie com aspe/elo e mannore es-
curo, duzentos mil réis; uni guarda-ca-
sacas com porta de capelher; trava-dos
mil reis; unia penteadeira &ma a cadeira,
cento e einenenta mil reis; um guarda-
vestidos todo de madeira clara, canta e
oitenta mil réis; duas cadeiras de ba-
lancei, oitenta mil reis; um toilette (ap-
parelho) de metal branco, tendo nova
peças, sessenta mil réis; uma cama para
casal, cem mil réis; um guarda-vesticles,
cento e vinte mil réis; um toilette com
miannore o/aro, cento e quarenta mil réia;

Imana mesa .de cabeceira, com alarmara
aclaro: dez mil réis; um porta-toalhas de
madeira. cinco mil réis; uma sapateira
envidraçada, dez mil réis; uma mesa 'pe-
quena, de peroba clara, quinze mil réis;

,duas columnas de peroba clara, santa mil
I rais; uma costureira da madeira, qua-
renta mil réis; um divan de palhinha,

'trinta mil reis; um berço do metal bran-
co. sessenta mil reis: uma geladeira do
fabricante Rufier, cincoenta mil Féis:

cum guarda-camida com tela de arame,
/trinta o cinco mil réis; um fogão a gaz
'com quatro bicos, cem mil réis: um
aquecedor de metal branco, cem mil reis
e uni automovel do fabricante Overland,

rri
ouble-phaettm, força de 22 II. P., de
. 2967, cór verde-escuro com bastante

uso, dons contos o quinhentos nal reis.
Total, cinco contos oitocentos e sessenta
e cinco mil réis. E quem os ditos bens
quiser arrematar deverá comparecer
toca!, dia e 'hora supra designados, afin1
de fazer a citação legal acima do preço

fia avaliação, que, com o abatimento

rt
al de 20 Te, fica reduzida a quatro con-
os setecentos e eincoen'a mil seiscen-

tos e eineoenta réis, com dinheiro á vista
fou fiador idoneo por ires dias, scinnta
do que so não houver licitante para essa
preço, serio os bens ycndidoi em leigo

,
ESTADO DE MD:As GETIAEj

O dr. Emitia Rabello Barbarei, ilth
municipal em exercicio do juiz de (P.
reito nesta. cidade o comarca do Ponta
Nova, etc.

Faz saber que, por parte de isatird
V412 de Mello e Antonio Loureiro Sala-
zar Passóa. foi diriWda a este juizo a
petição do teór seguinte: *Eximi. -‘3r.
Dr. juiz de direito Dizem Piamo Vaz
de Mello e Antonio Loureiro Salazar Peri-
sem. commerciantes estabelecides em
Viewa e nesta cidade, respentivamema,
que, tendo adquirido por compra ao Es-
tado de Minas Genes, em hasta publica
realizada na Secretaria da Agricultura,
pela importancia de quatro centos e se-
tecentos mil reis (4.700$000) o lote de
torras devolutas de numero vinte e um
(N. 21), situado á margem direita da
ria Doce, no distando e municiai° da
Rio Cases, com a area de troe milhões
oitocentos e oitenta mil metros quadra-
das (3.580.000,00) e tendo de inscre-
vei-o no registro Torrens desta comar-
ca, como determina o art. 71, do regu-
lamento a que SO refere o flectem esta-
doai n. 4.496, do 5 de janeiro do tola,
veeni requerer a ar. Ex. se digno de
mandar fazer as intimaeões a que alin-
de o art. 34. do regulamento federal
n. 995, de 1890, publicando-se edital
com n prazo de cinenenta dias, uma vez
no Minas GOMOS e ires na imprensa lo-
cal. Cs terrenos em allusão ronfron-
tarn ao norte com o rio Doce, a leste e
ao sul com terrenos devolutos e a oeste
com os terrenas devolutos constituidoa
do lota n. 19, conforme a planta e a
memorial respectivo. Os supplicantes
h-Estrilara a presente petição com o titulo
do domina°, a planta dos terrenos e a
memorial descriptivo, documentos que
lhes foram fornecidos pelo Governo do
Estado. Uma voa d. e a. esta, pedem
deferimento. Ponta Nova, 12 do agosto
de 1923. Por procuração do Isauro Vaz
de Mel/o e Antonio-Loureiro Salazar Pes-
sóa, Luiz do Gonzaga- Pinheiro, advoga-
do. • Drapeie do ouvido o Dr. pcomoton
do justiça. noa autos foi proferido o se-
guinte despacho: 4AM:rem-se e publi-
quem-se editaes, tom o prazo do eia,.
comia dias, na Marna do que dispõe o
art. 820. do Codigo do Processo, feitas
as intimações referidas no art. 821. do
mesmo Cofligo. Ponte Nova, 2219:1923.,
Mario Rocha,, aEra o que se continha
na paliação e despacho, referidos, polo-
que se passou o presente edital, em vir-
tude do qual fica marcado o- Prazo da
eincoenta dias, aos confrontantas e inte-
ressados, para apresentarei% sua impo-
sição, procedendo-se á matricula, si nao
surgir opposicao, na fórma da lei. E,
para que chegue ao conhecimento de
todos, será o presente anisado no Jogar
do cOglune e publicado unia vez no Dia-

rio Officiat e Ires vezes na impreaea
local e no Minas 6-troes. Dado e passa-
do nesta cidade de Ponte Nova, ao, 20
de outubro de 1923, Eu, Francisca dosa
Ferreira da Silva. official do registro,
o subscrevi. — Emilio Rabelto Barbosa.
Receai!~ verdadeiras as firmas supra
de Francisco José Ferreira da Si lva, of-
ficio! do registro e Dr. Emillo Rabello
Barbosa, juiz de direito desta comarca.,
Dou fé, Ponte Nova, 22 de outubro de
1023. — Em testemunho da verdade,
'Antonio da Silveira Amora. Reconheça
a firma de Antonio da Silveira Amarar
aio. 3 do outubro de 1923. — Em tes-
tem/a nho da verdade, Candido Carneira
de Jlendow	 (0.712),

....	
Registro Torrens

ESTADO DE MINAS GERAL

COSIARCS DE SYMORÉS

Megistre Torraria —

O Dr. José Ferreira da Paixão Filhe,
juiz de direito- da comarca de Aymorés,
Minas Geraes, etc.:

Faz saber aos que o presente edital,
com o prazo de 50 lias virem ou deito
noticia", tiverem que par parte le Ma-
noel da Costa Dias, lhe foi apresentada a
petição seguinte: Exmo. Sr. Dr. juts
de direito. Por sou procurador, advoga-
do que esta &abanem conforme o reg-
,peelivo instrumento de mandato junto,
dr Manoel. da Costa Dias que, tendo

lo por compra do Estado uma torto
do t e-ras, contendo a arca, de um milhão
quatrocentos esoitenta e Ires mil me-
tros quadrados (1.483.00Zan.2). corres-
pondentes ans lotes nurnzros 1,-2 f. 3,
eitos ás margens dos rios Daca e Ma-
n/nina. distr:ette de Resplendor, deste
mur icipio a comarca, vem requerer a
in cteripeão dessas terras em seu nome e
Sob o regimen do Registro Torrens fiaste
municiam, para o que cum esta untura-
ce a respectiva escriptura publica de
compra o venda, memonaes descrialitos
calantas. dignando-se V. Ex., para o
fina collimado. ordenar as providencias
Ienes. depois de ouvido o representante
do Ministerio Publico. Nestes termos,
autuada esta pelo (Ciciai do registro.,
P. deferimento. Arteiros, 2-10-1923.
—Ornar de Manai/ides. Estava um melo
federal de 1$000 inutilizado. Em cuia
petição deu o despacho seguinte: A. ca..
mo requer, guardadas todas as forma-l-
dados legacia. Para publicado de edi-
l-aos marco o prazo de 50 dias, de veiar-
do com o que dispõe o artigo 820 4Ia lei

830, do 7 de setembro de 1922. Ay-
mores. 6 de outubro de 1923. —J. Fai-
ado. E assim cita, chama e convoca to-
dos os interessados para comparecerem
no prazn de 50 dias que começará a cor-
rer do dia que fór assinado em audien-
eia, logo após a publicação do presente
pelos orgãom afines da Republica e do
Estado, offerecerem suas opansições,
-pois, findo o prazo acima, será feito o
registro DD litro &Matricula dos imolo-
veias que produzirá todos os effeitos do
decreto n.. 451 13, de 1890, as audiencias
eia dadas na sala do Forum, ao meio
dia, todas as quintas-feiras. Para co-
nhecimento de todos, lavro esta que 'le-
rá :atirado á porta do Foram. Dado o
passado nesta cidade de Aymores, aos 15
de outubro do 1923. — Eu, Carlos do
Paula Andrade, official do Registro de
Trarnoveis, o escrevi.— José Ferreira da
Vaiado Filho. Está sellactor. - • .0..709
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auditoria dn Sexta Circurnseripção
Judiciaria Militar — Exercito

?Vital de citação de indiciado
Dr. Mario de Denodo Leal, audi-

tor de Guerra:
Faço saber aos que o presente edital

ido citação com o prazo de 30 dias, vi-
rem ou de> conhecimento tiverem, que
no dia 1 do mez do novembro, ás 12 bo-
tas, no pavimento tento do edificio do
Supremo Tribunal Militar, sito á praça
da Item:Mica, perante o 2. Conselho de
Justice. Militar, deverá comparecer o
cabo Manoel Theotonio de Mello Filho,
do l' Grupo de- Serviços Geographicos,
afiro de se ver processar e julgar pelo
crime previsto nos arts. 150 e 152, do
Codigo Penal Militar, de que é 'Recusa-
do. Denuncia offerecida pelo Dr.
1 adjunto de promotor, Octavio Murgel
de Rezende. eIlgregio Conselho. O tá
adjunto de promotor militar vem de-
nunciar o cabo Manoel Theotonio de
Afalo Filho, como incurso aos arta, 150
e 152, preambulo, do Codigo Penal Mi-
litar, pelos factos seguintes: (Na noite
de 8 de agasto do corrente anno. na Cl-
dadeale S. Gonçalo, Estado do Rio, onde
ze acha acantonado o I' Grupo de Tur-
mas de Topographia do -Serviço Geogra-
phico Militar, estavam os soldados des-
te serviço, cabos Pedro Moreira °e-
mundo, Theotonlo de Mello Filho e sol-
dado Joeil Alves do Na scimento, em um
botequim daquella cidade, meio bribados
os dons ultimes, quando, em dado mo-
mento, por questões tuteia, agrediram
estes a deus civis que ali se. achavam
Intervindo o cabo Ormundo, conseguiu
dos turbulentos que se retirassem, fi-
cando elle ainda no botequim. Poucos
minutos após appareceu um • menor,
avisando-o de que José Alves estava
sendo espancado por Theotonio. Atten-
dendo a esta conirnunicação, correu o
cabo Ormundo em soccorro de José Al-
ves, que Iodava com Theotonio. Coa-
seguindo separal-os, resolveu reco-
lhei-os' ao acantonamento, indo o cabo
Therennio só, na frente do grupo. Ha-
vendo andado talvez vinte passos ape-
nas, voltou-se Theotonio, insistindo em
acompanhar José Alves,' ao que se °PIM
o cabo Ormundo. Irritado com a oppo-
ação, e sem outros motivos, empunhou
o cabo Theotonie um revólver, exula-
Mando: sFaço urna fachina em vocês
todos>, e disparou duas vezes a arma,
alvejando •neneesivamente o cabo or-
mundo e José Alves do Nascimento.
Ameaçando ainaa de morte as pessoas
que tentavam perseguil -m Theotonio
conseguiu fugir. Pelos documentos
comiantes dos autos de corpo de delicte,
juntos aos autos do inqueritO policial,
verifica-se que o soldado José Alves do
Nascimento faltem em virtude do tiro,
• que Pedro Moreira °emundo ficou
apenas levemente ferido. Incidiu assim
o aceusado nos arfe. 150 e 152, pream-
bulo, do Codigo Penal Militar, respecti-
vamente, quanto é morte de José Alves
do Nascimento, e aos ferimentos rece-
bidos pelo cabo Granindo. Espera esta
Promotoria seja a presente recebida,
para os fina de direito. Rio, 6 de se-
4embro do i923. °atavio Murgel de Re-
zende. P adjunto de promotor. Teste-
munhas: João Reginaldo da Rocha, José
Santos Andrade, Francisco Saltes da

dreinclade e Gonçalo Gomes de !gaiteis».
para constar, passou-se , o presente

;edital. que será &Mirado no local do
evjape Pelo Pete.ii0 091 auditorlo, si

Supremo Tribunal Militar
ACTA DA 63' sessIo JUDICIARIA, EJ.1 29 DE

OCTUDRO DE 1923
President& do Sr. ministro marechal

Luis Medeiros
A's 12 horas, ' presentes os Srs. mi-

mirante Kleppe Rubim, 'marechal Sim-i-
des de 111, 1 NICS, almirante Gomes Perei-
ra. Drs. Acyndino Malhes. A rro-
ebellas adviio, Vicente Neiva e Bulcão
Vianna, erneurador geral da Justiça Mi-
litar, foi aberta a sessão.

Lida e sem debate nomes:tida a acta
da sessão anterior, despachado o expr.-
dente sobre a mesa, foram relatados e
julgados os seguintes orocesses:

Recurso criminal n. 98 — Capital
Federal — Relator, o Sr. ministro Vi-
cente Neiva; recorrente, Paulo de Oli-
veira. coronel da arma- de cavallaria do
Exercito, denunciado como incurso no
art. 94 do Coche° Penal Militar; reter-
rido o Conselho de. Jubtiea da 6' Cir-
cumscripoão Judiciaria Militar.

0 Sr, ministro relator deu conheci-
mento ao tribunal de uma petição do

• aderi-indo do recorrente, ,Dr. Gemes
Carneiro, reclamando contra termos of-
fensivos contidos nas razões do Dr.
promotor adjunto e Dr. procurador ge-
ral da Justiça Militar.

Preliminarmente, o tribunal decidiu
que cabe recurso do despacho do Con-
selho de Justiça que julgou improce-
dente el excepção da • incompetenria
apresentada pelo denunciado. Ainda
preliminarmente, o tribunal decidiu
tomar conhecimento do recurso, por.se
abar regularmente processada a refe-
rida excepção, na (duna da legis:arão
commum, á flete de ser omissa á mili-
tar. De nteritis. O tribunal negou pro-
vimento ao recurso, contra es votos dos
Srs. ministros Arrochellas Galeão,
Acendine Magalhães e Caetano de Far:t
nue julgavam incompetente o filro mi-
litar, por se tratar de falia disciplinar.
Decidiu ainda o tribunal que fossem
cancelladas as expressões offensivas
contidas não só nas razões da advoeado,
como nu do Dr. promotor adjunta,
resolvendo a i nda que se chamasse a a-
tenção do Conselho de Justice para Mie,
sob pena de responsabilidade, não mais
consentisse eia arrazoados contendo ex-
pressões injuriosae. o que importa cru
desrespeito ao tribunal. Por proposta
do Sr. ministro almirante Cromes Pe-
reira, o tribunal resolveu que fosse ex-
trabida cópia do trecho final das ra-
zi5ra do advogada do recorrente e 

das, 
re-

mentisse ao Sr. Dr. procurador geral
da ,Trisliça Militar, afim de se proceder,
na fórma da lei. O Sr. ministro relator
entendia que se devia sómente canrel-
lar o periodoefinal das razões da defesa
e se lazer a recnnunendação acima refe-
rida ao Conselho de Justiça. Usou lon-
gamente da palavra, sobre o raso. o Sr.
Dr. procurador geral da Justiça M i-
litar-

O Sr. ministro Arrochellas Gaivão de-
clarou que havia duas sessões que tinha
sobre a mesa, prometes para relatar, as
autos da appellação n. 134.

Nada mais havendo a tratar-se, le-
vantou-se a sessão ás 15 horas.

TERMOS DE CONTRACTO
AlINISTE1110 DA VIAÇA0 E OBRAS.

PUBLICAS

Inspectoria Federal das Estradas
ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO RIO CIRANDE

DO NORTE

Contracto celebrado entre a Estrada de
Ferro Central do Rio Grande do Norte
e el. Machado á:. Comp., para o forne-
cimento de 5.000 dormentes no anuo
de 1923.
O director da Estrada de Ferro Cen-

tral do Rio Grande do Norte, usando da
autorização que lhe confere o artigo 3*
(te; coiro), paragraphos 6 e 20 (seis o
vinte), das instrucções regulamentares
da Estrada aprovadas por portaria de
3 (ires) de junho de 1920, do ministro
de Estado dos Negocias da Viação e
Obras Publicas, tendo em vista a pio-
posta apresentada por M. Machado
Comp.

'
 na euncurrencia publica reali-•

zada a 20 (vinte) do inez de abril do cor,
rente armo, paia o fornecimento de-gru-
pos de dormentes á Estrada, na confor-
midade do edital datado de 3 (hr%) do
mesmo moz, publicado varias vezes no
jornal official do Estado — A Republica.
para o fornecimento de 5.000 dormentes,.
correspondente a um grupo, proposta
essa que foi publicada, na in tegrai no
mesmo jornal alicia A Republica, cone
trade com .51. Machado a, Comp., eia
Presença das testemunhas José Lagreea
e Annibal F. Correa, attentientio ás van-
tagens de preço de sua proposta em face
do edital, o aludido fornecimento, me,
diante as clausulas que se seguem:

Primeira — Os contraetautes M. Ma-
chedo 84 Comp. se obrigam a fornecer á
Estrada de Ferro Central do Rio Grande
de Norte, no anno de 1923, 5.000 dor-
mentes de madeira do lei, ao. preço 'da
4900 (ires mil e novecentos) • por dor-
mente do primeira classe e MOO (tres
mil e quatrocentos) por dormente do se-
gunda classe.

Segunda — Os dormentes a Estrada
recebei-os-bis nas estações e á margem
da linha, ed. lugares apropriados ao em-
pilhamento e embarque, correndo por
conta dos fornecedores a descarga e au-
xilio durante a marcação e empilha-
mento.

Terceira — O fornecimento será feito
na seguinte proporção: 3 . 000 Ores mil)t
dormentes, sendo 2.000 (deus mil) da
primeira classe e 1.000 (mil) de segun-
da nos primeiros 30 (trinta) dias, a
contar da data .da communicação aos
oontractantes de haxer, sido registrado o
presente contracto, e o$ &estantes, em
quantidades ignara o mensaes, até 31 de ,
dezembro de 1923.

Quarta — Serão consideradas madei-
ras de lei, para o effeito deste contracto
arteira, pfro d'arco páo ferro, massaran-
duba, gitatty, garaúna, pilo santo e su-
cupira.

Quinta — Os dormentes deverão tense dimeueões de um metro e oitenta cen-
timetros para o comprimento, dezoito
gentimetros de largura e quatorze toai:
boletim de espessura,.

qual passará certidão de o haver cum-
prido, para ser junto aos autos e mais
does de igual teor que serão ptiblicados
pela imprensa. Penas da lei. Dado °pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro. Ca-
pitai Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, aos 4 dias do mez de
oulebro de 1923. Eu, Alvaro de Cer-
mieira Lima, escrivão, escrevi. — Ma-
rio de Derreti° Leal„ 5' auditor.

e
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't Sexta Os dormentes serão de qui-
nas vivas, perfeitamente sãos e Mentos
de branco, fendas, nós careados ou ou-
aros defeitos e serão rectas e terão as
faces cerradas ou perfeitamente lavra-
das a machado.

Setima — Gomo talerancia até o ma-
limo de 10 % (dez por cento) de cada
fornecimento, se poderá admitttr: a)

, que a secção transversal do dormente
seja trasiezoidal, TIS Lendo, porém. a

4Lase menor do trepaste dimensão infe-
rior a 18 centimetros; b) que o compri-
mento do dormente varie de 10 centime-
aros; e) finalmente, que as faces verti-
caos tenham uma curvatura nunca su-
perior a 7 centímetros.

Oitava — No caso de não serem ea-
tisfeitos pelos contractantes os forneci-
mentos partiam; dentro dos prazos esti-
pulados na clausula — Terceira. — fi-
cam os mesmos sujeitos á mutla de
5 % (cinco por cento) sobre a Impor-
tancia do fornecimento atrazado, impos-
ta pelo director sob proposta do almo-
xarife, podendo a repartição mandar
comprar, independente do contracto, em

• qualquer parte, os dormentes que Mo
tiverem sido entregues dentro do, refe-
ridos prazos.	 • •

Nona — A diffreença de preço dos
dormentes comprados, na conformidade
do estabelecida na clausula anterior, a
maior do que os preços estipulados nos•

- te contrasto, correrei por conta dos foi-
'tecedores e será deduzida da primeira
conta dos mesmos eme haja de ser pro-
cessada, ou da caução do contivera no
casei de não existir conta a processar.
, Decima — Na reincidencia da falia
de que trata a clausula — Oitava —,
ser-lhes-ha applieado o dobro da multa,
e, na terceira. infracção, será rescindi-
do o contracto, com perda da eSUP:10 o
dos depositas feitos, para garartia da
'execução do riresente cendrado, inde-
pendente de acção ou interneilarão
judicial. Essa rescisão ainda será leva-
da a &Todo por /alieneis dos fornece-
dores ou cessão do contratin sem previa
autorização da administração. 	 -

Decima primeira — Os contraeLentes
receberão em cada met unia guia rela-
tiva aos dormentes a fornecer no met
seguinte, sendo mela mareado o dia para
o recebimento, O exame dos dormentes,
meu recebimento e marcação serão fel-
bis nor um representante da Via Per-
manente (3* Divisão) e outro do Alino-
imitado, designados pelo director.

Decinia segunda — Não sendo en-
bontrado nos pontos a que se refere a
clausula — Segunda — o numero de dor-
mentes constantes da guia de_ que tra-
ta a clausula anterior, serão os contra-
talantes do fornecimento responsaveis
pela indemnização da importa/leia que
for desperdide pela estrada tom as pro-
videncias tornadas Dera effeetuar a mar-
cação dos alludidos dormentes.

Decima terceira — Os normentes re-
jeitados serei) marcados tom qmpl gol-
pes de enxó feitos em crua. em cedi
uma das faces. nroximo ao tosto, e reti-
rados da margem da linha ou do palco
das estações pelos fornecedores, dentro
do prazo de 30 (trinta) dias, a coutar da
data em que se verificar a rejeição. Findo
esse prazo a estrada dentei disporá ema°
lhe approuver.

Declina quarta — Os contraclantes da
fornecimento, para garantia da execução
do pre-sente confrade, depositaram nos
cofres da feessurerla da estiada a im-
pertencia de 250$ (duzentos e cincoenta
Mal -réis).	 -

	 .
 e • '•• -

Decima quinta — Ainda para garantia
da execução do contracto será frito Cm

cada pagamento pa rcial um desconto de
10 % (dez por cento). As impertanne
produzidas pelos descontos só serão re-
steuidas, assim corno a CJIUÇãO de que
trata a clausula anterior, depois que fo-
rem liquidadas todas as responsabilida-
des dos contractantes perante a estrada
e mediante autorização do Tribunal de
Contas.

Decima sexta — Para o effeito do pd..
gemente do imposto de sello, as partes
contractantee dão ao presente contracto
o valor de 19:5008000 (dezenove contai,
e quinhentos mil reis).

Decima setima — OS pagamentos se-
rão feitos na delegacia fiscal do Theitoo-
rei Nacional, no Estado do Rio Grande
do Norte, a proporção dos fornecimentos
merinos, mediante contas processadas
pela repartição.

Decima oitava ••-• A quantia a pagas
aos fornecedores em virtude do presente
contracto será levada á conta da verba
6', art 92, <Estradas de ferro federam—
N. VII — Estrada de Ferro Central do
Rio Grande do Norte — Custeio a me..
lborsunento •— Consignação eidateriats,
da lei n. 4.632, do 6 de janeiro de 1923.

Declina nona — Fica entendido que
este contracto só entrará em N t igcn tio-
pois de approvado pele ;Minister:o da
Viação e Obras Publicas e consequente-
mento registrado pelo Tribunal de Con-
tas.

Vigesinm — Os contrai:tantos elegem
seu domicilio' legal na cidade de estat.

Vigesima primeira — Fica enfenlide
que os impostos fefisraes, estadrnes e
munleipaes a que estiverem sujeitos os
dormentes, tel-os-bão a seu cargo 03
contractantes do forneeimento, e que es-
te centrado vigorará até 31 de dezem-
bro de 1923.

Vigesima segunda — No caso de e•i•
gar o Tribunal de Contas registro ao
reserite contrario, considera- se o Mes-

mo imito de pleno direito, não se rei-
ponsehilisando o Governo por indemm-
seção alguma.

E, para os devidos effeitoe, foi lavra-
do o presente contracto em livro espe-
cialmente destinado a esse fim. aos 24
(vinte e quatro) dias do mez de setem-
bro do auno de 1923, o qual é assignsdo
pelo director da estrada, engenheiro Ge-
1-alio Lins da Nobrega„ pelos contractan-
tes M. Machado & Comp., pelas* teste-
munhas José Lawreca e Annand F. Cin.-
lesa e por mim, João Dantas Milanez,
• technieo, que o escrevi, do qual
serão extrallidas as cópias que forem
precisas.

Sobre quatro estampilhas federaes
valor de 39$000, lia-se o seguinte: Natal,
21 de setembro de 1923..— Getulio tine

Nobreoa. — 21.1. &achado d. COMP. —
João &miai.' Nikon. Testemunhas: 1os4
Lourece. —•Annibal F. Conde.

A despem de 'que trata o presente coa
tracto, na importando, de 19:500E, foi

' empenhada ã conta da verba te, art. 92
' eEstradas de ferro federaes — N. VII
— Estrada de Ferro Central do AM

•Grande do Norte — Custeio e melhora-
mento	 Consignação (Materiais: da lei
n. 4.632,,,de 6 de janeiro de 1923. 	 .

Natal, 24 (10 setembro de 1923. — As.
-	 Barealho, chefe da Contabilidade.
VIM" Á. II. Bimbalho, secretario inte-
rino. — Confere, Carlos Lias Defino, 2'
eseripturatio.	 .

Contracto celebrado entre a Estrada de
Ferro Central do Rio Grande do Norte
e Jeronyrno Gonçalves Pereira, para o
fornecimento de 5.000 dormentes, nq
anuo de 1923.
O director da Estrada de Ferro Con-

trai do Rio Grande do Norte, usando da
autorização que lhe confere o afligi) 3*
(terceiro), paragrapho 6 e 20 (seis e vin-
te) das instruceões regulamentares da
Estrada, approvadas por portarias de 3
(fres( de junho de 1920, do ministro de
Estado dos Negocies da Viação e Obram
Publicas, na concurrencia publica meti-
sada a 20 (vinte) de abril do corrente
ame para o fornecimento de grupos do
dormentes á Estrada, na conformidade do
edital datado deâ, (ires) do mesmo mez
publicado varias nos no jornal MB-
dal do Estado A Republica, para o forne-
cimento de 5.000 dormentes correspon-
dente a um grupo, proposta essa que foi
publicada, na integra, no mesmo jornal
official A Republico, contada com Jato-
nymo Gonçalves Pereira. Pu] presença
das testemunhas Luiz Tassino de Mene-
zes e Joaquim Barbosa, attendendo
vantagens de preço de sua proposta em
fere do edital, o alludido fornecimento,
nmdian t e as clausulas que se seguem:

Primeira — O contractante Jeronyme
Gonealves Pereira se obriga a fornecer á
Estrada de Ferre CPTII I do Rio Grande
do Norte, durante o sun° de 1923, 5.000
(cinco mil) dormentes de madeira de lei,
ao prece de 3$700 Ores mil e setecentos)
'por dormente de le classe e 35400 (tres
mil quatrocentos) por dormente de se•
piada classe.

Segunda — Os dormentes a estrada re-
cebet-os-ha nas esiseeSes é e margem da
linha, em togares apropriados ao empi-
lhamento e embarque, correndo por con-
ta do fornecedor a descarga e o auxilio
durante a marcação e empilhamento.

Terceira — n fornecimento eeril leito
nas seguintes proporções: 3.0110 (lreS
mil) dormentes, sendo 2.000 (dons mil)
de primeira 'Massa e 1.000 (mil) de se-
gunda, nos primeires 30 (trinta) dias a
contar da data da nommen:cação ao coo-
traelante de haver sido registrado o pre-
sente centrado, e os restantes em mien-
tidades 'goete e mensaes até 31 de de-
seminu de 19S3.	 •

Quarta — Serão contiiderailas inivimr•R
de lei para o effeilo diele e/nitraste:
aroeira, pau d'areft mu ferro, tria •emran-

gitaliy, guaraúna, pai.t santo e su-
cupira.

Quinta — OS dormentes deverão ter as
dimensões de um metro • oitenta sien-
tinteis'', ene& o comprimento, dezoito
centímetros de largura e quatorze emiti-.metros de espessura.	 •

Sexta — Os dormentes serão 'de qui-
nas vivas, perfeitamente !Pios, isentos
de branco. fendas, nós cercados ou ou-
tros defeitos, e serão rectos e terão as
faces cerradas ou perfeitamente lavra-
das a machado.

etelitna — Como loterancia até o ma-
gma, de 10 % (dez por cento) de cada

. fornecimento se poderá admittir: a) -
que' a semi) transversal do dormente
Seja trapezoidal, n59 lento, mirem, a'
base menor do trapezio dimensão infe-
rior a 48 cenlimetrns; b) que o com-
primento do dormente varie de 10 cen-
timetros; c) finalmente, que as faces
verticaes tenham uma curvatura nunca
superior a sete centímetros.

Oitava	 No CW30 de não serem sa-
. listrem pelo contractante os forneci-

mentos paeciaes, dentro dos prazos as-
. tipulados na -clausula ternetra. fica o-
, mesmo aujeitia á multa sie 5, % te,inee
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por cento) sobre a importancia do for-
necimento atrasado Moesta pelo dite-
dor sob proposta do almoxarife, poden-
do a repartição mandar comprar, inde-
pendente do confrade, em qualquer
parte,- os dormentes Mie não tiverem
sido entregues nos referidos prazos.

Nona — A differença de preço dos
dormentes comprados, na conformidade
do estabelecido na clausula anterior, a
maior do que os preços estipulados nes-
te centrado, correrá por conta do for-
necedor, e será deduzida da primeira
conta do mesmo que haja do ser pro-
cessada, ou da caução do centrado no
caso de não existir conta a processar.

/Decima — jÇg retini:Meneia da falta
de que trata a clausula oitava, ser-lhe-
ha applioado o dobro • da multa, e, na
torreira infracção, será rescindido o
confrade, com perda da caução e dos
lepositos feitos, para garantia da ore-
NIÇãO do presente contrasto. indepen-
lente de acção nu interpellação judi-
dai. Essa rescisão ainda será levada a
enoito por cessão do centrado, sem
prõvia autorização da administração.

Decima primeira — O contractanto
receberá em cada mez uma gula rela-
tiva aos dormentes a fornecer no mez
seguinte, sendo nelia marcado o dia
para o recebimento, O exame dos dor-
mentes. seu recebimento o marcação
serão feitos por uru representante da
"Via Permanente (3' Divisam e outro do
Almoxarifado. designados pelo director.

DPCIM8 segunda — Não sendo encon-
trado nos pontos a que se refere a clau-
sula segunda, o numero de dormentes
eonslantes da guia de que trata a clau-
sula anterior, será o contraqtade res-
orinsavel pela indemnização da impor-
lancis que Me despendida pela estrada
¡min as providencias tomadas para effe-
ditar a marcação dos alludidos dor-
mentes.

Decima terneira — Os dormentes re-
jeitados serão marcados com dous golpes

das faces, pr0Xl180 80 1.0P0, e retirados
da margem da linha ou do ;patim das
estações pelo fornecedor dentro do pra-
zo de 30 dias, a contar da data em que
,s verificar a rejeição. Findo esse pra-
zo, a estrada deites disporá como lhes
aprouver.

Decima quarta — O contractante, pa-
ra garantia da execução do presente
centrado, depositou nos cofres da the-
souraria da estrada a importancia de
•2508 (duzentos e eincoenla mil reis).

Decima quinta — Ainda para garantia
da execução do contracto será feito em
cada pagamento parcial, um desconto de
10 % (dez por cento). As importandos
produzidas pelos descontos s6 serão ress
Obtidas asam como a caução de que
trata a clausula anterior, depois que fo-
rem liquidadas toda as responsabilida-
des do contractante perante a estrada e
mediante autorização do Tribunal de
Contas.

Decima sexta — Para õ effeito do pa-
gamento do imposto do sello, as partes
contractantes dão ao presente contado
o valor de lthedli (dezoito contos e
quinhentos mil réis).

Declina aclima Os pagamentos se-
rão feitos na Delegacia !Piscai do The-
couro Nacional, no Estcdo do Rio Gran-
de do Norte, proporção dos forneci-
mentos mensaes, mediante contas pro-
cessadas pela repartição.

Decima oitava — A quantia a pagar
ao fornecedor em virtude do presente
contracto será levada á conta da verba
64, art. 92, astradas de ferro federa°.

1412•VII — Estrada de Ferro Central
i Qragds slo Porte e-, &Meie 1

melhoramento — COnsignação — Mate-•
riais, da lei n. 4.032, de 4 do janeiro. de

• 1923.
' Decima nona — Ficá entendido que

este contraria só entrará em vigor de-
pois de approvad6 pelo Ministerio da
[Viação o Obras Publicas e consequente-
mente registrado pelo Tribunal de Con-
tas, não se responsabilizando o Gover-
no, no caso de denegação de registro,
por indemnização alguma.

- Vigaima — O oontractante elege b
seu domicilio legal na cidade de Natal.-

Vigesima primeira — Fica entendido
que os impostos federaes, estaduaes e
municipaes a que estiverem sujeitos os

. dormentes, lei-os-lia a seu cargo o ton-
. tractan e .

- Vigesima segunda — O presente cen-
trado, caso se Verifique o registro de
que trata a clausula decima nona, vige-
rará até 31 de dezembro de 1923.

E. para os devidos effeitos, foi lavra-
'do o presente contracto em livro aspe-
°teimemo destinado a esse fim, aos 24
' (vinte e quatro) dias do moa de setem-
bro do armo de 1923, e qual é wisignadO
.pelo director da estrada, engenheiro Ge-
tulio Lins da Nobrega, pelo contractante
'momo Gonçalves Pereira, pelas tes-
temunhas Luiz Tassino de Menezes e
Joaquim Barbosa e pot mim, João Dantas
Milanes. auxiliar technico. que o escre-
vi, do qual serão extrahidas as cópias
que forem Precisas.

Sobre quatro estampilhas fedemos tao
valor total de 37$, lia-se o seguinte:

Natal, 24 de setembro de 1923. — Ge-
tulio da Nobrega. — Jeronymo Cotarei-

' yes Pereira. — Iodo Dantas Afilam%
Testemunhas: Luis Tanino de Menezes.
— Joaquim Barbosa.

A despesa de que trata o presente
contrarie, na importancia de 18:500$000.
foi empenhada á conta da verba ea ar-
tigo 92, Estradas de Ferro Badernas —
N. VII — Estrada de Ferro Central do
-Rio Grande do •Nerte — Custeio e melho-
ramento — Consignação Matem, da lat
n. 4.632, do O de janeiro do 1923. ./

Natal, 24 de setembro de 1923. — A.•
R. Barbalho. chefe da Contabilidade.
listrada de Ferro Central do Rio Grande
do Norte. Confere, Natal, 27 de seetinbro
do 1923. Carlos Lins Bahia, 2* esarMln-
rarim Visto, A. B. Barbai/to, secretario,
interino.

SIINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E CORNEM°

Directoria Geral de Contabilidade
(Extrahido do livro 1° de contractos

de fornecimentos, paginas 7 a 42)-
Termo de contacto celebrado entre ti

Ministerio da Agrlenitura, Industrie e
animarei° e os senhores Barcellos &
Comp., Fernandes Moreira & Comp. e
Soares Lavrador dt 60111P., para o for-
necimento á Secretaria de Estado.
repartições e serviços que se abaste-
cerem na praça do Rio de Janeiro:
durante o segundo semestre do actual
exercido, dos artigos MS-C-uri°
Treze -- Foiragens — de ai:cerdo cem
o edital de conourrenoia puntioado no
Diarto Official, de vinte e nove de
maio, dois, ires, cinco e ¡reze de ju-
nho do corrente anno (").

- Aos vinte e sete d:as do met dá blf-
; tubro de mil novecentos e vinte e ires.

na Directoria Geral de Contabilidade da

(*) Reproduzido por ter sabido MI_ _
incorreaçõesG,,

Secretaria de Estado dos NegoCies da Agric.!
' cultura, Industrie e enumerei°, presidi.

tes o senhor Mario Barbosa Carneirot.
.. director geral, e os senhores Alfredo Bar-

ceiros Borges, Alberto Soares Bastos .0
, Fremias° Ferreira de Oliveira Lavrador,
representantes autorizados dos senhores'Barco liosleira & Cotnp.CoemPs.,oarFesernLaanvraddes

Lavrador (4
Comp., eignatarios das propostas mais

• baratas apresentadas na concurrencia
- publica realizada na mesma directoria.;

em quatorze e desempatada em vinte o
• dormi de junho do corrente anno, pare
- fornecimento á Secretaria de Estadtir

repartições . e serviços que se abastece-
rem na praça do Rio de Janeiro, duo

- rente o segundo semestre do actual exer-
cido, dos artigos do grupo — Treze --
Forragens, conforme o edital publicado
no Diario (Wide' de vinte e nove de.'
inalo, dois, tres, cinco e treze de klabe,1
&empuxam que, para o rhferido =1Inc-;. cimento, ami guem o presente contraoter
com o senhor director geral de Contab1-1,
lidado, como representante do Minista.I,
rio da Agricultura, Industrie e Com-1.
metei°, nos termos da minuta aparando!
pelo senhor ministro em vinte o ires do
corrente e na férma do riliragraphe
quinze do artigo vinte e nove do regula-
mento annexo ao decreto numero onze
mil quatrocentos e trinta e seis de tre-)
ze de janeiro de mil novecentos e quinze»
mediante as condições seguintes:	 •

Primeira — Os senhores Barcellos
Corrp., Fernandes Moreira & COMA.,
e Soares Lavrador & Comp., que em
seguida serão denominados — os cone.
&adentes — se obrigam a fornecer al
Secretaria de Estado dos Negocia dal

• Agricultura, Industrie e Commerdo e
As repartições ou serviços que lhe forem"
junstliectonados e se abastecerem na,
praça do Rio de Janeiro, no penedo aoi-I

• ma indicado, os artigos de forragens:,
constantes da relação publicada a Pás-
amas vinte e oito mil e oitenta e nove
do Diante Officiat de vrifte r tinto des-
te mexi 08 quaes foram adjudicados ao]
proponentes preferidos, conforme se-,
gue: a Bareellos & Comp., quinze adi.;
gos; a Fernanda Moreira Comp., dez'
artigos; a Soares Lavrador ds Comp.,'
ires artigos.

Segunda — Os artigos supraciladot,
todos de primeira qualidade, serão for-
necidos pelos preços indicados na rela
cão a que alinde a condição pri.*
nein, e entregues dentro das qua-'
rente e oito horas . que se segui-
rem ao recebimento dos pecnoos,
sédes das repartições desta capital ou
nos pontoo de embarque e a hora pra-'
viamento designada, si destinados a re-'
particaes cuja sede seja fóra da cap1-1,
tal, quando se tratar de artigos promptot

. no mercado, e dentro dos prazos conte;!
• didos pelos chefes das repartições cai)

serviços, quando se tratar do artigos e!
confeccionar ou que tenham de ser Ira-

iportados do estrangeiro.
Terceira -- A falta de forneelment5

fios prazos estipulados importa, para 0(
contractante, na multa de vinte e vinca
por cento sobre o valor total da pedido(
.adtérinza dias. Si esse praze for exce-mo	 t

o artigo será adquirido de qual-
'quer outro fornecedor, correndo por colis,
ta do contractante todas as despesas de
siefairsir, além da multa Mie lhe for 11/1-

Quarta Nos casos Ide nità scan%
Sueltos artigos pedidos, por ma (tugi.'
gkiclecpu sie remsar_o coptracta_pte for:i



fausrETIENCIA DO S. CDNIMANDÁlfris RAUL 2.1VARES SOBRE
o 'PAPEL DA MARINIIA NA INDEPENDEN&A".

'A's 21 horas abre-se p. sessão com a presença dos senho-
res: Conde de Affonso Celso, Benjamin Franklin Rem i a °elven,
Ene Meiem, Agenor de Boum, Homero Baptista, Manuel Cicero
Peregrino da Silva, Augusto Tavares de Lyra, conselheiro
João de Oliveira Sá Camelo Lampreia, Reele ge Garcia, coronel
Liberato Bittencourt, commandante Raul Tavares, em-man-
dento Francisco Radler de Aquino. dr. Alfredo Ferreira Lege.
dr. Eugenio Villiena do Moraes. commandante Eugenio : rei:icei-

* ra de castro, o commandante Thiers Fleming.
O sa. AGENoa DE . 11.01ME (2' secretario) 10 a acta da sexta

estão ordinaria, que é sem debate unanimemente aPP ro
-Nada. • •

O Sn. }temes (1* secretario) lê, das EPheni erides Breai-
• piras do barão do Rio-Braba°, as 'elde se relerem á data desta

•
•
•

€essin.
• seguida o res. Enes/nutre submetie á elieenserm e vo-

lixeiro de Instituto o parecer da commieet; ri. Fundos e Or- •
•çameuto Receitando a proposta do ar. C ri; Anto Przerruo, *
ates ferinos do ri. 3 do art. na dos Estile ris, para que seja
jprorogado o orçamento votado para o anno do 1923. Não
discussão e o parecer é unanimemente approvado.
• O Sn. CONDE DE AFFONS0 1.1.P.LEM (presidente perpetuo)'coni.

: indulte o fenecimento do sr, Estampa° Zebrinos que ora SOCio

Manando do IttaTritTO, e sobre ctlik individualidade, o orador
•perpetuo da associação, sr. berma (aivão, falará opPortu- .

• 'memento.
' Continuando, diz o Sa. CONDE DE Arroarso Ceca° que, Unió
Anuvia os' patriotas dirigentes, o elemento popular o as forças
I,kto Exercito, contribuiu officaimerite a armada para a emanei-

' osvia.c4. politica do Brasil.
A. Marinha figura, aliás, de Modo relevante e fulgiria em

10(0'01 granes actos da historia patiná:a conVeçar no debico-
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trocei-os, ser-lhe-ão applicada as pena-
lidades de que trata a condiçáo terceira
deste contracto. Si houver reineidencia,
e multa, será elevada ao dobro. Podendo
o Governo rescindir o contracta cot°

• parda da caução, sem que ao contraetan-
• te assista direito a qualquer reclamação

ou interpellação judicial ou extra-judi-
cial.

Quinta	 Os contractantes se abrigam
à . saltar suas facturas de accOrde
com as leis em vigor, araresentenrio as,
mediante recibo, ás repartições compe-
tentes na prazo e com as formalidades
determinadas pela letra a do artigo du-
zentos e cincoenta o oito do regularnen-

. to minero ao decreto numero quinze mó
setecentos o oitenta e tres, do oito de
doereis/iro de mil novecentos e vinte
dois, em tantas vias quantas forem exi-
gidas pelos reepectivos chefes.

Sexta — As multas em que incoere-
rerri os °entredentes, cuja inniesiçãe ca-
berá aos chefes das repartições, com re-
curso para o ministro, serão inimetliata..
mente communicadas á Directoria Geral

'de Cnnlabilidade da Secretaria de Esta-
do, bondo as importancias deduzidas das

• facturas apresentadas, apõs a imposição
tias mesmas, quando for ordenadb o seu
pagamento,- desde que a impei-landa dna
facturas dê para sallefazel-as; em caso
contrario( reunir-se-ao- • varias facturas
para o desconto •da respectiva ittiranten-
• ou deduzir-se-ão da caução feita
para garantia do ;tonteado. No caso de

• iterem as multas deduzidas da impertan-
da da caução será o contraetante obri-
gado a completar o valor desta dentro

os pedidos pelas repartições requisitai:3:-
tes, na forma da le g islação em vigor.

Decima — O solto proporcional devi-
do pelo presente- contrario, será cobrado!'
nas !aduras que forem apresentadas pe-
los fo rmseinlenius feitos, cobrando-se pari
este termo a taxa de duzentos réis por,
linha, na fórma do numero sinto o seis
do paragraptin quarto da tabella 11 do
regulamento approvado pelo decreto nu-
mero quatorze mil trezentos o trinta enove, do primeiro de setembro de mil
novecentos-e vinte.

E, para firmeza' e validade do que ad-
ula fica estipulado, lavrou-se O presente
lerMq, que, depois de lido e achada •
Conforme, é assignado pelas partes enn-
traelantes, já mencionarias, pelas teste-
munhas Cella Negreiros de Barris e
Rafael Lemos, e por mim thernaz Jen-
ny/TM S.algarlo. primeiro ()Ciciai da Di-
rectoria Geral de Contabilidade da Se-
melaria 'de Estado dos Negocies da
Agricultura, Industrie e Commereib, com
exercici o na terceira Secção da mestra
Directoria Geral, que o lavrei., hm da
Janeiro. 22 de outubro de P9-22. — Maris)
~baia Carneiro. — Bareellos	 Co,,,-

-i.enItia.  Por procuração de Fernan-
des Moreira ta Companhia, Alberto Soa-
res 1141.91w. — Soares, Lavrador te (non-
panela.. Como testemunhas: Celio Ne-•
greiros de Barros. — Rafael Lemos,
nome: Jerimum° Saluada • (Estavam
colladas e devidamente inutilizadas Mia- -
leo estampilhas federaes no valor total
de quarenta mil réis (tMS). Confere a ,
eõpia. — J. Meteste; 2• aliciai. —
a Isto. Treno Leal. — Visto. Muriti Par-
bom Carneiro, direotor-geral.

HISTORICO
INSTITUTO IIISTOIIIGO E GEOGRAPIPCO BRASILEIRO — 85'

. • aNsie — SETIMA SESSÃO ~MAMA EM 11 DE 0UTU2140 DE 1923..

Presttleneia do era, Conde de Affono. Cr (presidente
perpetud)

hrimento, que roi uni feito nava,. Na Rabie, no filartinhao, no
Pará, perseguindo aba LishCa as naves fugetivas do general Ma-
deira, Mn Montevideo, a nessa esquadra representou papel
emanante e decisivo, grangeou inexeedivel gloria na campanha
da Itidependencia e a tom continuado até hoje..

Sem elle seria difficti, sinão Impossivel ao Brasil conquis-
tar a sua autonomia, coliesão e integridade. E' elle uma das
Mais fortes garantias da eolidariedade nacional e uni dos fa-
ctores mais consideraveisdo mese prestigio no exterior..

Sobre tão empolgante assuniplo sole manifestar ainda
uma vez a sua cernpelencia r o sem patriotismo o si'. com-
mandante Raul Tnvares, que honra .á sua classe e é tão dis-
tineln comei peofissional, quanto como egcriptor e orador.

Applaudindo-o, de antemão, 	 a palavra. (Muitas
Palmai)

O sn. Mit TAVARES, da tribuna', preferé O 'seguinte dis-
curso:	 .

tExino. Sr: Presidente! Prezados Conteades! Exmas. Se-
nhoras e Senhores!	 e	 1f

O que capitão manda, soldado faz.
Eis porque, aqui estou! Si o não estivesse, si houvesse

recusado tamanha honra. estaria o conscieneis a grilar-me asa
ouvidos: foste desobediente, indisciplinado em paa acatando as
ordens do general em elude que eommanda na bestes Reste testi-
tuto„com tanta sabedoria o distincção, com tanta bravura e fi-
dalguia. — Foste, Subrultldo, timorato, porque te não achaste
com coragem para rebater injustiça-a, te não sentiste com for-
ças para sustentar a tua !hese, que te está tão fundo ne cora-
ção. Eis, a minha situação, lamentavel e criticai,- ruas outra
dia ela voz austera da consciencia preferi arcar." o peso
da primeira.

do prazo de quarenta e oito horas, con-
tado do recebimento da intimação p01'
eseripto, expedida para tal fim. 	 De
igual modo se procederá relativamente
ás differenças de preços e ars inape..tan
cias dos artigos que forem adquiridos
por conta do contractanle. A falta de
cumprimento, pelo, contractente, desses
recolhimentos importa na rescisão
mediata do confiado.

Søtlma — Para garantia da evocação
deste contento, depositou cada contra-
ciente, na thesouraria do Thesuuro Na-
china), em onze do junho do corrente
mimo, a quantia de um conto de relle.
conforme os conhecimentos de depetitos
numeres setecentos; e :sessenta e dons,
setecAtnlos e sessenta e cinco e setecentos
o sessenta e oito, que ficam archivadoa
nesta Directoria Geral. A reme> só
será restituiria ao .. contraetante depois
de feitas os ultimes • fornee:mentos e ve-
rificado lerem sido :fielmente cumpridas
teclas as condições deste contraem

Oitase — Este contracto aO entrara
em vigor depois de registrado pelo ti-
bunal de • Contas, não se responsabilizan-
do o Governo por indemnização alguma.
si armorie instituto dene gar o registro.

•Ntlino — As dnaloCzaS /resultantes do
presente contracto correrão por cinda
das sub-ennsignações taladas para pa-
gamento de alimentação e tratamento de
animarts, das diversas verbas
terin da Agricultora, Industria e Cibo-
mento, do artigo etenta e nove da
lei numero quatro mil seiscentos e-
trinta e dois, do.seis de janeiro de net
novecentos e vinte b Ires, e serão em-
penhadas á medida que forem extraltido

A minha these é licita e simples: A Marinha de Guerra
'corno factor decisivo da fisdependenria do Brasil.

Ao értuncial-a, surem desde logo as figuras de mui-
tos bernes, não os de, TIMmas Carlyle, symbolos de mys-
ticos relevtls, creadtis pela. força prodigiosa da soa ima-
ginação, querendo adsinhtm ri que pode ser na realidade a
nebulosa . Odina, ou inde . encontrar nas entranhas do semi-
barbar° Ttahonié, recolhendo-lhe como premio, intuições
dearpvilhásas, •• do espirito desse homem singular,' mas será
debuta grande, perdido no Deserte, entre a caliginosa igno-
paneja de seu povo.

Os bernes	 nnasa Independenein, senhores, sã() outros;
viverri,locam-se. ' gen torn-se; não s& thwilven.1 go glaelaglig,
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•
centraria; são personagens humanas e fortes desse periodo
florido danosas vida de Nação, queabraça murai integralmente

. o armo -de 19,9-3.
- Sobre as suas mamarias inestmeelvels, desfolharei as Ma-

res bem vivas da saudade, e aos despojos tão gloriosos da Ma-
rinha de nutr ira, que alto, muito alto se ergueu a venerand
enthusiastica da Patria, na Independencia, na Cisplatina e no,

, Paraguai, deixo aqui as homenagens da minba granito adiai-
. ração-	 .	 .

•.	 .	 .Senhores I
()grito de — asdependenelá ou Morte ..--, nãe era somente

a formula com que se materializava a idéa da emancipação
politica do Brasil, trabalhada e amadurecida por ires longoa
seculos de escravidão. Mas, significava lambem o brado ener-
gia° de guerra contra Portugal, que irrompia estridente O

' unisnno.
Sign seria, por certo, facil tarefa arcar com tamanha res-

ponsabilidade. nem vencer os enormes obstaculue que,» ges-
to ousado do Ypiranga, acarretava, para o Brasi inteiro, nessa

	

lucta entes e gloriosa que havia de travar, com Portugal. 	 -
Levara d. Joie VIL no seu regresso, tudo que lhe tara

possivel, deixando completamente vamo o theiroure bnisl-
leito.

Feira mister, para attender a inadlavels e argentes despe:
zaa, rundir moedas com o bronze de velhos canhões.

Depois que percebera os. largos e seguros passos com que
caminhava a idéa de independeneia até o — Fico — lançara
Mão de todos os meios para desarmar o Brasil, tirando noa
anaileiros os elementos materiaes de resistencia e de vi-

Gtorra. -
. - Apegar do fracasso da missa° da esquadra. do chefe de
divisa° Francisco Maximizam de Souza, que zarpara do Tejo,1

p10 dia 113 de Janeiro de 1923, com ordem expressa de randuzin
• •reso a Li sboa o Principe d. Pedro, não deranimavam os por.,
1 avezes de lá e os portuguezes daqui.

Ao contrario, urna acção energica foi desenvolvida no sena
Sido de impedir, fosse como fosse, se consolidasse a ;Indeptaa

. Vencia do Brasil e a união Indestruetivel de todos os bra.;•
	p

iteiras, sob. esse vasto céu coróado pelo Cruzeiro do Sul.
As dates 'portuguêzas determinaram aos teus agentes n0

• :anterior que se uppuzessem á remessa de material e muniedest1.
• He guerra para . ejtrasil, ao mesmo tempo, ordenavam a mo-
- bilização de novas Irnpas para envia-las contra dós.

Perdidas as esperanras de -onerar com efficacia contra a
'" ais ile Janeiro, prinaipalrnente depois da expulsão das tropas
-'ss, reneral Avilta, as cortes portuguazas concentraram Ta Bit-
ins eria acção, procurarran por todos os meios fornecer ao
enera1 lataido faria Madeira 'de Mello, commandanta das ar-
as, naquelas PrOvinela; todos os recursos neeessarlas á ora-

to de um érfroittairesíttencia. da onde pu5leese mais tarde
rradiar-se sobre o Rio, São Parlo e Minas a força 'propondo-u•

Tante e vietorinsti'das 'armas Inaitanas, reincorporando, defi-
nitivamente, o • Braalf á Corta, portuguém.

- Com esse oropesito, aliás muito legitimo, as Cortes nrid
regatearam esforços/i a : - ••

Na Bahia, o general ,Medelleit; : na Cloplatinar o trará
d. Alvaro de Matado/ Lin-canhão, o brigadeiro Fana; no

- Pará, o brigadana talatia alei Moura; mas' AlagOari, Piarthy, RIO
Grande do Norte. Pzirah)fra, Sergipe, Pernambuco e Amazonas,

• - ás -ordens de Lfsbóa t eram euinpridas rellglosamette, commet-
'tendo-se contra Os partidarios da :masa do Brasil toda sorte

• do iniquidadete onpreasties.
• . As prtsõefi`otaférfavarn, ai execuções eram sem numerd,

o saque e o anassmus efluas cranranns — soror Joana; Au-
• gelica, - Daniel* dti"gilva Lisbóa. padr,o Roma, Josd Perrrtno,
- padre João- Rilielim aDomingos Vieras:1Mo, Domingas José Mar-
-£- fins. Luar deá Mendonça. padre Mirtielinfi. An t onlo Tienrique
-Babello. José Barros Lima, padre 'reporia José Peregrino Ka-
•• vier da Caraaatio, Albuquerdueltauffitiao, padre Antonio Sou-
.- twaiaior. &tantos outros, eram as.victimas imantadas ao tu-.
-e ror '.hrasilbahcam, -que o odim e o despeito armavam, coto 

qsihraço•dasisiearion, a lamina assassina s eantra oaceraçjb brada
advirei. ardente e sequioso de liberdade.	 •	 • ,	 ..
a szasestasesse. senhores, o quadro .negro que d. .Pedis Unha

demite dos olhos, aos albores do tema gloriam de 1823, quando
55 as Brasil, pela primeira vez, se via .dleigido por mãos brasi-
• >Mestre cf. Pedro como que -inspirado por força divina, en-
asaregava os iletls destinos, a 10, de jazieirn, ao privilegiado es-,?,;;rpirito de José Bonifacio de , Andrada e Silva.,• •	 ,

,-;--,,Cortzegava assim o inexperiente Principe a ser gniadil
A pela elarivielenera e acendrado armar ao Brasil doe seus mi-
-nistros e conselheiros. Comprehendera, desde logo, José Bo-
,. nifacio que, na Jucla que se tastravar, de todos os elementos

&I pugna capazes de enfrentar ,o poder portuguez um mico
ec antolhavamnprescualivel, poderoso • decisivo, e essa, e-

:Ores, era a Marinha ids Guerra. .,	 • , ••

para organizar uma Marinha capaz de afironlar o pular na.:

Eia o patridismo dos homens que serviam aa Beata, com tau2;
ta clatividenem e honestidade, foram logo postos em pratic

le momento bislorlea hão grave; e, praças aos talentos,. eTICI:j.

extéusão, o Brasil, sórne,nte pala farta das suas esquadras DÓ.,c,

der: .7. :ara/alar a Mata o anhir dela/ victoriaso. 	 ..
Medidas da mais alta importancia se impunham, naquela?

Paia de vastas costas accessiveit em emasl toda a enorme
.. .	 . Ar	 -,..

,

^vai portugaes.
De mais, a não se temer desse poder, nada Linha que

'mar o Brasil para aér. assegurada, definitivamente, a sua ta-s
clepere,enem.

A lacta era principalmente por mar, e assam esmo a ipz
dependancia dos Estados-Unidos e do Chile se havia realizas,
do merca da Marinha, a fatalidade da mesma lei tinha quit
ser mais urna vez estabelecida no Brasil, que sómerite pett

!seu nadar naval, poderia arrancar dos horábros o ougo MI;
supportavel da metropole portugueza.1

No dia. seRO/DLO ao do rito	 Ypiranga, iam decreto
governo mandava fortificar tatos* prenae do porto de San-
tos e continuar a construcção de algumas bareas-cantoneirat
Para reforçar a' esquadra. A 24 de Setembro regalia d. Pe..
Aro I tuna representação, da qual fariam parta Joaquim Gon-1
(alvas Lêdo e Luiz Pereira da ' ,labrega, que ia sugerir 1 -
convenienna da abertura de uma subseetptaia popular men-
sal, para adquirir com o seu profligado, elementos que ratar..
tarem a Marinha, idóa logo abraçadas e posta em pratica coai
esplendidos resultados. Comtudo sómente em 24 de Jaa
144t0 de 1823, é que um decreto assignado por Ibutim Fran.
cisco Ribeiro de Andrada, ministro da Fazenda, regulava poqll
maneira efficaz o processo de arrecadação e fiscalização dui
plano de Lato e Nobregasr do teor s gume esse decreto: -

cavando tornam em séria co . 'ao o ,Plano, gaia
baixa junto com este de uma modica subscripe,ão-raensal para
a compra gradua.1 de novas embarca:3es de guerra, ou repara,
e concertos das antigas, e que elle foi offereeido por banana
de Lela, sinceros e ardentes amigos da icausado Brasil, e mia-
nha, e considerando' além disto que a ordenai Costa, o con-
támos Portos deste rica ameno e de.rtil Imolado, que a Proa
videncia talhara para os mais altos destinas de gloria, e da
prosperidade, só podem ser bem • defendidos -por uma Mari-
nha respeitava!, e que para obter esta, deve com preferencia/
escolher, e abraçar -aquenes . meios, que Mode cedo conduzi-
rem a tao ateis fins, sem °Matado -gravarem; nu empobrece-
Tem o povo.'

aliei por bem appravar o referido Plana :nomeando- des.,
de já para Fiscal da Comrnissão a Luiz da- Cunha Moreira, •
de Meu Conselho de Estado, -Ministro e Secretario de Esta-
do dos Negados da alminha.	 • •

afl outro sim, recommendar mui positivamente aos Go-
vernos e Gamaras das differentes Prorineas deste Imperie
exacto e pontual desempenho das olnigaçaesa que pelo men-
cionado Plano ficam a Wall cargos. -	 t	 --. •

Um impulso formidavel foi dadd a todos ossserviços
vaes na superior administração demos inesqueeivel patriota;
esse espirito de élite que se chamou Luis da Cueba Moreirad
visconde de Caba Frio, o primeiro ministro dis Marinha,
alleiro nato, com alie poucle cantar. o Brasil para vencer is!
Sobrepujar o adio ariplacavel dos' inimigos da indepeadendes

Luiz da Cunha Moreira, unhares, foi o braço forte mut
que se pouda apoiar d. Pedro para aviar a Marinas de Guer-
ra, o maior e o mais efficaz esteio ti paasibilidade pratica 04
se livrar o Brasil das garras luzllanaa.

Quest todos os navios que pertenciam a Portugal•que ficaram dos portos brasiteiros, precisavam do araruta%
e urgentes reparos.	 " • 5

O inimigo se fizera forte em alguns pontis da nossa r-
tensa costa, de modo que para expulsa-lo por todo o 'sernp,rei
tudo dependia das operaçõaa da noksa incipiente força naval.

As operações por terra eram quasi impossíveis em vir-
tude da Jahns communicaçõee terrestres e Pala extensão da
nono territorio.	 •Os nossos futuros destinos estavam, dependentkas
directamente da supremacia naval que adquiri:amos merca da
esforço maniatam de limosas de valor e peio patriotiatianni
das brasileiros no auxilio que deviam prestar ás sabias te.
soluçóes do Governo — eA Historia não deve esquecer, diz
Theotonlo Ileirelles, nos seus — Apotermlos — o &evadi*
patriotismo dos habitantes da Saha de S. Juin da Barra, ens
Campos, do Commercio da Cidade de Porto Alegre, no Ria
Grande do Sul, do Vigario a habitantes ela Jaguarão, no Riol
Grande •do Sul, do Cornmandaule • da Villa de Guaratinguet4
em São Paulo, e outros mudas que promptamente acudirem*
em ajudar o Governo Imperial com os meios ia era alcance

• para aequisição e coastrucção de naaloe de guerra e ain441,.
• !Aderno para o sustento da tatrinttagearz. ,
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fatio, que perto do Brasil, em Buenos- Aires, se achava Mal
chefe energia° e um marinheiro eximi°, cheio de ardor,
alma de guerreiro, capaz de dirigir com superior descortino,
uma esquadra. sobretudo, porque já havia dado provas do inel
trepidez nelsuniana, fendo sido o chefe da marinha chilena
durante a gloriosa campanha da independencia do Chile.

Esse chefe, esse homem talhado para o momento. era o
almirante Thome Alexandre Cochrane, lord e 10 condo dei',
Dundonald.

Comprehende-se, porfeitanumle, te cabimento, a oppor-tonidade e a imperiosa necessidade em que clava o governei
do Brasil, naquella tão critica •mergem:ie, de lontratar uma
missão estrangeira para fazer, para instruir, para conduzir' á
batalha a Marinha que se areava. a marinha que ainda não
Linha tradições, que começara a surgir do caos, incipiente»
desorganizada e sem raizes na alma nacional.

Com esse proposito, a inspiração do marques de Barba-
cena foi providencial, e si outros innlvidaveis serviços não
houvesseni assinalado is vida preciosa desse homem exlranr-
dinario, bastaria essa inspiração para fazer do marechal Fe-
lisberte Caldeira Brant Pontes, um dos maiores vultos da
nossa Independeacia.

Ao lado de lord Cochrane, o Governo incorporava á:
nossa marinha marinheiros notava, que enchem, pelo seu.
valor e bravura, as paginas da nossa gloriosa Historia Naval.,

Assim, figuram, entre outros, João Taylor, João Pascoe
• reenfeld, James Norton e David Jewet. Incorporada á ma-
rinha brasileira essa piciadn de offieiaes, foi a nossa esqua-

-dra, sob o punho viril de lord Cochrane, assim constituida:
. Nau — Pedro I — (Capitanea) Fragatas — Piranga —

Paragaiassa e Nietherog — Corvetas Maria da Gloria e Libe.
tal — Brigues Guarani — Cabovlo — Alatanta--Cacique —

• Rèal Pedro — Brigue-escuna — • Rio da Prata.
A premencia do tempo, que °atila unia acção energica o

immediata na Bahia, onde os portuguezes do general aladee-
ra. zombavam das nossas forcas terrestres, que os haviam
esearrnentado, é exacto, mas inefficazmente, no combate de
Pirajá, e no 'tema:avo, onde o bravo dos bravos, João das
Botas, fazia prodijios inauditos, não permittiu que lord Co-
etirane pudesse organizar com mais efficiencia as forças na-
,vaes brasileiras, as quaes, afinal, no dia 3 de abril de 1923.
sois as mais calorosas manifestações da alma popular, leva-
ram ancoras da nossa Guanabara, rumo da Bahia — A es-
quadra lusitana que lá operava, era a seguinte; Nau —
D. João 17 (capilanea) de 85 canhões — arvorava a insígnia
do -chefe de divisão João Feliz Pereira do Campos. Fraga-
tas — Constituição — Parola o' Charrua Grande — Cor-
vetas Dez de. Fevereiro — Restauração e Regeneração
Charruas Colipeo — Activa — e Printéza Réal — Legares —
S. ~ter — D. Afonso — Flór do Tejo — e Conde de Pal-
ma. Brigues — Audaz — Pronivtidão — Du que da Vittorio
o Vinagre — Escunas — Príncipe do Brasil o Emitia —
Somava — Conceição de Oliveira e Galera — Bizarria.

Embarcações menores eram empregadas no bloqueio de
Itaparica, com cerca de mil homens. Assim, a esquadra lusi-
tana, na Bania, compunha-se de 22 navios, com 550 canhões
e 4.000 homens de tripulação.	 •

•ha, pois( Além da manifesta inferioridade material da
nossa esquadra, avultava o defeito organico do ser ainda
quasi toda guarnecida por portuguezes.

De unia longa carta de Cochrane a-José Bonifacio, eseripta
no dia seguinte ao encontro com a frota inimiga. em
4 de Maio de 1823, defronte do Cabo de Santo Antonio. na
Bahia, transparece a situação deploravel em que se encon-
trava a nossa esquadra ao se iniciar as luctas da Indepen-
delicia. Dizia elle: s..

'
 peco licença para &acrescentar que

não foram só os ventos destavoraveis que retardaram a
nossa derrota; mas lambem o pessimo velejar da Fragata
Piranga e Corveta Liberal nos detiveram mais que os ventos;
e é minha °pintai que nem estes dois navios, nem a Niethe-
roa, que veleja igualmente mal, são totalmente adaptados
neste mpmento para os fins que esta Esquadra ,tem de effe-
atuar. pois approximando-nos do initnigo, elles teem oppor-
tunidade. por serem estes vasos molas veleiros, para farçar.
nos a uma acção debaixo de circumstaneras desvantajosas a
esta endisciplinada Esquadra.

"Os nossos cartuchos estão todos incapazes de servIço,ete.
As peças estão sem ouvidos, que deviam ter, afim de serem
prestaveis. As velas desta Nau estão todas pedras. Mes-
mo a polvora de que está fornecida esta Nau, é tão me
que seis libras não lança uma bomba a mais de mil jardas.
em togar de quasi o dobro daquella distancia. Eu tomei a
liberdade do advertir ao Ministro da Marinha, que todos os

411
possam

•

 ser de caracter conhecido, se tornam prejudiciaes: o
hontem tivemos tuna clara prova do facto. Dois dos Portei-
'trezes mija estação ora no Paiol, esemierara polyora,_ese4

e Príncipe do Brasil, Lambem

Mas, não contento com o envio demo pombal da marinha -
' logien, lembrou ainda o marques de Barbaeene a Joeó Borpia:

• Os navios c.ue em 1822, se achavam no Rio do Janeiro,

Naus — Príncipe Réal — desarmada, servindo de de-
posito;
• Medusa, em pessimo estado;
r	 O. João de Castro, já imiti], tendo sido o seu casco, ven-
dido por 4 contos;

Afonso Albuquerque
inuteise

Vasco da Gama, tão arruinado, que era impossivel sof-
frer reparos.

Das naus aqui deixadas, somente a Marfai de Freitas,
foi aproveitada, depois de grandes concertos, recebendo 0
nome de Pedro 1 e. sento a capitanea da nossa esquadra.

A , fragata — União — foi aproveitada com o nume de
. :Piranga ou 'piranga. A fragata — JIM Carolina — por Aviso

de 12 de março de 1821, passou a chamar-se — Paraguassa.
A corveta Maria da Gloria —, ex-Guriacio, foi comprada

por 61 contos.
A fragata Sucttsso, completamente -eformarla, correndo

• ias despezas por canta do capitão de mar e guerra José Do-
-malga& Athayde Moncorvo e civis João Coutaria e Lourenço
Antonio do Rego; o governo apenas fez despezas com o ve-
lame. Armada com 42 canhões, foi a gloriosa — .Vectlicroy.

Corveta — Liberal — antigo brigue Gaivota; Brigue —
Guarani — comprado por 13 conlos; Brigue — Caboclo —
comprado pelo Imperador por 22 contos e offere.cido aor este
ar Brasil — Brigue — Atalanta —• comprado pelo General

.Labulut, na Bahia, por 5 contos e quinhentos.
"	 Brigue — Reino Unido — passou a chamar-se — Cacique

Brigue e.- Real Pedro — conservou o mesmo nome; e,
[finalmente, o brigue-escuna — Rio da ! Prata — chamado

— Leopoldina.	 •
Pouco a pouco. porém, a nossa enquadra iii sondo ac-

rescida com a fragata — fletis — charruas — Gentil — •
• Americana — Lueonia — Luiza — escunas — Cossaca — Ca-

• - Marina — Carlota — Seis de Fevereiro — com a flojilha do
alruguay o outros navios.

Mas', nem todos esses navios puderam ser aproveitados
aos primeiros embates na Bahia, tal o estado em quo esta-

‘ream. por não haver dinheiro para ai tender aos reparo:: netos-
- anelos.

Por outro lado, não menos importante era a questão do
pesshal para guarnecer a esquadra.

Si 4 verdade, senhores, que grande parte dos offiriaes
4mortuguesea que ficára no Brasil, consultados pelo novo gn-
i.verne preteriram continuar a servir na esq:ladra, alguns

sineeramente, servindo ao Brasil com lealdade e brilho.
,cointodo, não se poderia te r absoluta e Inteira confiança nas
guarnições compostas de marinheiros gess' todos oriundos

:de Portugal, nessa guerra aberta e por sem 'Mania porfiada
eeme íamos guerrear contra o seu palz natal. Durante a via-

gem da esquadra do almirante Rodrigo Antonio de Lamare
- , Bahia. conduzindo as tropas do general Labatut. explodiram

bordo de alguns navioa varias tentativas de revolta, e mais
Ltarde, na esquadra de Cockrano, diante do inimigo. alguns
'navios da sua força, negaram-se a tomar parte na batalha.

Não era, portanto, prudente que fie:visemos confiantes na
s lealdade daquelles que haviam jurado com fervor de ~men-

to e muitos por couveniencia propria. acompanhar o gesto
liernico de d. Pedro, proclamando a Independencia do Brasil

',:r3 IPS') lacto declarando guerra a Portugal.
'Marinheiros brasileiros não os havia, porque antigos

. 1 alvarás prohibiam aos filhos do Brasil possuirem navios e se-
:rem marinheiros. O uso do soar só podia caber, senhores, aos
luzil anos 1

E por isso entre José Ibmifacio e o nosso Encarregado de
- ,Negocios em Londres, marechal Felisbertu Caldeira Brant
'Pontes, marquez de Barbacena. a cuja memeria devemos ren-
der os mais sinceros preitos de admiração. houvo troca de
'i

▪

 d'as relativas ao contrato na Inglaterra do uma missão es-
-A)ecial de officiaes e marinheiros para guarnecer a 110993 es-

, quadra, além da compra de navios a vela o a vapor.
Escrevendo a esse re.spello a seu amigo e compadre ma r-

Mim de Santo Amaro, dizia Barbacena, em uma de suas mis-.
I tivaS: afamais deixarei de fazer o que couber em meus esfrie-

a favor da Patina. e por isso sem &socorro do governo,
• despendendo o resto do minha pequena fortuna, o pedindo

'emprestimo aos met/51 amigos, mandei sete °Melarei o .125
i"marinheims em um navio, .15 mals1em outro, 103 marinheiros

t 'e dois officiaes em outro, e estão a partir mais 161 mari-
alheie-is e 12 officiaes.

• 1	 'Mandei mais dois navios carregados de artilharia e mu-
nições de guerra e ha de largar outro com cabos para o Ar-. al de M • 1
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quanto ceie navio estava no meio eu ' e 'aiigo 	  incluo
duas cartas que acabo de receber do Officria/ Commandante
da Escuna Real, cuja guarnição esteae a ponto da levar aqueila
vazo ao Inimigo abra ds euireaa-lo — Terabo tandem razoes
pata erdr que a condoeis da 	 • deve-se a ser
manobrada por portugueses.

"Para descobrir-vos a verdade. parece-na, que a metade:
da Esquadra precisa vigiar a outra metade:. e saguramenta
este é uni systerna com qae re devo acabar sena umatura.,

Referindo-se mais, adiante ao encontro cora a esquata de
Falia de Campos, accreseentava Caehrane:
, "Se esta Nau bontem estivesse equipada ramo devia -
Lar: e se estivesse livre de varias desvantagens que Limbo
relatado, IAD tenho a menor duvida no meu espirito, de qut!
teriam.) desmantelado metade dos Navios inimigos.

"Voe parceberein pelos meus officioe ostensivos ao Mi-
nistro da elarinha, que ainda que nós panamos pela linha
do inimigo, e, poeso dizei-o, tocamos realmente o Vaso mais
fronteiro que nas cortamos, nada realmente de Mil foi ef-
tectuado, não obstante dever ter submergido o 'Vaso que nós
tocamos, e o resto ter sido desmantelado ou eestruido —
Estou penalizado pelo resultado, que todavia foi tua COMO
se poderia esperar do mau velejar e manobras da esquadra."
Os 'trechos mais salientes desta carta, senhores, revelam com
clareza o estado de remiria bolaria em que ao encontrava a
esquadra da badepeadencia, a qual no dia 4 de Maio, Paire
seis e este horas da manhã, navegava com vento moderado
de Leste e rumo W. 4 S W. distante 8 leguas da ponta de Santo
Antonio da Babá, quando avistou algumas ambareaeles ao
rumo de 8 W., pouco depois reconhecidas como sendo a es-
quadra portuguesa. Pelas 10 hora da manhã, uma ligeira
refrega catre alguns navios, principalmente, com a Piranga,
gila cheia de ardor queria bater-se, 'abrindo precipitada-
mente o fogo, deu inicio ao combate.
• • Ao meio dia a distancia que separava as duas asquadrar,
era de 2 Si milhas. As fragatas Piranga, Nfraterow e rOtte'Itl.
Maria da Gloria, navegavam em coluna nas aguas da ,e-
aintanea, em direcção ao .eetatro da Esquadra portuguesa.

Meia hora depois, o almirante fea o signite da atum q
centro e a retaguarda da oolumna inimiga.

Esta resolução de Gateava -cilhares, ara e: coasequeneift
logien da eomprehensko que o grande almirante tivera, desde
logo, ao abeervar que a esquadra inimiga Mo tinha cohegao
e que os seus movimentos muitos lentas e hesitantes. não
comportavam a habilidade que era mister para manter urna
eolumna corepacia.

ImmediaLamente, Corinne concebe o plano de cariar
parte da eequadra inimiga, batendo-a em detalhe, por ' um
ataque envolvente A retaguarda- sem dar tempo que e gretareiadverso, que formava a vanguarda, pudesse vir em soccorro
do centro e retaauarda.

Iniciando' com aintrepidez que lhe era terminai., o Mo-
vimento para omaar a linha adversaria, cravo Tizera Nelson
em Trafalirar. encimam 'leve o eett intento retardado pata
bravura da charrua inimiga Princeza Real — que, ora
empado, ora arribando, procurava embargar-lhe o passo.

A eapitanea de eotarrane. abrindo fogo viCtantre avan-
çando sempre; corta a priM do navio Mútuo," atacando ralo
bordo imposto,. emquanto — Pira ram — rael srón r.
ga-lo pela anseia da OSSO bravo eommandante Beeerepreire
da corveta' da Mairia'rfe gloria	 bate-se com denodo em :a-
nu perseguia° a' etre eruit inimiga 'e:elipse. Desenrola-se as-
sim a pugna,' InithieudivrImants, favurivel Í esquadra
brasileira. 41crodo Coekraact pernehe que teta teens oe ativiw
da acta forcai se batatty, IsIffectivainento, o brigue Reid toc,.;conão se bate par ter a guarnição quitai toda lusitana, apotar
dos esforços da riffitialidade. — hirtuguezes min te .ensem
contra portagrieses '-- gritavam os marujos dó brame. Na
corveta Liberal e no' brigue Guarani, a revolta era idenliaa.
liais grave.' parente foi a que se pasceu na propria aapilattea
de ,Cocktrane, (Mando cr ia decidir da viciaria, e que a nauenemiga'121. isie VI e derrale aa,in ca 1731111iniarda. vi-
reato dee/lerda, linmeçav.ate it -vire em scincerrol de centro e
Tete/Nair& atorsit.is	 einer ianes,a guaralçaan ela nau

tPedria r,-eeeinnilaidt .to n/a taMmilt, 'doa que nate ebialeciam
brdeMtitatt notdireart. roratetatak tO rrater (tan! •	 •
11 ":1), fietedartinarfe.	 aesotaireee rena eaho de as/maitre
eariélaiiteidea rta ealtetraiorra : dd it7n4tti gle;; face= oe paieraa'noa:~ 'Pagai	 widat medra pairara paraatirar a por;
tagaéres.
'."-• 'line a bravura len eapitroadonewde encantei), •atursalladepor eerirea -marinheiras inglesesti n salvow a aitiuteão: indi-
gnada aunish a inesad•rte erieeolge eirm puahe, leme -sag
'Pai**, 'arroja-4e aplica ag• arinríanielosadomina-as maii pela
idnerainde'eput pele forço material, levando-os ao couvez; ande
etio' preatee	 faro&

• .Fetternimtse • adaeraarie não as soube earoveira: -da
grave alia/fr•c em qi e revolta quasi grata collocatra
milante Coei/lane, talim, edil line da altitude heroica que,

2a4uelle mcmanto, assurratram a Piranga — atictharazi efe
Mar: - da Gloria, lançanein sobre o inimigo, com inicias& Vita?

ha:14s inteiras dos seus canhões. Mas, seria Monde,
amei iraprudencia e inepta temeridad e,. em virtude da ei:ea-,
can moral que aparecia clara aos olhos de Coclurane.. catre
limiar o combato. Habilmente, pois, -vai povoo a pouco, =ed.
tirando-ce do campo de tatuam, o que foi fedo eurn mula/
calam natunalidade, st5 aeraeittidas aela e:anila4a tovaraill
da isequati ra lwatana. esmagadoramente st/perlar nasala
À esquadra Jus:dana, por tua voz, ao signa! da Reunido
virou em raia, tomando rumo empesto.

O uca já desearebava no horizonte e 08 aia liareirea conlça
eavam a cair com fortes rajadas do N. E., Caseando assim a/

?probabilidade do novo encontro durante a noite, como ere
clareio de Cochenne. Assim, terminou indecisa a jórnada

de Maio de 1823..
Ateus/moa nesse encontro vá mortos e iiegens loridog

e natio inimigo qae mais soffrera fiei a charrua Prineezr^
Real, .da qual disse Coekrane que: si a earTu raira 'Peetettedzai
fosse leda commundade por o! (trines (gimes -aos daquctle netr
via, certametne seria sido aprisionada a nossa. A Prineez
Real chegou á Bahia quasi desarvorada.

Dos dentais :maios portuguesa:: não se lientiecern
dea nem s e avarias. :bramida para o mor ro de feito Pauka
encerava tomou a:, mas justas e energicas medidas, logó .
qap 14 apOttOti, e,oncrtittdo a praphaaria dlicaz cortied ag!
sublevações e indiarielime ai sua esquadra.

CoOn:Kaattle os preerailos da guerra. Crebra estaheleneal
no niorro" de São Paulo a tare de operaçasi tiara o aloquelai
'da Latria. De eante a meg de maio, grande fai B. nua aetivi4adoik
no nreparo aturada dos navios sob seu commendo e ah
Israel° Indi.epensavel dia? tripulações. Desde loro. retina de
Piranga a artilharia. para. aumentado o baile* da nate
Pedro 1, lecresearathe mais quatro peças par herdo; 'escolbete

'reaver gente das guarnições da Piraram e eeictleerma pare
tripular a sua caailauea, que ficou com 900 ararias. Das Mate
~tas te eitadaz, dastaper para a nu na. earemesmdaldee4
e officiaes. Enviou para o aio de Janeiro arraade munem
ánasinheirae lusitanas, isubstilenindoaas paina nomes pesca-,
claros. os companheiros intemeratos dr, tirava At deo Binai;
esses filhos das ondas, arta Mije esquecidos ei ene pareci: dk
eneorlinur protecção' ma tiondAde myttadapdre 45 Neptienert

'Tomadas essas meeklas cem rapidez ineeivel; resoivitee
ainda o problema da agnada com a caustrnerea de nata caibre
que de cima do morro transportava agua rate o mar, trabalikii
este tramitado pelos carpinteiros de borda sob a direcção_
de Goebrane em pessoa, saio do morro de Sttra Paulo cem à
men Pedro 1 e a çarvela Maria do tinia. 1011"4 iniciar coife
easerneavea ousadia o Igoquoio do preto de, Ma Salvador!
Piado deixada como commandante geral da !met o capitão dei
mar e guerra Triste.° Pio dos Santoe. Na a liara de Haputure
deu caça ao Maar inimigo S. Gard)" dite !mude eseauar met-,
tendo-se no cana: do banco de &Mn rantenio. erratmuido (eu'
amamente pela corveta até a barra. No dia '7 da Maso, isto /94
cinco dias depois do encontro do cate de Sinta Antonio. Á
amarrai rendeira declarava a cidade sitiada s. 	 porto h.o-.	 ,quteado„	 .

A nau Pedro -Novela Pirin da Citede, etudintrawael
cruzando era frente da bom da !sabia, inreree no dia 19 de-
ram caca - irprereumm o tiranos alieteesinz Vfir/rite averre+Ivid
e no dia 22 o breava Amsr-zetsuz. !mal foi tOgo e/trovai:Mo'
para levar cor:espondeu& ao Rio 4r Saneei-e

Emquanlo sio passarem esses Mon	 ralereatras '14e 'pendes
sere% n val.1.11111 de a Pedro aefunaivir n eserr edra deeloctirrinei
com a betai fragata CaroVad, de 5! cmdlacc Itarn
sn`i n rommando do manas) de trajada :troe" Tbecoacea: 01,
br,g ur. cartola Rio da Profa. de to enameas. esimmandade -geei
erailão-tanento MiTriP3 -de Siqueira Campeei!: a charrua
• tortmmandatta Oen 4" tenrrita Antonio doi Sardas Gruta
e um brigue mercante eme) mantiareartes para a esquadra..? •

(lucrei/4n areporeianat %tilinta de firma-rim maior arfar,'
Meneia, Coraram mandou mie o capitão de irou' e guerra Piei
dna Santos para lá ET dinti g?-o, e r ' n11 toeseete Joie/ Ao-1
main de oliveira Bota" e e taranta d e angenharia João Noa*
desde logo iniciasse o preparo uns thatotaq eme 4emiew areere.a
diar a t9CTIIWITII IVRIta:111.

O mra de junho. embarre. !Não foi menos fecundo para n
esquadra da fardependentria.	 ,

• Cochrane, no dia 6, pretendia emprestar cat brulotes. reb
em:Indo a %renhi *II ,AiNC contra tampada' cracMICM, o qt.0
man va teria av~.. Iterar ao hurra". conforme s Maestria'
"In tendas gat e remela lifie patriotas bahans. afim, sabeded,
de que o adversaria ee premo [WS para atacar o impera -de
Paulo, afim de destruir- te brulairs. imito 011e remostre:gra elas
4,C46 navio- uma divi•ão do ame.reeta, etelibmcv eeptralao corre
todas . as amura% Sicza Ii a o:quadra breeileira -de rigmanaa
prarnateden. Idas, atalharas, ranaa maudita.	 WAigueull
na) vieram! E' iacrivel a inewtia, ou que outro qtralificatire .
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fossa ter, o prseedimento dit e forças navaee prwtarguanal Mui-

Vezes superior á nossa, a esquadra de Fent de Campos
ó uma feita animou-se a apparecer ao largo do murro de São

taitetu. Mas, notando os luzitanns, movimento na esquadra
traeileira, viraram de bordo o retiraram-se para São Salvador!
ffintrelanto, na Historia Naval, bem poucos almirantes tiveram
je ventura de Feliz de Campos em comandar uma esquadra
leão superior á do inimigo, cismo era a sua ern relação a ele
/Coebrane. Mas lambem, senhores; creio não exagerar vos
}dizendo que, nenhum daqui-Hee almirantes seria capaz de se
gleixar bloquear por um adversado tantas vezes inferior, con-

.,tentando-se com o balouçar-se, docemente, nas aguas tran-
smitia s de um nono. Dir-se-ia urna esquadra de narcotizados.
.tal a apathia das 22 lenhos do Folie de Campos! Bastaria, no
'endanto, um pouco de energia, para que bloqueida passasse a
.eer a esquadra brasileira.
1 Felizmente, o Brasil já desde então tinha-lhe a proteger
:a nino da Providencia. Si não fera isso, si em vez de um Feliz
role Campos ou Madeira de atrelo, Portugal contasse para lhe di-
!dele a campanha, com um Coebrane, um Brom, um Barrosa
;ou um Tamandare, um NC13011 00 1110 Togo, infallivelmente
'teria a ldo um sonho por muitos e prolongados amais a Indo-.
pendei/eia do Brasil.

Nada seria capaz de realizar esse sonho, essa aspiração
.eagrada de um povo que ha tres soerdes vivia escravieado,
"que a Força. E esta estava com Portugal. Mas, a ousadia.
a intelligencia e a intrepidez de Cochrane substituiram a for-
ça maior pela menor, transformaram o lenho em aço, mos-
!Irando mais uma vez que a sei: entra Pratica do navio faz
'milagres, onde as coiraças mal manobradas naufragariam;
tiriva preciso, senhores, em ullima analyse, o dominio do mar,

.Stuo mis conquistámos e mantivemos até o final da campanha.
.S0111 esse dominio, som ronsequentemenle, a esquadra de Co-
'ekrane, e sem, porque não dizei-o, a Meneia ou a covardia da
esquadra lusitana, nunca teria passado de mera aspiração, do
:uni sonho, suffocadn pela força, sopitado pelo poder dos ca-
i nho:as. a Independencia do Brasil. E' uma lei infallivel e ir-
revogavel, que gravita em forno da historia da mundo, e que

..•	 •	 •'fatalmente teria que se repetir mais nma vez lio Brasil,
l endo os brasileiros não tinham, par sem duvida, maior pa-
triotismo do que os Boers do g eneral latira, alimentados pela
mesma anda de liberdade mernancipaean

Entretanto. a historia do Transvaal e do Ganga, é bem
triste de relembrar,

Finalmente, no dia ti do Junho. soube o almirante Co-
chino& que o general Madeira, mudara de plano, pensando
agora em abandonar com mitos os seus, a Bahia. seguindo
para o Maranhao ou para Monfevidéo, onde salda encontrar,
quer na pastada do brieadeiro Agostinho Antonio Faria e Al-
varo da Costa de Sousa de Macedo, as mais decisivas dispo-
siçiies para prolongar a resistencla, da modo a impedir as
velteidades do Brasil em querer se separar da bandeira das
quinas.

Aproveitando-se, pois, do desanimo que a mudança de
;plane caracterizava e da falta de energia moral que, dia a dia.
mais se evidenciava entro os comandados de Madeira e. de

'Pela de Campos, Coebrana, no dia 12 de Junho reunindo-se
fragata Carolina o corveta Varia da Gloria, navegava ao

•longo da resta. An per Chi sol pairavam os Ires navios em
'frente á barra e fingiram retrocedPr em demanda do morro
de ;Yeto Paulo, para desviar a afiancei') do adversario.

A esquadra parti/zurza estava fundeada a nove milhas
'Lla barra, em obras linhas, sob a prolarção doa fortes. Sabia
!achane que á noite havia um baile em terra. Ao escurecer,
fez atravesear os navios e enviou por escripto aos ~man-
dantes da Carolina e Marin da iiToria, n ~unte plano: <En-
trar no porte por entre; as duas linhas inimigas, abrindo fogo

„na melhor ordem e lendo a artilharia carregada enni deus ti-
res por peca. Sreuir no maior silencio, descarregar os ca-
nhões contra as doas eoluninas e escapar com a maior preste-
;za, pois, a eaniridão da noite, a fumaça o o Moinado do ata-
que. desnortearão e advoraarin, obrigando as duas columnae
porlmeirezas a se atacarem mutuamente.) Emquanto isso se
eiésee, desearregariani os nossas navios as suas baterias emi-
trn a fraeata — Constituição — que era o mais ruivo. e o me-
lhor navio da esquadra portugueza.,

A's In hnras da noite, effectivarnenle, entraram os trea
navios á barra.

:Infelizmente, porám, a maré era de vasante e pear ain-
ata; o vento comes:ara a escassear. -

A Carolina, mais rournira, pouco avancava, lendo do te.
der o seu mi s to á Maria ,ta Gloria, por ruja fama de veleira,
:era appelidada a — Alain do /moeria. Quando chegaram

altura dos navios lusitanos, estabe l eceu-se entre alies ao:fl-
. soe contusão, pois, o silvar dos apitos do manobra, as voze',

'de cominando e a algazarra da manda, como fine assombrada.
• * ver os brulotes de Ceeltrane, eram os symptomas evidentes.4	 • Mas o vent o calmou, quo.51	 completo, e Ceeltrane

diante desse contra-tempo Icerperado, virou em roda e se dei-
-.Kim rabie com a maré, que conduziu os seus navios, vagarosa-
mente, relera á fera.

Voltou o almirante ao morro de São Paulo, deixando a
Maria da Gloria. cruzando em frente à cidade do Salvador.

A idéa do Cochrane do empregar os brulotes, não lhe
sairia da mente.

Certo do SUC6OS110, 00111N011 em passeei, na Sua base, a
apressar-lims OS ultimos arranjos. -

Eniquan t i se passavam esses acontecimentos, o bloqueio
já havia rendido, até aguar' data, as seguintes presas:

Galeras — Falir Ventura e Mentor; suinara — Nora;
Constituição; lancha — Pensamento; escunas — União. John,
Thomas 0 Carlota; brigireerscuna — Conceição; brigues — Lu-
ereeia o Cerqueira; e, hiato — S. José Naufragado,

Em fins de Junho desanimado ao extremo, sem espe-
ranças de receber soeiorros de Portugal, apavorado sobre-
tudo com a idila de ver incendiada a esquadra pelos brulo-
tes de Curtiram o general Madeira reuniu um conselho de
guerra ao qual apresentou quatro quesitos para serem respon-
didos pelos chefes e offician das suas forças navaes o ter-
restres.

Debatidos largamente, nesse memorava' ennselho,
quatro quesitos, trinta officiaes presentes opinaram pela re-
tirada innuedinta de Mas as forças de ierra o mar e qua-
tro sómente apresentara •n planos de resistia-iria o foram dos-
ta partidarios.

Em face dessa aituação, o general Madeira dirigiu uma
proclamação ao povo em que dizia, entre outras comas: Ca
crise em que nos achamos é peri gesa. porem nos faltam os
meios de subsisteneta, e não podonva assegurar a entrada de
mantimento algum?, prometi/m(1o, não abafante, tomar sé-
rias providencias.

Cochrane sabedor dos preparativos de fuga do Inimigo.
transmittiu ordens expressas aos seus cai:mandados para
que levassem com °Meneia a perspguição, aso que os por-
tuguezes se fizessem ao mar.

Ao ennimandanle Taylor ordenou que desse caça alé
onde julgasse pralicavel, tomando, destruindo e fazendo todo
o possivel por irtitilizar os navios que levassem tronas. Ao
comandante Beaurrpaire determinem CP/P, depois da caça,
se recolhesse á Bailia e ahi tomasse ~mando da divisar)
naval, resolvendo todos os (-asna. segundo o seu exilado, ate
novas ordens. Enviou. em se,gribla em officio á Junta portu-
guAza, no qual a prevenia que se não respon sabilizaria pelas
vidas e damnos causados aos civis que abandonassem a ci-
dade, na esquadra e, ao mesmo passo, participava
ao general Madeira e ao chefe do divisão Feliz do Campos
que tornaria todas providencias e empregaria todos os meeis
para desmantelar 03 navios lusitanos e, si fazia este aviso.
era por dever de humanidade.

Aos seus commandados ordenou ainda encimem que, por
eareocia de °tildara e praças para guarnecer as presas, se
deviam arrombar os toneis de armada, deixando apenas es
peca:atidos para. á meia vadie. ale g ra:arem á Bailia.

Quanto aos navios aprisinrindes, alérn disso, tornassem
os papeis um rendessem-lhes o s nubdrns de tal maneira que
ficassem impossibilitados do fugir.

Em fins de Junho, o bloqueio por Mat a o sitio por terra,
eram asfixiantes. An contrario dag ferem nanes luzitanas,
a actividade das de Coador& ora continua : e :runerteartera —
O rec e io, sobretudo, de que ene ellega •ise - a:einpregar as bru-
lotes, com o mesmo exilo de 111309 contra a esquadra francêsa
bloqueada em Aix, financio, em que era eximi° executor, ten-
do destruido toda ruinella esquadra. e em condiçlSes que ao
provi° almirante Cambiar, seu chefe, parecera impossivel,
valendo-lhe, polo enorme mira gaia a entulecoracão britanni-
ea :ia Ordem do Banho. muito mais do min se podo supper,
senhores, fera a eausa mais directa e real que forçara oe
preenguasea a abandonar a Balda, antes de esgotados rodeia 0;
recursos de resistenria. 	 •

Como quer -que seja, afinal, ás ti horas da manhã do 2
de Julho de 11123, o enorme rembnin lusitano, composto do TI
velas começava a sabir barra á (Ora.

Cochrane, coro a Sua Da li, acom panhado da enreda Maria
da Gloria o do brigue-e sc/ma héal . Pcdro estava á espreita; a,
logo que observou movimento na esquadra inimiga, vai ao
morro de São Paulo. chama a Carolina„Virthlroo.flahiajo
Carlota e, com esses navios marcha em perseguição do com-
boio lusitano.

Commentando essa perseguielio, Lucas Bolleux, intionles.
tavelmente o historiador mais minucioso dessa ePoPéa•navali,
sem precedentes na historia, assini se expressa: 4.1 nossa es-
quadra Ia galharda, picando a relaguanla ir imign.,Ni0 se ZiO4-
0rCV0 o ent huslasmo d'amiriles bravo:, me.lindo-Fe Cem ti lin
esquadra doze V07PR sopeia. á 11045:1, lenhos brasileiros. -
aprzar da tormenta, mettiarn-se pclo meio da esquadra por-
Bripa ett e no clarão mortifero dos seus disparo de lá arran-
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Cavara valiosas presta O ahninade iaimo só procurava sal-
var a saa esquadra a. fazendo força de vela. nem cuidava do
proteger o seu enorme orwabtaiso. Ao amaniamer do dia seguinte,
a nassa capitam* Vi41-tar premida nitre a terra a o inimigo;
mas n habil Coehrane, numa manobra leineraria, ene sobro
a retaguarda adversa e escapa-se rapidna

Deante desse quadro ~cripta por Holleux, não era de ad-
mirar que, hora a hora, ernsoefigem as presas. O navio Legi
PareurnAs, brigue Pesamptidda. estatua Intrepida. os dois pri-
meiras COM em coronel e 31(1 praças, suMaiu; Atoaria dai Au-
Sus, charrua Conde de Peniche, com 135 saldados, galera Bi-
zarria. Coal 444. sumacas &oda Rita e São Insé do Triumpho,
galeras; Costsfe, talipars, Print-ire ROL tom 700 o Russa 00M
223 saldados, altan dos seguintes navios: Breve* Carneiro,
Pombiska„ OSestke, S. José 110V Laranjeiras. Maria, a- sapata-
dera. Nnsoa Cene4dilwinft0, nein Esperança, Ineoniraravel, Deus
te tatearde,Cassaame VI, Noemi Sone-dada, Santa Audré Daiymte,

Aleacaratre eS. Antonio Ventura.
Ao malar so meridiano do Maranhão, uni grupo de navios

destaca-se do -comboio e segue rumo ínguas pro-
víncia. Sempre atila° e vigilante Cor/iraria os persegue,
aprisionando cinco: a charrua Prinetpe ifral, acatada era
unira, e as galeras Harmonia, Caridade, Diana e Franalialus,

de Macau, que transportavam unia divisão do exercito que ia
reforçar ma forças partuanasas DO Maranhão. No dia 16 da Ju-
lho novo ataque levou a nos sa esquadra ao adversarias, apre-
sande so la sigue Triuntka tirj inveja e guaiacos Tres Antigo!? e
S. Jos,: Trium,vhanle. Fotreatato, do comboio portuguils. ai-
guns navios conseguiram gaidiar O Maranhão, e foram Os se-
guintes: escuna da guerra Emitia, as galeras Conde de Cara-
liteiras e Ventura d'elis, a escama 191oria, o brigue ,N'eison e as
atilnaeaS Libertina a Caçadores, que levanta) assim retorço á,
Jura governativa. laird Crichrane, patena que entatecia o
plano do inimiga, veleja rem a nau Pedro I pura o Maranlaira
chegando á barra de Sio Luiz, no dia 26 de aliam, fundeado
defronte á ilha de Carapina algumas milhas de) lingueirão.

Com a chegada dos navios lusitanos. levando or, aliciados .
reforços, os partuguMies no Maranhão engavelem O morai e
tomaram novo alento. A emergia do brigad e iro Agostinho An-
tonio Faria. servido pela bravura, f 111110ZO e tenacidade do
major Falda apesar dos revezes já soffridos ua campanha do
Fiauby, come no-la (kagerve• o dr. Abdina Nevas, no seu in-
te.ressante livro ar A csunninka do 11443 — fazia-se sentir
com alhearia no litaranlain, posto atue atanaçado pelas hostes
cearenses e riatilvenatm.

Si a Junta dera e smaltas de desmamo, o brigadeiro Faria
estava confiante na, arção inteligente de Falia em Caxias e
nas pCOMOL*DIS de grandes refeitas que a mestronote e o gene-
ral Madeira haviam preanctlialn. Sabia. perfeitamente. õ bri-
gadeiro Faria, porque olha‘a os acrinteeitneutsas com alhos
de todinha) que. rweequanbi Caxias leisistisae ao sitio dos in-
dependentas e Portuga] pudesse annater ciominio ji, mar.
não havia Militt) que teaner da imeaat descaiu/era e inconsis-
tente das desorganizadas o indisciplinadas faíscas indepen-
dentes, porque contava cern com grandes adorara palmeai-
d()P, enni os mine; muito faca seria dishartitar aquella_s for-
ças tão mal armadas e guiadas piar ignolaules da arte e da
tarifaria da guerra.

Por 1823, sentionra, agurrra jil havia a rssa da Por /rara-
fOrmairjras radiraec e •'s-, (1TYin . )SOS: 4r411:11,4 iii geil ia iocnmpa -
revel de alapedefie blmaparte.

Os mus processos do villor:n. á ou llio amplamente roa
nascidos deis estudiosos (ta guorra..nra:o de z oOlde a amima

-ria/lar arma Mara a quem. annlando rara tropas disci-
plinadas e sguarridas. t, apiplicasse rani ardor e 011S2OIS:
esesc virariam de menta 4, de fattaeter	 Fiai&
que se tornam. por isso mesmo. o idolo das franza que com-
mandava. rasparas do Petif tepor*/ do
mias velmanoa 44 Monlennti,e,	 ri-timidez e de Nisceugo
nem sa quer pensal, ani na po csibiliiada fruta derrota.

N'areerr n	 M1/40, ainda na nrounrefia do um contra ,taa
nada mais certo, unia vez tine rile is dirigias°, o mesmo no-
meai que havia salvo dum! \rifa a Franca. r que á soa Ralea-
ria eatratraira. rim PeRs ennlierimanins tien ima
iner sa poder da faareinweiin. rum any s te.riesa (li)m de subjugar
assacai/ales, 1111/ Oh/abo/hen latissonn. rara ist qual /ma/mija:ma
e imaeilin as Impes nwaro inermswirales. para a corai/atina,
• ontratiffn brartbnicin — Viva o Imperador. ("rapas a
esse I g li gninn. sem tluvidn.	 uni punhado de immeps
resiMia em Caxias. anexar do sitin ,apestar chia gnerrilhas que
anda atacidens, da biela ars Irimbeirna que a% apenna paliativo,
feia intimaram de :Tosa lameira Fagueiras, que, do crdinarin,
nfin niemnrieeve herrene, e sã allriti as sua r ncirtari dopais do
íman nue fleatirana eslava smdior Lula, desde n -dia
211. Capi tulando ora 1 lb; Agosto da 114231 aram. ~ores,
miando Cacheasse rimam/ ao Maranhao, eia 2/1 de julho. os
partutatases preparavam a offensiva rrdn os reforçosrem/lidos
e rani pa que teeeperlam. si lá 240 ChroaSde rincEra nd. eu

houvesse tambandada o embolo lusitano. O reçrnitado, dada*
as rtandiebes das forras ttretependentits, afio thificil de de-
duzir. Assim, po is, em 2; de Julho de 1823, a 'sanação
lat. DO Ma ranhão, se &infle/nava sob o seguinte impacto: 1f
Alpms niillaarea de /torneai armados de Ticapans e cacete,
indisciplinados, tomo nos :mamara Abdias Newea, sitiavam
Caxias, chave forte do Mimam da provinda do Maranhão.
ande estava Falia, disponslo das Ires trinas, admiravelmente
fortificado, e ande se nrnsflluha em grave nmaaca para #
revolução nas províncias do Pianby e Maranhas\ antisnantee
reconhece lIntluc Pomba, ás ~na, 801 do VII volume dal.
sura arnado obra;

2.• tia Caprina São Luiz, o bri gadeiro Faria punha e dia:
punha clescririonariamenta, apoiada nas suas armas, com
animo forte, a :cacifo moral, resultado da confiança no sne-',cesso. que	 arpara lago que thr checassem ais naforçoaa3.• Alguns dias depois ala rbegida de Ceei:cana effecti-
vamente, navios lusitanos Sevaram planos ao Maranhao, au-
gmentando destairte as eaperancars e os elfectivaa navaes 6.tararia/ris, •

Entretanto; senhares, o madre que alguns historiadoresapresentam da s itiraçain no Maranhão .na épeca em que Ifiapartou ~mann, man a sua mim -é hem Clittprelite. E, entcorre da verdade bisturiea, eu aproveita da necasião. que]
V. Ex.. ar. Presidaate. itt prnpnr.itmon. para negar, sol)rtonna de protesta, que mana bramasse s sitio.

(Y125471105 torno se adultera a alistaria. Diz Rocha Pomlicifpor ru ia bocas», muita gente fala. apie: *No dia 31 do Julhosas:danava-a s a eapitulaere p — de Calias,
Em riota, na pagina q04 do referido VTT vo/mne da sua— flisloria do Prendi ,lustrada ___ nas conta que; ano clat.

Agnsin (1823) n atreita da indenendereia tornos/
conta da villaa, deaerevrado -em seguida n cerimonia da eu-
!rega de Caias, dizendo: aFrita o Ritual annvencionado, a1
tropas de Fidia dranzertrrn as armas) e ele., ela» Logo. sa.mente no rla r de Agosto e que rapanlon Catas. -não31 de Juiltn. Mi que anctnis tt aSsign011 a	 Mas;
exclama logo depois lincha ~hes, na texto da sua rolinha
fim da pagina 504, e começo da seguinte: saCrat a gipala
Caxias /irava todo e Mimam da província em poder dos insa
dependentes, e a capital seda dispunha de meios para SUS -
tentar-se por muito tampa. Eis ali, aoaresclinia lago apaa, as
candiçães em que tard Coe/turve vai encontrar o Mara-,
'Mão,. (1)

folgo, si a Ingira não me talha, para flocha Pomba";
quando Coeírane chegou ao Maranhão, CifliaS 'havia callid0
o ergo esta miada, estima etrtincia ha pra/araria -n autoridade
da ralha %drupa>, consoante escreve logo :HT, parindo se-.
manha após a sua exclamação: :Eis ahi, as condições cai
gila l ord Coekrane vai aneoutrar learanbruas.

Ora. senhores, não é essa a verdade historiara neni
CaMs havia capitulado quando c i legull ao Alarluidio o almi -rante Coehrate. nem a autoridade da velha aretropole estrra
r.ttinetal A má fé dasta conclusão c palpaval. nota apesar
de nos dizer que Crebrane chegara no dia 2.6 de Julho, isto 15,
cinto dias antes da °trituração de caxias, encriludo, conclua,
que Coeltrane. quando lá eliegou, tala meia tewt que fazer;
porque, com a perda de rezina jd a autoridade da vettm me-
trapo!" r consideraria c.ninetts. Ene não enflora nenhuma
condicional; elle affirmn simples e tateworieararate que Coa'
emana vai encontrar n %Maranhão, jit tendo cabido Caxias O
já se poderdo conaiderar adiaria a autoridade da velha ine-i
tropear.	 é

Ora. A pnsifivammda certa e uaridien que Caxia l 541
rabio rui 1* de Arca° e iord Cnaltrane eivam/ ao Maranhão.%
em aso de Julho. fasetulo proclamar a Indopendencia datil
dias arpoi s, isto é. a 28 do mesmo zorr a anuo.

A quéda de Caxias. rua 'data ata que rbagara Cortinava')
poderia ser méra espantara das indemencleides um grande
problema militar a resolver e talvez, é bem provava], fossta„,
uma grande decepção. em "vez de C,nehrana. houvesse-
aportado a fragata Perora. Cron oc reforços arnmettidos. Ottu
si os navios do comboio de Madeira de Natio lá eliegasserta.
todos. si a Tenaz spers agniaftn de rantwane o seus bravos%
aommandados não o houve-saem. impedi 'o.

A capitularão de fanava senhores. na I' -de Agosto
'
 faf.g.:

anis, a ranarrmanria imavitaval, o resultado int-mediato dar;
acção emerg ira de Cm:branca n qual. em dons dias. Imana át:
aramin Mala Imitaria a andepandancia do Maranhão, faxen a
cio-a proclamar no ilia 2e1 ...les Julho. ares dias antes da caril'
ttitaran cio brava	 en)

Vejamos, moia em traces rapa lna. a neçfm decisiva quet,
exerceu at almirante, 'Cirantocam ria'Cocaram,,	 Maranhão. lego que entrourr
á /sara de Sau

Tenda a lertaleut o sigma de rareio Ávifsta. *prosou-4j
a jutdit-suppondo ttalar-se da fraPeta Perdia,	 enviar ata)

(*) O ,griatin a nosso,
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peu °noutro, o brigue Infante D. Miguel, do commando do
0page-tenente Francisco Salema Garção.

Era, porém, a nau Pedro I oapilenea rio Cochrane, que
,giestraldava a bandeira portugueza, afim de fazer crér mio

f yinha em soceorro da junta. Immediatamente Cochraae apri-
abana o brigue.

Chama á fala o sou commandante, que só então per-
icebe ler caindo em uma cilada. Chegado a• bordo da nau, o
'Commandanto Garção entrou a descrever a Coa/iraria a si-
tuação da praça, as esperanças de receber reforços e que, de
Tacto, dias antes, algumas tropas haviam Chegado nos navios
que conseguiram escapar da Bahia o da perseguição da es-
quadra brasileira. Cochrane ouvia em silencio as narrativas
ia respeito da anciedado dos porluguezes pela cturzatia dos
reforços, quando interrompendo o commandarde arção, de-
clara-lho cem vehemencia, que trazia atrás de si urna es-
quadra capaz de arrazar a praça, mas que fazia grande em-
penho em poupar-lhe aos horrores do bombardeio. arfem-
rendo ao referido offielal a liberdade com a condição de que
Tosse aconselhar ao commandante das Armas e á Junta a en-
iregar-se sem Meta nem sangue. 0 °Me lai mudou a incutir-
bencia indo para terra. levando varies olficioe, nos quaes an-
amiudava Cochrane a derrota das forças do general Madeira
aia Bahia: dizia haver tomado dois terços dos transportes e da
¡tropa com todos os apetrechos o munições e depois termina-
'a: ainda que não- ceia costume entro a8 nações européas,

receber e respeitar bandeiras parlamentarias, vindo em em-
isereações armadas. todavia, como vimos aqui com objecto
Muito acima da apprehensão do brigue de guerra que aca-
tamos de pôr em liberdade, respeitei a bandeira na e speran-

• ça de une tal moderação facilitará aquella harmonia que to-
dos devemos desejar exista entre o governo do réal pae e do

'imperial filho: e procedendo assim, não faço mais que pre-
encher as benignas instrucções de S. N. Imperial> . Como
resposta, recebeu Coa/rano proposta de capitulação Mamei-
laveis, que o grande Mmiranto rapelho.

Para incutir maior terror aos portuguesa s. diz o com-
mandante Boiteux. ta nau entrou no porto (cousa jul gada im-
possivel a navio de ta l porte). fundeou junto tia fortaleza e.

-com pontaria alta, fez um disparo de bala sobro a cidade,.
tFce de um effeito sorprehendente. accrescenta. a irrita em-
pregada pelo nosso Almirante.> (Logo no dia seguinte re-
unio-se a Junta u mais o Bispo (como ainda hoje indispensa-

, vel figura naquelles tempos) o correram a bordo da nau a
'dar a sua adlie:são ao Imperador.>

.Cochrane fez desembarcar 200 marinheiros sob o .com-
inando do rapilao-lenenle nrenfell para occupar o forte, onda
Ui hasteada a. bandeira nacional.

Foram assim quebradas todas as velleidades de resisten-
tia, e em 28 de Julho, isto é, 26 dias depois de haver libar-
Lado a Bahia e arianas 2 dias após chegar a No Luiz. o AI-
mirante lord Coebrane libertava lambem o Maranhão, fazen-
do-o adherir á causa do Brasil independente, cuja colono:-
dado de juramento de obediencia e fidelidade ao fumem, se

;weallsou no dia 1 de Agosto de 1823.
Emquanto se passavam esses acontecimentos no Mara-

nhão, a caca aos restos do comboio lusitano proseria tenaz,
por obra exclusiva do galhardo o intemerato João Taylor, na
fragata Metanos.

Sem dar tregórts ao inimigo, pouco antes cruel e arro-
gante. 6 agora humilhado e fugitivo. Taylur não trepidava um
instante em atara-lo, ora pela retaguarda, ora a contra-bordo.
desfilando impavido ao longo da esquadra porloguosa. No
dia 7 de Agosto ataca e se apodera do transporte Grão Pará
Cota 270 soldados e depois de fazer a tripulação &Urinar ter-

: Mo da prisioneira de guerra 11 mancou para Portugal. A 19
aporto á Ilha das Flores para (azar aguada. A 26 toma o biate
eller& no qual manda correspondencia ao almirante Coches-
ne e ao governo. Apodera-se ainda do Mate Correio de Setubal,

•.arrancando-o sob as baterias da nau D. lodo 1'1, capitanea
porturèsa.

Dias depois toma os Mates Espera/toa, Vigilante, Bom
...uree'sro e o brigue União.

• Em 8 do Setembro apresa as galeras Prazeres e Alegria e,
Pouco depois, os tristes Providencia, São José. a galera Nova
Ikmazotpas e o hiato Paquete de Setuhal.

Por fim, a ft de Setembro. deixas de mostrar desfraldado
'ao vento o pavilhão brasileiro, nas costas de Portugal, voltava
a lerndaria Manemu desiazendo o caminho glorioso que
Percorrera na esteira fugitiva da esquadra lusitana. Foi ao-.

• anente, senhores, na soa 'volta, que pela primeira vez en•
cendrava Taylor um inimigo digno do seu arrojo: tremendo
'temporal que o obrigou a picar o mastro da metem e a
atirar ao pelago raivoso alguns canhões para aliviar 50u glo-
aioso batel, quasi inundado pelas vagas , Sómonte, em 9 de

• tromveribro aportara á Bahia a banias — Niellteroy A sua
(quilha solteira o Oceano, por milhares do in:lhas, como o na-
:1 i0 phantasma da lenda escandinava, que Wagner immorta.

Podia-se dizei, senbores, que ficara assim o Brasil eon-
rant/ido em Nação soberaita, o a poss ibilidade desse extrata,-
dinario acontecimento, fora obra da Marinha, conduzida pela
habilidatte, proriciencia, actividade o intrepidez ne idril
Cochrane, e seus bravos companheian.

Sem alta. por mais brilhantes que pudeasern ter sido as
nossas vieldriaS em erra' seio Mia. Jim mais mdraordinaria
.que fosse a idéa de inilependencia, por cujo ideal e alma lira-
!fileira fosse rapaz de todos os milagres e sse. fic.ios, aão serio
possivel vencer a recitem:ia lusitana, einqatudo se pudesse
renovar, mercê de novos recursos, mediante novas forcas:
que O dominio do mar em mãos lusitanas, saberia propor-
granar do continuo. El pneei-a fazer itidica aos nesses ini-
migos de então, porque alies julgavam mui legitimamente,
que o sou dever consistia em comentar a mais preciosa jcia
ela sua Coroa. que Portugal aefuira, que Portngal semi-civi-
lisii ra, que confim, eJtaYa na obrigação de nunca deixar es-
capar, pele legitima a judo direito de conquista. O senti-
mento que então afim:miava o esforço herculeo de Portugal
em nos disputar a independencia, impedindo-a por todos os
meios, até os mais indecorosos, crueis o escusos, a; por isto
não o absolve o juizo austero e imparcial da Historia, com-
tudo, for o mesmo que nos levou a guerrear•aruguayos
argentinos, durante ires longos anum, para conservar a' .
Cisplatina, que lambem haviamos conquistado, mas que a
ilaqueia de d. Pedro I, e sealimeillaliSiro 40Pileo a: alias
ingenua do brasileiro, a politicagem Peio entranha,, e, se-.
bretudo, a falta de um Coraram, para dirigir a campanha,
levaram o Brasil a se privar até hoje oos seus limite.: lutai.-
raes no sul, como as Guyanas o são ao norte.

Foi justamente es , e sentimento que Portugal elevou ao
marcha() de potencia, contra a idéa de emancipação polilica
do Brasil, que mais nos eunobrece, exaltando o patriotiame
dos que souberam vencel-o no mar 6 ein terra.

toai Cochrane foi, sem duvida, sennores, o lactor por
exceilencia que permittio a coneretizacão da • nostsa indepen-
deneia, conquistando. c om asna improvisa ria esquadra, a gol-
pes de ousadia e de irdelligenera, o dominio do mar, factor
decisivo que permittio tornar unia realidade o grito humor-
tal do !piranga.

De outra maneira não 'o considerou n governo Imperial;
nem o teria affirmado a iutelligencia de José Bonitatio, Mar-
fim Francisco o tantos outros que. (Wel a Asserl iblea Geral
Constituinte e Legislativa, em de Outubro, enviavam a lord
Cockrane os mais calorosos agradecimentos pelos e*traurdi-
narios e relevantes serviços prestados á Independeboia. E
por Decreto de 25 de Novembro de 1823 o Imperador coima-
dia a l ord Cocbralle o Wide de rnarooez do Maranhão.

Rebuscando a precioso archivo do Instituto, encontrei
tiada para provar coroo eitiu então os braAileiroe areará..

iisou um keld(41 polypironia, ora surgindo aqui e aki, por en-
tre os navios inimigos, ao rimboinbo dos canh5eS fumegantes.
apontados itempre contra os lenhos lusitanos, ora presa das
das oteanicas, moina na espuma branca das vagas iuIMCU-
sas, furiosas e eioeilf:S23.

Dir-se-ia maldita de nekle, mensageira da morte, a glo-
riosa Sietheroy, cuja elmo& brdba e fulgura nas paginas da
nossa frisioda, sem si nulo, sem parelha, sem igbl 1.

De todos os o.Ticiacs calrangeiros que ficaram ao ser-
viço do Brasil, senhores, Tayior era dos que mais souberam
bourar a patria adoptiva.

Amára o Brazil c.inio se Idris a sua terra natal; easara-se
com uma Carioca, perlencent • á distirdissima familia.

Para se vingar de haver Taylur levado a — Sictheroy —
até á foz do Tejo, Porkugal quis quo a Inglaterra exigiase do
Brasil a dispensa dos seus serviços na Marinha Brasilitta —

Mas, apezar das tnachinações de Lisboa. a habilidade
com que se houve o nosso governo permitias que Tayior fosso
remleirrado. Leiloo chi ao alto pm to te vice-almirante.
Em 25 de Novembro de 1855, veio a fallecer nesta Capital,
que ainda guarda no cemiterio dos inglOsea os seus des-
pojos.

A sua memoria viverá peromne e venerada na mente dos
que etillivain conramdr a Maioria da Pateia.

A obra da Marinha, si lias ia chegado ao seu ponto cul-
minante, COMIA/de la len-oiti:ara. O Pará e conseno,m-
temente o Amazonas. Emaciais ato que rifla es.terideilSe o braço
prolecior, libtauratita-or ta, Jt.go poi lir giisz. Couto Lia astria
e no Maranhão. dominava Por la a tont: pie diherecionaria da
Junta Gevertiatrva, e, sobretudo, do Couitnandante das Armas,
o general Jose alaria de Youra. Efievinituitmte, no dia 5 do
Agosto deixava O MaranaãO o brigue do mesmo nome, er_
Irfante D. Miguel, sob o commando do intrepido Grenfell —
A' 10 do mesmo niez chegava tio Pari, e tio habilmente cum-
priu as sabias tos roei:Cios teLoc iz rarie que, apezar da re-
sisteneia do Commandanla das Armas. a Junta reuniu-se mu
sessão, reconhecendo no dia 15 de Agosto do 1823 a Indepen-
delicia do Brasil.
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outubro de 1923

dos a lord Cocluane. um eloquente discurso que Alva; Bran-
co Munia Barreto pronunciara, ao regressar o nosso Almi.
nato do Maranhão a esta Capital, em 3 da Outubro de a823;

Entre muitas outras alz.a cite: aNão é sa a Bra-
sil, o mundo inteira. não pode deixar de admirar a enargia
com que Vós, Senhor, lutando tanto com as ondas, CrIn'J ena
terreno firme, sabeis desenvolver a mais sublime sato:torra,
e denodada coragern.a

tO Maranhão, essa Balla e Rica Provincia, que se achava
pelo parlado partugun agrilhoada, separada, e orlar, da Mãe
PaLria, a Vós

'
 Sentior, deve o seu resgato, a sua regenvracão

Politica, e a fortuna, que vemn gusar na união, e ob.:Meneia
Metropole.a

*Foi bastante a Vossa Presença respeitava] para destruir
a oligarquia, que naquella Província alimentava sentimento*
differentes dos parlados que a ilha-liana e eacrav'saviea, e mai
cederam, sem a menor iaesitação ao \Tosse valor e esfatiai) Q
43 vossas diapaialotiesaí

Mas, senhores ,si a lucta pela hidependoncia, aceenbutra-
se mais violenta ao norte do Brasil, não era de paz e frau-
quilhando a situação no extremo sul, justamente, la ariat
mais delicada e mais vulneravel do nosso terraorio.

Séde importante de forças de terra o mar, a Província
Cisplatina, não podaria deixar de ouvir, com eearemarimento,
os écos do grito do Ipiranga, cuja repercussão se saugara
fado o vasto territorio brasileiro.

Desde quando o grito de — Independeneia ou Morte -4
retumba no extremo sul, como pré gão annunciador tla nossa
liberdade politica, eia duas partes dividtu-se a trama que sob
o commando do general Carlos Frederico Léeor, barão da La-
guna, guarnecia a Pravincia Cisplatina.

Uma, fiel ao gabara! Leeór se declarara pala causa do
Brasil; a outra, permanecendo em Montevideo, seguia cégila
mente as arames do general d. Alvaro da Costa de Souza de
Manado. O ?metal Locar com a sua gente, abandonara Mon-
tevideo e mamando C.anelanes, ptea em apertado caren as for-
cas do general Maloeck), fieis a Portuga] e idantifiradas com
o pensamento desse general exprasso na proa/zuni:ao de 28
de Junho de 1822, na qual dizia, em syntliese, CRU` a Cispla-
tina tendo sido conquistada pelas armas do portuga!, não po-
dia, ipso-faado, destacar-se da sua curtia.

A força naval pertencente a Portugal; que estacionava em
blentevidaa. Calcam do Sacramento e outros para ai. aatfiVt*
sob o cominando do chefe de esquadra Rodrigo Josá Parreira
Lobo, cuja insignia tremulam na fragata fletis e era com-
posta dos seguintes navios:

Escuna Driental, conunandada pelo r tenente João Cae-
tano de Bulhões Leotti. Era o navio capilanea das forças na-
nes, na Colonia do Sacramento o arvorava a bandeira do
chefe, tapiti/a-tenente Jariatho Baque de Sentia Pereira.

Escuna Maria Tilares°, comrranclada pelo capitão-tenente
Francisco de Anis Cabral e Teiva.

Escuna Luis de Camões, oommandrda polo capitão-
tenente Josa Maria de Souza Soares de Andreia.

Escuna D. Alvaro de Castro, commandada pelo 1^ tenente
Frederico Mariatb.

Escuna Aferia Isabel, ennimandaila peio 2' t aa r a t e Ger-
mano Maxim° de Soma Aranha.

Escuna Isabel Maria, oommandada palo 2" tenente Jafto
Francisco negie•

Barca trilada	 Seiaetido e barca n. 2.
Com a !proclamação ie 28 de junho de 1822, cl. Alvaro

pensava encontrar apoio na população da Cintar ira, fins esta,
ia sua quasi totalidade, tinha gamadas sympathias pela causa
So Brasil.

Em 24 de Julho, ordenava d. Pedro a Leear que bunaSSe
emita it autoridade da Pres-incha, cumprisse as suas ordens edesse baixa aos sokkadat e inferiores que a reclamassem.
Vendo 4. Alvaro *ia Marmelo, que nem a sua proclamação, nem
as Silas forças, poderiam sustenta a resisieneia, oppondo-se
á Indepandencia do Brasil, a 8 do Outub no, declarava que
estava aromais.. a embarrar com a sua arerne, aproveitando-se
os. que quizemem da !anuidade earreetlida de continuar no

A' 17 de outubro, os priaeipaes personageas da Provia-
ria Cisplatina, como Rivera, Laralleja e outros, prestavam
juramento de 'fidelidade a d. Pedro I.

Por !Ma voz, o almirante Lobo em canelo dirigido a
José Bonifacio, em O de Novembro, anunciava que toda a
corporacão naval, sob seu cominando, nrote.atava fidelidade e
obecliencia ao Imperador.

A' de Novembro de 1822 as officiaes da Armada, que
ataviam na Cisplatina, davam publicidade a vibrante provia-
macio, reconhecendo d. Pedro I como Imperador do Brasil.

Logo que chegou ao Rio de Janeiro a noticia da altitudede cl. Alvaro de Mando, foi ordenado que se dirigisse a
m ontevidéo tuna divisão naval, sOb o conluiando do capitão

de mar o guerra David Jewet. Effectivamente, no dia 14 dai
Novembro, fazia-so ao mar a seguinte força naval, 'que pelei
primeira vez, desfraldam a paviitan do novo torperie.

Fraga.as — Uniria — e Carolina, Corveta Liberal e
transportes t rila Ponila, Sete de Marre, 1:(..hicle dos Arcos,
General (xué?: o brigue tronai. Enl,i`CitC1/1.e- ,, se:Lhores, ape-
zar de haver declarado estar plasma° para segui:* com suri
gente Caltiniu) de Purtugnal, o gen	 j d. P' .U, C)	 Macedo,
enviava, sc: hauhente, %Ma, par ara l • r;P. • 10 americano,
mim LCIlf: t1C de sua confia:In 4 pelo. na zeneral Malaira
Ia:Mirro ja.ra pagar as trovas e meies para tua ar/izar a re-
sistek-is.	 O navio norteacorricann, sabia revisa:ao pela
fragata — Carolina — o ofaicial lusitana caldo prisioneiro:

D2:1414 desse fracasso, Sr/i) rrpe aRçaS do z•VedtrITO, qual.;
de Porta:ma auer da Laina, graças amua ao domínio do maa
me as noas esquadra ": haviam coequditaria, ti. Alvaro do':
Macedo autuou em cotatabalaçõea com o Governa das Proa
VE:2:{1.,; Unidas do Rio da Plata. G onernaargaaor Curado,
em carta dt.'atia de 3 de Outubro de 1822, dizia a seu primo,
o ganeral do mesma mame:

(Para mim é indubilavel que &race-Aares influe na fita
caao rie 11 .Alvan.; até naco que ia unia carta de Rivadada,
ministro de Buenos-Sares, ao tal Conselho Militar, em mio
Lhe promelle dinheiro e o mais-arei-aso-a

Consumi-uma-se mais uma varria:a de Portugal contra
Mi- . Si r ia, talvez, a ultima aartala de odio e de desespero;
(bafais de baver procurado ceder aos franhic2eS a margem CS-
ou ir Là. ao AIIIIIZOLIRS eia troca da troaas paru subjugar a Ba-
ha; de haver tentado renovar o ir :dado de conunerCio COM
a lng:aterra "oro o mormo fina de pensar cru abandonar Mon-
leViuia l, fortificando-se em Santa-Cutturilia, para datil re-
volucionar as províncias do nade, samegando-as em peque-
nas reP uhliquetas, e até, senhores, depois ae aavet Tamen-,
indo uma revolta de escravos !

Mas a 19 tia Nov	 Largava ancoras 	 Montevidéo
a divisais brasileira, que ali pearnaacreu Por espaça -de 20
dias, regressando ao Rio de Janeiro, onde chegou a 12 de
Janeiro de 1823,

Os tramportes, porém, foram mandados para Maldona-
dia a-ar a guarda da escuna Maria rareza. Ne dia 20 de Ja-
neiro, lanar declarava bloqueado o T,orto de Montevidéo.‘
Oda dias depois escrevia-lhe o Imperador, determinando que
toma3sa iodas as providencias, afim de que a divisão inimi-
ga aiandonasac a cidade. A flocatia ao Urnaney estava em
8. Domingos Soriano, commandada pelo canitãei-tenente Ja-
(Milito Roque do Senna Pereira, offieial de distinção, aluo
abraçara com enthusiasmo a causa da Brasil, e que foi mais
tarde, prestimom sacio do Instituto.

Conta-nos &Ateus que:
alarestava elle grande serviço interceptando toda e qual-

quer conwnuniearão fluvial e marítima entre as tropas por-
tuguazas de Monaeviclan e as da campanha, estas postas eni
cheque peio general Lena.

Grave tr	 nanatorno ninava esta situação a d. Alvaro da
Macedo que, afinal, conseguiu chamar a si dons corninandan-
les claa canhoneiras: o 1' tenente José Maria de Souza Soa-
res de Andréa e o 2* lamente João Caetano de Bulhões Lean
os tines se etaupromatteram tomar canta da fleti/ha, mesmo,
si necessario fos se, t irando a vida do seu commandente, e
transuortar para Montevidéo o 1° e 2° Batalhões de caçadores
— Senna Pereira teve diammeiti do que se aramam e paz em
pratica o seguinte plano para prender o chefe: centraria
a Siares da Andréa, som pretexto uma expedição sabre!
Paysandú, tola a força disponivel, depois de reservadamen-
te ler .prevenith os offieins e mais gente de mana confilh,
ra. Somes alluainado com tão amaneirada fartum acreditou-
asa i mbecil e mestou-se francameat e á minha ultima oram;
a de vir á terra 'receber as instruccries: apenas se me apre-
sentai roi logo preso...* O chefe da flotilha mandou abrir
thni :nques ia e a 28 drs Janeira foi a bordo nado proclamo-tf
nnvairante a Trideperdenaia, restahelriaiid a ordem e disciplina
• execatott varias pr'aries suaves.»

Mas, a 50 de Janeiro de 1823 : ovo e mais grave ineidents,
te leve locar.

A guarnido da escuma Maria Therna, emmnandarld
pelo capitão-tenente Franrisre sie Anis Cabral o Teive.'
em viagem de Ma/danado para a Colrmia do Sacra-
corno, revoltem-se. capitaneada p ato 2.° tenente Procopicr
toureara de Ancale. prendeu o commandante e entregou-n
ans partam/ano.

Da meama maneira passaram as mãos do general Mande,
as transportes Conde de. Acres, iGened Lesar e brigue Li-'
frit? i.

No- dia 3 tia Fevereirn chegava ao Rio de Janeiro a noticia
desses graves acentecimentes.

Em virtude deites. ataque% data, era o almirante Lobe
aubstituido no Rio da Prata nela capitam de mar e varra Qe-
dç Antonie Nunes. —
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•
No dia 19 desse mesmo rnez„ zarpava o commandante Pe-

dro Nunes com os seguintes navios:
Brigue — Nal Pedro — de 18 canhões, cemmandado pelor tenente José Guilherme Rodriaues de &Mia e a
Escuna — Cossaca — conunandada pelo r tenente Ja-

cintilo Alves Muniz Barreto.
Chegado a Montevideo, o chefe Pedro Nanes assumiu o

comiserai') das forças navaes brasileiraa, reti rando-se para ()
Rio de Janeiro o chefe do esquadra P.odrigo Lobo. Geada logo,
e bloqueio foi tendo maior efficacia e,. em tetra, não monos
auspiciosa era a perspectiva proxima e completa victoria.
A 17 de Março as tropas brasileiras infligiam rude lição ás
hostes do general atacado em Punias de Deado e em 18 de
Maio as repelliam victoriosamente em Las ',hidras.

Era preciso, entretanto, a todo custo, exPotear quanto
aulas das nossas pingas os ultimes rebentos /arnicas de Por-
tugal, principalmente, em se tratando da Ciaplatina, onde a
cubiça argentina com avidez condoreira, voltava-se de conti-
nuo sobre o torrão oriental; e onde d. Alvaro de Macedo.
votando ao Brasil implaeavel adio, entrára em negticiaçõe•
com n governo das Provincias Unidas do Rio ria Praga-afim
de Ilea ceder, antes que te-la de entregar ao

Governava essas provindas um veterano da Indepennen-
eia, o general Marfim Rndriguos o era Ministro do Exterior
Bernardino Rivadavia, que, no dizer de Boiteux, cera o prin-
cipal instigador dos orientaes contra nós e, o mais- fervoroso
adepto da reconstituição do antigo Vice-reinado do Mulas,
ou mais modernamente — Republum do. Estada: Unidos da
America do Sul, corno nos diz Sarmiento na sua celebre — Ar-
ggropolis.

Em 1 de Abril de.1823 o Syndico de Montividéo lançava
um manifesto ao povo, onde pedia que se manifestasse li-

• vremente sobre si desejava a independencia ou continuar sob
a bandeira do Impede do Brasil.

O plebiscito correra verdadeiramente livre e emas. una-
&me — foi elle favoravel á incorporação ao Brasil, caril o
que mais indignados ficaram os partidarlos de Rivadavia, o
nue vale dizer, toda a actual Republica Argentina.

Mo desanimaram, no entanto, os argentinos r. d. Alvaro'
de Eacedo.

Ao contrario senhores, os mais partidos e indignos su-
!enrima acabaram, afinal, por fraccionar e embrido de Monte-
video, enviando Rivadavis immedratamente ao Rio de Janetro,
o agente Valentim Gomes, para tratar, com uma senneritno-
ria verdadeiramente punira, da recuperação da provincia
Cisplatina. — A sua primeira nota ao nosso governo tem a
ilida de 15 do Setembro de 1823.

omite desses factos do tamanha grasidade, era mister
antes de tudo que o general d. Alvaro de Macedo fone for-
çado a deixar Montevideo. E nesse proposito o governo bra-
sileiro começou a enviar elementos de torça capazes de expul-
ea-le da Cisplatina, onde parecia perpetuar-se. Assim, em 12
do A gasto seguia para as aguas do Prata a reforçar a diviaão
naval de Pedro Nunes, o brigue Cacique, a 14 do mesmo note
a corveta Liberal, a 16 o brigue Guarani, as escunas Leapol-

•dina e Seis de Fevereiro.
A 20 de Outubro, o Cabilda de Montevidáo declarava irri-

tos e ~os todos os netos que annexavam a Cisplalina ao Bra-
sil. CUM esse espantoso acontecimento, perfeita e acabada
obra de felonia de d. Alvaro de Maeolio e de Itivalavia, o ge-
neral portugués pretendeu dar ao Brasil um golpe de mestre,
upoderando-se ou anniquilando as nossas forças navaes no Rio
da Prata, em virtude de que orgariisou unia flotilha, assim
composta:

Corveta — Conde de Arcos — de 26 canhões, comi/mudada
pelo 1° tenente José Maria Soares de Andréa, celebre pela pre-
tendida sublevação da flotilluedo Uruguay, e que, preso, con-
seguira fugir, apresentando-se a d. Alvaro, que o nomeou logo
inspector do Arsenal e comrnandante do porto de Montevideo
eui it de Fevereiro do. 1823.

Corveta — General tecór — de 16 canhões.
Brigue — Liguei — de 16 canhões.
Escuna — Maria Therrza — de 14 canhões. sob o com-

mando do r tenente Procopio Lourenço de Andrade.
Ao dealbar de 21 de Outubro de 1823, essa flotilha largou

do porto para bater a nossa, e acabar com o bloqueio. A nossa
divisão naval esteva assim constiluida:

Corveta — Liberal — (capiumea) de 24 canhões, com-
mandada pelo capitão tenente Antonio Saluna Freire Garça°.
jeella arvorava a sua insignia de chefe o capitão de mar e
guerra Pedro Antonio Nunes.

Brigue — Cacique — de 18 peças, commandado pelo Ca-
pitão tenente Antonio Joaquim deporto:

Brigue — Guarani — de 16 canhões, commandado pelo
1' tenente James Nicoel;

Brigue — RUI Pedro —.de 14 peças, conimandado pelar tenente Francisco da Silva Lobile;

Escuna — Leopoldina — do 12 canhões, eommandada pela
lo tenente Francisco Bibiano de Castro;

Escuna — Seis de Fevereiro — de una redizia?, cantiman-
dada pelo P tenente ttrancisco de Paula Oserin;

Escuna — Cossaca — de um rotlizio, commandada pelor tenente Jarireho Alves Branco Mituiz Barreto,
Assim que os navios inimigos foram avistados, estavam jâ

tão proximos, que os 1110550S não tiveram tempo de suspeadee,
os ferros. Foi mister largar as amarras sobre bola, fazendo-se
ao mar, com rapidez, alue de ganhai barlavento e se afastar
da, tatc.ms da terra.

Ao alcançarem distancia sufficiente, visaram de bordo
por d'avante e por uma contra-marcha, habiluitiote executada,
a contra-bordo do ininugu, atacaram sala extrepitosos vivas ai
Brasil e ao Imperador.

O primeiro disparo de canhão pateio da -lassa ca-
P liallea, a curvet a Liberal, respondeedo com energia Iodes
ria navios luzitanos. Em pouco tempo a pugna seriara-
lixava-se violenta; e o campo lo batalha, onde soprava venta
fraco, ficou envalto em espana fumarada. Este grave incon-
vaniente, communi antes da descoberta das pula ram chimicas,
gitag sem tuniaça, foi de molde a provocar a ia:gordona nas
duas aduanes combatas.

Mas, a superioridade da nossa força era notava' e nãci
menos a sua diree.ção entregue tis mãos Imbele do chefe Nu-
nes, já experimentado marinheiro. Vi rando de bordo por duas
vezes ainda, afim de diminuir a datam: I a que separava os nos-
sos navios dos do adversado, Pedro Nunes e seus ~manda-
do_ lançaram-se á abordagem.

O brigue Réal Pedro atacou. valentemente o Conde de Ar-
cos. corveta do commiuido de famigerado Soares de Andréa.
alas, pouco:: momentos depois era, peor sua vez, assaltado por
bailava/no pela corveta General Lesos, e pela allieta a sota-
vento, pelo brigue Ligar( — Não. desanimaram os herolcos
tripulantes do brigue Réu! Pedro a sós sustentaram a peleja
com patriotismo e galhardia,

Na corveta Liberal 'it..; coesas não corriam como ora de
esperar. Uma bala desarvorou-lhe o mastro da gata, e os ca-
bos empacharam a manta por tal sorte, que o navio foi
forçado a abandonar a ;Ieda.

A Seis de Fevereiro ficou com o palita de polvora inuri-
dado e não ponde maio usai dos seus minou.

Mas quatro _avio. abada restavam para enfrentar os
quatro bradámos. Apesar de menores continuaram á acção
até ás , 4 horas da lande.

Potra Bittencourt e o piloto Manuel Antonio, faziam pro-
fligam de valentia a bordo do lidai Pedro; Leão Machado, e os
voluntarroa Roberto Wel e José Ricardo Torquato não lhes
ficaram atraz a bordo do Guarani, e Francisco Lobão
na escuna teopoldina, conta-nos Carcaz Palha, eescreverana
Mait moa pagina de gloria e mais alto elevaram a bandeira
de Palria, já cobertos de louros peloa serviços no nortes.

Pelas 4 horas da tarde, virou de bordo a flotilha porto-
gueza e ao pôr do sol demandou o porto, levando a narrativa
dolorosa do revez soffrido ao general d. Alvaro de Macedo, o
qual acabava de vêr com os proprios olhos como os nossos
ateroices navios picavam á retagurda dos lenhos lusitanos,
até o alcance dos fortes da cidade.

Nunca mais a flotilha de d. Alvaro de Macedo tentou
fazer-se ao mar.

No Diodo do Governo de 20 de Novembro. 16-se que, no
dia 22 de Outubro; seguinte ao daquelle anemia tornaram,
os quatro navios portugueses a sair, mas se conservaram ntt
beata do porto ate o pôr do sol, sem se animarem a appro-
elo-Lar-te da esquadra brasileira, que se achava á vista e ao
largo.

Com tão decisivo resultado obtido pelas forças navaen
de. Pedro Nunes, senhores, e. com os revezes soffridos em
Leira, pelas tropas ao mando de /secar; sem esperanças do
soccorros, já de Lisboa. já do general Madeira, entao des-
apparecido das pingas brasileiras; avisado de quo as Pro-
vindas Up idas do Prata, ainda se não achavam preparadas,
com forcas sufficicntes de mar e terra para se agenturarem
'a tinia Ilida com o Brasil. aguerrido na gloriosa campanha
da Indepandoneia, que acabava de terminar, finalmente,, as-
signou elle uma convenção, pela qual se obrigava a retirar-se
com as suas tropas para Lisboa.

Mas, assim não aconteceu, senhores!
Apesar de haverem capitulado as forcas lusitanas na

Cisplatina em 18 de Novembro de 1823, d. Alvaro de Musa
protelava ainda!

Em virtude de tão estranha e inadmissivel atiitude, o
general Lecór, em Dezembro, officiava ao chefe Pedro Nu-
MS, dizendo-lhe que ~Uivasse do prometia° toda a stld
força naval, em frente ao porto de Montevideo, e sustasse a
partida da corveta Marfa da Gloria— A Apula do Imperid
.-- que chegara do Rio, pois a escuna Seis de EsPetW4.84•
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• achava na Colorias do Sadiamente% em busca de numerado
para a nossa divisão.

Diante da energia do general Lecór e de Pedro Nunes,
finalmente, no dia ti de Março de 1624, a parte importuna

, .iia celebre Divisão dos Voluntaries itearia trEl-ltai. pedia
para a Europa em nove navios mereantee, 'entikailus petos
brigues Cacique o Guarani e escunas- tropoldina e fito da

'Prata..
• Feshava-se assim, senhores, o rido dos aconiechnentne
que constituem as - Luclas da incl-pendencia - e do Aniiá-
zonas aso Prata ficava o Brasil livre das intoleradas e date-
tada.s tropas luzitanas - Portugal jerdera a -partida e com
cila i sua preciosa Culonia, jota mais rutilante da eint Corós;
mas, o Brasil, pouco depais, passava lambem pelo mesmo
doloroso transe, perdendo a Ma mais belfa provincia--a Cid-

' platina. Os portugueses vingaram-se, porqbe a perda da Vás-
platina, antes de haver sido o resultado da nossa Morria, Bera

• obra de d. Alvaro de Macedo, cujos germine reaceionarios es-
palhara em profusão, proliferando em um campo feriu, ha-
bilmente explorado ,eela eulnça de liumios-Aires. e que beba

•a ajudai-o a imprevIdencia a a frouxidão das medidas repres-
sivas adoptadas pelo governo lie d. petiço 1.

Mas, já me erinha esquecendo, stnlioree, que o tempo
corre; esse grande arehiteeto de obras immortaes! Perdoai-mel

O assomei° porém, era vasto; a tela onde o devia fixar,
reviver e colorir, enorme!

Apoucado e inexperto pintor de epopéas, enchi de pio-
raladas aqui e alli, esse grandioso quadro, em cujo arrebol
de ocasos esplendorosos, fui buscar a verdade historie& yes-
plandeseente, por entre 'os mystarios do dominio do mar!

E então perguntei a mim mesmo:
que misterioso fortim levaria Annibal, o genio inven-

(net das pugnas seculares, o beroi sem macula, ás portas de
Rolam, a sucrumbir depois em Zuna?

O dominio do Tear!	 •
Que força imponderavel, que Sondaval mysterio, se-

nheres, teria sido a causa da destruição de Carthago e da
grandeza de Roma? .

O doninha do mar: Caio Ilidira, o coavas romano, nas li-
bundas de AgariPal

Que assombroso talisman teria nas mãos Colombo e
Cabral, quando, com a est/ma r ta, o reliigio e o astrotabio, le-
varam as caravanas a descoberta da Novo Mundo? O Mara Lb-
berm o seu dominio, assegurado pelas quilhas encurvadas dos
fragata bateis, de velas enfunadas!

E a granden da lima-aba de Philippe II e da Hollanda
de Mauricio de Nassau, quem as arrebatou? A Inglaterra! O
dorninio do mar! As esquadras inveneivela de ticavard. de
Valo, de Monk e de- Itaperti Depois chegou a vez da ;frança
de Luiz XIV e sobretudo, da França gloriosa de Napienáo

, Boe-aparte. Quem deetruio para todo o sempre a sua gran-
deza, o seu esplendor, o . dominie mundial?

Rodney, Jervis e. Nelson t Saintes, São Vicente e Tm-
-	 Salgar!...

, Mas, senhores, será outra, porventura, a lição da His-
toria (LOS tempos modernos?

Não! Mil temos a guerra centra o Parmay: é exemplo
de casa bem patente ás nossas mamonas. Madure/o e flu-
tuei& fora as chaves com que abrimos de par em par as
portas da vietoria.

Sem Iliachuelo seria impossivel vencer o Paraguay e cum
Riaehuelo tornamos passiva' a sua invasão. Mais tarde, rem

forçamento de Rumada, nno serie ',Desleal terminar a
eampanna, nem com n dobro das forças que possaiamos, por-
que flumaytá immobilitava, paralysava os movimentos dos
exercito alliadoís apear da admirattifi marcha de flanco
imaginada pelo grande Caxias'

Ainda mais tarde, vimos uma nação de 40 milhões de
almas ceneeguir levar as suas armas triumphantee ao cora-
tão de uma outra dez vezes mais numerosa.

Era o Japiiol Escutai o que a respeito, escrevia Ruy Bar-
bosa, na sua magistral - Lição no Extremo Oriente.

se% China, que se afies a ignorar tudo, ignorava a im-
aortancia capital das funcções offensivas e defensivas da
torcei naval na existem...ia dos paizes banhados pelo mar. O
tapa°, que tomara em ponto de honra nivelar o se-u espirito
iom a mais alta sciencia dos nossos dias, tinha meditado atu-
aulamente esse grande segredo edifico, de cujos fruetos está
iheio o seoulo dezecove .A nullidade naval da China foi a
'musa decisiva da sua perda, como a excellencia naval do Japão

base fundamental do eett triumpha.
•Eis o grande ensinamento, que d'aquelles arretes-4am se das-

arcada, e que deve impor-se á Ainertba, por motivos anaJo-
•-sos aos que o estão impondo 4 Europa. /einguem pretende,

está claro, desconhecer a collaboração do exercito japonez,
indispensabilidade, a extensão, a continuidade do seu papel,
o fulgor com que o desempenhou, hombreando em tudo cora
os melhores exereitos europeus. Mas foi a esquadra quem
ha abriu o caminho: fui a esquadra quem lhe deixou segurii
a retirada, eliminando a China do Oceano; foi a esquadra
quem o levou aos pontos deciisivos de ataque; foi a esquadra
altere lhe entregou o inimigo já eondemnado á ruma, em-
paredando-o pelo lado do mar. .	 .

le mar é a tracheia dos estados maril imos. A nação que..
deixou pesar-lhe sobre esse urgão a planta do adversaria,
é nação previamente perdida no primeiro ensaio de forças.*

Alguns anuem depois, senhores, era aluda o Japão que
dava ao inundo nova lição.

O colosso moscovita deveria pagar bem caro a sua-
peia	 suppondo que os grandes furtes de Porto-Arthu . á
os exercitas do Kouropatkine poderiam supprir a inferiori-
dade, no Extremo-Oriente, das suas forças navaes. Entretan-
to, essa inferioridade representava justamente, a differença
de mentalidade entre os estadistas dos doias irneerios.. E alta
fez judo: varreu do mar a Russia, e varrendo-a no Mar
Amarelto e em Tsushina, pulverizou-a em terra.

Antes, haviamos presenciado -os Estadas Unidos com ti
Murianha. levar à effeito com extrema facilidade o que, des-
de le23, pela bocca de Jefferson se proclamava ser: Cuba a
addirão mais interessante que se poderia fazer ao nossa sus.,
tema de Estados,

le para realizar, acereseentando as Phillipinas e Puede
Rico. iumeile -sustenta de Estudos - e mais a ima de Ouam
no green das Marianas, bastou que Montojo o Cervera fossem
batidos por newcy, por Sampson e Schley.

Era na seu brutal laconismo e na sua mais ampla signi-
ficação, u efeito immediato e decisivo da posse do demudo
do mar, que as esquadras americanas arrancaram das mãos
bespaeholas, cumprindo-se assim, mais uma vez, a fatalidado
de uma lei ?cientifica, diz Ituy Bar-brisa, estabelecida por lon-
ga eiiMa de precedentes historieta, e da qual resultava qua;
si 33 esquadras hespathelas não pudessem defender o impe-
rio colonial de Dispunha, o exercito, fosse qual fosse a sua
pretenda, não o poderia salvar.

Mate direis ainda: esses exemplo; são já anti gos, porque
a grande conflagração eurepéa derrocais leis e principies, re-
gras e preceitos que se diziam inuntlaveis. Engano pueorsea
uberes

inegavel que se não ponde realizar a formula expressa
o absoluta do - domínio do mar - com Lodos os seus effeitos
o resuitados, porque a campanha submarina sustentada com
tanto heroismo pela Allemanlin, modificou a assentia mesma
daquella formula. Não .foi possivel. em consequencia, como
ate então. garantir a - posse do domínio do mar - a sim
manter sempre crescente a - supremacia naval - em virtu-
de do dominio do mar permanecer - contrastado - devendo-
se entender por - domínio contrastado -; o que faculta fia
forças belligerantes, no Mesmo theatro da guerra ou taboteiro
estralaria°, terem os seus movimentos livres.

Mas, bastou que pezasse, como pesou, a enorme suprema-
cia naval dos alijados; bastou que as forças submarinas não
tivessem podido impedir o transporte do tropas inglezas,
africanas, asiaticas, e, por fim, riarte-americanas ao theatro
principal da guerra, como effectivamente aconteceu, para
que o assombroso e inaudito poder da Allemanba, acabasse.
afinal, por se esgotar, depois do quatro anuas de ineterruptas.
victorias.
- Foi, pois, em ultima analyse, senhores, ainda o poder na-
val, esse magico Sea Power dos ingleze3, o factor por excel-
lenda da victoria final dos alliados contra a Allemanha.

Não fosse elle, no principio da guerra, garantido pela
exuberapeia material da esquadra inglesa e, depois, quando
esta já se sereia quasi impotente para superar e dominar a
campanha submarina, o grande reforço da marinha mine-
americana, a guerra teria sido para os alijados um formida-
vel desastre.

Mas, senhores. já basta de recordações historicas. As
qub aqui ficam são bastantes para mostrar farta e completa-
mente que, a nossa Independenoia só se poude consolidar;
realizando-se, graças ao dominio do mar que Coehrane cora
a sua asai-mera, soube, com intrepidez e talento, arrebatar de
Portugal. - cA eonsciencla de valor da marinha, escreveu.
Ruy Barbeia, intensa em uma &Manda, em urna Inglaterra,
em uma America do Norte, oblitera-se ordinariamente cem o
atrophia,r da consciancia nacional. Os povos sãos e fortes, as
nações masculae e livres amaro naa suaa esquadras imagernd
da rua propria existenciais . .., • ee	 ea-
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AS illçaS decadentes e MD fUlAIT0 VIO-Das esquecendo,
Ceixam-se entdepeeer á beira do oceano, somnolentas e Indere
rezas.

Ha um parallelisnio eloquente entre a historia dm deste-
trações da upremecia maritima o das entminações do progresso.

co poder ufa' é a flo seacencia da civilizariam* File foi,
em todos ne tempos, o premio das grandes familiae humanas,
onde se enraiza a pratica da liberdade hem enteedida. neurite&
ft quem a depresso curva o dorso submisso para o selo á

• beira do pelago irra-imito, não merecem, nem sustentam a ai-
tração, com que a natureza as prendeu entre as outras. O
oceano unpõe deveres.

O mar é uma escola de resistencia.
A's suas margens os inverteb:ados e as anxirphos rolam

tas ondas e somem-se no Irado, emquanto os organismos pode-
•osos endurecem ás to/mesta -dee, Imantam-se erectos nas ro-
chas, e crêem, ao atublente puro das vagas immensas, a me-
dula dos immortacaS (Prolongadas amp Nos).

O er. CONDE DE AFFSESE0 Cias°, ao encerrar a sessão, agra-
doce ao commandante Bani Tavares o bom serviço que acaba
de prestar ao INSTITUTO. MrEIGerse, tairlbeit; ILpresenea, do EtUe
enfreio, dentro o qual destaca, especialmente, o sr. comman-
dente Munia Barreto, representante de ar. Ministro da Mari-
nha; almirante Fonseca Redrigun almirante Ottavto Intim;
almirante Pedro Cavaleanti e eomeratadante Frederico %alar.

Convida a todas para a sessão magna, conunemorativa do
S5a annivenario de userrrette„ o que se verificará a 21 do
andante e nomeia ed Joeiro, senhoreei Manuel tneerta Parertial
Gaivão, .Agenor de adure. eariuseeadaate Trilem Fleming a sLi
fredo Lage, para, em fleumas/ião, [envidarem S. Ex. o se.
Pres idente da Republica para lanwar a mesma sessão ciam,
a sua pliesença.

Justificam a sua ausenela os godos senhores' Laudelinia
Freire, demitiras Sernno e Pedra Sduto-Matos.

Encerra-se a sessão ás 22 ida horas. — Agenor de 'toare,
2° secreta-ao.

NOMEIO
No Palacio do Cabeie conferenciaram

tentem com o Sr. Dr. Arthur Sernar-
des, Presidente da Republica, os Srs.
Dr. Semeai° Vidal, ministro da Fazen-
da, e Dr. Francisco Sá. ministro da Via-
ção.

— Na hora destinada aos membros do
Congresso, foram hontem recebidos pelo
Sr. Presidente da Republica os Srs. se-
nadores Aharo de Carvalho, José Euse-
bio, ilermenegildo de Manes. Soares
dos Santos, Eusebio de Andrade. Alfonso
uives e deputados José Augusto, Cr-
çalves e deputados José Augusto. Car-

&%.valho Netas Aristides Rocha, E Nitente
Saltes, Solidonio Leite, Sugo 	 neiro,
Carlos Ntaximilno, Gilberto medo,
Celso Bayma, Joaqpim Saltes, Josino de
Araujo, Ilethencourt Filho, Luiz Dar-
tholorneu, Francisco Valladares, Dor-
mundo de Miranda e Oetavio Mansa-
beira. .	 .

— O Sr. Dr. Arthur Sornardes, Pre-
&dente da Republica, recebeu hontem
e/11 ~lenda o Sr. Edwin Morgan, em-
baixador dos Estados Unidos da Ameri-
ca, que, em cumprimento de instrucçõeS
recebidas do secretario de Estada, Sr..
Charles E. Eughea, foi transmittir a
8. Ex. os sinceros agradecimentos da
senhora Earding, assim como manifes-
tar-lhe o subido apreço do Governo dos
Estados Unidos, pela attenriosa bondado
de S. Er., ordenando que fosse enviado
á Casa Branca, por occaeião dos fune-
raes do fenecido Presidente Barding,
uma lincha grinalda da orchidéas.

— Estiveram bontem no Palacio do
Cratere, onde foram agradecer os tele-
grammas de felicitaeões que o Sr. pre-
sidente da Republica lhes endereçou por
oecasião do seus anniversarios natalí-
cios, os Srs. Dr. Carnal° Soares, minis-
tro do Tribueal de Contas, e Dr. João
Ferreira-de Moraes Junina secretario do
Sr. ministro da Fazenda.

— Esteve limitem no Palacio do Cat-
Flete, cai vieira de cumprimentos ao Sr,
iPresidente da Republica, o dr. Dr. Ar-
1hur Soares de Moura. ndvogado geral
do Estado do Minas Genes.

— No Palacio do Cattele esteve tion-
1em o Sr. moneenhor Moura Guimarães,
secretario do Sr. arcebispo do Rio de
Janeiro, que em rume do S. Eminencia
o Sr. cardeal Arcoserde. foi agradecer
no Sr. Presidente da Republica o ter se
feito representar nas festas rem/Immo-
rativas do 33° -ann i versario de sua sa-
gração episcopal.

— O Dr. Octavin Tara-ululo do Souza
esteve honrem no Palacio de Celine,
tara agradecer an Chefe do Estado o ter
'te feito representar no seu desembar-
que, de regresso da Europa.

— O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu telegramitas de congratulações,
por motivo da assignatura do decrete de
regulamentação da pesca, dos Srs. Ma-
neei Pereira Andrade, presidente da
Confederação dos Pescadores do Pará, e
Fabio Teixeira, de Souza, eecretano da
Colonia de Pescadores Z 5, de Pddreiras,
no Estado da Salda.

— Foi horaem recebido em audiencia
pelo Sr. Presidente da Republica o Sr.
William A. hicLaren. director e ono3e_
!beiro juridieu da Ali America Cables
Ine., que for apresentado ao Chefe do
Estado pelo Sr. embaixador ledwiu Mor-
gen.

1111n-n,

O tempo — Baletim da Directoria do
Meteorologia — Previsões para o perlado
de 18 bafes de dia 30 até 18 horas do
dia 31: •

District° Federal e NU herey — Tempo
— Entre instavel e ameaçador; ehu-
Nas

Temperatura — Noite mais fresca; em
aseenstio de dia; maxima entre 27°0 e
29°0; mormaço.

Ventos — Variaves, frescos.
Estado do Rio — Tempo — Entre ins-

tavel e ameaçador; chuvas.
Temperatura — Noite mais fresca; em

MIMA() de dia; mormaço.
Tendencia geral do tempo apôs- 18 tio-

na do dia 31 — Perturbado.
Estados da Sul — Tempo — Em geral

instavel; chuvas; trovoadas e esparsos.
Temperatura — Em ascensão
Ventos — Variaveis, frescos.
Synopse do (empo °ocorrido;
No District° Federal (ate 15 horas do

dia 30) — O temia de nardo cem a
previsão feita, foi entre instavel o amea-
çador com chuvas limitem, á noite, não
se verificando parem, as trovoadas .pre-
vistas. A temperatura conservou-se ain-
da alta á uoite, declinando de dia; a mé-
dia das tèreperaturas extremas registra-
das hoje, nos postos do District° Fede-
ral foi: matiniti: 25°6 e inhuma 19'8.
Os ventes predominaram do quadrante
sul frescos, catando a brisa ás 11 heras.

Em todo o paiz (até 9 horas do dia 39)
— Zona norte — Devido a defieiencia

de serviço télegraphieo, não podemos fa-
zer a synopae deka zona.

Zona centro Tempo instavel cru
Marro Grossa e Estado do Rio e bani nos
demais Estados. A temperatura deelie
nou s Choveu e enuviarem esta mentia,
em alguns pontos o hontem, em grada
parte desta zona.

Zona sul — Tempo bom ne Rio Gran-
de e instavel nos demais Estados. A
temperatura elevou-se no Rio Grande
declinou nos demais Estados. Choveu G
chuviscou hentem, em d versas !man-
dados de São Paulo e Paraná.

Chuvas fortes — Choveu fortemente
hontern, em Ubá.

Menores temperaturas — 9°0 em La-
ges e Era em Rio Negro.

Maiores chuvas recolhidas no dia 30ae
63ni1m4 em UM e 44ralrad em São joãos
Evangelista.

berio: em miais; vagas; em Santo
Estada da mar na costa	 paiz	 Er
pel 
pequenas vagas; em Sart Francise
tranquei° e chão: nos demais pontes da
costa do paiz.	 •

Regiões sem chuvas — Ida mais de 16
dias: &varina e Nazarath; ha mais de
30 dias: Jorizeiro.

Tendeneta da nivel das aguas da rio
Parahyba — Subindo em Guararema e
Jacarehy e baixando no resto do cursb.

Dados serologicos:
No District° Federal (ás 12h30m)-e

Cor, do quadr. 8. a 500m. vet. max.
4m1; E. vel. max. 2m1 a 990m., onde o
balão desappareceu á distancia horleon-
tal de 890 metros.

Em Mandes (á3 91140m.) — NE a Su-
per!". sel. max. 1m1; E. a 150m. yes).
usas. reme; N. a 300m. vel. mu. 4
E. a Ralas vet. max. 8m2; N. a 1.QjAffm,
vel. max. erra; W. vai. max. 40 a
2.250as onde o baleie desapparereu á
distancia borre. de 4.240metros.

Em Florlanopelis (ás 9h.30m.) —
Cor. do quadre N. a 900nr. vel. nittas
7m1: quede. W. vet. mu . 21m5 a 5.710
metara enchi o balão desappareceu á dia-
landa horizontal de 25.000 metros.

Em Cirenbá (ás 911.30m.) — (kir N.
Formar. vai. mas. 1ns; cor. N. Vá.
max. 4m. a 1.ea6m., onde o balão reine
peai á distancia IrOr t.7011121 de 887 meires.

Em Curilyba (ás 9h.30m.) —• Sonda-
gem prejudicada.

Em Santos e Campos não foram fejtaa
as sondagens babituaes, devido estar a
céo encoberto por nuvens baixas.

De Franca e• São Paulo dos Mtlea
pão geeebemos, os nasalas, telegfinakiga
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21.9	 Jeoduro ;X) 	
	20.2	 Corcovada: Temo. ao ar, 20.5.

	

21.0	 liam. :da.: 91 %. Vento: C
Força: J.O.

Santa Cruz 	

1.2	 34.2

	

32.8
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Directoria de Meteorologia Instituto Central- Serviço de previsto do tempo - Boletim do tempo - Synopse do tempo em todo O
Brasil ao meio dia de Greenwich (9 horas no Rio de ',melro) no dia 30 de outubro de 1923

Zona norte - Devido a deficiencia do serviço teiegraohico, não podemos fazer a synopse desta zona.
Zona centro - Tempo instavel em Malta Grosso e Estado do Rio e bom nus demais Estados. A temperatura de:Ita pu. Choveu

e chuviscou esta manhã, em alguns pontos e hontem, em grande parte desta zona.
Zona sul - Tempo bom no R o Grande e instavel nos demais Estados. A temperatura elevou-se no Rio Grande e declinou

nos demais Estados. Choveu e chuviscou hontem cai diversas localidades de S. Paulo e Paraná.
Observações meteoro ogicas acolitadas simultaneamente ao meio dta de Greenwich (à noras no Rio de Janeiro) no dia 30 de outubrO

de 1923 - (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

5. L. do Maranhát(X)

1.••

Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Parahvba (X) 	
Recito. (X) 	
Pão de Assucar (X) 	
Aracajú	 X) 	
Bahia 	 759.1 27.0 0.0 NNE 2 10 . (I, ei,manhã) 30.0 32.0
Caellté 	 51.5 24.0 SIS 3 4 • 32.0 18.0 T.	 pea.
'ap uaria (X) 	
Boll° Horizonte 	 58.0 22.0 -3.2 o 9 Z.= 27.2 19.6 2.0 C. t, r.	 prnh
Theophilo Ougai (X)
Uberaba X) 	 24.0 -3.0 c o 7 Mem B. (o, manhã 31.0 20.0 1.6
Caxambu 	 58.9 23.4 -1.4 NE 2 2 B. 29.0 15.8 0.2 pai.
Poços de Caldas 	 25.0 C o 9 ••n• 1. 28.0 17.0 3,4 C. t. put.
Goyaz	 	
Santa Luzia 	 55.5 25.0 NW 2 0E. •	 manhã) 34.0 23.0 0.5 tam. pm.ch . r.ran.
Cupim) (X) 	
Corumbá X) 	
Vietorta (X) 	
Capital Federal(inau 	

luto Central) 	 59.0 22.3 -6.3 c o lo Chão. . (1. manhã) 32.5 21.9 0.6 V. ant. pm.ch.pm,
Campos 	  60.1 .o.0 3 lo . (i. manhã) 37.0 20.0
Friburgo 	
Petropolis (X) 	
Rezende 	
Cabo Frio 	
Therezopolis 	

58.7

58.
61.5
56.5

24.0

22.0
25,0
23.5

-4.0

-5.0
.5.0
4.4.0

c

E

o

o

4

8

10
o

e
Chão.

B. (ch, manhã

29.0

32.0
33.0
27.5

17.0

20.0
23.0
17.0

24.0
--
0.5

T. am. ch. pai.

C. t. pm.
T. v.am.ch.v.pm.
C. t. Dai.

S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	
Guarapuava 	

59.0
61.(
t0.7

19.0
21.0
23.0
18. 0

0.0
1.0
0.0

C
C
C
NE

o

o

7
10

4
10

Vagas.
Chão.

1.
. O. manhã)

B. ib. manha
•	 c.t. (1.1.21.

23.0
30.0
23.0
24.0

14.0
23.0
18.0
14.0

4.7
13.3
U.8

T. am. c. t. pm,
C. pine
C. t,

Curityba 	 CO.' 19.0 -- C 10 22.0 13.0
Fic.whnopolis 	 59.9 0.4 7 El. (	 manhã 2. 0 16.2
Lages 	 -- 13.0	 -0.4 NW 9.0
Porto Alegre 	 60.5 13.0	 1,0 SW B. (b. o. m. 24.0 12.0
Uraguayana (X) 	
Montcvldëo 	 62.6 16.0	 -2.0 SW
Buenoa Aires 	 63.6 15.0	 -1.0 NW
Passa Quatro 	
Arazd 	

59.8
57.5

22.0	 0.0
21.81	 -2.4

NW
NE

B. (1. manhã
B.

27.0
30.2

16.0
19.2

5.9
2.9

C. vai.
C. t. pare

Estado do eéo em decimes de céo encoberto: 0, totalmente impo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; 1, ias t

certo; lu, mão. Phenomenos diversos: O, chuvas; no, neve; no, nevoa secca; n, nevoeiro denso; ut, nevoeiro tenue; os, sarai,
Ws; ;40, geada) ti-, trovoadas com relampa . os; t, trovões; r, relarnpagos: o, orvalho; v, ventania.

Os numeres Indicativos da torça do vento referem-se á escala Beautort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrIca sena-se
reduzida 0'C.,ao uivei do mar e a gravidade normal. Observações metoorologleas realizadas em alguns Postos da Capital Federal:

Forte de Copscanana 	
Rangi' 	 	 31.1
N	 0.3itheroy 	 	 31.s
Ri o Comprido ........ ...... ... 
Engenhe ele Dentro (X) 	
Penha (X).. 	

Nota; (X) - Não veio lelegramma.
As temperaturas e a chuva torto lulas Elo gia 33 às 1 ItOr4S. a maxilas corresponde a ain.ens a a fUlatittà a nta andu:gagas, i

1.6
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A Repartlçao Geral dos Correios expedirá
malas pelos segaintes paquetes:

•

Companhia de Loterias Nacionaes do
Brasil -Loterias da Capital Federal -Lista
Rara) dos premies da 75ft loteria do plano 25,
241• extracção do uno de 1923, realizada
ern 30 de outubro de 1923, em beneficio das
fastitnições mencionadas nas leis e decretos
em vigor e em virtude do contrato celebrado
cru 8 de outubro de 1921. na Procuradoria
Gerai da Fazenda Publica do Thesouru Na.
dona!:

34.727	 	 3 0001000
44133 	 	 Z10$000
21.z31 	 	 1:0001000
45.041 	 	 2005000
54.617 	 	 500/000
25.526 	 	 2005000
52.4I 	 	 2:0001080
32.814 	 	 200 te®
66. 1 11 	 	 1:000)1000
5 433 	 	 20051‘0

49 018 	 	 2 )CP1211
9.934 	 	 mima

52.3C8 	 	 W03000
35.714 	 	 24110
24.03. 	  23.0-115000
48.471 	 	 2a01(100
41.347 	 	 2001(»0
5).919	 	 2fli 3000
52.212	 	 2 )Ga000
51334 	 	 204000
69.299 	 	 2.%W03
18.6t9 	 	 2(301033
31.u74 	 	 2031000
60.830 	 	 2001000
61.550 	 	 2-44300
51..112 	 	 2301)0a
51.415 	 	 2005u1.1
4.427 	 	 203930/

36 719 	 	 21/41:310013
67.525 	 	 2001000
09.179 	 	 2001000
23.313. 	 	 2001000
33.433 	 	 20(4000
65 663 	 	 200E000
55.789 	 	 200g000
43.446 	 	 2301000
59.827 	 	 2301,000
54.053 	 	 200;003
23.27d 	 	 2001000

Approximadles

22.097 e 22.099 	 	 3901300
33.728 e 38.728 	 	 1t)aa000
52.430 e 54.432 	 	 1001000

Dezenas

22.091 a 22.100 	 	 001000
38.721 a 38.730	 	 311000
52.481 a 52.493 	 	 305000

Todos os numeras terminados em 93 teern
4% eus terminados em 8 testa 21, exceptu-
ando-se os terminados em 93.

- PARTE COMERCIAL

Sobre floilanda (florim) 	  . 41275
Sobre lapas) (yen) 	 	 -
Sobre Dinamarca 	 	 -
Sobre Noruega 	 	 -
Sobre Suada 	 	 -
Snbre Palestina e Syria 	 	 -
a:bre Canadá 	 	 -
Sobre Rosarria 	 	 Se G
Sobre Teheco-Slovaquis 	 	 1331
Sobre Atuiria 	  $ 000,13

Moeda,

Uras Oscps1)..., 	 	 j.so
fr. -,frt /1 ;Finai , 	 	546U
laallars (para) 	 	 1011893
Francos (papel) 	 	 ;645
apolees anearrnIzadas de I :O ta,	 i

1 414 1.......41. ow	 FC33000
Apolices do Emprestimo Nacio-

nal de 1903, port 	 •	   790$C00
.4 ,,fibees diversas emissorCb cie

t-0001, 5 14, nom 	  7501003
Anoiteci diversa entIssõe• do

1:3001, 'S sG. nor..	 7211000
Apartes diversas emissões de

10301, 5 st, part. (ca.:teia) 	 	 71110:0
Apolices do brnoreslhou Munici-

pal de 1906 watt 	  1651030
Apolieee do Emprestima Munici•

pai de 1920 port 	  1525000
Apolices do Estado do Rio leia 	

rolha de I00%. 4 .  nor 	 	 911000
Banco dos Faccionarias Publicas 	 051000
Banco do Commercia 	  1971090
Banco Mercantil do Rio de la-

rt.aro 	  390 C100
Banco do Brun 	  3905000
Bebedores da Companhia Cassia-

nada das Do as do Perto da
Bahia, zn serie 	 	 161$10.1

Debenturn da Companhia em-
presa° Industrial do Brasil 	  194090

Debenlures da Cumaanhia Docas
de Santos 	  2035000
Secretaria da Camara Syadkal do Rio de

janeiroy ean 30 de outubro da 1923.- A, Si.
mdueb, synritco.	 ..

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do DistrIel o Federal

14EZ DE OUTUBRO DE 1923
Renda &fraudada de 1 a 29

de outubro de 1923. 	 . 11,8170'6$358
Renda arrecadada em 30 de

outubro de 1923.... ..... 	 473 2955917

Total 	  12.200.3 25125
Em Igual partodo de 1972- 9.126:53562)

------
DIflerença para mais em 1923 4. 63:7783693

111tandega do Rio de Janeiro
ME? DE OUTUBRO DE 1923

Renda arrecadada no dia 30
de outubro de 1923:

Em ouro 	  16:7981610
Em papel 	  208-3891690

Total 	  315:i!85310

Renda arrecadada da 1 a 30
do corrente 	  7.312:3755297

Eia igual perlado de 1922	  7.041:0931583
•	 -

13914arearia a maior em 1923.	 271:2815714

Pelo Bestado, para Leixões, Carcela e
Liverpool, recebendo impressos até as ti ho-
nus e cartas para o exterior até ás 7.

Pelo Carangdz, para Vitoria, Cartvellas
e Ponta da Areia, recebendo Impressos até
ás 7 haraa, cartas para o interior ate ás
7 112 e ditas com porte duplo até ás 8.

Peto Oídio Ce,tere, pano Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 5 horas e cartas
para o exterior ata as 6.

Peio Widern World, para S. Thocraz e
Nova York, recebendo Impressos at á- 10
foras,•cartas para o exterior até ás 11 e
objectas para registrar até a. a
• Amanhã:

Pelo Pará para B 'men, Chrlatianla, Co-
penh etue e fielsogfcra, recebenao impres-
sos até ás 9 horas, cartas para o exte-
rior até ás 10 e atuestos para registrar
ate As 8

Pelo Itcupdli, para-Santos e mais por-
tos do sul, recebendo Impressos até tls
horas, cartas para o interior até ás 71/2,
ditas com porte duplo até ás 8 e abl a

-ctas para registrar até ás 15 horas de
• hoje.

Nota - Vales postas irdernaciartan e
nadonaes na thesaurarla, nos dias ateis, até
á 14 1/2 horas.

- Recebimento de encemmendas postas
Internacionaes pela 5 secção, todos os dias
Ideia até ás 15 horas da vcspera da partida
dos paquetes oue se destinarem a Portugal,
['rança, Balla:Inglaterra, Allemanha, Esta-
dos Unidos, Uruguay, Republica Argentina
e japas; caixas e cartas com valor data.,
tad°, para o exterior, até ás 15 horas, nos
dias aleis, na 51. secçâo.

48.117
GO 5•R
4.793

44 516
30.1•4
11.282 	
15 201 	
84 413 	
61.785 	
61.n24 	
IR 183 	
28.170 	
13.447 	

2 665	
iS	 rnok31  cc3-3 

19e000
56 508
14.777
11.774
21.651
50 381.,.*
4 1 .854 	 '
43.181 	
53.578 	
61.6 al
69 41; 	
7.891 	
6 55 	

62 199 	
6i.93 	
51.12S 	
49.579 	

•

O fiscal das loterias do Governo da União,
Manoel Cama Pinto. - O director-asais.
tente,- Arnado Olynthis dos Santos Pires,

-•" 44am presidente:- O escrivão, Firnuno de Cad.
2001000 _

11101
fugda,1

20/ 
500$000
20115900

Jpe •tratt . 21WEI Sabre Londres 	 ' 4 15/16 4 571134(
1 2." M "no= Sobre Paris 	 	 /614 $616- --	 --- -•,-,,-- ---..„,n,„.,, Sobre Hamburgo - Por,.''	 '‘WW1hVelflO ******	 i.mp.ring

O	

...[Rhão	

.	

$011 112TI~m~lirt	 2,114009 ennhl.,.// lis.	 i 4  Ciejansyn ...C:1 1.V l i ana .. .... ~eme .... Peba
•t	 i•  is	 2,-rogro. Sobre Portugal-. 	 -,. -	 477

200.000, Sobre No , 11	 10%944
1 	 -204/1000 Libra esterlina '•+(em • .:

.	 .
-21/01000. moeda 	 •	 - - i 135000

1 	 	 200$000 Sohrs Buenos Airestaeso papel). 	 3325

	

.. . 201{0)90 Sobre Buenos Aires (peso ouro). 	 811150•
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N. 0.480

et. Gay •6 Co., Limited, estabelecida em
Londres, Inglaterra, apresenta a marca supra,
que consiste na palavra distinctiva -Vivos.
Esta marca. que pôde variar em typos, cõres
e dimensões. serve pa a dis inguir datas-
esmalte. tintas de char ão, tintas a agua, e
lacas, da fabricação da depositante. Rio de
Janeiro, 26 de maio de 1923.- Por procura-
ção, Pedro Amerika Werneck (sobre uma es-
tampilha de 60.) reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 14 horas
e O minutos do dia 26 de maio de 1923.

Registrada sob o n. 9.456, por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de saltos
por est mpilhas. Rio de janeiro, 27 de outu-
bro de 1921. - Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-
dal .)	 (0.711)

Gemieel
•

N. 0.4n

Nuioral La lioratories. Inc., estabelecida
em Nova Y.irk, Eatado de Nova York,
Estalos Unidos da America, apresenta a
mar, a su p ra que consiste na palavra c Nu-
foral ' . E•ta marca, que pode variar em
typos, córes e dimensôss, serve para lis-
t.nguir um nrepwado para ser usado no
tratamento da tunerculose, da fabr cação
da depositante. Riu de janeiro, 30 de tu tio
de 1123. - Por procuração, Pedro America
Werneck ( sobie uma estampilha de 303
ré s).

Apresentada ma secretaria da Junta Com-
merc's1 da Canital Federal ás 13 horas
e 40 minews do dia .0 de maio de 1923.

RelstraJa sob o n. 9.437, por despacho
da Jaula Commercial, em sessão de hoje.
Pnou nu primeb o exemplar 20$ de seno
ror ,.,tae l pilhas. Rio de Janeiro, 22 de outu-
bro de ”:123 Istaaro Campos, director (Ao
Lado estava o carimbo da junta Commercial.)

(6.711)

N. 0.458e

The National Mal l ea nle CastIngS Com-
pany, esta ?decida em Cievela d, Estado de
Gaio, Esttdos Unidos da America, atire-
seara a marca suara que consiste ti t palavra
aMa'co.. E ta marra que pôde variar em
/fim, Ores e d . mens sies, serve para distin-
guir eneate• para carros, da fabricação da
deposita ' te. Rio de Janeiro, 30 de ma,o
de 191. - Por procuração, Pedro America
Werneck (çobre urna estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
sereia' da Capital Federal ás 13 horas
• 4.1 n motos do dia 30 de maio de 1923.

Registrada sob n. 9.458, por despacho
ela junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de safio
por estam pilhas. Rio de Janeiro, 22 de ou-
tubro de 1923.- Isidoro Campos, director•
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
marcial.)	 (6.711)

1:10-1flis

Cinge fidas Manufacturing Company.
!acarear ¡tad, est s belesida eis Nova Yoik,
Evado de Nova York, Estddos Unidos da
Ame:ica, apresenta a marca Supra, que con-
siste na palavra ai-faina. Esta marca, que
pôde variar em typt.s, a gres e dimenttOos,
serve perra oisengidr apparelhos para carre-
gar 'vagões, conchas oa caçambas para car-

ga e descarga, e tranportadores de correia
portateis, da fabricação da depositante. Rio
de Janeiro, 33 de maio de 1923.--Por pro-
cui ação, Pedro America Werneck. (Sobre
uma estampilha de. 6(.0 reis).

apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 43
minutos do dia 30 de maio de 1923.

Registrada sob n. 6.459 por despacho da
Junta Commereial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 23 de sedo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 22 de outuoro
de 19 3. -- Isidoro Campos, director. (Ao
catava o carimbo da Junta COMMercial).

(6.711)
'

N. 0.401
Fisher Body Corporation, estabelecida em,

Detroit, Fsado de Michigan. Estados Uni-
dos da Amelica, apresenta a marca supra
que consiste ua representação de uma car-
ruagem, abaixo da qual se Icem as palavras
aBody by Estiare. Esta marea, qt.e pôde
variar e 11 typos, ceifes e dimensões, serve
para distIrguir cearrosseriesc para automo-
vais, da tatir cação da depositaute. Rio de
Janeiro, ai de maio de i92(.- Por procura-
ção, Pedro Amer co Werneck (sobre uma es-
faimai ha de 6 O reis'.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 31 de 1 ab de 1923.

Registrada sob n. 9.46 1 pnr despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Paeou no primei ro exemplar 20$ de sello por
estairmil ias.- Rio de Janeiro, 22 de outu-
bro de 1923.-Isidoro Campos, director. 'Ao
lado estava o carimbo da Junta Coramercial.)

(6,711)

N. 0.4,0
The Stanley Works, estabelecida em

New Britian, Estada de Conneelicut, Es-
tados Unidos da America, apresenta a marca
supra que consiste nas palavras cl3e1
Rock,. E-ta marca, que pode variar em
typos, atires e itlinensões, 9:11,1C para dis-
tinguir poluas, de fabricação da de posi-
tante. Rio de Janeiro, 31 de maio da 1923.
-Por procuração, Pedro Amerho Werneck
(sobre uma estampilha de 600 réis),

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas
do dia 31 de maio de 1923.

Registrada sob o n. 9.462 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 201 de salto
por estampilhas. Rio de janeiro, 22 de outu-
bro de 192 -Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
marcial).	 (6.711)

N. 0.4ioa
The Stantey Works estabelecida em New

Br tian, Estado de Connectv.ut Estados
Unidos da America ap etienta a marca su-
pra que consiste na palavra •Balley3. Esta
marca que pede variar em typos, COTES e
dimensões, serve para distinguir phinas,
Juntei as e raspadores provido3 de bordos
cortantes, da fabricação da depositante. Rio
de aneiro 31 de maio de 1-23 - Por pro•
doação. Peara Aniche° Werneck (sobre uma
est medita de 6 tf reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ft 12 horas do
do dia 31 de maio de 1923.

Registrada sob n. 9.43 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de salto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 22 de mita-
oro de 1923. - 1s/dom Campos, director (Ao_
lado estava o carimbo da Junta Commer-
dai .)	 (b.711)

N. 10.870
•

Raposo 6r Guedes, estabelecidos I rua
Lins de Vasconcellos n. 7, apresentam a
marca supra, a qual consiste do nome cara.
ctetistico -Casa Alva• entre aspas. A rele•
rida marca, que poderá variar de cores e di-
mensões, servira pata distinguir calçados.
chai,éos, guarda-chuva, sombrinhas, gorros
e oonets de teu coimarei; sendo tambent
usada em notas, cartõe s , animados e re-
clames do mesmo estabelecimento. (sobre
600 raia de nunputhas). Rio de Janeiro, 8
de maio de 1923. -Rapato & azedes.

Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 40
minutos do dia 8 de maio de 1923.

Registrada sob o n.19.876 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 22 de outubro
de 1923. - Isidoro Campes, director. (Ao
lado estava o catimbo da Junta Commer-
cial.)	 (6.705)

'r

N 10.880

Chame sS Irmãos, estabelecidos á rua da
Aliandega n. 273, apresentam a marca supra
que consiste era um rttelo rectangular em
que se vé o nome caracterisbco 13 K, entre
d,u5 filetes, formando uma faixa transversal.
Nos anguios superior esquerda e inferior
direit, os dizeres: c:ur Ringschiff-Matchi-
meu ilache kolben n.a, sobre e sob rosetas.
Ga nume os poderão variar «e algarismos.
A riterda marca poderá variai de cores,
dimensões e typa e servai unicamtnt para
a r pl car em pacotes de agulhas de machinas,
de qualquer feit.o, comprimentos, grossuras,
redundas ou chatas, que é de seu cumular:O:
Rio de Janeiro, 24 de maio de L.2 s. -
Chames & Irmãos (sobre duas estampilhas de
300 reis).

Apresentada ua secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e
30 minutos do dia 30 de maio de 1923.

Registrada sob o n. 9.t83 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de salto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 22 de
outubro de 1923. - Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado estava o carinibo da Junta
Commerciai.)	 (6.700).

	rt

1111NISTEItI0 DA VIAÇa0 E OBRAS

PUBLICAS

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Primeira secção-
Pelo presen'e edital fica Intimado o ser.

vente de 2' classe desta directoria Washin-
gton de Oliveira a recolher aos cofres da
trepar Mo, dentro de 30 dias, a importanch
de um conto quatrocentos e setenta mil e
quinhentos reis (1:47 4 Do), por que foi re-
•ponsabilizado por po faria do • r. etrector
geral, n. 1.479/2,, de 3 do corrente, era
virtude do extravio dos registradas nu.
meros 3.404, 46.622, 12.028, 360 A e 671,
todos com valor.

Sub-directoria da Contabilidade em 18 de
outubro de 5923.- O sub-director, Eugenia
Augusto Wandeck.

MARCAS REGISTRADAS
•siara--

• ; '
•

• EDITAES E AVISOS
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Administração dos Correios
de Santos

Paço saber que se soba aberta a ia-
eoripe'fto para o concurso de auxiliares e
carteiro, desta administração, peto prazo
de 40 dias, a contar desta deis. Os can-
elidatria aos moam& concursos, quando não
sejam ft/accionar/os postam, juntarão ao
requerimento de insulina° os seguintes
documentos:	 -

a) *Untado medico, provando ser
~chiados ha menos de seis meses, não
terem defeito physico algum, e parti-
cularmente, tarem perfeitos os ergue de
Prisão e ai/diodo, alem de não sofrearem
de motestia alguma contagiosa ou outra
qualquer;

b) atteetado de bom eomportanaento
Ousado pela autoridade policial da eire
eumseripção em que residir o candidal-;

e) caderneta de reservista do Exercito
Nacional ou da lilartnha, eu certificado
de alistamento militar pua os candida-
tos maiores de EL unos;

411 certidão de idade, e na falta desta,
documento que legalmente a buir"
provando ler o candidato maior da ta
sonos e menor de 30 unos, além de ou-
tras exigencias legaes.

As provas para o concurso de auxilia-
res serio -.seriais& e oraee, e constarão
das matarias seguintes: linguas porta-
guen e franceia, geogralphia, especial-
mente, a do Brasil, arithmetica, até prx.
porções inchmive, secripturaçfw merca-
til e daetylographia, sendo facultativga
as provas das l ianas ingleso, allerokhes-
panhola e italiana, e desenho linear. As
provas curtidas das linguas estrangeira"
constarão de ascripta sob dictado, tradn-
ação e versão, sendo facultada a consulta
de dia/flanaria As ora& constarão de
leitura, traducetto e analyse. As provas
oral e eacripta de escripturaçâo mercan-
til versarão sobre questões thenricsa e
praticas.

E' 1. arml n tida a inseripção do SeabOSIS,
nos termos do art. 430 do Regulamento
Pos'el em vigor.

AS provas para o concurso de carteira
constarão de: dictado de um trecho et-
trabido a Constitulçao da Republica de
15 a 20 tinhas, e analyse gral/maltes' ft&
20 primeiras palavras; problema sobre ás
quatro operações funclamentaes; leitura
de um trecho manueeripto cm portugune-

Os candidatos estranhos que lograram
classificai:5n e nom ear:ia ficarão sujeitas
a uma intertaidatle de f res sonos, dura t.
te a qual farão a aprendizagem, en-
dendri a sua nomeação effectiva de bom
comportamento, assiduidade e aptidão
Para ri tarife/. 011 renverinter s oS de ince
verter:et% deverão ser aritadta com estam'.
p:lha federal de 10. por folha, fie-anil
ainda o candidato sideiln ao Pagar/len
da taxa-de 5$, em &tamanha federal, nO
acto da Insere/nen, de. accarde com a lei
do Relia. Os doenmentos que acompanha-
rem os requerimentosele ~criação de-
tento ser sellados com $80_ pf.1 .perefolba,
em peiampitha federal tenda 43 prata
reeretheeidas per tabellieteee-

Administração dos Correaet dr; rant"
10 de outubro de gt9e3.	 ad
dor, Joaquim Prado de . AMotbata.,

Larada de Ferro Centra to Bredi•
froacrenstectsVÀAH • o tpl~latSto UI

°LIOS naus tuaturtdazehm. musa
seroam PARÁ A V minrio, ri 0i24

" • ,	 Concurrencia a. 3
U'ordem da directoria,' e. de ~for.

baldada com • autoncação constante do
aviso n. Ta de 18 do corrente Sues, d2

blinistario da Viação e Obras Publicas,
faço publico que (L8 13 horas do dia II
do reeendire de 1023, na inten d i nela doe
12„ estiada, na estacão Mareei/a. -e •(io
recebidas propoetaa para o fornecimen-
to de:

O! aos mineraes lubrificantes, conforme
Eact ,rno de Encargos:
700.000 litros para carros.
600.000 litros para cylindros a vapor
500.n00 litros para machinag.
lo.ono litros para superar/acalores.
15.000 kilos de graxa, oterforma Cada'-

no de Eneargos.
0.000 tilos de grua especial, eDivtna

Ingersol Compounda, para lo-
comotiva 370.

10.000 Mios de estopa de ti.
90.000 Mios de estopa de algodão.

branca.
100.000 kilos de estepe de algodão, de

O recebimento dos Meu mineram ser$
as intendencia, correndo os direitos
aMtaneiroe por conta da estrada e todas
as demais despegas por oonta do forne-
cedor. A entrega perá da seguinte Ma-
neira:

Um terço de cada umá das quintais.'
dee eantraetadas dentro de um espaço dm
tempo de 40 dias, a contar da data do
registro do contracto no Tribunal de
tentas; o segundo terço depoib de de-
corridos 40 dias, dentro de um espaço de
Unam) de 90 dias, sendo a ettageni a
partir da data da terminreão dos 40 dtas
relativos ao primeiro terço: o ultimo ter,
co, lambem depois de decorridos 40 diaç
a contar da data da lormittaçãe do prazo
de 70 dias referente ao 2- ;orço, deven-
do. po edne todo o feenneireente catar
terminado a 30 de setembro de 1924. O
recebimento da estopa de algodão, tanta
/mann como de Or, será na intendente*,
correntia todas as degpnas por corda do
forneuilor, sendo a entr ega de cada
ressetalade contractarla dentro de Rumes-,
uvas , espaços de tempo de 90 dias, a
COMDZ da data do registra do contem-to
no Tribunal de Gantas, em quantidades
isintful Laca [Me todo o formei/nauta en-
teja terminado a.30 d o setembro de 1924,
ou antes. caso o fornecedor queira entre.
gee Maiores- quantidades.

Qualquer prazo de entrega ntio respei-
tai:ia; tanto geai& aos 018ln minty404,
cerne quanto ás estopas, dará lugar, con-
forme entend'ziento da adminigteação, a
cstetel.,-imente de novo prazo, que não
perlereard na estabeleridos, ou dará toe
grar á recusa da quantidade a entregar,
relativa ao prazo em questão, ficando a
adminielração com o direito de comprar
essa quantidade em falta onde hem lhe
apr, neer e ficando o oontraetante sujei-
to, em ninhos os casos, a uma multa que
poliste ser até o valor da caução do coa-
tineta.

„Ainda nesse osso de prato de entrega
no respaitado,- ficará mata a adminis-
tração com o direto, caso toeira enten-
der, de completa recusa de todo o num
teria' a entregar, rescindindo o conta-
cto, independentemente de acção ou ia-
te/apeai:Cio judicial, com -perda da cau-
ção e seta que assista ao conteactante di-
reito a reelanuaçãce de &peei° alguma.

Os coneurrentes deverão aprogentar na
inteadeneia, até a hora mareada para a
coneurrencla, tenftetras dos °Mos e das
estepes que pretenderem fornecer, sendo
as dos °leoa no votar& retinimo de 3 11...
tros para cada marca e as das foto/sag
em Anui idades aufficientes.

Os proponentes que entregarem quina
IN9409 Julgada. Joutiteientee pra a

analy ges ficarão sujeitos á recusa da
propostas.

A graxa especial «Divina Ingersql
Coingotinda e a elatea de 19, sarau rece-
bidas dentro dos vegete, da estrela, no
Cises de Porte, direitos eltaudegaries pez
custa tia estrada e todas Re demais des-
pezae por conta do fornecedor e a graxa
ear;o:-..te Caeerau de Encargos, na lutem-,
dencia, correndo todas as despezas por
conta do fornecedor, sendo o praso de
entrega de todos esses artigos dentro de
(nu itpaço de tempo do 90 dias, a coa.
lar da data do registro do contracto no
Wribunal de Contaa.

A entrega não sendo conforme est&
marcado, sujeita o 000teada:0m a uma
multa mie, conforme entendimento dt.
administração, poderá ser até o valor dl
caução do contrasto, sendo dado nos*
prazo. si não preferzr a administração (
rescisão do contracto, independente:nen-
te de acção ou interpelação judicial, com
perda da caução e sem que ~Ma ai
enatai:tanta direito a recâmara° de ca.
pene alguma.

Em todos os cases de multa, fica 5
cordractante obrigado a pagar • reme.
ativa importasses na. tbeeourarla, dó
prato de cinco dia a matar do dia do
recebimento da intimação por eacriptd
soo pana de rene'são do contrasto, aaa
&adiça& já acima estabelecias.

Os preços apresentados nas proposta,
ala podarão exceder de LO 94 aos rire.
cos correntes no mercado, relativamente
ao dia marcado para ?estiraça° da toa-
eurrencia. Os /que *apareceram não
respaitulo essa condição não serão to.
nados em consideração.

Tanibena não serão tomados em emp.
aideraçáo Ga arreei 44110 não ee referi-
rem ás unidade. eitabelecidas.

'_A conenreenria, que será presidida
pelo Sr. Dr. intendente, versará aPellati
sobre e Pree' s em qualquer moeda, indi-
cado ettl algarismos e confirmado pur
extenso, para as unidades estabelecidas
dos artigos acima pedidos, cabendo á
preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por mininta que seja
a differença entre tala e qualquer ou-
tra, sendo feita a adjudicação Pele órat
Dr. director.

Para comparação dos preços servida
b cambio, É vista, que vigorar na vespa.
n do dia indicado para a commerenelae

As propostas, que devem estar devi-
damente gaitadas as primeiras vias, to-
das datadas e amignadas, com a indica-
cão (!as respectivas residem:ias, não sen-
do pari/latidas nas mesmas rasuras,
entendas e entrelinhas, devendo ser as.
erintes em papel das respectivas essas
commerciaes, serão entregue:, bm trem
vias em involucros fechadoa com a de.
(tração, por fera, do as:mann° e det
nome do armamento.

Eme Involueru deve ser acompanhadd,
de um outro em separado, contendo Io-
dos os documentos que possam provar 4
Idoneidade do proponente- comprobon -,
dendo-we entre enes os recibos de qui-
tação da ultima eollecta dos impstos è;
que estiver suj:ito e, bem assim, a certi-
dão da Junta Co/orneis:lel provando as-.
lar a sua firma, ou contracto saciai, alta
registrada , isto pala as ismaa entornar.
ciaeg, devendo as sociedades anonyrau
e as comem:leu neelonaes, ou eearan-
ge:ras, provar a sua existencia legal de
aceardo com o et: mosto na lei das reges
dele' anontymas.

No-aato da entrega da prdposta o pro-
ponente- deverá exhibir o rei/Mo rda caia-
ção de 0:000a000 em dinheiro ou era
Wein da giyjelb publica federal, pai
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viameute feita na thesouraria desta es-
trada; . para _sarantir a •rassignatura do
contrato, caução que reverterá para oa
doí ata da mesta estrada si o proponen-
te preferido recurear-se a assignar o re-
spectivo contracto•dentro eram de seis
dias, contados da data da entrega do-ca-
vile que. Um fôr expedido para esse fim,
podando ainda a administração da es-
trada, por tal motivo, cassar-lhe a Ido-
neidada para futuros forunchneutos.	 .

proponente, para garantia da cara-
ção do fornecimento. caucionará na the-

-desta estrada a quant i a roeres-sn'iraria
pondente á 5 ga rio valor do fOrlIe01111CD-•
to a animar, Co' dinheiro ou em tituloS
da divido publica federal, servindo para
ennversãO da moeda, no caso da -estran-
geira. el cambio, á vista, que tiver vi-
gorado na vespera do dia indicado para
a caiwurrencia.

O contrario só se tarará atractivo de-
pois I i approvado definitivamente pelo
Ministoeio da Viação e obras Publicas e
regi-sten*, pelo Trilam' de Contas, nal)
Se responsabilizando o Governo por in-

• dernnização abolia si essein stituto de-
negar registro ao coniratu.

A questão ria -idoneidade des priipo-
• untes seri julgada e (inadata previa-

mente, antes •tle abertas as propostas.
A g propostas cujos . autures milo

%ermo sido II01/Sitirrados Moncos e mais
as qua correspondera) a amostras ao.
adeeilassidio siarão abertas.

Demita de julgada a -idoneidade dos
proponentes' Florão marcados dia o
para a abertura e leitura das propostas
qui, e	 aentes da :mmar • decisão, serão
Mit:Rendas:	 •

• Fusa rosem ado á estrada o direito de
neemtar parte de uma proposta o parte
de mitra. ou outras conforme _a diffe-
rança para manos nos preços do varios
artigos a serem tornar-idos assim como
de não *cafelar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concur sen-
as caso a ssini convenha aos seus In-
10113SSe3.

As propostas não poderão conter sinão
urna (Arma de completa submissão a
todas as clausulas deete edital e o preço
conforme já ficou estabelecido,

'51., talarão ein nonsideração •
•uaesquer °Revias de vantagens não
previstas-neste 'edital Item as propostas
que contiverem apenas o offerechnento
de uma redução sobre a proposta mais
barata:
s iso raso da absoluta igualdade entre

propostas Lerá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no des-
empate.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir a quantidades' pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de:mear-do com Mn
edital não sola tomada em consideração.

Se-beataria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Beasil, 29 de outubro de 1923. —
O secretario, Dioeleciano Condido de
Vaseeneellos.

listrada de Ferro Central do Brasil
CONEIMDENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

	

OLEO COMDUSTIVEL	 4s invisloa, EM
192.1

e •	•	 tortestreneia ti. 3
ordein da directoria, -e de confor-

midade com a autorização canatante do
aviso u. • 792,-de 24 do corrente moa. do
hlinisteriu da Viação e Obras Publicas',
faço .publico-que ás 13 horas do dia 5
es da:a l deai de 1e23 na iIlleefitIDC13 des-

f •

ta estrada, na estação Maritima, serão
recebidas propostas para o fornecimento
de:

16.000 tomadas de 1.000 kilo& de oleo
condiustive.t,. que deverá satisfftE01`
condições constantes no caderno de en-
cargos.

O fornecimento deverá em poar den-
tro de uni espaço do tempo do 30 dias.
a contar da data do registro do contra-
ato oil Tribunal do Contas

'
 sendo o °leo

recebido na estação Marillina, direitos
aduaneiros por conta da estrada e todas
as demais despesas por conta do forne-
cedor, entregue em carros tanques apro-
priados do forneaedor, nas quantidades
que a estrada precisar para o seu servi-
ço, até complear a quantidade trata-
da.

O' oleo fornecido que, submettida a
analyse, não se apresentar • de ateardo
com as exige.ncias do caderno de encar-
gos

'
 será rejeitado e immodiatamenle

substituido por nutro que satisfaça aes-
sas exigem-atm, de modo que a estrada
não nené de• o rovida- haipOttiase em que
se supprirá no mercada, correndo por
conta do fornecedor a ()Matança em pre-
ço para mais:. além da multa em que
incorrer.	 -

Os preços apresentados nas propostas
não poderão exceder do 10 ele aos pre-
CAS surrentos no mercado, enleiam/eis
te ao dia marrado para realização da
coneurrentia. Os que aparecerem não
respeitando essa crindieão não serão to-
rnados em consideração.

nimbem nen serão tomada em con-
sideração ei preços que não se referi-
ram ás unidades estabelecias, não po-
dendo ser dados preços em detalhe para
os artigos de preço exigido /Otite.

A MlireD3 Jlão sendo conforme esta
marcado, sujeita o contraria/de a urna
malta que, conforme enten .iimanto da
administração, poderá ser tate o valer
da caução do catratto, sendo dado novo
prazo, si não preferir a administraão
R rescisão da contrario, por eiMples
aviso ou notificares independente de
acção ou intarpellação judicia l . com
perda da eletrão. o Se/il mie assista ao

pede alguma.
3 reclamação de es-i 

No ea so • de multa ou da diffinainca
peiem para mais. preveedenta'dessomoni
de idao feita pala estrada.' em virtude
de falta -na entrega, fira o antrachinte
obrigado a pagar a respectiva apoie-
taneia na •thesouraria. no prazo de cin-
to dias, a contar do dia do recebimento
da intimação por esmerilo, sob pena do
reseisito do centrado. nas tiondiçõei já
:teima estabelecias, si não fer cumprida
a intimação.

A tonem -reata, min será presidida
paio Sr. Dr. inte.ndente. versará apenas
sobre o preço em qualquer moeda, in-
dicado em algarismos 4' confirmado por
extenso, para a tonelada tle "LOW Silos
de oleo combuslivel, Cabendo- a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata -por minhota que seja a dif-
ferença entre alia e qualquer nutra, sen-
do feita a adjudicação çto Sr. Dr. di-
rector.

Para comparaçâo dos :pretos servirá
cambio á vista. que 'vi gorai' na vespa-

ra do dia indicado para a eoneurrmania.•
As propostas, quo. devem estar devi-

damente saltarias as primeiras vias, to-
das datadas e assIgnadas, com a indi-
caçai, das respectivas residencias, hão
Sendo permitidas tias mesmas, rasura,
emendas n entrelinhas, devendo ser. es-
criptas em papel da ausentas ;cana

commeretaes, serão • entregues, em te*
vias, em involueros fdaidos, can/ a de-
claraçao, por tara. do assumpto e 'chi.'
nome do proponente. 	 .

Esse involuero deve ser' aqempanhadoi
de tim outro em separado contendo lo-
dos os documentos que possam provai
a idoneidade do proponente, compre-
bendendo-se entre elles os recibos dei
quitação da ultima coitada dos im pos-
tos a que estiver sujeito, e, bem assim,
a certidão da Junta Commercial provan-
do estar a soa firma, ou contrato .so-

alii registrada, isto para a firmas
commerciaes, devendo as sociedades
anonyznas e as companhias nacionaes,
ou estrangeiras, provar a sua existenoia
legal, de aisardo enin o disposto na -10
das sociedades anonyrnas.

NO acto da (nitrem da proposta, é pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 10:0014000 em dinheiro ou em
titules da divida publica federal, pre-
viamente feita na theaouraria desta Es-
trada, para garantir a assignaltura do
contrario, caução que reverterá para oS
cofres da mesma estrada, si o proponen-
te preferido recusar-se a assignar o re-
spectivo contrato dentro do praro (10
Seis dias, contados da data da entrega
do convite que lhe flir erpedidn para
esse fim. poderia ainda a administraeãoi
da Estrada, por tal motivo: cassar-lhe
a Moneidado para futuros fora&
metal os.

O proponente, para garantia da era-
traição do fornecireato, sancionara na
thesouraria ria Estrada, a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro ou em
titulas da divida publica federal.

O contrato só Se tornará effectivd;
&pois de aliprovado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal dei
Contas, não se responsabilizando o Go-
verno por indemnização alguma, si esse
instituto denegar registro ao contracto.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgaria e examinada pré-
viamanta, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido cons:derados idoneos, não se-
rão abertas.

Realizado o julgamento da idoneidade'
dos • proponentes, serão, em seguida.
abertas e lidas as propostas, mi antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito dei
não aceitar nenhuma das proposta
apresentadas nu :Laminar a concurren-
aia, moo assinvennvenha aos seus in-
teresses.

'As propostas nial poclarao conter M-
ilão uma férrea de completa submissão
todas as Clausula deste edital e o prece
conforme já ficou estabalecido. ' 	 -

Não se tomarão em conshieraeftei
quaisquer ()trarias de vantagens não
previstes neste edital, nem as propostas
que radiarem apenas o offereeimentsi!
de utna, redocção sobre a proposta mairf4
barat a. ;

No vaso • do absoluta- igualdade, -entre
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais taMajoso no desem-
pato. •••	 .

A' Estrada' reServa-se õ direiLd
restringir: ati .cpaintidades pedidas.	 ti

Toda e (maloter proposta que não ea-s, •
tiver intetramantà de aecôrdo com est4
edital nau será tomada 'orn consideração.;

Secretaria da Estrada de Ferro Cens
trai do Brasil. 29 de outubro de 1923.,-
O secretario,, Dioelecima, Candido_

'Tu:come/In. •
•'	 7	 1:
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dds os documentos que possam provar si
idondidade do proponente. compreltenden-
do-se entre Mies 03 redims. de guitanaa
da ultima noitada dos impostos a que es-
tivar sujeita e, liam assim, a certidão da
Junta Commernial provando estar a Sua
firma ou ennIncto social, alli registrada,
isto para as firmas conimarcia ps, deven-
do as !sociedades anonymaa &as can•Paa
nhPis nacionaes, nu estrangeiras, arejar
«sua existanria legal de actardo com
dista sio na lei das sociadades anony-
mas.

Ni acto da . entrega da propos t a o
proponente deverá exhibir o *tribo da
emulo do 2:000aaa0 em dinheiro nu em
titulei da divida publica federal, tire-
viamente feita na thestturaria desta es-
trada, para garantir a assignaturrt do con-
t rario. canção •rto reverterá para 03
cofres ó:1 metiam nstrada si o propor/ante
proferido racusar-ar assignar o resperLi-
vo tontmeto dentro do prazo de seta diata
COntart*IS da data da entrega do convite
mio 111P fôr exarando para rasse•fim. Po

-dendo ainda a talministracão da estrada,
ri'r tal motivo ou por infracção do con-
traria ca n:ar-lhe a idoneidade para fu-
turos fornecimentos.

O proponente, para garantia tia ore-
unção tio fornecimento, caucionara na
Lhasouraria Mista estrada a quantia cor-
respondente a 5 ata do valor do animei..
mento a reali.sar, em dinheiro ou em ti-
tulo; da divida publica federal.

O contracto só se tornará efectiva de-
pois do approvado definitivamente Pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicaa e
registrado pele Tribunal de Contas, mio
se aesponsabilizando o Governo por in-
denhtização alguma si esse instituto de-
negar registro ao em:Imoto.

A questão ia idoneidade dos proponen-
tes será julgaria e examinada' prévia-
monle, antes de abertas as propoalas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoncos não serão
abarias.

Realizado o julgamento da idoneidade
dos proponentes serão, em seguida, aber-
ta e lidas, as -propostas, que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.	 •

Fira reservado á estrada o direito da.
amoitar parta de uma proposta e parto
de mitra, ou outras, conforme a (Intern-
o para menos nos preços dos varias ar-
tigos a srrian fornecidos, assam coma de
não acertilar nonhinan das OrOpos(03
aprrarnIndas nu mu-ninar a concurrencia,

• caso assim Convenha aos FetiS imersa-
,FOR.

',as propostas não cederão conter sinão
• uma firma de completa submissão a
' todas as clausulas desta edital e o preço
'conforma já ficou e!tabelecido.

Não se -tomarão em consideração
•quarsquer °fretam de vantagens não pre-
vistas nrste edital nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimenlo de
nma redacção sobro a eroPos la mais
barata, .•
"Nt,caso de ambula igualdado. entro
•kiro isistas lerá profero n o ta a que nave-
' sentar preço mais N.antr j" no denm-
' pare.	 -•

•A t estrada reserva-Fe o direito de res-
tringir as qualidades podidas,
• Toda e qualquer proposta que não as-

. tiver inteiramente' do aatiardo com este
-edital não será tomada riu aonsidera-

ção
• Serrotaria da Estrada de Ferro Central
"do Brasil, 30-da outubro dr 1923.. — n

• secretaria, 'Meteriam? C.:cindido do
toncritoi.; 7-1-•

Estrada de Ferro Central do russa
CONCOMISMIA PANA O rollr/EnIMUNTO

LENHA PAHA A 4' DIVISÃO, SM 1924
(Cancurrencia n. 6)

Da Andem da dirmilatria, de conforntia,
dado cern a autorização constante do avia
só n. 803, de 25 tio corrente ama. do Mi-
'listado da Viacão a Obras Publicas, fama
publico que ás 13 horas do dia 28 do.
novembro de 1923, na intendoneta desta.
estrada, na aslaaão Marítima, serato rece- •
bidas aropeaLs para o fornecimento (lir,

Lenttsetm. . 00 de comprimento	 1 -
5.000m3, para S. Diogo, m3 93000
12 "ama, paia Barra. ni3, 44000.
2.000a 1 3, para Cachaeira, mn3, 8a500.
3.000m3, para Niirte, rn3, 88500.
0.000m3. para Werneek, m3, 8$000.
10.041%13. para Palmyra, m3, ;$0(10.
30.000m3, para lafavette, ml, 7S000-.,
4.000m3, para Burnier.	 (15500, •

3100m3. Mamona. m31 63500.
1.00010, para Itabyra, m3, Moa.
15.0nom3, para Lanhara. ma. 6a500.
3,0001,3, para Santa Barbara, m3, rébe

MOO.
45.000m3, para Ballo Horizonte, na.,

6£451.1000. 0m3. para Nova Granja, m3, 0$0001
34.000m3, para Sete Lagoas, ni3, 6$500t
3.000m3. para 'Codishurgo, m3, Gaba° -
15.000m3, para Carvallo. in3. 6$000.
10.000m3, para Co/Talho, m3, 5$50Q.
5.000m3, para Lassancc, m3, 5$500.
2,00~3. para Iltionopolis, in3, 51500a
7.000m3, para Cattony, m3, 5$500.
12.000m3, para Pirapóra, in,3
7,1100m3, para I.orona, m3. 7$300.

.200ruZ). para Porlella, m3, 83000.,

.2011m3, para %alença, m3, 75000.
• 1.G00m3, para Alfredo Mala, m3, 98000.

Os pregos marcados são as maxinuts.
A estrada recusará ás propuslas que

apresentarem pema superiores aos maa
afirma estabelecidos.
• A entrega.pa:a cada ponto de abarde-
cimento será em uma extenso de 100

ifflornetros aquela do ponto tine se con-
siderar e igual distancia at am. não p9-
dando haver baldeação, salvo para Bar-
ra, alija extensão de entrega não nadará
Ser de . Humberto Antunea- para baixo.

,As entregas mão dentre de espaço
, ria tempo axcessivos de 3t1 dias; a c on-
tai da data do reg istro do acalmei° IS

: Tribunal: de Contas, em piantinad
•iguaes, taes que todo o Ifernecimentra
asteja tonninado a 30 de novembro dia •

•1224.
. As condiodea para ft fornecimento sild
as seguirdes:

ai a leidia deverá ser direi(a, Sem ga-
lhos, sã. de boa qualidade, soem e carre-
gada nos vagãoa.da estrada, depois do
medida	 amalhai

b) terá o comprimento de uni metro
ou oitenta nsrmtimeUii, • confirme este
.edital, é:variando._ a grossura, "de 6 a 13
cen tiranias r.	 •

c) será tilbposta . em pilhas reá-tilaras,
carn as altinaa de lm,00 o 1m.50 na bi-
tola estreita, e 1m,50 e 2m.nd
na bitola larga;-não podendo cada link
conter u tak. de 2410 metros ambicoa; •

it) ,o éramilliamardo st fará em terrena
: praviamente' preparado,' á margem da
linha, eM'pOnUts'eseolltitios "a -justo . ax- •

-enlaivo da administração,. de earaformi-
, dada com as zonas .dc -entrega
• e) ta meitição . aera' feita por uceastão do,
!recebimento. cabendo, então, trai fornece-

!Estrada de Ferro Central do Brasil••
• OONCUMIFSCIA PARA o aciarrammirsan

CARBURRTO DE cALMO 8 Flotim OUSA PALA
'	 As:DIVlsõES 2" E .4*, Em 1921
• (Concurrencia o. 4 t	 •

• •-Da ordem da directoria, 'e de conforma.
elude. COM a autorização constante do
aviso n. 797, de 24 do corrente Mel. do
MIffistPrio da Viação e Obras Publicais,
faço publico que ás 13 horas do dia ali
de novembro de 1923, na intondeneia
la "atirada, na estação Maritima, serão
recebida.; propostas para o fornecimento
de:

• 65.000-kilos de carbureto do caldo cru
pedras, em latas de 50 kiltisasendo 45.00G
anos para • 2' divisão e 20.000 para C.

aiw.000 kilos de ferro gusa para fun-
dição. para ' diviaão. •

Todas os artigos acima pedidos qun
vcomtarem no novo caderno do encargos
deverãu ger farnecidos do aerardn com
°siai caderno.

• Oa preços apresentados nas propaga.;
não poderão exceder de 10 To aos pra
ços correntes nu mercado relativamente

-ao dia marcado para realizacão da con-
carreada. Os que apparecerem vão res-

s	 otsitioulo essa condição não serão toma-
•dos em consideração.

Tainbem não terão tomados ein coa-
sidr•raçan os preços que não se referirem
ás unidades 'g:Malicia:calas, não Pudendo
liar dada preços em detalhe para os adi-
rei lie preço exigida médio.

A etilre,ga será dentro das VaiStieSda esr
arada. em qualquer estacão que tenha
"desvio, dentro de um espaça de tempo de

41:3.4. a contar da data do registro do
contrato no Tribunal de Comas,

A entrega na(' sendo conforme está
mafrado. sujeita o contrai:tante a urna

'multa que, conforme entendimento da
administraçan, valerá aer alo o valor da
caução do contrai:to,. sendo dado novo

• prazn si não preferir a administração a
resci4a :to contracto, por Miardes aviso
ou notifineão. independante de acção ou

' intuam :inação judicial, mini »arda da coa-
xá° e actn mie asaista ao contrantante di-
reito 4 reclamação do asparia alguma.

No caso do multa, fica o conta:talante
-obrigado a pagar a: respectiva imPor ran-
eia na thosnuraria, no prazo de cinco dias,
a contar do dia do recebimento da in-
timação por escrito; sob pena do malsão
do (militado, nas condieaea já atínia os-
labert •Irlda9, si não Mv cumprida a int'-

'mação.	 .
A ~curveteia, • que será presidida

• pelo Sr. Dr. 'Mandante, versará apenas
adiro o preço Clit qualquer moeda, buli-

• ia& em algarismos e confirmado por ex-•
tan go, para as unidades estabelecidas dos
artigos acima pedidos, adindo a prete-
Tendia do direito ao auto, tia prepoista
'nets bania, por -rnininia que seja a dif-
forençaentre ella e qualquar outra.

-sendo" fonaa adjudicação pelo 5r. Dr.
stlireator. - •

' Para comparação dos preços servirá o
canado, á vista, que vigorar na vaspera
do dia indicado para a coneurrencia.

As propostas, que devem estar devida-
Mente sanadas as primeiras vias, todas
datadas e assignadas, com a indicação das
respectivas residencias, não sendo per-
raitiblas nas mesmas rasuras, emendas e

:antralinlias, devendoser , escriplas em
'Pape l das respectivas, casas commerciaes,
;sarar/ entregues, em ires vias, em lavo-
lucros .fecbados com a "deetaraffio, por

- flava, do assuniaio e do nome do Plano-
iajaente.

Essee involuero deve ser aeompanbadó
("de sun - outro - em aeparadn, -	ta.

!1.
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dor um documenta, que 'dará dlreltd
apresentação da creta raeriaal;
n não se aceelia a lenha 'proveniente

das espanes em seguida indicadas, nem
de outras semelhantes, reconhecidamente
imprestaveis como combustivel;

Araticu-rn artiçum, baoubure -ou PM,
de breu, bacubil, bandarra, cedro, MI-
eindiba, • cacheta branca ou farinha
same, eacheta smarells, cachão branco,
cajueiro, carrapateira, cariba, chicharra,
coqueiro, miá. mineira ou indayande
esperta, figueira, fume bravo, gamai-
leira, guararema ou pilo d'alho, itttabai
h-abaetai,
itabibuia, imbimbefe, imbio branco, im-
biramba branca, moluro, mulata, maria
/ruela ou pilo de °abolia, muque pieira
ou fructo de pombo, froltioo, paineiras,
paineiras de espinho. paineiras
palmito. pilo de terra, papagaio, pixiri-
ca, pinhão, quaresmazinditmenna, ma-
na:ida ou salvajao, asisanindd, sangue

• de drago, tatibuia, foucinheiro, unha de
anta e unha de boi;

(1) nars será igualmente recebida a le-
nha cujo ernpilhamenta defeituoso su-
n/vinte o seu vaturrie apascente, salve
fiereein com e fornecedor. para a dedli-
reen perrantairein conveniente, até a
rnaNinin de 10 t;

Is a estrada avisará a hora para 5
rarraannento, com a antecedencia mi-
rim% de 24. horas, ficando responsava'
• eio prejuizo causado com a falta 011
eerara do trem. mas responsabilizando
Te...diniade o fornecedor pela recusa ou

apeamento tardio do trem torne-
tio4;

u. fica dispensada do carregamento a
einba amanhada nos legares indicados
pela estrada;

j) a estrada não se obriga a receber ri
lenha quando houver interrupção da
linha ou não tifo permittirem as condi-
t)d_es do trafego;

kl a entrega Mio - Sendo conforme este-
marrado, havendo taifa de qualquer
quantidade a entregar, fica o centra-
dilate sujeito a uma multa que. coa-,
forme entendimento ria administrarem:5
da estrada. poderá 9131' ata o valer da
eaurto do contractn, e a auemeisto
cada uma das priegfiea a entregar.. que,
será igual ao que resultar da divisão. da,
quaatrdade em falta pelo numero . de.
prazos de, 30 dias ainda não decorridos,,,
ai não preferir a azitniniatraçãe, da.. es-
trada a eeseisão immediata do capara".
ato, independentemente de acção uuein-.,
terça-Ilação judicial, com perda da rape,
pedias caução. sem que . assista ao Gen-
tractante direito a reclamação de aspe-,-
ele alguma, podendo ainda a admiti,-
tração da estrada atesar-lhe a idoneida-
de para futuros fornecimentos;

I) no caso de muita, fica o contrai-
ciente obrigado a pegar a respectiva im-

. pertencia na thesouraria da estrada, ne
prazo de 8 dias, a contar do dia do re-
cebimento da' intimação por asseripto, sob'
pena de rescisão do contraotoa nas cone
Meiem Já acima eatabelecidassi não fôr,
cumprida a intimação:e-mi . eia

ml as multas À serãor. impostas pela
administração, á vistw das infor1311105"• da respectiva Divisão,n

_rtg

coneurrencla, qug 'ilitt . presidida
. -pelo 	 Sr. Dr. Intendente, versare' apenas
. ate o preço, em réis, indicado em al-

garismos e confirmados • por extenso,
Para o metro cubico de lenha, até As coa-

sol vai 11U_InidêdOl $0440• _	 -iria;

a) as propostas, que devenIa estar
'devidamente asiladas as primeiras vias,
todas datadas e amigas-das com indica-
ção das resideneias dos paoponentes, não
sendo permittidas nas mesmas rasuras
ou emendas, serão entregues em troa
vias, em onvolueros fechados, com a de-
clarado, por fóre, do desumpto e dei
nome do proponente.

Esse °avolumo deverá ser acompa-
nhado de uni outro, em separado, pon-
teado todos os dommentes que possam
provar- a idoneidade do proponente,
comprehender.do-se, entre ellea, os reci-
bos de quitação da ultima eollecta doe
impostos a que estiver sujeito;

b) as propostas não poderão contar
Sertão uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, o
preço, em reis, indicado ern algarismos
e confirmado por extenso, para o metro
cubico de lenha a fornecer e a precisa
indicação do pretendido fornecimento;

c) no acto da entrega da proposta,
proponente deverá exhibir o recibo dai
caução de 500$, para cada ponto de
abastecimento, em dinheiro ou em titu-
los da divida publica feral, prévia-
mente feita na Thesouraria desta Estria-
da, para garantir a essignaturs do con-
trario, caução que reverterá para og
cofres da mesma estrada si o itoPollell- -
te rir-ferido recusar-se a assignar o re-
spectivo contracto, dentro do prazo do
mis dias. coutados da data da entrega
do ume lia que fór expedido para esse
fim. podendo ainda a adminiatração da
estrada, por tal motivo,- cassar-lhe a
idoneidade para futuros fornecimentos..

ILI
A questão da. identidade dos propo-

breies será julgada e examinada pre-
viamente antes de aberta:, as propos-
tas.	 -

.k3 propostas cujos autores não Uve-
i'o 	 sido considerados idoneos não se-
ri') Pbr•rtgli.

Realizado o julgamento da idoneidade
dei proponentes. cerni, em seguida,.
abertas e lidas as propostas, as quaes
aulas de qualquer docusão serão publi-
cadas..

•
• rv

A Estrada Mie tomará em conside-
ração:

a) as prepnstas que não estiverem In-
teiramente de aceardo com este edital.-

Pica ainda estabelecido que: 	 •
b) todos as impostos federam.. 'esta.

duma ou roup(arnaes a que a lenha es-
tiver sujeita calamita por emita do for-
necedor;

c) ato' se tomarão em consideração
quaeaquer offertas do -vantagens na()
presopptas neste edital, nem propostas
que contiverem o offereelmento de um%
amadurai) sobro a toposta mais barata
e, finalmente, que: T •

d) no caso de absoluta igualdade ezi-
ire duas ou mais proposta*, cabe a pra-
Sereneis ao.,coaeurrento que offereeer
lenha em pente mais poetam ao do
abastecimento 4 ?. . •

•
A preferencia caberá dó (trend tu3

ilutor.da proposta mais barata, por mi-
!lima que seja a Cliente* entre sua e
qualquer.outra. No caso, porém, de ser a
quantidade proposta apenas urna Ira-
mão da indicada para cada ponto de
abastecimento, caberá o fornecimonto
complementar aos autores das proposta
de Pr8008 anceessiva e immedlitamente
Insperterea, desde que Dito excedam ge

mais do 10 To ao preço da proposta esók-'
fluido como o mais barato. A adjudioand
será feita pelo Si'. Dr. direeWee

VI
O .ornetieder, para garantia dá'

ougo do contracto, effectividado
multas ou obrigarifies em que In/sorra°.
depositará na Tbesouraria da Estrada a
quantia correspondente a 5 % do val04.
-do fornecimento a realizar, em- diabeird
ou em titulas da divida publica federali

•
"- Da ntrados ad se tornar5.6 effettfa"
Voa depois de approvados definitiva-
Mente pelo Ministerio da Viação e Ohne;
Publicas e registrados pelo Tribunal de.
Contas, não se responsabilizando io en-
torno por indemnização alguma si essd
instituto denegar registro ao cantraetee:

VIII
'A Estrada reserva-se b

titilar a coneurrersia, caso assim . cod.
Venha aos seus interesses.

Secretaria da Estrada de Perro Ceni
trai do Brasil. Rio de Janeiro. 30 de mia
tuhro da 1923. — O secretario, Vinde-'
'cismo Condido de Vaseoncellos.,

IllINLS'It7110 DA FAZENDA

Tribunal de aulas
Pelo r rasante adi ai, aio inti mados os hat:.

cidras do ex director da Escola de Amen.'
dizes A . tifices em Campos no Estado do
Rio de Janeiro, Dr. José Antenor Pereira
Nunes, para, no prazo cie trinta dias, con-
tados da primeira publicação deste, allega-
rem o que tiverem a bem de seu direito e
produzirem documento, rei -tivamenta ao
aleancs de 2875300, verificado o processo
de tomada de co-tes pe l o a tu tameam da
quanda de 3:9035 00, te to ao referiM ex-
director, em virtude do aviso do nialsterio
da Agricultura, Industia e Coa/mareio. nu-
mero 839, de 9 de março de 1912, sob pena
de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Con-
tas, 22 de outubro de 192 —Francisco jos&
Pereira de Oliveira, director.

Tribunal dodo Contff4
Pelo presente edital é Intimada a ea-agen=

te do Correio de Durinhos, no Estado de
São Paulo, D. jandaia Figueiredo da Cunha,
para, no- p-azo de trinta aias, contados da
primeira pubecarão deste, anca ir o que ti-
ver a bem de seu direito e pr oduzir doca-
meato, reta ivamente ao alcance de age
2705000, verificado ao processo de tomada
de suas contas, tefereate ao periodo de 16
de agost, de 1913 a 8 de aoril de 1916, sob
pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Coa-
tas, 22 de outubro de 1923. — Francisco
José Pereira de Oliveira, director.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital. é intimada a ex.?

agente do Correio de Coronel Macedo,
Estado de S. Paulo, D Francisca Maria de
Oliveira e Silva para, no prazo de trinta
dias, contados da pitei-ira put ailcaçáo deste,
allegar o que tiver a bem de seu direito C
produzir dinumera o, relativamente ao al-
cance de 175920, ver ficado ao rrocesso de
tomada de suas contas, iret rente ao pe.
rlodo de Ide janeiro de 1913 a 25 de dee

. aembro de 1918, sob pena de revelia.
Terceira Directoria do Tribunal de Coa.

hts, 22 de outubro de 1923.— terraciact Josj
Pereira d'Oltvelra, diteaor.

•
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• Tribunal de Contas
Pelo presente edital, é intimado o ex-

agente do correio de Fartura, no Estado
lie S. Paulo, Belgrave Teizeba de Carva-
lho, para, no prazo de trinta dias, Con.ados
da primeira publicaçâo deate, allegar o que
tiver a bem do seu direito e produzir do-
cumento relativamente ao alcance de reis
27/550, verificado no processo de tomeda
de suas contas, referente ao periodo de 16
de fevereiro de 1907 a 25 de outubro de
1939, sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Coa-
tas, 23 de outubro de 1923. -FreneSco Jose
Perera d Oliveira, director.	

(

Recebedoria (lo District() Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 244

Fel) prevente edital fica intimada a firma
Coro -el Feielis Monteiro de Andrade, de
residencia ignoaada, desta cidade do Rio de
Janeiro, para, no prazo de trinta dias, alle-
gar o que julgar a bem de sua defesa, SOO
pena de revelia, no processo que teve por
base o auto n. 74S, de 22 outubro de 1923
instaurado nesta 1-reedição.'

Recebedoria, 30 de outub-o de 1923. — O
sub director, interino, Sato Ferreira da
Veiga,

.flecebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 243

Pe'n presente fica intimada a firma Mau-
rice Adeard Carny, de residelicia ignorada,
desta cidade do Rio ce Janeiro, para, no
prazo de cO dias, allegar o que julgar a
bem da sua defesa, sob paia de revelia, no
proceeso que teve por base o auto n. 750,
de 22 de outubro de 1923, instaurado nesta
ter ai tisão.

Reeehedo: ia, 30 de outubro de 1923. —O
sub cl FM01; interino, Sergio herreira da
Vago.

—
Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 245
Pelo presente. fica intimada a firma M.
Sa upato, á rua da Candelaria, desta ci-

dade do leio de Janeiro, para, no prazo de 30
dias, alega o qae julgar a bem da sua oe-
tesa, sob pena de reveli•, no processo que
teve por b -se o auto n. 751, de .2 de outu-
bro ee 192s, instaerado nesta repirtieão.

Rec .tedoria ao Districto Federal, 30 de
°milhe° de 19?3. — O sub-director, tuteara,
Sergio Ferreira da Veiga.

• Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 217

• Pelo pres ente, fica intimada a firma J.
Bapt rset Freies,- estabelecida á tua Miguel de
Fri s r. 8, desta cidade do Rio de Janeiro,
mas ah] não encoatrada, para, no prazo de
30 rias, aliegar o cr julgarulgar a bem d t sua
defes a , sob pena de revelia, no processo
que leve por base o aeto a. 3R de 17 de
abri de 1923 instaurado na Alfandega de
Manetas.

Recebedoria 33 de outubro de 1923.— O
sub-director, 'interino, Urgia ferreira da
Veiga.

Recebedoria do District() Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 283

Pelo eresente, fica intimada a firma Sca-
res de Azevedo ter Comp. á rua Misericor-
dia n. 28 esta cidade do Rb de Janeiro,
mas ahl na encontrada, para, no prazo de
30 dias, ai egar o que julgar a bem da sua
de:csa, sob pena de revelia *o processo
que teve por base o auto Re 391 ett 16 de

junho de 1923, instsuredo nesta reparti-
ção.

Recebedoria, 30 de outubro de 1923. — O
sub-direc or Interino, Sergio Ferreira da
Veiga.

—
Caixa de Amortização

Faço In lico que, tendo-se ex•raviado
as apoli 'os da divida public t interna fun-
dada, uniformizadas, de Juros de 5 %, pa-
pel, ns. 6.962 a 6.165, do valor nominal de
1:0 0$ cada uma, e 83 a mei, do vadir no-
minal de 201$ cada uma, periencentes a
Adriano Augusto Gallu, portuguez, viuvo,
vão ser opedidos novos titules si, dentro
do prazo de cinco dias, não houver reclama-
ção em centraria. 	 -

Caixa de Amo tlzação, 30 de outubro de
1923. — O inspector, Dr. Carlos Claudio da
Silva.	 (.*

Inspectoria de Seguros
AVISO

Tendo a Sociedade Anonyrna de Seguros
La Rural, tom sede em Buenos Aires, Re-
publica Argentina, autorizada pelo decreto
numero trese mil seiscentos e setenta e nove,
de nove de julho de mil novecentos e deze-
nove, a funcclonar no Brasil em seguros
terredres e maritimos, requerido o levan-
tamento do deposito de duzentos contos de
réis feito no Thesouro Nacional, em garan-
tia de suas operaçees, por ter sido cassada
pelo decrete numero quinze mil oitocentos e
setenta e dois, de seis de dezembro de mil
novecettios e vinte e dois, a autorização
para funecionar na Republica, de ordem do
senhor inspector de seguros se faz sciente,
pelo presente, a todos os interessados, que,
quaesquer reclamações que tenham de ser
feitas contra o mesmo levantamento deverão
ser apresentadas n ata Capital Federal, á
inspectoria de Soamos, ou ao Sr. delegado
reger al de Seguros da cireuniscripçâo,
na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
Cai Porto Alegre, dentro do prazo de ses-
senta dias, a contar da publicação do pre-
sente edital.

Inspectotla de Seguros, 14 de agosto de
I923. — Tavares °armardes, secretario do
gabinete do inspector.	 ('

MINISTERIO DA 11•11RINFIA
Inspectoria de illaehinas

De ordem do Sr. almirante graduado, re-
formado, engenheiro Machieis:a, inspector,
acham-se abertas nesta inspecloria, durante
o prazo de trinta dias, as inscripções de
candidatos ao concurso para preenchimento
das vagas existentes no quadro dos mecani-
cos nanes de segunda classe, nas especiali-
dades de alundures, caldeireiros de cobre,
caldeireiros de ferro, modeladores, solda-
dores, fundidores, ajustadores- conductores
de motores a explosão e ajustadores-condu-
dons de motores da combustão interna,
devendo os coacurrentes habilitar-se de con-
formidade com o art. 26 do regulamento do
Corpo de Engenheiros Machinistas Navaes,
de clic trata o decreto a. 7.003, de 9 de
julho de 1938 e instrecções approvadas pelos
avi sos ns. 3.982. de 27 de agosto de 1908 e
3.727, de 27 de outubro de 1913.

O tempo minimo de serviço será de seis
annos, tendo preferencia entre os habilita-
dos os que se obrigarem a servir por maior
prazo.

Os demais esetaredmentos sedo dados
nesta inspeetoria nos dias ideie das 11 ás 16
botas.

Inspectorla de Machines, 19 de outubro
de 1924—Manoel Antonio Neves Ferreira,
V tenente engenheiro maeldnieta, MÁS-
lente.

•

De ordem do Sr. vice-almirante director
geral deste estabelecimento, faço edifico
que, no dia 9Io mez de novembro proximo,
ás 15 horas e 30 minutos, serão recebidas
neve arsenal, propostas para compra do
casco do ex-navio-mineiro Carlos Gomes,
com as machinas e caldeires que ainda az-s-
iem á bordo, no estado em que se acham.

O oro - oriente, para garantia da compra,
deverá depositar na Pagadoria de Marinha,
a importam ia de cinco contos (5:00041000).

O navio acha-se junto a Ilha do Gove r na •
dor, Centro de Aviçáo Naval, onde podere
ser examinado pelos interessad

Directoria Geral do Arsenal de Marinha
do leo de Janeiro, em 23 de outubro de
1923. —Ai. Pessda de Melro, secretario.	 (i

• is."1‘—

Escola de Grumetes
CONCURRENUA PUBLICA PARA PORNIttU.

MENTO DOS AMIGOS DOS GRUPOS: MAN-
TIMENTOS. AÇOUOUR, PADARIA, DISTAS
GONII3USTINEL DURANTE O ANNO D g 1924
De ordem do Se. capitão do fragata

ene/mandante da Escola de Grumetes, na
enseada Almirante Baptieta das Neves,
no Estado do Rio do Janeiro, faço P u

-blico. :para dorihneimenle dos IDLCIBS-
nulos, que no dia 16 de novembro prn-
timo futuro, es quatorze horas, serão,
recebidas na sala do eommando deste'
escola, Propostas para o fornecimento
dos artigos dos grupos: niantimentne
açougue, padaria, dietas e combustive)
(lenha), durante o armo de 1921,

ree.
As pesseas que pretenderem chficorreq

a estes fornecimentos devera° insere-.
ver-se mediante retteeerimento
ao capitão de fragate -Zornmandante des-
ta escola, presidente da enneurrencia,
até ás t5 horas do dia 14 de novembro
vindouro. fazendo acompanhar este re-
querimento dos respectivos documentos
de idoneidade a que se refere a clausu-
ta 3' deete edital.	 •

11
Al propostas devera° ser feitas em

uma ou mais folhas de papel, formato
afinasse, que não excedam de 0.33x0.22.
eseript a g sem rasuras. entrelinhas,
emendas ou qualquer outro vicio de es-
eriPl a, em qua tro 'vias, contendo além
do SOII0 na primeira via, data o asai-
enataras, quantidade. 'qualidade, nome,
maces por extensto e em algarismos é 1
declaração de sujeitar-se a Iodas as can-
dições exigidas no presente edital, tude
de acoorlo com os modelos existentes tI •
secretaria desta escola.

' Os enneurrentes deverão apresenlau
Os seguintes documentos comprobatenlosj
de sua idoneidade:

a) documentos dag estações tisnei
que provem ler pago O ultimo gemestro)
vencido do imposln de industrias e pra
fissões o bem eseim a licença da Muni
eipalidarle relativa- ao ramo do negoctj
cujos generos se propiiem a fornecer;

b) documentos provando terem sidve

aferidos os pesos e medidas no exercido,
em que se verificar a ooneurrencia;

r) odeia ilo contracto commercial, de-
vidamente registrado, quando não tia,
Indivilual a firma;

d) recibo provando ter caucionado no
cofre desia escola a importanctia de qui-
nheuts wileteedinliejtq gil

Arsenal de Marinha do Rio..
de Janeiro

CONCORRENCIA
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apolloes da. divida publica federal pari
Infletir a ameigastes% do centrado.

Iv

As propostas serão apresentadas em
rovolucro fechado, com 1 declaração ex-
terior do nome do proponente, que de-
verá comparecer ou faser-se represen-
tai' legalmente na oecasigo da abertura s
leitura das prometas e da assignatura
do respectivo contracto, devendo as pro-
postas serem amimadas e rubricadas em
todas as paginas pelo proponente.

As propostas enjoe autoras não tive-
rem sido considerados Minem não serão
abertas

V
OS documentei; do idoneidade sena

apresentados em envoltlero fechado, jun-
tamente com o requerimento de tu-
scripção e restituidos detone da abertunt
das propostas

`ir
O proponente que se recusar a assi-

gear o centrado respeelit o, dentro da
pr3S0 de tm dias, a contar da data da
publiititedo do convite leito nu Dierie'
Ui (iria!, perderá em favor doe cofres
publicus a ~tão 40 que trata a clau-
sala acima.

VIL
Os ~correntes para garantia de seus

contraries, serão obrigados a caucionar
a quantia correspondente a 5 % do vs-

. Ivr total do fornecimento contrai:4Mo,
em dinheiro ou eis motims da dívida
publica federal, detendo esta deposito
ser effeetttado no cofre da escola.

No aso de duas ou mais mopostas
perfeitamente iguaes, será preferida a
do eme propuser, por escripto e secreta-
mente, maior abatimento, e ainda, no
case de igualdade, a do que já estiver
fornecendo, procedendo-se á sorte si este
Mo tiver concorrido.

Não serão acceifas condições Mio pre-
vistas neste editar nem admitlida a MÁ
feria Orõvia de abatimento sobre os pre-
ços das proposta mais baratas apresen-
tadas na coucurrencia.

X .•
A's suas propostas deverão os propo-

nentes juntar as amostras respectivas,
convenientemente acondicionadas, -1/4
°ando estabelecido que todos os anime
a fornecer aedo de primeira qualidade
e ficaste sujeitos a exame por perito
idoneo no sete do recebimento do for-
necimento.

rx
Os fornecimentos serão entregue* na

ponte da escola, correndo as despesas de
entrega ser cada do forneasdor •

• xn
ijo •• uar se-hdOs proposta mie tf	 o a to-

das aa dialeSaglEE SESN.S:Sa 00naur-.
veneta sumosa da SegOl com o Ro a.

tlert°appreeado pala	 numero
. do. .,Ç.odiee, 044.eatabilidade

15.794. do II da wevemdir),,44922.
,	 i,1	 • tt.

e almixe dl eorisk	 9a
noneurrenC‘ 2114ábre os ar-

omaMin relativos ft	 indieed=$,
do a preferencia ao autor da Proposta
slasiablimM, por minis que gela a dif-
/Man'

grupo — WantimeMne:	 •
1 km, kilo; amar, kik); azeito doce, •

litro; Pecalhás kilo; batatas, kilo; café
em grão, kilo; carne em conserva, kilo;
carne soma, kilo; cebola, unidade; feri-
aba de mandioca, kilo; feijão preto, kilo;
goiabada. kilo; Sugue seca, tilo; lom-
bo de porco salgado, kilo; manteiga, ki-
lo; matte, kilo; queijo de Minas, kilo;
sal, kilo; toucinho, kilo; vinagre, litro,

Grupo — Açougue:
Carne verde, Mio; carne de porco,

Mio.
Grupo — Padaria:

Bolacha, kilo; farinha de trigo. kilo;
pão de farinha de trigo, kilo.

0E000 — Dietas:
Aletria, Mio; araruta, Mio; arroz, ki-

lo; asnear refinado, kilo . aveia, Mio
batatas inglezas, kilo: biscoutos, kilo
bolachinhas, kilo; café em grão, kilo
carne verde, kilo; centeio, kilo; cevada
Mio; cevadinha, kilo; chá preto, kilo
chocolate, kilo; ervilhas sacas, kilo; fa-
rinha de aveia, Mio; favas, kilo; fenda
de batata, kilo; feijão branco, kilo; gal-
linhas, unidade; goiabada, kilo; lenti-
lhas, kilo; leite fresco. litro; maisena,
kilo; manteiga fresca, kilo; massa para
sopas, Mio; malte em folha, Mi;
milho branco, kilo; marmelada, Mio';
ovos, duZin; pito dr farinha de trigo,
kilo: pão de TM, kilo; tapioca, kilo; tri-
go, kilo; sag& kilo.

rirmo — Combustivel (lenhs)
Lenha em achas, melro cubico (ill0

par mel ro cubico).
XIV

Simborna reclamado poderio os pro-
poornies fazer depois das horas prefi-
xadas para recebimento de req. utilmen-
te de inseripção e das propostas.

•oma de Grume," em Baptista das
Neves. 27 de entube de t923. — Cegar
Ai net. rapitán-tenente rommliveris

MINISTERIO D JUSTIÇA E NE.
GOCIOS INTERIORES

• Eseriptorlo de Obras
Escola Premontterie 16 ite Novembro

COMEEDEGX0 DE PARTE DAS CAMAS EMES-
• SANAS SAIU 0 aukmarro on 250

~ANOS.
De ordem do Sr. ministro da Judio

e Negados Interiores, faço publico que
po dia 41 de novembro do corrente sano,
de 14 horas, serio recebidas- nesta *h
eriptorio de obras, propostas pira •
isonstruocto de parte das obras tecei-
serias para o alojamento de 250 atu-
ramos m &cola Prernunitoria 15 de No-
vembro, observadas as seguintes condi-
ções:

1.4 As pessoas que pretenderem cog-
correr, comparecerão neste esc triçieti
até o Ma e de novembro da 14
onde receberão guia para depositar no
Theaouro Nacional a quantia de .009,para a garantia da sua prometa.

2" • Ao propostas em migre Ma
sendo Uma devidamente soltada, serio to.
ehadtur em firmhicro, eme a deedanotwa
do nome do -proponente e a
precisec do tOgaironde 6 eetabeleeldIxtibt
outro ineohmrtokaallo : fechados be do-
eumentoe Seidade, embechnentsi
do thasdlith .Nectitinal; provendo ter sido
effectugdo,.Ctielandby, e quitaMo de mi-

o federa/ e Muidelpid do eoristru-
otor,

Coilitibltird provia de idonelthio
de deemmenkie devidamente autheridea-
dos passados oor engenheiros ou *rebite-
chie de provada oonapetencia, com fir-
mas
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currente executado cabalmente ou
obras de real valor ou nJ menos
valentes suta.

As propostas RU Adora° teu
gingo uma formula de completa sub
são a todas as otausulas deste edital a
preço • o prazo que o proponente off
reco para o custo • execução da watts
dado da obra que deverão ser egeriptod,
em algarismos e por extenso, sem emeiso
das, rasuras ou entrelinhas. Não seatit
tomOdas em consideração quaesquer
ferias não previstas neste edital de con4.1
currencia, nem propostas que coute-c
Mara o Oferecimento de uma
sobro a proposta mais barata.

— A preferencia para a execução
°Ma caberá ao proponente que apresei
lar preço mais reduzido, por mínima qu
seja a differença. No caso de absoluta
igualdade de preços entre duas Mi mai(
proposta, será preferido o que mu Date
ta fechada fica maior reducção.

5' — O proponente preferido, no ao
de assignar o contracto, apresentará
conhecimento do Thesinso Nacional &I
deposito da quantia de dez contos de rail
(10:0002000), em dinheiro.

7' — Dentro do prazo de dom 121
dias, a partir da aseignatura do con,lrao
cio, dará o contractante inicio me Nadá

ficando sujeito á multa de tu*
conto de Mia (1:0009), por dia de ex.:"
cesso, si o excesso atingir a doa til
dias considerar-se-ba rescindido 4A etal
treno.	 • 1

— O roatnotante abrasa-em a mak)
prir fielmente as especificaMes gibi!
acompanham este edital, como Lambes
as plantas rubricadas pelo engenheiro
ministeris que fitam á disposi. eão 4o.
exteureentes, nesta estrigam, lano at
diaa•utels, de	 ás te horas.

tr — Antes da aasignature do unir/gol
eto • coneurrencia poderá ser emunde!
da pelo Sr. ministro sem que, por
tenham os concorrentes direito tz indo.
innizatdo da qualquer espeeie.

10' — O prazo para a conclusão
obras sontraetadas será no maxitno d6
39 dia*, contadas da data do registre dl
contraeto peio Tribunal de Contas.	 fit• — O oontraetante ficará sujeite
• multa de cem mil reis (100i) i por ala
se exceder ao prato estilai" na sus.
proposta, e quando esta multa st
a um conto e quinhentoe
(1:500$000), equivalente ao emes de
quinze dias de prazo, o contrasto serk
rescindido perdendo o oesteastame, luso
desta multa, o mais que lhe for devlid‘

A. engenheiro Meto do m1nie-1
ferio caberá resolver as ~Idas pot
ventura °ocorrentes. poda" entretem.;
to, e contraelate formular por escriptS1
as suas reclamações dentro .do prasa
24 horas, sobre qualquer 'decisão profs.:
ride, as quites seno encaminhadas ag!
ar. minisfro para resolver.

— Todas as penas, estabeleeldall:
neste contracto Inclusive a rescisão, se..
rio impostas administrativamente peliF

ro chefe do m	 independente 44,
Sr. ministro, por reposta do	 I..1

aceito ou intermillaçáo judicial, não Unha
do o contractante, por motivo deliu, dl-11
reito algum a indemnizado por d
lucros casula antecipação do de=1
ou por qualquer outro motiva.

14' To~ os meteriam • emproem
serio de primeira qualidade, podendo E,
engenheiro chefe do ministetle Migais?
em qualquer tampo, metam que 1 mit
Juiza não satisfizerem !quelha con
.dtteside.0 ~letal rejeitedo ser zet
dõ lOcel.da obra, dentro lo prazo de
'horas, sob perla de omita de eme
rdhl (1001000), Per cada dia 'I* rasem



Oitailla- fe ri ra

/15. — As multas em qui, incorrer o
tontract ante, Serã3 descontadas da quaar•
tia a receber, na occasião do pagamento.,
- 16' — Não serão aceitas propostas

que excedam a importancia do cento o
setenta o nove cantos, duzentos e oiten-
ta e quatro mil reis.
• 17' — O pagamento será feito em g
prestações, a primeira quando estiverem
terminadas as alvenarias e a segunda na
jertninação da obra, uma vez acceitos os
aerviços contractarlos.

18' — O proponente preferido, que
dentro de cinco (5) dias de expediente,

'contados da data da publicação do edital
'de chamada feita no Diario tiff iciat, não
comparecer a este escriptorto para assi-
'gnar o contracto respectivo, perderá a
tcaução de que trata a condição I' desta
edital, sendo aberta nova coneurrencia.
ir 19' — Serão fornecidas aos proponen-
/as cópias em papel ferro-prussiato das
ptanta 4, mediante o pagamento de reta
(10,000) dez mil reis em estampilhas fe-
deracs.

20' — Na execução dos trabalhos, o
contrartante, obriga-se a reproduzir fiel-
mento Iodas as plantas e mais desenhos
fornecidos por este escriptorio.

4 Ç5t,	 Especificações
1' — Os alicerces serão de alvenaria

do pedra com argamassa de areia e ci-
mento (1:3), terão a largura do 1,20 e a
profundidade necessaria conforme a na-
tureza o condições do terreno.
E 2' — As paredes do porão sarda de al-
venaria do pedra com argamassa de ci-
mento o areia (1:3) tp de 0,60 do espes-
sura até ao respalda do primeiro pavi-
mento. As paredes do segundo pavimento
serão de alvenaria de pedra com arga-
massa de cimento e areia (1:4), da gros-
sura de 0,50 ou de alvenaria de tijolo
do 2 vezes de espesaura. As paredes de
39 pavimento serão de alvenaria de ti-
lo% com argamassa de cimento o areia
1(1:4) o da espessura lambem do duas
yens.,
• 3' — A marca do cimento a ser usada
em qualquer parte da obra terá do ser
práviamente approvada pelo engenheiro
fiscal; o mesmo se dará com todo e qual-
quer outro material a ser usado.

— Os tijolos serão feitos a machi-
-na, hem cosidos, gandras, homogeneos e
lie bóa qualidade, devendo resistir, antes
do esmagamento, a uma pressão de peto
menos 60 kl/cm, não devendo em local
nenhum desta obra trabalhar a mais de
U kl/cm.
• 5' — A areia será aspara, limpa, de
boa qualidade e sem matarias organicas.

6' — Os calcules usados em qualquer
parte da construcção, e muito espacial-
mente na parte de cimento armado, de-
verão ger previamente conferidos e ap-
provados pelo engenheiro fiscal e deve-
rão obedecer fielmente as seguintes por-
rtla9:

Aço
Ituptura-miblma, 3.800 kVcni8.

/ Trahalho-maximo, 1.000 kl/ent (a
tracção).

Trabalho-maximo, 600 Werni (8 COM-
pressão).

Concreto
Traço:

• 'Pedra, 0,800
e'Areia. 0.400 m'.,

Cimento, 350 kl.
-.Trabalhe.

Compressão vertical maxims, 40 kl/cm'.
Comprossao horizantal Intima. 30

ti/em'_
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Cargas:
Movei
Raiâo sabre () parão, 400 kl/m';
dormitorios e aulas, 300 kl/m1;
corredores, 250 kl/m';
escadas, 350 kl/m';
Cargas mortas:
Metro cubico de concreto, -2300 kis.
Metro cubico de alvenaria tijolo, 2.000

Metro cubico de alvenaria pedra,
2.200 kis.

7' — A altura dos respaldos em to-
dos Os andares e sobre as pilastras de ci-
mento armado que reforçam as paredes
divisarias do dormitorio e outros COM..
medes do 3° pavimento correrá uma
viga de reforço e distribuição de cargas,
de cimento armado, sendo que em todos
Os vãos lambem serão tionstruidas ver-
gas de cimento armado.

8' — O madeirarhento do telhado será
de peroba rosa, sem brocas, brancos,
ventos ou outros defeitos de qualquer
natureza, adendo, caso haja canvenien-
eia, ser mirto do madeira o ferro. As
telhas serão typo colonial e de primeira
qualidade e tomadas a massa de cal o
areia.

O' — As obras constarão: dos alicer-
ces, paredes da caixa externa e diviso-
nas; pavimentos de cimento armada; co-
Inumas, pilastras e vigas do reforço para
sustentação do telhado o outras partes do
edifieio; e do telhado, tudo contido den-
tro do traça convencional que limita na
planta a parte da edificio a construir.

Escriptorio de Obras do Ministerio da
Justiça o Negoeios Interiores, 16 do
outubro de 1923. — Armando de Carva-
lho, engenheiro-chefe. 	 (.

Eseriptorio de Obras

CoNLLIItal.NCI t PARA %ENDA DE UMA CAL-
DEIRA VELHA MACHINA DA ANTIGA LA-
VANDERIA DA ESCOLA 15 DE NOV2MDRO,
EM QUINIANO BOCAYUVA.

De ordem do Sr. ministro da Justiça e
Negocies Interiores, se faz publico que
no dia 10 de novembro ás 14 horas se-
rão recebidas neste eseriptorio, propos-
tas para compra do uma caldeira velha
o machiva da antiga lavanderia da Es-
cola la da Novembro, sob as seguintes
condições:

P, os proponentes comparecerão a es-
te °semitono ate ás II horas do dia 9
de noer r inere, onde receberão guia pura
deposil dr LIO Thesoure Nacional a quan-
tia de IMO00, que garantirá a execução
da proposia e cujo recibo será junto á
memora;

r, a cauçáo a que se refere a clausula
anterior reverterá em beneficio das
rendas publicas, si o signataros da pro-
pos:a escolhida não comparecer a este
escrintorie tres dias depois do annuncio
de convocação publicada no Mario (Mi-
cial, apresentando deus dias depois o
recibo do pagamento no Thesouro Na-
cional, do valor da proposta;

3°, não se acudam propostas inferio-
res de um conto de réis;

4*, o proponente terá um prazo ma-
ximo de quinze dias para retirar do local
as mtichinas que adquiriu, perdendo-
lhes o direito e a Unportancia paga, Si
exceder o prazo aqui fixado, que será
contado da data do pagamento no The-
seroso Nacional;

5', será preferida a proposta que men-
do p ar o maior preço do compra;

6', antes de qualquer decisão as pro-
postas serão lavadas ao conhecimento

do Vamo. Sr. ministro da Justiça e Nego-

outubro de 19'213  58,481 

elos Interiores, que poderá annullar
Joneurreneia sem direito a qualquer re-
claniação per parto dos proponentes:

7', as propostas serão publicadas na
integra no Diario betu como a
acta do seu recebimento e abertura;

8', as propostas serão apresentadas
em ?rol vias. senda uma deltas estam-
pilhada,

Escriptorio da Obras do Minislertà
da justiça e Nermeios interiores. Rio da
Janeiro. 19 de outubro de 1923. — O
engenneiro ehef, n, Armapdo de Carvalha.

Departamento Nacional de Sande
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITAMOS
TERRESTRES

De ordem do Sr. Dr, directo ., faço saber
que, de accerdo com o art. 774 e paragrt,-
plias do regelamento em vigor, serão su-
jeitos a vistoria sanitaria no d ia Ode ne-
varam.° proximo vindouro, ás 13 e 13 112
horas, respectivamente, os predios n. 240 da
rua da Passagem e n. 25 da rua hlarquez de
S. Vicente, ficando pelo presente edital
citados a comei tecerem a cila, querendo, os
proprietarros dos referidos immovcis ou
seus representantes legaes e demais inte-
ressados que existam.

Secretaria da úlrectoria dos Serviço Sani-
lados Terres,res, 30 de outubro de 1023.—
loaqu:m Vidut, secretario.

Departamento Nacional do Saltite
Publica

SFCRECARIA GERAL (•)

O secretario geral do Departamento
Nacional de Saude Publica, do ordem tio
respectivo director geral, faz setenta a
quem interessar posa que, na secção do
Contabilidade da Secretaria Geral, se
acha aberta a inscripção de. concurren-
toa para a eonstrueção do um leprosario
era S. Luiz, no Estado do Maranhão, sob
as condições seguintes:

1. • — As propostas, que deverão obe-
decer ás iasti lieçãor-r e especificações
abaixo rarblicadas. serão apresentadas
em flual ro vias, sendo uma delias solta-
da, devidamente datadas e assignadas,
fenda especifiezolas sem accrescnnost.
emolidas, enrichnhaa, razuras ou rosal-
vas. ruo algarismos n por extenso, as
importancia4 que Figur arem nas mas-
ruas prposlaS,

2. • — Os proponentes, pedindo M-
scripção, apresentarão para o Julga-
mento de sua idoneidade, até ás 14 ho-
ras ria dia 7 de novembro proximo, em
original, seu contracto social, desde que
tenham SOCI09, e, em caso contrario.
certidão da Junta Commercial em que
se indique a importancia do capital
que fazem ;irar nas praças em que se
acham ostabelecidos, o conhecimento da
bliesouraria d 0 Thesouru Nacional, pro-
vando terem feito o deposito do que
trata a condição que se segue.

3.' — Cada proponente, d e poi s da de
-vidamente consilerado aidnneos, depo-

sitará no Tires-oiro Nacional, mediante
gula expedida pela referida secção
Contabilidade, guia essa que só se pas-
sará até ás 14 horas do dia O de novem-
bro do 1923. a caução de 20:000°000.

— Dar-se-hãr, guias para na can-
çõeir do garantia da apresentação de
propostas srímente nos constructores
prf. viamente julgados Mauros, e que ar-
hibirem os uitimos talões originaes dos
fropoaloa devidos, quer á Penuda Mu-
nicipal, quer á Federa"
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5. • — A inseripção será feita até ás
45 horas do dia 10. As propostas. qua
deverão ter no envoluero fechado o
nome do coneurrente a • indicação do
que propõe, serão recebidas, abertas o
lidas na presença de todos os concor-
rentes, que as rubricarão, ás 15 horas
do dia 12 de novembro de 1923, perden-
do a totalidade da caução feita, a favor
da Fazenda Nacional, sem direito a
qualquer reclanmeão, o proponente que,
depois de insernato, deixar de apresen-
tar a sua proposta.

fj. • — A concurrencia vessará sobre 6
preço para a construeço do edifieio,
cinstallação eleetrica a força, abasteci-
mento d'agua e serviço. de esgotes, ten-
do-se em vista as plantas existentes na
inspectoria de Engenharia Sanitaria,
devendo os conca/rentes apresentar os
orçamentos, os precisos detalroe- e dis-
criminações, orçamentos esses que. pos-
teriormente, servirão de base para. a
juizo da fiscalizacão, avaliar 0 paga-
mento das importara:ias que lhes com-
petirem em virtude de accreseimos ou
modifiemaies ordenadas pela !aspecto-
ria de Engenharia Saudaria, de ordem
do Sr. ministra da Justiça e Negocias
Interiores, no curso da construccão.

7. • — Nas empestas será obrigato-
riamente declarado o prazo para a ter-
minação das obras a executar, prazo que
não poderá ser superior a dezoito me-
zoa bem como feita a declaração de que
se sumnettem todas as condições
constantes do presente edital.

S . • — Não serão tomadas em consi-
deração as propagas em que figurem
vantagens ou anue não . previstos no
edital, nem as que offeracerem um aba-
timento sobre a proposta de preço ma-
nas elevado.

9. • — Abertos as envalacroa das pro-
postas. no dia e hora fixados, serão as
mesmas publicadas e depois de conve-
niente. estudadas, encaminhadas ao Sre
ministro da Justiça. para a escolha da
proposta mais vantainaa.

10, — Fica reservada ao Governo o
direito de minutar a aoneurrencia, si
assim entender, sem que caiba a qual-
quer das proponentes indemnização al-
guma.

11. — Era igualdade de cond /ides
entre dum propostas e os respectivos
proponentes, poderá ser feita nova ron.
ourrencia entre ambos, que versará so-
bre o maior abatimento Por cada um
feito sobre a arfaria empatada. Fi ne-
nhum deites quizer fazer tal abatimen-
to proceder-se-ha a sorteio para deel-
diP a qual dos prolionentas caberá a ad-
judicação. Si a igualdade Re verificar
entre um proponente estrangeiro it uni
nacional, terá preferencia esta ultimo.
de aeoórdo com o art. 742 do Re gula-
mento Geral de Contabilidade Publicar

12. — O concorrente escolhido deve-
rá, dentro do prazo de quinze dias, a
contar da publicação da escolha de sua
proposta, no Diario Official, recolher
ao Thesouro Nacional a quantia de réis
60:0001000, como garantia da execução
das obras, e ai dentro de tal prazo no
comparecer, perderá a caução inicial-
mente feita, para apresentação da pro-
posta, sem direito a . quakpler tecla-
Mação,

13. — O pagamento das obras será
leito do seguinte modo: 5 %Miando
terminado o serviço de alvenaria de

• pedra; 10 9,  quando terminada a ele-
Papão das paredes ,do 2• pavimento;
40 %, quando terminada a elevação das
Paredes do aa pavimento; 10 %, quando
O predio estiver coberto; 15 %, quando
o predio estiver assoalhado e forrada;

15 %, Miando estiverem conotadas to-
das as esquadrias, embaçadas e reboca-
das as paredes e assentes os Ladrilhos e
azulejos; 15 %, quando tennitiada a
installação interna de lua, agua e aspe-
to, e, 20 Po. quando estiver conchuda a
obra, de conformidade. com as espetai-
cações do caderna de encargos.

14. — Nenhuma proposta será ateei-
ta desde que exceda de 1.3C2:740$673.

15. — A despem, na importanoia de
1.362:7408673, correrá por conta do
«Fundo Especiais, de que trata o art. 48
da lei a, 4.625 da 31 de dezembro de
1922.

Caderno de encargos e especificaçties
para a construcçâo do Leprosaria do
Maranhão.

Ma:erten
Todos os matar/uca deverão ser de

primeira qualidade, de acedrdo com as
seguintes especificações:

Composição eltimica
O cimento não deve contes mais de

1,5 % de anhydro sulphurico, 5 % de
magnesia, 10 % de alia/nina e 4 at• de
ceado de ferro; nem sulphuretal em
proporção dosavel. perda ao fogo
não deve exceder da 3 %s.

Grifo - de pulverização
O cimento deverá deixar, no maximo,

30 Pa do seu peso na peneira de 4.900
malhas e 10 % na de 900.

Pega
A pe,ea do Cimento não deverá come-

çar antes de 30 minutos e deverá termi-
nar entre 2 e 12 horas após o amassa-
incuto.
Revistando da pasta normal do cimento

A carga de ruptura por distensão de-
verá ser de 30 kilos, no miamo, ao fim
do sete (7) dias, e de 35 kilos lu fim de
vinte e nito (28) dias, para o cimento
empregado em outras obras que não a
de cimento armado. Para as obras de
cimenta armado catas cargas deverão ser
de quarenta (40) lidos, no 111.inia13, a
sele (7) dias e de quarenta o ciam dias
(45) a vinte e oito (28) dias.

Deformação o quente

O augmenta de afastamento das agu-
lhas do apparelbo proprio para este en-
saio não deverá passar de 10 mim, de-
pois de mantida a temperatura da agua
onde se acha a barra de prova a 100
mios durante tres horas consecutivas.

Nota — Todas as experiencias devem
obedecer ás regras da Comi:alado Fran-
ceza de Malhados de Ensaios da Mate-
vises.

Cal
Toda a cal empregada devil ser de pe-

dra completamente extincta no local das
obras e de tal modo, que seja empregada
antes de sua carbonataello.

Será recusada a cal mal extinota ou,
que se achar carbonatada.

Areia
'A areia deverá ser empregada de ma-

tarias estranhas e apresentar constitui-
cio granularnetrica, que atorne proprfa
para • conatruccaa a juizo do fiscal da
obras, sendo, sempre que fôr julgado
conveniente, peneirada o lavada.

Não deve conter saca deliquescentes
Da Seus grãos devem ser aflautamos.;

Pedra
•A pedra para alvenaria não deverá

apresentar-se era estado de deeomposi-
cio: deverá ter a resiste:ida negeasaria,

Agua
A agua deverá ser -doca e perfeitamati

te limpa.
Natos	 •	 é-1

Os tijolos deverão ser bem maldadda
e uniformemente queimados, apresentazi-
do superficies planas e ameias rectas ti.
vivas.

Quando percutidos com o martello de-
verão apresentar um SOM cheio e elarp
e pela fractura, devem sonseeotar, uma
estriai ora hamogenea.

Estas pairas artificiam ola devera',
absorver por immerstio soa agua durante:
24 bons mais de 1/15 do leu peso e de-
vem apresentar resistenem, ao esmaga-
mento por compressão, nunca inferior a
10 kilos por em, para os tijolos perfura-
dos e a de 60 lidas para os compactima

Madeiras	 A3
As madeiras a empregar deverá ase

desprovidas de branco, nas, fendas, ven-
tos, furna do brocas • nutras quaestnezt
defeitos que prejudiquem a sua restare&
eia e apparencia; e devem ser emprega-
das depois de estarem eaavenie4inent9
Setena. -	 4

• . Pedra britada
A pedra britada para concreto deverti

poder passar em um aunei de 5 cm. de I #

diametro e apresentar a resistenda De-
cessaria e superfietea asparas.

A pedra britada para cimento armado
obedecendo a outras especificar/4es, de-
verá poder passar em saneia de S i. da
Mamemos

Ferro

Todas as vigas empregadas serão de;
ferro laminado 1 apresentando uma car-
ga de ruptura par distensão nunca In.
feriar a 40 trilos por m• e o alongamenta.i
de 20 % serão revestidas 021,a tinta eme-
cão com duas demãos.

vergalhães para cimento armada;
deverão (Merecer uma resisteneia supe-
rior a 25 kilos par mim' e um alonga-
mento de 12 % em uma barra de perfia
proporcional, confeccionada de ata:ardia:
som as indicações alternas. 	 .

•Arramasses	 a

As argamassas serão preparadas soba
coberta gruta e em taboleiros de ma- •

deira-a dosagem Cas argamassas será feita
em volume, agido adaptada para o ci-
mento a dananiade aparente de 1,4.

A mistura de eithento ou cal, coni
areia, será feita a moco e do modo mate
perfeito, sendo a quantidade d'agua a
e-strietamente manearia para que a ar-
gamassa fique com coas/Meneia pasto-

,aa e firme.
A agua será addicionada, pouca a pini-

co, de modo áquella coratatenCia seri
obtida pela atnasaarnento e ntio pelo en-
abarcamento dos componentes da arai-

ma	 qualidade, de,Serão preparadas em
acciardo com as necessidades tilarias o
de maho a evitar que haja começo de•
endurecimento antes de serem ernpregie
da3.

Será rejeitada e inutilizada e linale-e,
diatamente toda a argamassa que apre-'
sentar signaes de ter começado a elido-,
tecer, sendo vedado reamassal-a após"
humedeoirnento.

Nas cceasities em que a temperatura.
- fôr muito elevada ou houver Miam veia-1,
tos, as argamassas deverão ser consta6V
!emente molhadas.

A argemasse que tenha sido retiraddil
ou cabida de alienaria em execução, mo
poderá ir do novo empregada



Concreta

M pedras a empregas ta tanfeeatte
dos concretos deverão ser expurgadas

-rate todos os detrictos, matarias terrosas,
ou outros corpos estranhos, sendo para
isso próviamente lavadas, si neeessario.

A madição dos componentes das coa-
: eretos será feita em volume adoptando-
ela, para o cimento, e densidade sopa-
'rente da 1.4.

0 concreto será perfeitamente mistu-
, tudo e revolvido de modo ás pedras Li-
'ta mi camplelamente envolvidas em ar-
gelliaSie.

Os concretos serão empregados logo
apó; sua preparaawlo, sendo inutilizado

..todo o que não filir empregado no mesmo
dia da seu preparo.

Será assente por camadas horizontan.
de 20 cm. mais ou menos, afilhadas for-
lamente, emquanto estiverem frescas.

Cada camada será assente sempre em
condições de fazer a liga com a anterior,
para o que, si esta estivar solidifi-
cada, será picada, varrida e humedecida
e coberta de urna camada de argamassa
para então receber a nova camada da
Concreto;

As alvenarias que tiverem apoio so-
bre concreto só podem ser feitas mula-

-do este estiver solidificado, devendo a
• euperficie de concreto se:i préviamente

bicada; varrida e bem humedacida..
Alvenaria

Alvenarias rad inarias
As alvenarias ordinarias serão feitas

.corn pedras, com os leitos desgalhados
ou cortados a martello e assente, depois
de bem molhadas. com o leito em arga-
massa bastante, para que, cumprimida,
esta reflua pelos lados, it calçadas com
lascas do pedra dura, de fórma e di-
manarias adequadas.

As pedras BerS0 assentes por camadas
respaldadas honriumialmenie, havendo
'o neeessario travamento ou amarração
entre as pedras de cada fiada por meio
tie pedras afiçâos, de comprimento, sem-
pre que fõr poasivel igual á espessura
Uas paredes.

As pedras deverão fie.ar completamen-
te envolvidas por argamassa, ficando as
alvenarias massicas. Sela vasio ou in-
lersticio algum.

lans cantos ou angulos das paredes de
alvenaria serão enflorados efis goLem ou
terras de amarrarão, sempre que fOr re-
conhecido acareara).

N o Serão permittidas pedras de volu-
me inferior a trinta centímetros cubicas
((imana) nem pedras redondas, nem
exce-so de pedras saltadas denominadas
de arrimam ou catingas*.

Deve haver todo o cuidado em trazer
as alvenarias perfeitamente humedeci-
'das e limpas, durante a sua confecção,
sendo retiradas as argamassas em que
tenham cahirin terras, lodo ou qualquer
anafaria estranha.

Em cada metro cubico empregar-se-
hão trinta .e deus (32) eentesimos de
argamassa.

Alvenaria de tijolo
Os tijolos, na ocasião de seu empre-

go. deverão ser bem molhados em tem-
lio, nunca inferior de cinco minutos
Cem maior de ditas horas.

As juntas, que não terão mala de um
í(t) centimetro de espessura, devem ser
bem alinhadas e niveladas no sentido.
horizontal. havendo o necessarlo. cruza-
mento e amarraçao entre os tijolos.

Os tijoios serão assentes em leito de
a:argamassa, de fórum que esta reflua em
.todos os sentidos, quando os 11,1008 41-
aem lem,mente batidos,.

Os arcos de alvenaria de tijolo serão
formados por anais cormentricos, fican-
do as Juntas em desencontro na dire-
cção normal ao intradorso do arco.

Em cada metro cubico de alvenaria
empregar-se-hão vinte (PO) contesimos
de annassa,

lçait tatuares de grande calor ou fo r
-tes ventos, as alvenarias, quer de tijolo,

Quer de pedra, que estiverem sendo
confeccionadas. serão frequente e lia-ei-
rarnenle regadas para obstar o rapido
deseccamento da argamassa.

Nossas emidicões, e nas de chuvas, as
suotirfieles das alvenarias novas revim
abrigadas com panuos, tramas, esteirGes,
etc.

Quando sobre a:venaria já secr.,: .to
tiver de suplicar alvenaria nOva, as mi-
perfiries da antiga, que tiverem de fi-
car em contacto pau., pon , :meto t.n:da_
dodam p lite 2 ,.hcia,las, remidas o mesmo
lavadas, raso seja neeessarin.

Em iodas as °c oact o s de Mras n
ramento, miando acabado, deverá f iear
limpo de pias tras g ominas de argarni :-
na. ass im como de poeira e outros cor.
pos estranhos.

Cmcreto e concreto o) mudo
O Marrei.' armada empr,i'mdo nas pa-

redes e dettiaiS obras siorá rfso ) tom mia
parte do cimento (densidade armar lite
1,4) duas partes de arma 'lavada) e
quatro parles lie pedra tiritada (menor,
de Ires eentimetros).

Otiamio a espo4mra for dim i nuta, p0-
dará ser excluida a pedra britada.

A mistura srá feita a seca), sendo a
agua addatimmila aos poucos e deverá
ser empre gada dentro de uma (1) hora
depois d',•

Nos trabalhos nas horas de calor, quer
o concreto. quer o metal, levem ser hU-
medeetdos.

O metal devo ser limpo da ferrugem,
que não estiver adheren`e. bom como de
terra im quaeson ir substancias estra-
nhas, gerdure sas nu outra,.

Para firnieza das armaduras de ferro
durante a confecção das obras de at-
inente ^rol ado, ellas poderão ser amar..
radas rn-n aram ,. devendo acamar as
sua s pN l an as rasa ictivaa, sem eue P as-
sam ser deslerains (min o apiloamenlo.

O apitnamento Refine deve Ser feito
cum o preciso cuidado para não ttrar os
ferros do suas respectivas posições, nem
Separai- as da argamassa ou concreto que
os deve envolver.

O apilnamenk) deve g ol` riflas fole nas
Zonas mi partes trabalhando a compres-
são. e mais fraco e cuidadoso nas cum
trabalham á extensão, nado a mistura
((minto e argamassa) deverá ser mais
humida.

As mandas ou ligaçaea de obras de
cimento armado, faita s. em dias Mie-
rentes. nu quando Já tiver havido come-
ce da endurecimento. serão feitas cotia-
cando-se uma ritmara de cimento puro
ou misturado com parte igual de areia
sobre a superficie que estiver feita, a
qual deverá antes ser bem varrida e em-
bebida de agua.

Deve haver sempre uma ninada náo
inferior a um (1) oentimetro Para Pro-
tegear as armaduras.

As divisões de concreto armado de
Pequena importancia, a Juizo do final,
podem ser feitas com o metal ameri-
cano Khan, com o metal <d4/1103,4a nu
com outro systems de armadura, desde
que seja amoito pela fiscalização.

Fundações
Ag fundações serão de alvenaria de

Sed.saa 00111 argamsesa do cal e areia,

_ •
outubro de 1,g23	 'tis •

trago de t,?, ficando a aua.profundidadt1
a criterio da fiscalização.

Camada impertneand
O Mb será impermeabilizado em tovjg

a área edificada por uma camada
concreto de tf) centimetros de fiava:ama
ra, traço de t

Paredes -
Serão do alvenaria de pedra as pare.

des mestras do parilriPain (Men ede al-
venaria de tijolo as pareties mestras doa
2' o a' pavimentos e as paredes divisa-
rias.

A argainassa a empregar na elevação
das paredes será do cal o areia, trata,
tio A :a.

03 vrIOS das aberturas serão cobertos
por arcos de (Nulos ou por vergas •ie
coneri;to armado.

Revestimotto das parede*

As paredcs serão revestidas interna a
exte-namente por um embuço do cal
areia, traoo de 1:2, e por um reboco
Untara de cal e areia fina, traço do
t :1.

Os i avesti men tos serão conservados
hormileridos e protegidos durante certo
tempa. afim de evitar o fendithamento.

Todos os revestimentos deverão ficar
porfe - iaritenle desempenados sem fendas,
Minelms do humidade e outros.

Revestimento a ladrilhos
Saião revestidos a ladrilhos hydrau-

ticos:
a, n pitai do pavimento terem:
b) paredes até a altura do 1)11,50, da

oosinho, da inani, da despensa e dos re-
feborios:

c)" pisin e paredes até á atina de
1m,50 dos compartimentos das installa-
gatas imitarias nos Ires (3) pavimen-
tos:

d. pisos Ilati salas de operaçães, do
auestliesia e de osterilização:

e) pi so e paredes até a altura ale
!man, ds arminha, a cópa e do refeito-
rio da cr&the.

Revestimento de azulejos brancos
Terão as paredes revestidas a azule-

jos brancos até a altura de 2111,00 as sa-
las de otierações, de anesthesía e de es-
terilização.

Assoalgos
Serão assoalhadas todos os comparti-

mentam cMs 2" e 5" pavimentos, exceptu-
ad os os das installações aanitarias, as
salas de operaçCies, de anesthesia e de os-
terelincão, a cosinha, a (Opa e o ratei-
torip da chéche.

Os soalhos seno de macho e rema.,
forros

Todos os compartimentos dos ires pa-
vimentos serão forrados.

Os forros serão de sala e camisa com
tabeiras e cimalhas.

Pintura
Todas as madeiras que ficarem á vista

'(menos os soalhos) serão pintadas a troa
mãos além do ernmassamento.

Caiação
iodas as paredes serão estadas a tres •

mãos.
Cobertura

A cobertura acra constituída por tolhia
romanas assentes sobre uma estimatura
formada por tesouras, terças, caibreis et
ripaa,com nações adequadas. -
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• Portas e Pandas'
Os marcos serão de peças de 3" X 3' s fs

Is esquadrias serão: as internas de Ires
centímetros do espessura e as externas
de quatro centímetros.

As janellas serão metade envidraçadas
metade de venezianas, e terão bandei-

ras movele.
A poria principal terá seis centimetrod

lie espessura.
As ferragens serão, além das dobradi-

ças americanas, cremones francezee para
as janelias e 'pertas interiores de duas
folhas e trincos de aventa Para ao Por-
tas de segurança.

Nos gabinetes sanitarios serão conota-
dos fechos apropriados.

Escadas
As escadas interiores serão de ma-

deira e deverão ser feitas de emeardo
com as indicas:Cies das plantas e com os
detalhes posteriormente fornecidos peta
fiscal incem .

A escada principal está feita de gra-
nito.

MOO* piorares
Serão assentos calhas o ~Mores

de faiem galvanizado, com declividades
tão u worrues quanto possivel e com se.
ceper sdequadas de modo a pesmittirena
1.-rteita derivação das aguas ninei:ma.

Calçada
Se- i construido em torno do edificio

nIsseio cimentado de 60 em. de lar-
gu ra. no mínimo, rematado por tareei*
•.0 :ItUdO a dar escoamento às aguas 1)11i

Roda-pés
Os roda-pés serão de ladrilhos.

•Abastecimento ae agua c esgotos
Será installeda no edifício do lepro-

saria uma rede de distribuieão de agua,
com todos os anparelbos necessarios, se-
gundo as indicaçõn das plantas.

Serão empregados tubos de chumbo ou
de ferro galvanizado som os dial/nitros
necessarios, a juizo da fiscalização.

Para supprimento da leprozarin será
tonstruido no local fadi gado uni reser-
vatorio de alvenaria roxa a capacidade

100m,3. O reservalcrio será abaste-
cido por meio de unia bomba rotativa
permittindo a elevação de 140 litros por.
minuto á altura de 60 melros.

A bomba será convenientemente in-
atanada no local indicado, com todos os
apparelhos entese:ditos ao seu inflacio-
nai/lento e será accionada por motor ele-
'p inico de corrente continua.

A linha de recalque será de ferro fun-
dido revestido de minar.

Será feita uma inetallaçâo completa
para esgotamento das umas residuael
do leprosaria, de tteeserdo com as dispo-
sições do regulamento do De/Aderne:itã',
Nacional de.Saude Publica.

Serão assentes os seguintes appare-
lhos: 48 water-closets, 36 banhelrae as-
Manadas, 4 banheiras rolantes para ser-
viço das enfermarias, 18 pias de despe-
jos, ile lavatorios, 4 pias de oika,
pias de cozinha, 8 bideta e 32 mictorios.

Electricidade
. Usina:

Será installada uma usina completa
Data fornecimento de luz e força ao te-

, prosaria, comprebendendo motor, gera-

¡

dor e quadro do distribuição.
O motor será a vapor ou a oleo e lerá

a potancia Rorznal de 40 II. P.	 .--
- - -

O gerador será de corrente continua
com imbuída de 25 kw, e a tensão de
115-116 volta.

O quadro de distribuição será de mar-
moro, branco, para fixação na parede, é
comprehendcrá os apparelhos, chaves e
seguranças necessarias para o perfeito
funecionamento da usina, a juizo da fis-
calização.

Será construido, para a Installação da
usina, um edil ido de alvenaria de tijolo,
embaçado, rebocado e caiado interna e
externamente, tendo cobertura de telhas
romanas e o piso revestido de ladrilhos
bydraulicos, no local indicado.

Linha de transmissão
' 'A traesmisseo da energia °imbricai det
usina para o hospital será feita em li-
nha dupla, empregando-se fio de cobre
electrolitico e isoladores para baixa ten-
são, com hastes de aço.

Instaltação efeetried
A Instrillação °lecitina deverá ser feita

de aceõerla com as regras da Inspectoria
de 'Iluminação do Rio de Janeiro.

Os fios conduetores serão eollocaloa
em dente e descerão para os, interru-
ptores em via dupla de chumbo.

Os interruptores serão rotativos, de
portei lava.

Era cada compartimento, segundo ab
indionSes das plantas, serão conotados
pendentes completos, comprehendendo:
roseta de poreellanta fi o flexiw l, eme"
abnt -joiir do vidro branco 'citado e on-
dulare, e !empada de 25 a 50 velas.

A sala de operações terá !Iluminação

S-ret arta Geral do Departamento
lert'enel de Sande Publica, em io de 'e-
1 rir iro "de 1923. — Thompson . Moita,
secretario geral, interino. .

Departamento Nacional de Saude
Publica

DM Cisai% DO EERVIQ S SAMTA IOS TER-
RESTRES

fia ordem do Sr. directer faço saber que,
de a de o con o are 774 e pelava itioN do
regela ato em vimr, será sujeito á listo-
ris sander,a no dia 5 cie novembro prrxima
vi douro, ás 14 horas, o predio n. • 92 da
rua Archias Cordeiro, fi ando pai 1 presente
edital citado a comparecer a dia querend
o proprletario do reter.di brinsovd ou o seu'
ferrem ano legal e demais intiressadas
que existam. •

Secretaria da Directoria doi Serviços Sa-
• i ..s Terrestres, 23 te outubro de 1923.
— Joaquim Vidal, se:remi°.	 e

Departamento Nacional de Sande
Publica

Secretaria Geral	 ,

XDITAL DE rCONCURRENCIA 13-ÁRX COM-
Sanita° DO pAvILHAO DE SERMOS 0E-
HAES bo HOSPITAL-DE TITHETICUL0S09.

a EM JACARÉPAOUË.

O secretario geral do Departamentd
Nacional de Saud° Publica, de ordem do
respectivo director geral faz sciente a
quem interessar possa, que, na Senão de
Contabilidade da Secretaria 'Geral, se
acha aberta a inscripção de concorrei],
tes para a construcçâo do paviihdo de
serviços Oeraes do hospital de tobercelo-

-

sos, em Jacarépague, sob as eandic5e4
Seguintes:

Primeira — As propostas, que deve-
reto pbedecer ás instrucçbes e especifl,
cações abaixo publicadas, serão apresem,
tsda.s Mil quatro vias, sendo uma delias'
sentida, devidamente datadas e assira-
das, tendo especificadas sem acereseie
znos, emendas, entrelinhas, rasuras ou
resalvas, em algarismos e por extenso,
es impurtancias que figurarem nu meee
aias.

Segunda Só serão inseriptos os cozi-
currentes que apresentarem conheci-
Ciento da thesouraria do Thesouro Na-
cional provando terem feito o deposite
de 5:0001, como garantia de apreserea-
ção de proposta, mediante guia expedida
pela secção do Contabilidade, a qual
será dada, semente, até às 15 horas lo
dia 6 de novembro e depois de apre-
sentados o contracto eucial ou o re-
gistra...das firmas na Junta Commer-
cial, bem corno os conhecimentos que
provem que os candidatos se achato qui-
tes com t. Fazenda Nacional e com a Mu-

.nicipal.
Terceira — As propostas, que deverãe

ter, no envoluero feetnicio, o nome do
concurrente e a indicação do que propõe,-
serão recebidas, abertas e lidas na pre-
sença de todos os coneurrentes, que sia
rubricarão, ás 15 horas do dia 9 de
novembro de 1923, na secção do Conta-
bilidade.

(bosta — A eoneurrencia Versará sde
bre ó preço para a eonstrueção do peei-
Unto eu serviço: gemes do hospital de
tuberculosos, em Jacarépa guá, inclusive
o movimento de terras necessario á suS
Incaliesição. de accerdo com as especifi-
caaies abaixe publicadas e as plantas
forneeidee pela Inepectoria de Engenha-
ris Sanitaria, devendo os coneurrentee
apresentar os orçamentos,, precisos dee
talhes e descriminações.

Quinta — Nas propostas serã, obriga-
toriamente, declarado o preso Para a
terminação das obras a executar, praga
que Mo poderá ser superior a oito (8).
me:es, bem como feita a declaração de
que os Seus autores se submettem a to-
dos as condições constantes do presente
edital.

Sexta — Não serão tomadas em consi-
deração as propoztas em que figurem
vantagens ou watts não previstos no edis
tal nem as que offerecerern um abati-
mento sobre 1, proposta de preço me-
nos elevado.

Senna — Abertos os involueros das
propostas, no dia e hora fixados serão as
mesmas publicadas e, depois de couve-
nientemente estudadas, encaminhadas ao
Sr. ministro de Justiça, para a escolha
da proposta mais vantajosa.

Oitava — Fica reservado ao governe
o direito de annullar a conourrencia, se
assim entender, sem que•caiba a qual-
quer doa propunenies indemnização al-
guma.

Nona — Em igualdade de condiçõee
entre as duas propostas poderá ser feita
nova coneurrencle entre os respectivos
proponentes, coneurrenela que versará
sobre maior abatimento por cada une
feito sobre a ateria empatada.

Si nenhum delles quizer fazer tal abas
timento, proceder-se--á a sorteio para
decidir t. qual dos proponentes caberá ti
adjudicaçao. Si a igualdade se verificazi
eia re um proponente estrangeiro e um
nacional, terá preferencia cato
do accOrdo com o art. 742 do Regula-.
mento Geral de Contabilidade Publica,

Decima	 O cone:urre:lie escolbide
deverá, dentro do preso de 15 dias,

,
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contar da publicação da escolha de sua
proposta no Diario 0ff icist, recolher ao
Thcsouro Nacional, mediante guia pas-
sada pela sução do Contabilidade, a
quantia de quinze contos de rêis
.(15:000$000) como garantia da exe-
cução das obras, e, si dentro de tal
preso nao oempareccr, perderá a taução
inicialmente feita para apreseutação da
prnensia, sem direito a qualquer recla-
marão.

limites primeira Os pagamenam
serão executados nas seguintes condi-
e5es: 20 aa quando O predio estiver eme
Mele; 20 % quando estiverem colloca-
dos os marcos e as esquadrias, executa-
do o revestimento impermeavel e as fa-
chadas emboçadas; 30 % quando estiver
terminado todo o revestimento interno
e externo, ladrilhos e azulejos -Miou-
dos e pinturas de esquadrias executadas;
30 % apas o recebimento da const en-
eçao, executada inteiramente de utente
com o caderno de encargos e especifica-
ções a que se refere o presente edital.

Decima SPZUDdS — Nenhuma propel-
is será accelta desde que exceda a im-
pertencia de duzentos e trinta e cinto
contos de rabi (235:001 e000).	 •

Secretaria Geral do Departamento Na-
cional de S.aude Publica. em 3 de outu-
bro de 1923. — O secretario geral, inte-
rino.
(LPRIINO DE eamarions E ESPECIFICARÕES

PARA CONSTDUCRÃO DO PAVILHÃO DE SER-
VIÇOS GERAIS DO HOSPITAL DR Ti:BER-
Cl/LOBOS

Matertaci
Todos.os maferiaes deverão ser de

primeira qualidade, de accórdo com as
segu lotes especificações:

• Cimento
Composição chitniea:

O. cimento não deve -conter mais de:
1,5 :a de anhydro sulfueico, 8 ea da
magnesia. te % de ainunina e 4 % de
(medo de ferro; nem sulfuretos em pra-
porção dosava?.

A perda ao fogo não devo exceder dà
3 %.

Gráo de pulverização:
O cimento devere deixar, no minimo.

30 si  de seu peso em peneira de 4.900
malhas e de 10 % na de 900.

Page:
A pega do cimento não deverá come-

çar antes de 30 minutos e deverá ter-
minar entre duas e 12 bolas após e
amassamento.

Resistencia da pasta normal do ci-
mento:

A carga de ruptura por distensão de-
verá ser de 30 kilos, no minimo, ao fim
do sete dias, e de 35 kilos ao fim de
28 dias, para o cimento empregado em
obras que não a de cimento armado.
Para as obras de cimento armado estes
cargas deverão ser de 40 kilos, no mi-
mimo, a sete dias e de 45 kilos a 28
dias.

Deformação a quente:.
O segmento de afastamento das agu-

lhas do apparelho proprio para este en-
saio não deverá passar de 10 tains de-
Dois da mantida a temperatura da agua
onde se acha a barra do prova o 100
grãos durante Ires horas consecutivas.

Nota — Todas as expele/leias devem
ebedecer ás regras da Commissão Fran-
ceza dos aletbodos de Ensaios de Ma-
1 eriaes.

Cal
- roda a cal empregada deve ser de peas

dra, completamente extinota no local das
Abras e de tal modo que seja empo-
lada antes de sua oarbonatação.

Madeira:	 •

As madeiras a empregar devem ser
• desprovida de branco, nós, fendas,

ventos, furos de brocas e outros quaes-
quer defeitos que . prejudiquem a sus
resistes/eia e epparencia; e devem ser
empregadas depois de estarem conve-
nientemente seecas.

Pedra britada •
A pedra tiritada para concreto deverá

poder rumar em um annel do cinco cen-
tímetros de (Molete° e apresentar a re-
ststencia necessaria e superficies aspe
ens.

A pedra britada para cimento armado,
nherlecendo as o aras especificações, de-
veria poder passar em armeis de tres
centímetros de diametro.

Ferro
Todas as vigas empregadas serão de

ferro 'ensinado I apresentando uma car-
ga de ruptura por distensão nunca in-
ferior a 40 Ritos por mine e o alonga-
mento de 20 %.

Estas peças serão revestidas com tinta
de zarcão com 2 demão.

Os vergalleacs para cimento armado
deverão offerecer uma resistencia supe-
rior a 35 kilos por mim' o um alonga-
mento do 12 % em uma barra de ner-
fil proporcional confeccionada de ateei--
do com as Indicações allemas.

Argamassas
As argamassas serão preparadas so-

bre coberta enxuta e em taboleires de
madeira.

A dosagem das argamassas será feita
em volume, sendo adoptada para o ci-
mento a densidade apparente de 1,4.

A mistura de cimento ou cal, com
areia, será feita a secco o do modo mats
perfeito, sendo a quantidade d'agua a
estrietamente necessaria para que a ar-
gamassa fique com consIstencia pastosa
e firme a•-•	 —

A agua será addicionadat pouco $1
pouco, de modo áquella consistoncia seqi
obtida pelo amassamento e não pelo en-i
ehareamento dos componentes da arga-
massa.

Serio preparadas em quantidade dd
acairelo com as necessidades diartas e.,
de modo a evitar que haja começo de,
endurecimento antes de serem empreso
gaitas.

Será rejeitada e inutilizada immedle-
tatue/de toda a argamassa que apresen-
tar signaes de ter começado a endure-
cer: sendo vedado reamassal-a, após buo
rnedecimento.

Nas oneasiees em quo a temperatura
fôr multo elevada ou houver fortes ven-
tos, as argamassas devei-Ao ser con-
stantemente molhadas.

A argamassa que tenha sido retirada"
ou cabida de alvenaria em curtição, nãe
poderá ser de novo emprega-ia.

Concreto
As pedras a empregar na confeeçáo

dos concretos, deverão ser expurgadas
de todos os detrietos, meterias terrosas,
ou outros corpos estranhos, sendo para
Isso previamente lavadas, si necessa•
rio.	 •

A medição dos componentes dos con-
cretos será feita em volume adoptando-
se, para o cimento, a densidade appa-
rente de 1,4.

O concreto será perfeitamente mistu-
rado o revolvido de modo ás pedras fi-
carem completamente envolvidas em ar-
gamassa.

Os concretos serão empregados logo
aptas sua preparação sendo inutilizado
todo o que não fôr empregado- no inca-
rne dia do seu preparo.

Será assente por camadas borfzentaee,
de 20 eentitnefros mais ou menos, api-
loadas fortemente emquanto - estiverem
frescas.

Cada camada será assente e sempre
em condições de fazer )1ga com a ante-
rior, para o que, si esta estiver solidi-
ficada, será picada, vaarida e humede-
cida e coberta de uma camada de ar-
gamassa para então receber a nova ca-
mada de concreto.

As alvenarias que tiverem apoio so-
bre concreto só podem ser feitas quanda
este estiver solidificado. devendo a su-
perfície de concreto ser previamente p.
cada, varrida e bem humedecida.

Alvenarias
Alvenarias onlinarias:

As alvenaria. estilarias serão Unita
com pedras com os leitos desgalhados ou
cortados a martello e assentes, depois do
bem molhadas, com o leito em argamas
sa bastante para que, comprimida, esta
reflua pelos lados e calçadas com lascas
de pedra dura, de férrea e dimensões
adequadas.

As pedras serão assentes por camadas
respaldadas horizontalmente, havendo o
neeessario travamento ou amarração en-
tre as pedras de cada fiada por meio
ee pedras atiçam da comprimento, sem-
pre que for possivel, igual d espessura
das paredes.

As pedras deverão ficar eompletamen-,
te envolvidas por itagainasi ea, ficando ael
alvenarias massicaa, sem vasto ou irdes-
atolo algum.

Nos cantos ou angules dam paredes de
alvenaria serão conotados efisgotesa ou
ferros de amarração, sempre que for re-
conhecido necessario.

Não serão permittidas pedras de vo-
lume inferior a trinta centimetros cubi-
cas (07'030) nem pedras redondas, liem
excesso do pedras miadas denominada%
de criação» DU catingas,

• Será recusada a cal mal extineta ott
a que se achar carbonatada.

Areia
A areia deverá ser expurgada de me-

terias estranhas e apresentar uma con-
stituição granulometrica que a terna
prol:iria para a construcção a juizo do
final das obras, sendo, sempre que for
julgado conveniente, peneirada e la-
vada.

Mo deve conter Sies deliqueseentee
e os seus grãos devem ser angulosos.

Pedra
'A pedra para alvenaria não deverá

apresentar-se em estado de decomposi-
ção; deverá ter a resistencla necessanai

Agua
A agua deverá ser doce o perfeita-

mente limpa.
Tijolos

Os tijolos deverão ser bem moidadoa
e uniformemente queimados, apresen-
tando superficies planas o arestas re-
ctas e vivas.

Quando percutidos cana o madeiro de-
vei-5n apresentar um som cheio e clara
e, pela fractura, devem apresentar uma
&metera homogenea.

Estas pedras artificiaes rao devem
absorver por immersão em agua duran-
te 24 horas mais de ii15 • do seu peso
o devem apresentar resistencia ao es-
magamento, por compressão, nunca infe-
rira a 30 kilos pnr ema para os tijolos
perfurados, e a GO kilos para os compa-
rtes.
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Paredes

As paredes serão do alsenaria de ti-
jolo com argamassa de cal e areia. tra-
ço 1:3, e lerão a espessura de 25 centí-
metros. Os vãos das abertuaas serão ao-
borlas por arcos da tijolo cern argamas-
sa de cimento e areia, traçb de 1:3, ou,
por vergas de concreto armado.

Revestimento das paredes

As paredes serão embaçadas o rebo-
cadas inf orna e externamente, sendo o
embaço de cal e areia, traço de 1:3, o o
reboco de cal e areia fina, traço do 1:1.
na parte interna, e de cimento. cal,
areia (1:3:15). e oca, na parte externa.,

Os revestimentos serão conservados
humedecidos durante certo tempo, afim
de evitar o fendilimmento.

Todos 08 revestimentos deverão fiem:
perfeitamente desempenados, 'senti fen-
das, manchas de humidade, etc.

Revestimentos a ladrilhos • e azulejos.
brancos

O piso de todos 03 compartimentos Se-
rã revestido a ladrilhos cerarnioas, coto
gonaes ou quadrados com tacos de có-
ses differentes.

As paredes serão revestidas a azulejo;
brancos belgas até á altura do 2700 e
Caiadas dabi para cima.

• Pd direito
O pé direito será de cinco metrog.;

Cobertura
'A coberturas será constituída por te-

lhas planas assentes sobre uma estnictu-
ra formada por tesouras, terças, caibras
e ripas de peroba rosa, com secções ade-
quadas. Será conotada urna telha de
yentilaçâo por cada 10,ml de cobertura.

Portas e ignava

Os marcos serão ae peças de 3"x3"
as esquadrias serão as internas de Ires
centimetros de espessura e as externas
de quatro centirnetros..

As	 'janellas serão metade envidraçadas
e metade de venezianas, com pastosos
abertos, separadamente. 9 teria bandei-
ras basoulardes,

•
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As camaras ou ligações de obras de
cimento armado, feitas em dias diria-
rentes, ou quando já tiver havido co.
meço de eredureaimento, serão fei-
tas °afincando uma camada de cimento
puro ou misturado com parte igual de
areia sobre a superfície que estiver fei-
ta, a qual deverá antes ser beni varri-
da e embebida d'agua.

Deve haver sempre uma camada não
inferior a um (1) centimetro para pro-
teger as armaduras.

As divisões de concreto armado de pe-
quena nuporeancia, a juizo do fiscal.
podem ser feitas com o Metal ameri-
cano Kahn. com o metal sideploye> nu
com outro systema de armadura, desde
que seja acima() pela fiscalização.

Fundação •

'As fundações serão do alvenaria de
pedra com argamassa de cimento e
are ia, traço 1:3.

Impermeabilização do Solo

O solo será impermeabilizado em toda
a área edificada por uma camada da
concreto de 10 centímetros de espessura,
traçq 1:3:6..
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As esquadrias seria de peroba, cubai
ou vinhatico.

As esquadrias serão pintadas a oleo 3
Ires mãos além do emmassamento.

As vergas deverão ficar a 50 cantis.
metros do forro, na maximo.

As ferragens constarão de dobradiças
americanas, cranianas franceses para as
janellas e portas interiores de duas fo-
lhas, trincos de alavanca e fechaduras
de typo simples, Vale, para as oito por-
tas externas.

Nos gabinetes sanitarios serão collo-
cados fechos apropriados.

• Deve haver todo o cuidado em, trazer
às alvenarias . perfeitamente humedeci-
das e limpas, durante a sua confecção.
Sendo retiradas as argamassas em que ti-
nham cabido ferras, lodo ou qualquer,
mataria estranha. i

Em cada metro 1 cubico empregar-se-
bão trinta e deus (32) coldesimos de at-
gamassa.

Alvenaria de tijolo
03 tijolos, na oocasião de seu empre-

[go, deverão ser bem molhados em tempo
nunca menor de cinco minutos nem
maior de duas horas.

As juntas, que não terão mais de um
(1) centímetro de espessura, devem ser
bem alinhadas e niveladas no sentido
horizontal, havendo o neeessario cruza-
mento e amarração entro os tijolos.

Os tijolos -serão assentes eai leito de
argamassa, de térma que esta reflua em.
todos os sentidos quando os tijolos fo-
rem levemente batidos.
• Os arcos de alvenaria de 'tijolo serão
formados por aunais concentricos, fi-
cando as juntas em desencontro na dire-
cção normal do intradorso do arco.

Em cada • metro cubico de' alvenaria
empregar-se-hão vinte (20) centesimos
tio argamasea.

Nas oceasiões ,de grande ealor ou for-
tes ventos, as alvenarias, quer de tijolo,
quer de pedra, que estiverem sendo con-
feccionaeirsa, serão frequente e ligeira-
mente regadas para obstar o rapido de-
.seecamento da argamassa.

Nessas condições. e nas de chuvas, as
superfícies das alvenarias novas serão
abriga, com pannos, taboas, esteirões,
ate.

Quando • sobre alvenaria jd. secea se
tiver de applicar alvenaria nova, as
superfícies da antiga que tiverem de fi-
car em contacto com esta serão cuida-
dosamente asseiadaa, regadas e mesmo
lavadas, caso seja necassario.

Em todas as espades de uhras e Pa
-ramento, quando acabado, deverá ficar

limpo de plastraa e nodosa do argamas-
sa, assim corno de pOeiras_e outros coe-
vos estranhos.

Concreto e concreto armado
O concreto armado empregado nas pa-

redes e demais obrai] ssará feito com
mina parte de cimento (densidade appa-
:cante 1,4) duas partes do areia (lavada),
e quatro parles de pedra britada (m e

-nor de ires centímetros).
Quando a espessura for diminuta po-,

▪ derá ser excluída a pedra tiritada.
A mistura será feita a secco sendo -8

agua addicionada aos poucos o devera
ser empregada dentro de uma (1) hora
depois de feita.

Nos trabalhos feitos nas "horas de ca-
lor, quec o concreto quer o metal devem
ser umedecidos.

O metal deve ser limpo da ferrugem
que não estiver adherenre bem como da
terra ou Mmesquer substancias estia.
ribas, gordurosas ou oraras.

Para firmeza das armaduras de ferro
durante a confecção das obras de ci-
mento armado ralas poderão ser amar-
radas cora arame, devendo orcupar as
suas posições respectivas sem que pos-
sam ser deslocaaas com o apiloamento.

O apiloamento ou soque deve ser :eito
com o preciso cuidano para não tirar' os
ferros de suas respectivas posições, nem
separal-os da argainassa ou concreto
que os deve envolver.

O apiloamento deve ser mais forte
tas :opas ou parta- trabalhando a com-
pressa:. e mais fraco e cuidadoso nas
que trabalham a extensão, onde a mis-
tura (concreto e argamassa) deverá sag
mais brunida.

Soleiras

A8 'soleiras serão de cimento cotai hl-
troco de argamassa de 1:1.

Fdrro	 n••

O tarro será de estuque em estia:anis
ta de metal delito*" luz-rit, ou rib-
latia, pregado em caibres de secção con-
veniente, espaçados de, acettirdo com 1S
tela empregada, a juizo da Inspectorist
de Engenharia Sanitaria.

A argamassa será de cimento e areia,
traço de 1:1:5 (cimento, cal e areia) e
e reboco será de cal e areia, traço

Aguas Mus:tara

Serão assentes calhas e condutores dl
cobre -de ararei° com as disposições do'
Regulamento Sanando.

Vidros •
Os vidros siarão con3muns de uma es-

pessura.
Calçada

Será construido em tàrno dos adias
aios um passeio cimentado de 80 centi-
metros de largura, no mintam, rematado
por sargeta de modo a dar escoamento
As aguas pluviaes.

Rodapti

Os rodapés serão de ladrilhos hydren-
Ecos apropriados.

Agua e esgotos

As canalizações d'agua e esgotos, hem
como os apparellins militarias. serão de
typo approvado pela Inspectoria da Eu-.
ganharia Sanitaria e deverão ser instai-
lados de accordo com as presoripções da
Regulamento do Departamento Nacional
de Sande Publica.

Serão installados, segundo as indica-
eõess do projecto, placo latrinas g eined,
chuveiros.

Instalação eira-rirei

Installacão &acidea será feita dE
araórdo com as regras da Inspectoria de
Illuminaeao do Rio de Janeiro.

Os fios oonductores serão collocados
em cleats e descerão para interruptores:
em via dupla de chumbo.

Os interruptores serão rotativos, de
porcellana.

Em cada sala serão eollocados pena
dentes completos e em numero puni-
ciente, • juizo da fiscalização.

-Varando"

. • 'As varandas serão cobertas S setena.
tem ou telha plana, a juizo da fim:dl-

. zação, receberão pizo de ladrilho ceras
mico nacional e grades de madeira mai
columnas do mesmo material._

1.:
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'especiaria de Vehicukts do Distriet0 ‘Federa1

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectorta, dentro do prazo de 48 horas, para responder por tratractfee
do regulamento do transito, na conformidade do art. 365, § 2", Os proprietarloit e cardadores dos veákados abaixo discrk
minados.

-

Nau 1a
z

dond
Espade 

ogela
Data da infracção

Natureza da infracção Observaçõell
I	 t	 IDia	 Me Alin0

Domingos J. San 6 Comp. Limitada...fl. 854 Automovel 25 Out tio 1023 Trafegar ma togar
pennittide 	 Preparai°.

B. Lopes & Freitas 	 855 • a • interromper 11 transito.. a
Studebacker do Brasil 	 868 • •	 • • Circulas para	 angariar

passageiros 	 •
Companhia Transporte e Carruagens 	 1.095 • • a Mo diasinuir a marcha

IMO creaamento 	 •
Dr. Condido M. de A. Junior 	 1,220 • 1 • Excesso de velocidade... •
Augusto e. da Costa. 	  1.530 a II • Desaguada ao sigam. Motorista.
Enxada J. da Silva 	 •
An.odo G. Rodrigues 	  

1.5 rg

1.834
a
• •

•
a
a

•	 11	 I,
esesSe0 do velocidade.. -

The Rio Janeiro Light and Power 	 1.967 a • • Desobedieada ao sl~. Pcopmetado
Ernani R. Ferreira 	 2.013 • • * Circular	 par,	 aorlriar

passageiros-	 .. Motorista.
Jorge F. Ferreira 	 	 .
oâo Machado Cardoso 	

2.240
2.927

»
•

•
9

•	 a
•

Fazer uso dos pherea..
iateatra	 o de direcção. •

orge Cordovil 	 2 517 a • • -locasse de velocidade •
Antonio CI. Martins 	
oão A.	 Rodrigues 	

2.5'7
2.970

•
•

..
•

•
•

Desobediencia ao signa,
Treinar em Ioga ato

permittido 	
•
•

David Hadeget 	 2.989 • • a Circular para	 angariar
pa mageiruS 	 toroprkelarkie

Manoel P. Pereira 	 3.005 • • • Interromper o transito .. vi• -	 •riSta•
Francisco de Carvalho 	  3.291 • • • Excesso de velocidade
Antonio S. Estrada 	 3.942 • • • Circular para 	 angariar

passageiros 	 •
Renato M. Junqueira 	 3 r35 • a • Excesso de velocidade Pr.ormlario.
litenriquel. Torradilha 	 3 639 a • • De•onedienea ao qt na Munnbata.

João da Silva Abreu 	 3.751 • a • Circular	 para	 angariar
passageiros 	 •

Humberto N. Guerra 	 3.916 • • a Estacionarem Jogar nau
• permittido 	 •

Edgardo O. de Mello 	 3.S49 • • • Saint' dl linha para anga-
iar P	 i

•
Sebastião R. Gomes 	 „ 	 3.974 a • • Eartaclonanar itrem rogar nau

perrnittitio 	 •
José A. Diogo 	 • 	 4.15 . • • Circular	 para	 angariar

• passageiros 	 a
Domingos Ã. Salgueiro 	 4 '79 a Não dentada' a marcha

• • no cruzamento........ •
Ni. Aguia r Mello 	 4.210 • • • Fazer imo dos phanka. FroPrierado•
Bernardo O. Mascarenius 	 4 244 -	 • Msobediencht ao sala . Manem.	 -
Avelam 1.. .Teixeira 	 4 94( • . ate a caneca O transito...

Recusar passageiro 	Paulo S. Vicrorino 	 4.4 4 • et .oriewirla
Mune! A. da Cosu 	 1.464 • ,esuberboutaa eu man . 40tort9ta•
Tablas de Almeida 	 9.648 • ...	 •	 • •
Rodulpho Concilio 	 4.799 a Circular para	 angariar

passageiros 	 •
The Colotic Comoany 	
Francisco Laba  ira	

4.A9
4.98i

•
• •

aisoulimeer ., ao	 te
Circular	 para	 angariar

passageira... 	

Promielario,
Motudeta.

Abilio P. Ramos 	 5 537 • •	 •	 II
Alfredo Vieira 	 5.117 a ,	 a	 a ,iropretaliO.
José V.	 da Silva 	 5.87. • • Dant/adianta ao signa'. tio, nata.
Manoel da Silva 	 5 90i . • Excesso de velocklaae
Belmiro O. Machado 	 6.145 a . •	 1	 • •
José A. Fernandes 	  6.14c a • •	 •	 a •
Mario C. Daria 	  6.1.1 a • Contra a mão de direcção •
Manoel C. O. Filho 	 6.2a a • Excesso de velocidade..José F.	 &tocaria° 	
José D. hl. limiar	

*.3'8
5.3.0

•.	 a ,
•

.	 •	 a
Circular para	 angariar

passageiros 	

Proprietario.
Irloionsta.

The Rio Janeiro T. Light and Power 	Burle° M. de Lemos 	
6.39,
6.475

a
a

•
*

Conir• a mande dinsce ,o
Voltar em logar não per-

mita° 	
l'Idplietar10.
From-Siado.Evaristo C. de Almeida 	 6.56 • a Circular para	 angariar

paasagelros 	 Motorista.
João T. Babo 	 8.744 a a Estacionar eia legar não

pernüttido..
' 
• ... ...... •

José O. Jove 	 6.751 a • Desabe-atenda ao aguai Proprietadog¡Antenor M. Veiga 	 6.847 a • Excesso de velocidade.. Motorista.
Ioga C. S. Rocha 	 6.899 a a Contra mio de directa°. •



t

elt R. de Almeida 	
age Royal Limitada 	
Lopes & Freitas 	

alie Rio Janeiro Light and Power 	
H. Silva Pinto 	

'Anselmo R. da Costa 	
5. Louis e Freitas 	
Stodebacker do Brasil 	
Laia Miranda 	

B. Lopes e Freitas 	
B. Lopes e Freitas 	
Antonio O. Sá 	
Manoel A. C. Natio	

Pedro P. Sampaio 	
Alberto P. de Carvalho 	
João F. GiMo 	
Francisco A. Mello	
A. Peixoto & Coma 	
Dr. Eduardo thevrvier 	
José C. de Moura Junior 	

José V. Arnaldo 	
José V. Arnaldo 	
Moraes & F ates 	
Companhia Navegaclo IA. Brasileiro
filiado C. Martins	
Pedro A. Cautela 	
Manoel J. Teixeira 	

Adelino Costa 	
Adindo 1.. Teixeira 	
Anatem! Ferreira 	

Manoel P. Ribeiro 	
Mendes Campos 	
Companhia U. Nacimmea	
Manoel A. Monteiro 	

Atilho R. Barbosa 	
Domingotil. da Silva 	
José R. França 	
José D. AI. palor	

Studebacker do Brasil 	
Brito Com panhia Limitada
Studebacker do Brasil 	
!Mio dos Santos. 	

Companhia T. e Carruagens

•
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Dia Mea ;Ano

Data da intraccto

Outubro de 4923 
_,

l

Natureza da infra,crilo 	Observacies,

o...

6,931
181
263
516
7r4
816
844
868
876

1,687
1.687
2.059
2.193

2.207
2.216
2.245
2.782
3.099
3.173
3.213

3.216
3,216
3.225
3.558
3 772
3.782
3.799

4.116
4.440
4.449

4.652
4.821
5.247
5.439

5.838
5.845
6.215
6.,95

6.529
6.705
6.830
6.935

5.591

Antonioni

•

•

••

es

••

•

•
•

••

••

•

•
••

26

•
a

a

•

9
•
•

•

•
9
•

•
•

9

•

•
9
•

•
•
•
•

Outubro 1923 Desobediencia ao
Excesso de velocidade..
Meto tio e bond 	
Excesso de velocidade..
Desobediencla ao
Contra mão 	
Descarga filtre
taxem de velocidade..
Desobedleacia ao
Descarga livre
Desimecnencia ao•	 s
Circular	 para

passageiros
Desobediencia ao

•
•
•

Contra mio	
•	 a	 9

Desobediente ao
•

9
Circular para

passageiros
Meto fio e bonde.
Desonectiencia ao
Circular	 para

passageiros
Desobemencla ao
Marcha ré 	
Meio fio e bonde	
Desobediente& ao
Contra mio 	
ihatobediencla ao•	 a
Circular	 para

passageiros
Desonedienda ao
Excesso de velocidade..
Excesso de velocidade..
Circular para

passageiros
Excesso de velocidade...

signa'.

•
angariar

9
9
9

angariar

angariar
signal.

angariar

angariar

rapai.

sigual.

siga.

',Igual.

signal.

signal.

signal.

signa.
.•

sinal

•
•

Motorista.
Proprletado„	 -

a

Motorista.
Proprietadot
Motorista.
Proprietarlott

•
Motorista.
Proprietario.)
Motorista. 7

k

Prop;letarlot•
•

Motorista:.

PrOP7idaS•"
Motorista4-

•
•

\-
Proprietaria>
Matariam.
ProprIenulod'

a

Motorista:
Propnetario,
Motorista.

Proprietarloi‘

Proprietado. •Moina.

A falta de pagamento das multas por Infracções Importa na remessa dos autos ao fatio Federai. ao Prazo retranumtafgpara • cobrança aracatbta noa temos do art. 3at do regularas que baixou com o decreto a. 15.614.44 lê de agosto do 924 - •laspectoria de Ventados, em 300s autuam de 1923 • o inspector, O. Bernardes.
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Policia do District° Federal

f. De ordem do Sr. marechal chefe de
Policite para conhecimento dos interes-
sados, faço publico que, para dar exe-
cução ao decreto n. 15.777, de 6 de no-
yembro de 1922, começará amanhã. 25,
a distribuição, que será feita pelas de-
legacias de policia, das listes de reilden-
eia do Registro Geral de Policia, e que
fica concedido o prazo de 60 dias, a
contar desta data, para o preenchimento
das mesmas, incorrendo os infractores
mas penas estabelecidas no referido de-
rreto.

Diepõe esse decreto:

Das communicações de isesictencia

Art. 6? Os moradores dos,prerlios si-
tuados no Districte Federal, sejam seus
proprielarios ou locatarlos, são obriga-
dos a enviar, em tres vias, á respectiva
delegacia de policia, dentro do Prazo de
60 dias da 'publicação deste regulamento,
uma relação completa das pessoas que
nelles residam, com a respectiva qua-
lificação. Quando a asa vier a ser oc-• capada por novo morador, será este obri-
gado, dentro do prazo da cinco dias, a
fazer identies communicação.

Art.. 7? Quando se tratar da mudança
de membros da família ou de servires,
Incumbirá ao chefe da casa fazer a com-
municação, dentro do prazo estabelecido
no artigo anterior.

ArL. 8.• O individuo (pie tiver mais
de uma resideneia é obrigado a fazer,
para cada uma delias, ás respectiva de-

legacias de policia, a communicação aqui
exigida no art. 6'.

Art. 9? A autoridade policial poderá
'exigir o comparecimento dos moradores
doe predios á delegacia, para prestarem
esclarecimentos, referentes ás suas con-
dirões pessoas, de seus parentes e ser-
vires.

Secretaria da Policia do District° Fe-
deral, 24 de outubro de 1923. — O se-
cretario geral, Damaso de P. Games.

Policia do District° Federal

INSPECTORIA DE VEH1CULOS

MAM DE MOTORISTAS
Chamada para o dia 31 do corrente, ás 9

horas da manhã, nesta laspectoria.
Oscar Lopes da Cruz, Manoel de Maga-

IliSes 2°, Vietor São Paulo de Aguiar, Fer-
Mando Barros Falcão de Lacerda. João An-
tunes Durães, Carlos José da Mona, José
Gomes, Oscar Francisco do Cunha Octavio
Mascarenhas Werneck e Carlos José Godoy.

7urm sua/nenen/ar — Antonio Gonçalves
?alheiros, Urbano Francisco Paiva, Eittse
chio Fontes, Oiton Alves Guerra, Homero
P. reira de Andrade, José Ribeiro Pinai e
justino Alves Moreira.

Piava Dro gai— Renato Fernandes e José
Joaquim Assis.

— Resultado dos exames edeetuados em
27 e 29 lindo:

Mv& ristes avprovaios — Francisco Anta'
nio Soar es, Amador Pi hao de Ba roe Fito,
Ernestino da Eira, Henrique Cai los da Fo
seca, Oetavio Pereira de Fiquebed , Fran-
cisco Moreira da Gama Lobo, Antonio o a -

doso de Fonseca, Eugenio Mascou da Fon-
seca. tose Teixeira, Alvas% Batam, Auges.
to José de Carvalho, Antonio Saram, José
de mando Cantara.

Inhabilitados e reprovados — Abluiu Tor-
rentes, João Rept sta IJ ato de Carvalho,
lier e io Moreira. Anton•o Pinto Pires e Au-
tenor Gomes da Costa.

topectorlaAe Vehicules, 30 de outubro
de143.— D, Bernaraes,, inspector geral.

'UNISTE/RIO DA ACRICULTURN
INDUSTRIA E COMIIIERCIO

Directoria Geral de Contabilldadq

CONCURaten PUBLICA PARA A CONWRUCCÃO
DE UM PAVILHÃO CENTRAL E OPPIC NAS
ia ESCOLA NOdMAL DE ARTES E OFFiCIOS
swENCESLAU BRAzs, NESTA CAPiTAL, E
ITONTACEM D s. MACHiNAS E INSTALLAÇOEg
ELECTR/CAS DE PONA, LUZ, AGIA E DRE•
HAGEY

•
Faço pela leo, de ordem do Sr. ministro,

que fica transferia para es t 4 horas do dia
5 de novee.bro proxi o f itero a roncar-
rTncia pub ice, warcada para uo dita mez,
conto me o edital pabl cado em 12 dzste
para a coo trucçâo de me iiivilhão central
de °Malas na Es o a rie Artes e abetos
\Venceste Brat, nests Caoaal, e montagerni
de machias e instillaçõSs electricas clé
força, luz, agua e dien,g

Directorb Geral de Contabliade da Se.
creratia de Eistadu dos Nee Jos da Agri.
cl . t ira, butuaia e Coma, cio, 30 de ou-
tubro de 192S, — O itheztor geral, Maria
&abona Carneiro.

Direritoria Geral de Contob:lidade

Adiamen t o de 'coneurrencia	 -

coenierurevree PiJIILICA PARA A CONSTROCÇÃO DE CM PAVILHÃO
CENTRAI. DE OEFICiNAS , PÁRA A E.it:OLA NORMAL DE ARTES E
OFFICIUS EP/RECEBI-Ag .RBAY›, , NESTA C.AP1TAL, E MONTAGEM
DE AfACHCIA8 • E iNSTALLADOEs 1.1.ECTEICAE DE FORÇA, LU7,
iglUA E OILICIGICE.W. ^hl% 	 —

•

ae ordem de•Sr.endoistro, faço- ptlidien que no dia 5 de
novembro prexiow evineloursei fr . 44 hbras, serão recebidas;
mesta dieerteria .geratiePrOVietteses perel a execução dos se-
guintes. grupos de obras em tini pavilhão de officinas para r.
Escala Nocniel de Artes e Encima Weacesizu Brite nesta Ca-
pital:

I" grupar enustrecvlatda ossatura em concedo arma?'.
!ncluindo fundattes,-.04nmeat, vigamentos, lages dos P isoe e
acedas em concreto armado.

r grupo: alvenaria de tijollos apperenies e não apimen-
tes, incluindo alicerces e paredes divisaria:, embirres tabo-
cas, pisos, cobertura, ferres, calhas e canos, Clarabolas, gra-
dis, ornamentação das fachadas, revestimento com azulejos
dos gebinetes serenarias, paesrsios, sargeteannato e acabamento
das coestrucções existentes.

3* grupo: janellas de madeira, portai externas e setenas
e pinturas das esquadrias, forros demais obras em injidefra,
gradis, enbeinnas de ferro e demais obra metellicas.

4' grupo, iastallaples sanearias e de agua.
50 grupo: drenagem das aguas pluviees, iegularizaçeo

Helena do terreno.
C grupo: montagem das marctinits e Obras aceessoriae,

instahaçõee eleetrIcas de luz e força.
Deverão ser preenobida., as tegtrin.es cotio:çõet:.

' I

"As pessoas que desejarem concorrer deverão solicitar
neta direetoria geral, gula :Iara encolhimento ao silie-reuro
?Secional, da imperar:eia dá 5:0008000, em moeda ere vente
eru. títulos da divida publica ao portado:, para graeiasi.
proposta que apresentarem.

11.

A cul tor-meia será presidida pelo director geral de con-
tabilidade. senda feita a adjudicação peto Sr. ministro.

Os concernirdes deverão apresentar a commissão de cone
eurtmacia, no dia e hera designados, em envolnero feehado e
lacrado, as propostas era doai vias, devidamente soltaria d
primeira.

Em outro envidem.° apuem:lerdo oe doe/mentos rie ido-
neidade e o •ilieriiitento do demi elo da caução a que -e ree
fere a erea,ii-	 permeira.

'IV.
•

eeedete In a: vti- drn 'doneidarls, Cem oos recibos 'à‘
paeamento dos inusiste: letrewaez, inclusive o referente á
renda, estaduans ,e ali estados de repartição pu-
blica sobre a exerneãe dada peias periponentee a servir:os equi-
valentes e de identtee aterem,

As propostas serão feitas sem emendas, entrelinhas, rãe
Sura ou resalvas, e (arilo reVerencias ao preço por que o prez
ponente se cumprernetto a executar cada gru po de obras, es-
trieis por extenso e em algarismos, não sendo tomada eiTi
consideração a que 'não estive nessas condições Deverão ser,
rebentadas' em todas _ e eaerinait pelos proponentes,

XI

As propostas não páderão arder São unia formula TIO
ternpleta submissão a todas as condições deste edital, néd
Omiti tomadas em consideração as que delW za afastarem
offereeerem reducenes de preço sobre a proposta mais bazal4,9

VII

Os trabsThos serio executados, fendo em vista tia plantAt
que 52 abam á diaposiçto de eoneurrentee no gabinete a%
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--encarregado da remodelação do ensino profissional technico'
deste ministerio e de aceórdo com as especificações que a
este acompanham e que ficarão fazeadq parte integrante do

smdracto que for celebrado.

•
03 documentos de Idoneidade sarar; examinados antes da

abertura das propostas. As propostas dos que não forem coa-
enlevados idoneos não serão abertas.

No caso do serem todos os proponentes considerados ido-
neos serão as propostas abertas immedialemente, belo assou
no caso de haver algum coneurrente julgado inidonen que não
queira recorrer dessa decisão, devendo fazer essáa declaração
por, eseripto.

No caso do concorrente inidenen querer recorrer dessa
decisão para o minietro, poderá fazei-ti dentro de vinte e qua-
tro horas, solicitando por escripto o adiamento da abertura
das propostas, afim de poder apr esentar suas razões. Si isso
acontecer, deverão todas as propostas recebidas ser encerradas
em ellVolliCr0 larvado e rubricado por todos os contai:tentes..
Uecidida a duvida será pur edital du Gloria Officio', determi-
nado o alia e hora da abertura das propostas.

As propostas serão lidas em voz alta na presencia lo todos
os que se aMesentarern para assistir a essa . fordhdoiade, e
serão publicadas na integra antes de qualquer decisala

X
•••

coneurrencia verzará sobre o preço dos trabalhos de
cada um dos grupos especificados e não poderá exceder de
trinta e um de maio proximo vindouro id prazo pata a con-
clugão das obras, sendo escolhido o que mais vantagens of-
ferecer para cada grupo por minium que seja a differença..

xo caso de absoluta igualdade de preço. será feita nova
canceereneia de abatimento, que Poderá ser intrde"tia, si
aini nnicordareill 03 eMpalantes.

No caso dP novo empate, será escolhido n qu e executar o
serviço em menos prazo, e si ainda for igual. proceder-se-ha

surt o para escolher a quem cabe o serviço.

XI

O proponente preferido que eenherdo prazo de cinco dias
uleis, contados da publicactin d e edital de chamada. publi-
ovo no Piano °frieira, não vier assignar o respectivo con-
trato. perderá a canelo a que se refere a condição primeira.
que será definitivamente recolhida aos cofres publico.

XII

Si as obras contratadas não focem - executadas .ffri prazo
estipulado, fica o contratante sujeito á multa de einceenta
mil r-i is Marins, pelo lempu que exred er do prazo estipulado
na clausula X..

Si ri contratante não iniciar Os serviças dentro de dez
dile, contados da data do registro do contrato pelo Tribunal
00 conta s. será o mesmo rescindido, com perda da rauce() que
revertera para os (sofrei; publicos, não lendo o contratante
direito a qualquer indemnização ou reclamarão ludieial en
extra-judicial.

XIV

....01110 garantia da boa execução do contracto a que se re-
fere a elausuia primeira deste edital, ficam a canção e mais
eine() por cento (5 %) das impe/lindas das Net/uras que
forem sendo apresentadas pelos trabalhos executados. lleSCOn-
tadas na °ocasião do ser requisitado o respectivo pagamento.
retidos até seis mezes após a terminarão e o recebimento das
obras pelo Governo, sendo o empreiteiro responsavel durante
lime prazo pelo perfeito funccionamento de toda a installaçao
.;electrica e obrigado a remover com presteza qualquer irre-
gularidade proveniente do emprego do material inferior ou
%entesem defeituosa.

XV

„. O pmarriento será em Prestações mentiam,. de acodndo
"- eatl fd	 ,trabalkoa executados. - -

'A concorrência poderá ser eliminada no toda "dif efri parti,
pelo Governo, sem que assista aos concurrentes direito a
qualstuer indemnização.

Directoria Geral de Contabilidade, 10 de outubro de 1923
O director geral, Maria B. Canseira.

EsPecificações para a construcção de um pavillaie de officind
para a Escola Normal de Artes e Officio: eiVencesIde
Era;» c montagem de machistas, installações eleetricas de
forças luz e agua, e drenagem de aguas pluviaes

1. Generalidades — O projecto do edificio e respectivas
Installações de offieinag consta dos seguintes trabalhos: coo-
strueção em enchamel de concreto armado cora enchimento do
tijulios, do uni pavilhão em dous andares, ligando aos doas
pavilhões de ',Mentes de trabalhos em madeira e em metal;
montagem lia& macholas das dilemas existentes e projectadas;
execução da drenagem das aguas pluviaes, acabamento das fa-
chadas e pisos dos primitivos pavilhões, installação electrica
de luz e força correspondente.

II. Matei lues — Todos os materiaes a empregarem-sei,
bem como a mão de obra, serão de primeira qualidade, de ac-
uara° com a melhor pratica Corrente, a juizo do engenheiro
fiscal.

1. Cimento — Só será enuitegado cimento Portland
pesa lenta o de prhneira qualidade, de mamas conhecidas
já submettidas a prova, a juizo do engenheiro fiscal.

2. Areia — Deverá ser limpa e isenta do argilla ou /na.-
teria organica, grossa, para os trabalhos de concreto armado 0
argama ssas das alvenarias, e fina para os rebocos e emboços"

a. Multa britada — Devera ser limpa e britada de fôrma
a poder passar por um annel de 4 eentimetros de diametro,

1. Cal — Será cetineta na obra. empregando-se cal vir-
gem cienaatainente queimada.

5. *lindeira— Todo o madeiramento a empregar nas obras
será do lei, primeira qualidade, seeco e em perfeito estado
de coubera-ação, sem nós ou outro qualquer defeito que lho'
possa diminuir a resistencia.

O. Tijothis — Serão bem queimados, sonoros e resistentes
do tinias regulares e uniformes; os que ficarem aPfrarentes
deverão, outrosim, ler contextura uniforme, fina e compacta,.
do typo Sae'oman, de S. Paulo.

7. Armaduras »aquilina: e ferragens — O reforço metai-i
lie° das diversas peças será constituido de vergalhões de iludi
satisfazendo ás condições 'mimes. As ferragens serão perfeita-
niente ajustadas e bem acabadas.

III. Concreto armado — Serão executados em concreto
aunado as partes das construcções assignatadas no projecto.,

1. Misturas — O concreto deverá ser empregado (molha-
do» quanto á consistenria. A mistura do cimento, da areja a
da pedra britada será feita sobre amassador devidamente coa-
etruido. A composição do concreto obedecerá as seguinte&
properçOes: 1x2 55 x5 para as fundações e 1X2X4 para os
vigamentos, leses, nervuras, columnas, ele, de toda a super-
etruea.2turcollocação do concreto

— O concreto será collocado erri
camadas do 0,20 a 0,30, que deverão ser bem soccadas e serre
Interrupção, devendo as diversas peças formar um monolitho
Com O VISO, fundações, etc. As juntas provenientes das pare-
des forçadas e temporarlas dos trabalhos, deverão sor feitas -
onde a segurança das pecas interessadas não venha a soffrer
demasiado, de age/sedo com o en genheiro fiscal. O concreto
deverá ser conservado molhado durante uma semana, no mi-
nitri% .devendo-se protegel-o contra q sol por meio de saccos
molhados ou areia, etc. 	 •

3. Fôrmas e moldes — As formas de madeira serão per-
feitamente ajustadas, reforçadas e devidamente travadas, não
devendo ter fendas, rachas ou empenos em -contacto com o
concreto. O taboado terá a espessura uniforma de 1". As fôr-
mas não poderão ser retiradas antes da péga'suffieiente do
concreto, a juizo do engenheiro fiscal, nunca, porém, antes dó
oito dias depois da collocaç,ão do mesmo concreto.

. 4. Armaduras de reforço— O reforço metallico da g diver-
sas peças será de vergalhões de aço e metal estirado. Os ferros
de distribuição e resislencia terão rigorosamente a fôrma
exacta determinada pelo calculo. As emendas noeferros serão
feitas ultrapassando um pelo outro de 40 vezes os respectivos
diametros, terminando em ganchos do diametro interno igual
a cinco vezes o diamelso do ferro, corno em todas as determi-
nações em geral, e sendo ambos amarrados com arame n. 18„
Todas as armaduras serão inspeccionadas ia beca antes dai
~ricaça° do concreto o este, em caso algum, deverá ser co-_l
locado antes çle obtida a goproxacap. do engenheiro fiscal. • , .

:
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••• IV.. Alvenaria de pedra e de tijolos --j Ap paredes. Pi
-lares, ete. de alvenaria de tijolos, serão executados com to-

das as rabias ti- /munas e itravarnento. Os tijolos afo ga im-
marsas na agua arilos de - sua atinam:Ao. As juntas Mie deve-
rão ter espessura maior de 0,0 t . As argamassas deverão 'sai'
perfeitamente mieturadae e, quando não estiver espeta:irada
o contrario, terão a doeagem notilial de 1 x9 de cal e areia.,
'Para alvenaria de pedra dos alicerces rara empregada aro-

• massa do cimento e areia, 1 y.4, devendo a argamassa ter o yo.
'ume miniano de O sa,030 (trinta decimal:roa cubicas). 	 .

ii -	V. Construcçdo do pavilhão em dou andares: 	 • -
I. Fundações — Serão de concreto armado caso a campa..

eiÇãO de 0<2 SaX6 de cimento, areia e pedra britada, tendo a
aórma e a distribuição das armaduras', como previsto no pro-
jecto, dependendo a profundidade a que deverão fica: os res-
paldos da cava -de fundação da natureza do terreno, porém

• nunca menos de um metro a contar do uivei do terreno natu-
ral. As fundações dos punhados para os fornos de ceramica e.
fundição lerão de alvenaria ordinaria de pedra com argamassa
de cimento e areia 1 x4; no recinto da fundição será feita
uma escavação do 11%20 de profundidade em uma área de
0X12 metros e substitutda a terra natural por outra, [toaria
do fundição. Antes desta conotação será o fundo da cava co-
berto por uma camada de 0m,20 de pedra britada gruda coma
inclinação para um canto. Onde for neeessario as cavas de
fundação serão escoradas e feito e esgotamento de aguas de
infiltração.
• 2. Ossatura — As columnas que formam a ossatura do
pavilhão serão igualmente do concreto armado na fôrma e
com a distribuição de armaduras previstas no projecto, com a
composição de 1 x2X4e 	 ,.	 .

3. yigamenio — As colmarias, tanto do lado doa estrados
• -	 Internas, como doa externos, serão ligadaa duas a duas, longi-

tudinalmente, por vigas armadas tom vergalhõea, semi-
• engastadaa nas ditas columnas, devendo ae armaduras respe-

ctivas Ferem superiores nos apoios, para resistirem os mo-
mentos negativos, o mesmo devendo ser rhservado quanto aos
estrados sabre ai columnas; a proporção da composição do
concreto será de um do cimentopor dons de areia e magro de
pedra.	

. .

4. Estrados — Entre as alaga acima citadas, haverá ner
-vuras, solidarias com as !ages, com as dimens6as e armaduras

previstas no projecto, - devendo a. respeotiva oornpoaiçao para
o concreto ser,na proporção de 1X2x4 de cimento, areia o
pedra britada respeetivarneute, de aecórdo com o projecto; to-
das as ligações entre legas b nervuras deverão prever a • soli-
citação pôr momentos negativos t ela cantina:Pada do systems,.,
• mesmo devendo sor observado quanto á ligação das nervu-
ras nas vigas mestras transversa*e destas nas columnato faca
dispositivos consistirão na.collocacãe doa, sergalh0ea na parto

•- superior das vigas, nenmalian lagos, Veia° dos apoios e- ao re-
torço da secção nestes ponto.'.	 .	 ..

5. Vitiai externite ., ,. mia laca e-alara:ta na altura doa
frrelmes, na do piso intattnaãiaaio o ta do piso inferior, as
caluniaria externa4Serâ4,m4iiitits'entre ;sie por vigas. da SéCçãO
e reforço metaltiet„ca	 tavIsta..110 firojecta, em eumposiralu

•de amianto igual 4 4 ea,,Laada, da. t-X2x4. observanda-se
as mesmas dm-poste-bas e pathtes Sabat aposição das arrnadu-

. Tas junto aos apoioim,.,e c oaTformpor .aonsolos .001)10 nos .outros
vigamentos. - ., . .o., e s .ories. :,	 •

• • 	 6. Reforços espaciaes t— Serão conotados, do ar.eardo CCtIn
o nrojecto, estribos atmoterrze Chato de 2 mat. por 2 1/4 em. de
secção ou de ferro redondo aff 'e" Lento nas toleimas. tomo

- -nas vigas`einervuras...idevendo nas ' lages haver barras .4e dia-
otribaição Ixaneversainaatrithadas com arame .a. 1$ nos cruza-
-ramada com os • vergalhaea 'das amainas lages • •	 -•

7 : Alvénartai --- `Ai alvenaria de tijolq de enchimento de
pannos será executada com tijolos preusados de face appa-

i rent et rejuntada • eaternamente e :chorada' internamente. A
2.:SrgOrCinsitiCS4ri.TOOOCO interno será de (1) tinta parte de ci-

mento pormal)stuna de cal e (4) radia de areia; 'aargamassa
-•paraaalsoftiarar , de: tijolos AOrti. de 41) • una por (4) quatro de
reimentcribiarew -s, a do rejuntaraercio catternoide (1) um por
•• troduto.disionoento e areia; ondear-alveitaria delipsio - aão for,

apparen te • pheera ser einpregadoituelautêtunium..
. 8. 13/4aerces — Terão as	 Me.
.a oat	

wilispa:,x e profundidades
.

desque-

	

ido terreno	 gir, devendo, j4ms liir,, na minimo,- ' - OSza exia, as aatmene5es de 0,75x1,00 para Salta. as Metas. Serão de
"1AI:rena:ria dê pedra eoni argamasaa deerttharR e, e ateia 1x4.
' :9. Sara aos -- As exteriores: das-,fitelestlea,"aerão'de alve-
amiarotadtt -Lamont; bem cama as interireo. No asaviintinto tento
alas'.paredes Mearas terão 0m,45 te aspeostrra l (duas' vezea) 'e

'no' segundo; pavimenta terão 0.33 (uma vesm meia). .as pá-
• Xedes doa. gabinetes sanitarista terão -9,25 e 0,10 de espessura

(uma-vez e meia vez:fiação - e frairtalas	 . • . •	 . • .,
'' a - 10. - )1: - b,ino e reboco --`0. embaço triterao é .ext1 ato 43

•• . toda a'eo. tracçtio de -tijollOMUt ‘pparentie +irá a competição

do cliriento, dal e areia na proporção fx1X5.' O reboco 'aterrei),
sara conalitaido de cal e areia ua proporafw de 1 x2 a no oi-
tenta de eint snto, cal 'e areia na pimparçao ite iXixe.

# it. E•eudo — As escadas de arnoso, Matuta, dos piam
¡Mesma aries e do prinSeira andar serão executadas, em coa-
areai armado, de acrania com os preb eitos da technica applet
caveis ao ea4o, observadas as dimensOes e dispositties indica-
das no projecto.

12. Pisos — O piso inferior será do uma camada de peo
dra britada de 10 em., minorada sobre o chão, prévia e forte:-
mente apiloado, levando uma chapa de 2 . cm. de argamassa dja
a X3 da cimento e areia.

13. Cobertura e madeiramento do telhado — A cobertura'
será de telhas planas nacionans, de qualidade superior, typb"
Marselha, devidamente amarradas com arame. O madeira-
mento será constituido de ripas de 0,012)(0,05 sobre caibras MC
0,05x0,08, terças, cumieiras e freehaea de 0,08x0,22. As te-
souras terão as dimensões necessarias, de &Guardo com as dia-,
posições do projecto e serão convenientemente raforçadaiS
com as campetentes ferragens, • 'Repousarão sobro contra'.:
Inebries.
. • 14.. Forros — Todo o segundo pavimento será forrada -com taboas de macho e Numa, folhas de 5 em couçoeira, mim .
bites ao centro. Os forros Intentos terão cimalhas, abas, gre-1
gas e taheiras.

15. Cathas e canos de quéda Para captação das aguas,
do telhado serão oolloctulas calhas e conductores, ambos de coa'bre. As calhas serão de fôrma redonda, su pportadas Por "grani.,pos de ferro forjado o serão compostas de chatas de 16". caia
1 non. do espessura. Os conductores do !firma rectangular, te-
rão a mesma espessura.	 =	 '-	 •	 •	 - '	 as'
• 16. Esquadrias. As portas principaes externas. no andp,
torreo, envidraçadas a almofadadas, levando grades de fer
batido e postigo. Tento 0.045 de eepesstura. M janellas doteèamido pavimento, bem com, as doa gabinetes sanitários ide
andar termo serão de madeira de lei de primeira qualidae,
com 0,035 do espessura as primeiras do 0,080 as segundaS
4pequenas). As portas dos gabinetna Banharias . (mictarias))
bem como de todas as portas internas da-ambos os pavimen-
tos terão 0,035 de espessura a serão almofadadas. Todas estas
esquadrias darão proviaas de ferragens de primeira qualidade,
superiores, reforçadas, sendo as fechaduras estrangeiras e dei
marcas reputadas, de segurança. Os vidros talão 3 rntex do.
espessura.	 .

• 17. Ciaraboia -2- Na- centro doa corpos latentes serão fei-
tas coberturas'com telhas de vidro, typo Marselha, em uma;
área de 12 nal , O farra destes corpos latentes correspondente
ás claraboias será constauido de vidros aparos. com 4 met/
de espessura em uma área igualmente de 12 ma afim de para
naltir a entrada de luz DOS referidas corpos.,	 •

18. Pintura — Podas as esquairins, farras e demais obrab
era Madeira, bom como todas as ferragem ,gradis, columnas
de Tarro e demais obras rnutallicas serão pintadas com tres
demãos de tinta a oleo, senda que pura as obras metalliem
a -primeira mão será de zarcão. Interna e externamente todas '
as paredes serão calada a coita a tres dernãoe.

19. Gradis — Os visos intermediarios serão protegido
por um sgradil de cano de feno de t"; o corrimão da escada
sedado Mesmo typo, tudo devidamente chumbado no concreto.

20. Ornamentaçad das fachadas — A ornamentação das
fachadas obedecerá rigorosamente Os projectos. Os tijolos ap-
parentes dos paineis ornamentam! Lerão suas juntas refresca-
das. As molduras, comum, cimalhas, pilastras, eolutrams
demais ornatos serão exemitados em argamassa de -cimento,
tal ti areia de 1 X 1St 4 levando acabamento de argamassa da
1 x	 x .

21. Esgotos — Aléni do fornecimento' b collocim5a dos
vasos sanitarios campletes do louça baianas com tampos do
madeira, caixas de descarga e resimetivo cano, em cada gaba,
nele sanando bem corno dos ndotorios de louça bran -a cern:
os necessarlos dispositivos para segoltsmento e Mangam con-
tinua, sendo seis (6) em cada compartimento de mictario.0
empreiteiro fará a ligação desses ajiparelhos á rade geral dai
esgotos, inclusive caixas da inspecçao, ele,. ficando a seu cui-
dado obter as licenças e eatender-se coma a City Improvernm
subiu a ligação.	 •

2. -Azulejos	 Todas 'Os gabinetes eanitaricts e znictoricia
terão as paredes revestidas de azulejos brancos até 2m,00 do
altura, collocidos com torin o rigor e com-argamassa de
avento, saibro e areia a titit. 

23, Passeio — Em todb ti parimetro do - edificas se*
construido um passeio de concreto cone Inane de -largura
0m,12 de espessura, revestido de ama camada de cimento park.
de pelo renos 1/4ent, guarneettlo do meies fios do granito.

' 24. histallação de agua — A inalisliação de agua consta- -
já dos encanamentos de distribnidlei, aseon tomo dos cariaa.agr
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óscoamento das aguas servidas. O primeiro - será ligado por
Um cano de 1 1/2" á rade existente de distribuição da Escola,
sendo installada proximo ao pavilhão da offieina uma torneira
de passagem de ferro galvanizado colocado dentro do uma
caixa de inspecção. Este cano será prolangado no sentido con-
trario, afim de ser futuramente ligado ao reservatorio proje-
cto. Na extremidade deste prolongamento haverá lambem uma
torneira de passagem e um tampão. Do cano geral partirão
duas derivações veaticaes em cano de 1", dos quaes derivarão
todas as linhas de abastecimento dos differentes pavimentos,
mia serão do cano de 	 _

Todos os encanamentos serão instalados dentro da pa-
rede. Os canos para o escoamento das aguas servidas seraci
de chumbo, com tg" de diametru e conduzirão ao condueto de
'esgotamento do terreno. A rede da inslallação da agua nos dif-
ferenle.s compartimentos será assim distribuída: •

Pavimento terno:	 . •
Facção de cuandus e modelagem;

' Urna torneira de %" montada no tanque do lavagem 4:1Ã
barro;

Uma torneira de ar, de acceirdo com a planta; •
• Uma pia de ferro esmaltado com 0,50 '.X 0,30 Yl 0,20M:

Secção de fundição:
Unia torneira de % para o respectivo tanque,;,
:Nação de forja:
Uma torneira de 1/2”;
Unia pia de ferro esmaltado de 0.50 Y. 0,30 x 0,20-
Secção da meeanica:
lima torneira de 1/2"	 -
Privaaas: Em oda uma das quatro privadas serão- In-

atanados:
'	 Um- vaso sanitario •	-

Uma torneira de centro de 1/2" para mictam;
Uma torneira do 1/2" para pia:
Uma pia do ferro esmaltado com 0,50 X 0,30 x 0,20..
Galeria do pavimento temo:
Secção. de modelagem:•
Uma torneira do 1/2" e uma pia de ieneasmaltad0

0,50 x 0,30 x 0,20.
Privadas: A mesma disposição d0 andar , terno.,
Andár superior:
44eoci-to de artes renhiam(
Uma torneira de ais' para o tanque.
Privadas: A -mesma disposição dos andares infestareis

• VI. Drenagem - Serão collocadu canos colectores dai
cimento com 0,30 de diametro e 0.05 de espessura sobre toda
ai frente dos dou pavilhões de officinas já construidos at6
o cano collector de aguas , pluviaes subterraneo da Avenida.
Mancaria. Serão construidos poços de inspecção de alvenaria
do tijolo da 0,45 de espessura de parede com 0,75 x 0,15 de
baru e a profundidade necessaria em argamassa de 1:4 de
p imento e areia, um poço em cada canto dos pavilhões suis-
tentes o um outro a meia distancia entre as officina9 o a
Avenida Maracanin

2. Será construido um outro conectar de 4imensiões iõcn-
ficas -ao geral que conduza as aguas do fundi) deapedra bri-
tada ala afiem do fundição ao coitados geral, levando um
poço na sabida da offiema e outro no entroncamento do cot-
teclar. Os poços de .inspecção levarão grado de ferro batido
de vergalhões de 1/4" de (lameiro. devidamente ligado, per-
mittindo a sua remoção para limpeza. O respaldo superior
dos poços levará as grades encaixadas de modo a que as agua
pluvtaes da superficie do terreno adjacente possam ser capta-
das..

3.• A inclinação dos colectores será tal, iiuo permitia
franco calmamente das aguas, com prGfundidades adequadas
nos poços de inspecção e de modo a ligar era altura convenien-
te nas drenagens existentes na Avenida Maracanã. A ligação
aos segmentos de tubo de cimento entre si será perfeita, as-
sentando as juntas sobre embazamentos do modo a não parti-
um as ligações.

ir 4. 4. O concreto a empregar nos canoa collectores será dd
POmposiç.ão de 1:4 de cimento o areia pndendo ser fundidos
Ou aoceados em fôrma, fóra ou no local de applicação.

VII. Montagem de machinat
Fundações - Serão executactos aS blocos de fundação uri

concreto a 1 )c 2 lh X 5 de cimento, areia e pedra britada
para receberem as maehinas das officinas do trabalhos ont
madeira, em metal e de modelagem de acc&do com as plan-
tas. At machinas serão fixadas ao Concreto por intermedio de
parafuses de ligação, sendo interpoetas sempre que se tornar
necessário algumas camadas ds alvenaria de tijolo.	 .

.prede ou no chão. Essas transmissões serão fixadas directa.
:acate ao concreto por paralusos de ligarão. Consta das mon-
tagena das referidas transmissões sói:lente ao fornecimento , é
colocação dos penduraes consolos ou maceaes, conforme a es--
pecie da transmissão; devendo ser desidamento nivelados •
corresponderem ás posições das polias das machlnas, em con-
dições de perfeito funemonamento.

Obras (Lata gonas c consrtucções diversoi 11- Essas cott.;
atam de varias obras de alvenaria nas diversas officinas e es-
tio especificadas sob os titulus em responcientes.,

A) Pavimento terreo:
7. Seeçâo de machiava para a carpintariallt

Fundações - Dimensões
1 tornos para madeira, 8 y 0.60 x 0.30 5 -1 0,30.
Engenho do assacar, 2,50 x 1,60 y 0,75. -
2 rebolos 2 x 0,70 x 0,50 X 0,30.
Machina de larudar, 0,75 X 0.75 X 0,30,
Machina de afiar serras

'
 2 x 0,70 x 0,40 x' 0,30(

Machina de afiar navalhas, 0,60 X O 50X O 30 '.	 .
Serra circular, 1,50 x 0,75 x 0.40.

•alachina do grossuras, 1,00 x 0,80 x 0,40, ,	•
• Maohina do applainar, 1,00 x 0,80 x 040a-1

Tupia, 1,00 x 0,80 x 0,10.
Transmissão da tupis, 0,75 y, 0.40 x 0,40. 1
Motores electricos, It x 0,50 X 0,40
• 7'remsnuiasões.

1. Serão montados nesta secção os seguintes eina de haat-
missão: 2 identicos para os 4 tornos com 3 pendurae3 cada
um; o dos rebolos com 2 penduraes; ,o da machina de Iam-
dar com 2 consolos; machola de afiar serras com 2 penduraes;
machola do afiar navalha com 2 penduraes. As transmissões
da serra circular da machlna de desbastar e da plaina serão
montadas no respectivo fosso. A transmissão da tupia ficará
po chão sob a respectiva fundação, com 2 mames.,

Obras de alvenaria.
Essas constam de:
a) fosso para os motores de transmissão do serra 'cif-

-atilar, niachina do desbastar e plaina. As suas dimensões se-
rão: comprimento 7m,00, largura Im,00 e, prorundidadci

'dm,50. A espessura das paredes de revestimento e do fundo
serão de 0m,12. As fundações para os motores e transmissões
deverão ficar ao nivol do fundo do fosso, tendo as dimensões
de 1°1,00 x 0,10 x 0,40. Do fossa pai-tirita Ires cortes, in-
clinados que conduzem as polias das respectivas machinaf
servirão para dar passagem ás correias. As tres machinas
acima referidas deverão estar montadas. em rotação ao fosso,
de modo que as distancias dos eixos daquellas ala centro deste
seja de 3m,00. Haverá urna cobertura de madeira sobre o
fosso, assim como as canalizações dast correias. Esta cober-
tura deverá ficar ao uivei do pisoe fiará executada em diver-
sas partes. de modo a facilitar a remoção dás mesmas para ria
Inspeoções eventuaes;

to ó fogão -para aquecer construidci com tijolos
communs e argamassa de barro. com chapa de ferro fundido
provida de quatro aberturas. Suas dimensars serão: compri-
mento Irn,40, largura Om,70 Caltura Itu,00. Será executada
inimgeamehomi n6 em alvenaria de tijolo a provida de caixa de ftl-

.
Secção de modelauent e eéramica:

i• Fundações	
4,	 11.

Dimensões,

Amassador de barre	 .. ...	 I .20 x1,00 X 0,40
Compressor e cortador 	 •	 .,.. s 1,00x t,00x0,40
Motor O 40 x0 40x0 30.1

-	 •
Transmissões:'

Será collocado um eixo de transmissaá fOradri cóni quatrOl
Penduraes, para as duas machinas existentes desta sução.,

Obras de alvenarit“;

Essas constam de:
• a) tanque de decanlação de barro, construido ad longo 'dd

duas paredes perpendiculares, em farina do "L", conforme está
indicado na respectiva pinta. Esto Ianque que terá 0,80 ems
de altura por 1,30 m. de largura, será "Lado em alvenaria
de tfjollos com argamasso dó cimento e areia 1:X4 com re-
vestimenta a 1:x3.'Na primeira parte do tanque haverá um
lavadouro cylindrico do 1,00 m. do altura por 1,15 m. de
diametro interno, tendo na parte superior uma abertura do-
0,20 m. por 0,40 ia. provida de adota da ferro. O cumpri-:
mento central çlo tanque de decantaçí.1~~

•

Transmissões - As machinas acima referida ta lim as
respectivas transmiasõea intermediasjaa montadas CO luto, ma

•

•
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'áérie de divisões em alvenaria de tijolos distanciados de
0,30 m. uma da outra, havendo alternadamente de um e de
culto lado, passagens de 0,30 in. No extremo do tanque ha-
:verá UM deposito interno de : 2,20 na. de comprimento por
0,70 m. do largura o 0,80 de largura, tendo urna abertura na
áace anterior em toda a altura de 0,20 m. de largura.

O fundo do tanque de decantação deverá ter um declive
ile 1 1/2 To do tanque de cylindrieo a nutra extremidade.:
Partirá do tanque urna canateta subterranea communicando
com o conducto do esgotamento;

ir) forno de ceramica será executado em alvenaria de ti-
Ijolos communs, salvo as partes expostas ás chammas que so-
rri() de tijolo refractario. A grelha será de ferro fundido e
terá 1,70 lu. de comprimento por 0,70 m. do largura e dos-
Ona-se ao emprego de lenha como combustivel. O cinzeiro
ficará 0,35 m. de altura e será inclinado para a bocca de
modo a facilitar a remoção da cinza. Na face anterior haverá
além da beca da fornalha fechada pela respectiva porta de
ferro fundido, ainda uma abertura na parte superior sem
porta, do 1,00 m. por 0,80 m. Haverá nas faces lateraes aber-
turas de 0,08 rn. para as vigias. A chaminé será de alvenaria
de tijolos tendo os accessorios necessarios, registro chapéu,
excedendo do 1,00 m. do telhado;

c) tanques de deposito de barro em numero de Ires, tendo
b primeiro 2,50 m.x0,80 m.x0,80 m., e os outros 2.0 m.x 0,80 X
x0,80 m., construidos em alvenaria de tijolos com argamassa
fie cimento e areia a 1-4 com revestimento de 1 3.,

Secção de fund:çlinl

Fundações

'Ventoinha e respectivo motor. 	
Forno erronia 	

Esmeril do rebarbação	 •.0/0••••11)

Itisturador ......... ..
Peneira para terra
Triturador . 	
Motores electrteos 	 	 	-Re

•Transmissões:

• São cru numero de duas, uma para o misturador, peneira
•e triturador, com troa penduraes e outra para o esmeril com
1JoiS ponduraes.

Bbras de alvenaria:'

Essas constam de:
• a) montagem de forno de cupola que será fornecido pela
'Governo o será montado no pavilhão correspondente atraves-
sando o pino superior que apresentará uma abertura circular

(com 0,05 m. de enrimeis°. O centro desta abertura deverá
ficar a 0.75 m. da face interna da parede. O forno levará
revestimenro interno de tijolos refractarios. Haverá no te-
lhado uma abati ma de 1,00 m. de diametro para a passagem da
chaminé: Como esta é do chapa de ferro deverá ficar suffi-
erradamente afastada do madeiramento, afim de se evitar in-
rendio. O forno será fixado ao teclo por meio do tirantes de
ferro;

b) estufa para seecagem dos moldes de fundição que con-
stam de uma caixa de alvenaria tosca de tijolos com arga-
massa de barro o cujas dimensões externas são: comprimento
2,80 m., largura 2,00 iii. o altura 2,50 m. As paredes Internes
serão do 0,35 m. de espessura o a coberta do 0,22 m.
abobadilhas. As paredes lateraes deverão sor escoradas por
MEOU de dous ferros em T PN 15 em cada lado encorados por
tirantes de ferro redondo. A botica da fornalha terá 0,50 m.
sie largura o 0,35 m. do altura, com a respectiva porta de
ferro. Haverá além desta, outra abertura de 1,80 mi. de altura
e 1,10 de largura para a entrada das famas lambem fechadas
por porta de ferro, com duas batentes, de boa vedação. A
grelha, de ferro fundido, occupará toda a área -interna da for-
nalha que ficará a um canto COMO 'mostra o desenho. O cin..
!miro será revestido de concreto abaixo do nivel do chão de
0,35 m , devendo ser inclinado afim de facilitar a remoção da
cinza. Dentro da estufa haverá tres filas de prateleiras. Estas
prateleiras contornam as paredes da estufa, a altura de 1.00 ah
por 1,50 m. a 1,90 m. e serão de "ferro deployé". ou de chapas
perfurada sobre consolos de ferro lendo 0,40 m. de largura.
o conducto da chaminé e a chaminé serão de alvenaria de ti-
jolo, tendo uma /reação quadrada Se 0,20 m. por..0,20 m. de al-
tura. A altura desta será do 5,00 m. provida do registro e ohapéo.
Será installada uma linha de trilhos de 0,08 ai, para o vago-
note da estufa cuja bitola será de 0.50 In. Esta linha partirá
fio interior da estufa e será construiria em linha recta, con-
forme está indicado na respectiva planta em um percurso de
8,00 m.;

c) tanque de agua que será construido no togar mareado
na planta, de alvenaria de tijolos cujas dimensões internas são;

comprimento 1,00 m. por 0,80 rn. de largura e 0,70 m, de
profundidade, cora canaleta de escoamento e ligado ao con-
ducto;

d) deposito de terra de moldar, de madeira, construido
junto a parede, com as dirhensões de: 2,00 de comprimento,
ft,50 m. de largura e 1,50 m. de altura..

IV. Serpão de meraojeal

Fundações
	

Dime»stles

Torno mecanico ti. Liereztres-estenns, 2 X0.80x0,40x0,40
Idem n. 2 	 	 lá* 	  2 X 0,60x 0,30 x0,40 m.
Serra nocaute& 	 ~•.• • • st...	 1.00 x0,60 x 0,30 ai.
Esmeril para frozas 	 	 0,70 x 0,70 X0,30 m,
ldem cornmum 	 .0.2r•Ml•VI•LMIO	 0,70x 0,70 x 0,30 m.
Machina de furar .,.,2.,.2..1,....	 1,30 <0,70 >< 0,40 tu.
Rebolo 	 	 0,80X 0,70 x 0,30 nr.
Torno revolver.. „...4„..x.:nns...nznatcn , 	 1,40 x0,80 x 0,40 m.
Preza 	 	 1,70 x 0,80 x 0,40 m.
EseaLoladora reinr	 PLUt-tVI• C. - 4,4•16 .4M2/.1 	 ,00x 1,00x0,45 tu.
Larninadora . .. .. 	 	 inno	 1,20x 0,90 x0,15 m.
Itectificadora •	 	 2,00 x1.00 x0,45 tu.
Plaina ........	 2,00 x1,00 x 0,45 ra.
Motores electricOL.mPtnanownpreenznq 13 X0,50 X 0,40X 0,40 m.

Transmissões1

lia treze transmissões nesta secção: A doa tornos, serra
mecanica, esmerila para ferramentas, rebolo, machina de fu-
rar, plaina, rectificadora e limadora, que serão fixados ao
teclo, com doas penduraes cada unia; as transmissões de esta-
toladora, freza, torno revolver e um esmeril ficarão manados
sobre consolos, de cimento armado, construido tanto quanto
possivel no prolongamento das vigas secundarias,

3r. Secção de forjai

Fundações

Mar, Mete Sairmo. ~nino no-rftrritymar • ' 2,O0x 1 ,20x1,ØO m,
Quatro bigornas. 	 	 4 X1,00 X 0,70 x 0,7o m.
Duas forjas 	 	 8x0,30x0,30x0,40 to.

Observações - A base do martelei° assim como os bbSens
ilas bigornas deverão repousar directamente sobre um estrado
de barrotes enraizados no concreto, afim de amortecerem os,
choques.

Secção de 'serralharia'T.

Fundações::

Navalha 	 	 n..."*.n "..mran *mese

Punçonadora
Esmeril 	 nn~,•"...1,1•MI• NtEIM.Z.Ple
Machina de furar. 	

Bigorna 	 	 •LIUMWINKI•

Motor 	

	
0,80x 0,60x 0,40 m.

0,60x0,60 x0,40 RI.
0,40 x0,40 x 0,30 rue

0,80x0,80 x0,40 m.

1,30x0,70x0,40
1,28x 0,70x 0,40 m.

Observação - O motor do esmeril será montado á altura
do 2,25 m. sobre consolos de cimento armado, de modo que as
polias do motor e do esmeril fiquem no mesmo plano ver-
tical.

Transmissões f

' A maehina de furar terá urna transmissrid intermediaria
montada na parede sobre consolos de ferro..

Conslrucções diversas:

•• Será construido um compartimento do madeira, na ser-
ralharia, junto a escada, conforme consta da planta, destinado
ás installações de solda autogena. O referido compartimento
terá 2,00 m. de comprimento por 1,50 tu. de largura, por
2,50 m. de altura, com a respectiva porta de 0,00 m. lar.
guia.

• GALERIA DO MN 1111BNTO TEMIDO

311. •Secçao de carpintaria:

Bases.
	 'Dintens&a,

Tres tornos para madeirri.,,,,,,..tio.s." 0x0,50x0,30x0,10ni.
Serra Tico-Tico 	 	 1,20x0,75x0,10111.
Rebolo .

•

NotoreS 	 	
o,00 x 0,50 xla.,

r".!_rtflItia 3.X.9"9.49.4

•

DimensõeS

1,50x1,50x1.00
1.50 X 0,70 x 0,40 m.
0,50x 0,50 x 030 m.
0.80 x0,60 x 0.30 tu.
0,80x 0,60 x 0,30 tu.

2 x 04 X0 x0,4 <0 X0, 140 mm.
-

Dimensõee

Torno de serralheiro.. c.> cusen.,._.:. ouse
Ventoinha e	 .....
Suecia 	 akon...a. sei /-10-4

o X 0) X0,3/40m.
m0x0,60x0,40 Irl.
0,80 X 0,80 X 0,40 m.



Compartimentos

2. Fachada...- 	

9. Privada 	

o Especificação do matula!c.
E

2 interruptores rotativos;
receptaculo para tomada d‘

corrente, 6 amperes.
1 200 1 braço mural de ferro, com

armação para reflector a
globo opalino, montado
na pintai:nula do edifício.
(A derivação para esta
tampada será feita no ara.
dar terreo);

1 interruptor.
25 • 1 receptáculo do tecto, com

aranha e reflector es..
maltado;

1 interruptor.
2 braços munes de ferró,

com armação para refle-
ctor esmaltado e globe
protector de vidro; 	 •-•

interruptor.

4. Palmo 	 ., 2 100

r circuito:

6. Carpintaria... a 100 4 receptaculos de tecto, comi
aranha e reflector carnal.
lado;

2 interruptores.
100 .2 receptaculos de tecto, corri

aranha e reflector es.
manado;

1 interruptor.
100 i receptaculo com reflector

esmaltado;
1 interruptor.

100 4 receptaculos com reflectia.
res;

1 interruptor.
25 i receptaculo com reflector:

1 interruptor.
100 1 armação do tecto com te.

flector opalino;
A interruptor.

6. Ceramica......

7. Idem... ......

8. Modelagem.. 1, 4
dr

9. Privada 	

10. Escada. 	 s.

,

Ar circuito	 -,
11. Fundição... O.

12. Idem. 	

200 5 receptaculos com reflectdt
esmaltado;

1 interruptor.
50 1 receptaculo com reflector

esmaltado;
1 interruptor.

esmaltado;
25 1 receptaculo com reflecte

eRmaliado;
1 interruptor.

^
19„ Privada 	  A

Numero

receptaculos de tecto com
reflectores esmaltados;

interruptores;
receptaculo para tomada dd

corrente, 6 ampères.
braço mural de ferro, cozi

armação para reflector e
globo opalino, montado
na platibanda do edit.
cio;

Interruptor.
receptaculo com reflector'

esmaltado;
Interruptor.,

4* circuito.

34. Forja, serra-
lharia e me-
cantes. 	  8 200 8

.2

15. Fachada.-	 1 200 1

AO. Privada 	 .1	 5
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Transmissões:

Haverá nesta secção duas transmissões: a dos tornos com
quatro consolos de ferro e a da serra o rebolo cern dous con-
solos:

VIII. Secção de modelos de fundiçá"o:
Bases

Desernpenadeiri 	 	 L1080.9080,10 m.
Serra de fila 	 	 1.10x0,00x0,10m.
Rebolo , 	 	 0,60 x 0,50 x 0,10 m.
Motores 	  3X0,40x0.40x0,10m.
Dons tornos para madeira 	  480,50 x 0,30 x 0,10 m.

Depasilos de modelos:
•Será construido um deposito da modelos, conformo consta

da planta, o qual constará de urna armação de madeira com
prateleiras que contornará as duas paredes do canto em fôrma
de "L" e terá o comprimento total de 4,00x3,20 do altura e
0,75 m. de largura, ficando as prateleiras separadas de 0,60.

Transmissões:
. Nesta secção serão montados tres transmissões para ma-

chinas: a da plaina com dou, penduraes, a da serra e rebolo,
com Ires penduraes e a dos tornos com ires penduraes.

IX. Secção de ajustagem:- -
Fundações:

Machina de furar de precisão 	 	 0,60 x 0,60 x0,10 m.
Esmeril 	 	 0,60x 0,60 x0,10 m.
Freza de precisão 	 	 0,80x0,60x0,10m.
DOU8 tornos de precisão 	  4 x0,30 x 0,4080.10 rzi.
Motores 	  3:40,40 x 0,40 x0,10 m.

Transmissões:
Haverá duas transmissões, uma para o esmeril e freza com

dons consolos de ferro e outra para os dons tornos do precisão
tambem com dons consolos.

lnstallações eleetricas:
Quadro geral tia distribuição de luz — Será do madeira

• lustrada, do quatro oro. com 1,00 m. por 1,00, provido de
estribos de ferro e parafusos de ligação para a adaptação á
parede, o qual conterá:

Uma chave geral de alavanca, bipolar, de 100 ampères
provida do contacto para segurança de cartuchos:

Onze chaves de alavanca, blpolares, de 15 ampères, com
os respectivos fusiveis de cartucho; para os- differentes cir-
cuitos de distribuição o contador fornecido pela usina olectrica,
inclusive todas as connexões, que deverão ser feitas na parta
posterior do quadro, por meio de sapatas e rheopharos apro-
priados.

Linhas rraes de distribuição — A rède de Mut-atuação
será dividida em onze circuitos: quatro no andar ferroo, qua-
tro na galeria do pavimento terreo e ires no andar superior.
As linhas geraes serão de fio de 6 mm.' do secção, com iso-
'ação tripolar de borracha. embutido dentro de tubos de pro-
tecção (conduit) e correrão por . fára da parede ao longo da
tabeira.

Linhas de derivação — Todas as derivações para Iam-
padas e interruptores serão em linhas abertas sobre isoladores
e feitos de caixas inetallicas' para derivações,

O fio a empregar será de 2 nlin.' de secçãci e com tres
enrapacties de borracha. Os pendentes para as tampadas serão
do fio trancado flexivel de 1 moo.' de acedo, todos providos
de rosetas fixadas ao tecto sobre discos de madeira. Os in-
terruptores deverão ficar a altura accessivel e montados, lam-
bem, sobre discos de madeira. Os supportes das lampadas
serão do typo americano, com chave para os pendentes e semchave para os demais corpos.

O quadro geral de distribuição ficará no andar terreo, nõ
lagar indicado na respectiva planta, montado sobro estribos
de ferro e afastado da parede 0,50 m., de modo a facilitar
reparos e inspecções eventuaerr.

Dahl part Mo todas as linhas. 	 •
A discriminação da installação por compartimentos 4 a se-guinte:

Especificação do material

8 armações de tecto, com g16-
bo opalino, sobre bloco 18. Privada 	 -
de madeira;

Compartimentos 	 a
-
	 E

1' circuito:
Machinas de

carpintaria •	 8

Pavimixto Tanen°

Numero
o

osktala DO PAVSIENTO Tinirmo I.

5* circuito t

17. Carpintaria... 10 100 10 pendentes do fio flexifet
com reflectores esmalta-
dos;

2 interruptores.
Kl 1 rcreplaculo com reflector,

1 ifflerruplor.

o

À



6' circuite:

rc

'ã9.	 Carpintaria. . 4

•	 20. Modelagem... 2

Ri. Idem	 1

22. Idem 	 R

gp. Privar, 	

7 circuito:

1

21. Modelos de
fundição.— 5

25. Fornos	 de
I.

ga. Privada 	 1

8' Mamilo:

27. Ajustagem—. 2
2n. Funilaria	 2
2

29. Privada 	 i

Q1). Corredor 	

n

Compartimentos

9' circuito:

IV. Artes graphi-
eas (compar-
timento a) 	 7	 32

8	 2t

P2. Escada 	 	 2	 5t,

Q3. . Privada 	

10" circuito:

13 pendentes de fio flexivel
com reflectores esmalta-
dos;

3 interruptoree.
2 armações de tecto com glo-

bo opalino;
1 interruptor.
1 receptaculo com reflector

esmaltado;
1 interruptor.
•

50	 4 recesilaculos
res;

1 interruptor.
50 2 receptaculos

reis;
1 interruptor.

100	 1 receptaculo
1 interruptor.

100 5 reeeptaoulos
reS;

1 interruptor.
25	 1 receptae,ulo

1 interruptor.

com reflecti)-

cora reflecto-

com reflector.

com reflecto-

com reflector

in pendeldes com remeteres;
a mi errupl ores.
1 receptai:tilo com reflector
1 interruptor.

15 pendentes com reflectores
esmaltados;

3 interruptores.
1 receplaculo rem reflector

esmaltado;
1 interruptor.
1 receplaculo tom reflector.
1 interruptor.

DIA RIU OFilICIAL
	rSIMES11.1~~

Numero

Espacificaçâo do matertaF

100	 5 rereplaculos com reflecto-
res;

1 interruptor

100 1 receptaoulo rem reflector.
1 interruptor.

25 1 reeeptaculo com reflector.
1 interruptor.

50 4 pendentes com reflectores;
100 2 interruptores.
50 4 pendentes com reflectores;

100 2 interruptores.
2.5 1 receptaculo com reflector.

1 Interruptor-
50 1 reeeptaeulo com reflectes.

1 interruptor.

ANDAR RIMER'

cai	 Artes graphi-
cas (compar-
timento b).. 5 32

10 26

N. Privada 	 1 25

RB. Privada 	 1 25

!retitude:

'• In. "Artes gruído-
ca (compor-
timettio c) 	 13 32

S. Privada 	 1 25,,

Haverá. pertarde, um trdaf de cento e trinta iampadas
5ftstailadaa.

Xeretas para installaciks das linhas — A Installação de-
:verá ser feita obedecendo á esthetica e symetria devidas. Os
;tubos metallicox serão Visados á parede por meio de alça a ou

grampos apropriados; não seialo admissiveis linhas sinuosas,
cantos micos nem cervas muito prenunciadas. Todas ns deri-
vações e C111011 4 125 lleVernU 81 • :' teilaS dentro do CUIX:IS apro-
priadas e devidamente s ...'lladas e isoladas cum fita de burra-
ela, Cita isolante e vernie.

Instullação ac forca

A unstallneno dedeira para disiribuieão de energia será
dividida 1 1 1 n 2 SOC retinto+ . assim disiriminados:

Andar terra:
1. Secção de inachinas de carpintaria — Com seis motores,

perla/mato sei total de 17 IR C. V.;
2. Secção de macholas de eaniintarta e criara ira — Com cinco

motores e UM total de 20 3,' I C. V.•,
3. Furutição — Com tres nettore4 e s C. V. tomes;
4. Serralharia e teecanira — Vent 12 ~teces e li 3R O. V.

tolacs;
5. Forja e mecauica — Cota cinco mo t ores e 12 1/2 C. V.

tutaes.

Galeria do pavintento ferroo:
g. Carpintaria — Com does MOI Ores perfazendo um total de

4 C. V.
7. Modelos de fundição e ajustagem — Com seis motores em

um total de 8 1/2 C. V.
Serão installados portanto, 39 motores com um total de

85 3/4 C. V.
O empreiteiro fornecte.rá e installara o seguinte:
Quadro geral de distribuição, de madeira lustrada, do

4 em., com Im,00 por 1m,00, contendo:
Duas chaves gerara de alavanca, tripbasicas, de 300 Amo.,

com oti respectivos fuziveis de cartucho;
Unia chave alavanca triplusica, com os fuziveis de car-

tucho, de 150 firop. para o circuito n. 1;
Uma dem, idem de 150 Aznp. para o circuito n. 2;
Uma Idem, idem de 100 Atm). para o circuito n. 4;
Uma riem, idem de 100 Amp. para o circuito n. 5;
Uma riem, idem de 75 Amp. para o circuito n. 3;
Uma idem, idem de 75 Amp. para o circuito n. 7;
Urna dem, idem de 50 Amp. para o circuito n. O.
Uma doma, idem de 100 Amp. subresalente;
Unia Idear, idem de 50 Amp. sobresalente.
Estes accessorios deverão ser dispostos com symetria e es-

ttietica no quadro, todas as ligações feitas na parte posterior,
obedecendo a todes os requisitos exigidos com relação ao qua-
dro de distribuição de luz. Haverá deus contadores neste qua-
dro para os' ganes devem ser reservados lagares.

'tanto as linhas geraes com as derivações serão de fio com
tira encapações de borracha, embutidos em tubos de protecção
condoa.

A linha do circuito n. 1 será de 50 nun' de secção; a do
circuito n. 2 terá uma secção de 50 nine até o ponto em que
a mesma se ramifica para a secção de machinas de carpinta-
ria e ceramica, mijas linhas terão a secção de 25 mim?; as li-
nhas dos circuitos as. 3 e 7, serão de Ia nun' de secção; as
dos circuitos na. 4 e 5, de 25 met e a do circuito u. G, de
10 mm'.

Para cada motor haverá um quadro de madeira, montado
na parede, contendo uma chave triphasica de alavanca, os ftl-
eiveis de rolha e o espara reservado para o respectivo rheos-
tato (para os motoras de mais de 3/4 C. V.). Deste quadro
ao motor a installaçâo será subtensmea, empregando-se fios
encapados em chumbo e embutidos em tubos protectores.

As linhas de derivação para os motores serão calculariam
accértio com as polencias dos niestnos, admittindo-se as

seguintes secções de fies: de 15 min' para motores até 1 C. V,:
de 2.5 rua?, até 2 C. V.; de 10 mm', até 5 C. V.; de 25 num',
até 10 C. V.

Serão incluidos ua inMallação &rateira Ind..; em trabalhes
de alvenaria, constantes de perfuração de partiles, canaliza-
ebe,s subterraneas.

Observe-se outrosim lodos os detalhes referentes á Instai.
'ação dea luz.

Garantia — O empreiteiro deeerá garantir e perfeito
funecionamento de toda a inStallação durante o prazo de seis
mezes, compromettendo-se durante eme prazo a remover mo
presteza qualquer irregularidade previ Inume do emprego do
material inferior ou mentariein defeituosa.

IX. Acabamento das ranstenecaes eristentes — S-rlo ter-
minados todos os trabathus de orr igune (daçrto de rachadas, ot_
venarias e execução de pito em cimento, asplialto nu d:,coliic.

X. Rega/uri:Mo e limpeza de terreno — Toda area res-
tante em torno do ectificio convenientemente regularizada, com
abaulamento necessario para e escramente dam agitai. Tido o
recinto das construcções deverá ser completamente li ge2d das
sobras dos ntaterines das construceiles e outros,

Gabinete do Enearermado da Itemodelattio do Ensino Pro-
fissional Techaleç, em !o. de outubro de. 1 923 .. — /fido. ktd.r.r
riem,
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Serviço de Informações

O director do Serviço de Informações do
Ministerlo da Agricutture, Industria e Com-
mercio faz saber que, em virtude da festa
dos empregados no cornmercio, ficou tran-
sie. Ido para o dia 3 de novembro proximo
vindouro o recebimento de propostas de
preços para a impressão de gravuras que se
devia realizar, hoje, 30.

Serviço de Informações, 30 de outubro de
1923.— Armo Costa, director.	 ('

MINISTERIO DA GUERRA

Directoria Geral de Intendendo

da Guerra

Por ter sido auntillada, por despacho
de 27 de outubro, a coneurrencia reali-
zada em 22 do corrente nesta directoria,
faz-se de no .\ o a publicação do respu:
clivo edital:

CONCURRENCIA PUBLICA PARA 0 FORNECI-
DIENTO DE RELOGIDS AMERICANOS, TAPE-
TES, CAPACROS, CESTA DE VIME PARA
PAPEIS, ETC.

D. ordem do Sr. director geral de lu-
tende/leia da Guerra, faço publico que
a com-imissão Permanente do Compras
da Guerra receberá, nesta repartição,
propostas, no dia 13 de novembro, ás 13
horas, para o fornecimento de:
3 relógios de parede, americanos, pie-

co maximo, 120$, cada um.
1 tapete grande, avelludado, Para sala,

de deus metros por tres, preço
/11w:imo, 480$000.

O capachos de ferro de Oin,20
preço ~anuo, 458000.

ditos de ene° de Orn.80 x 0,11,40, pre-
ço rnaximo, 308000.

2 espanadores de neutras, de 0:11,60,
preço maxila°, 128000.

O cestas de vime para papeis, preço
rnaximo, 98000.

G cabides pequenos para parede (com
quatro cabeças), preço maximo,
4000.

40 metros de trilho — tapete para es-
cada, Preço maximo, 40$. Por me-
tro.

AS pessoas que pretenderem concorrer
it esto fornecimento, deverão inscrever-
se, mediante requerimento, dirigido ao
Er. director geral da Intendencia da
!Guerra, atti ti horas do dia 9 de no-
'yembro.

'A coneurrencia obedecerá ás seguintes
Condições:

As propostas devem ser feitas em
uma ou mais folhas de papel que não
excedam de 0m,33 x 0m,22, eseriptas seio
rasuras, entrelinhas ou emendas, em tres
Ntas, contendo, além do sello (na Pr imei-
ra via), data e assignatura, quantidade,
nome e preço do artigo em algarismo e
.por extenso o prazo dq entrega e rere-
l'encla de sujeitar-sé a todas as condi-
ções deste edital.
I r. As propostas terão apresentadas
ebl sobre-carta fechada com a declara-.•Oad exterior do nome do proponente que
deverá Comparecer ou fazer-se repre-
Sentar legalmente na oceasião da abertu-
1'a e da apuração das propostas e da as-

' aignatura do respectivo contracto.
Em outra sobre-carta serão fechabis

(OS jdoeumentos de idoneidade a inc ge

refere a clausula terceira, os duaes se-
rão apresentados até uma bora antes das
propostas o reslituidos depois da aber-
tura das mesmas,

3'. Os concorrentes oloveraí a mer:ell-
lar os documentos que provou

fri haver pa go, como negociante espe-
cialista do genero de que faz objecto a
euneurreticia, impostos federaes e mu-
nicipaes da casa conunereial, relativos
ao ultimo semestre vencido e outros im-
postos a que estiverem sujeitos;

IA) ser negociante matriculado e ler
casa importadora, baslarelp para as lir-
MUS 303131erCia(,3 3 apresentação do CO-
bpectiN o contracto social, extrallido por
certidão (los livros do regiAl o da Junta
Omino:veiai ou estar constiluida legal-
mente nos termos do decreto u. 434, de
4 de julho de 1801, quando lôr unia so-
oimiade anomalia:

r'. que fielmente cuniptii; o ultimo
centrado ou ajuste celebrado com o
Governo, no caso de já ter sido forne-
cedor:

d y ter caucionado na Directoria Ge-
ral do Contabilidade da Guerra a im-
port.:meia do 1 :000$, para garantir a as-
signatura rio contracto.

4'. O proponente preferido que se re-
ro.a1 . a asignar o respectivo contracto,
o um eido ser feito dentro de tres dias
a contar da data da publicação do con-
vi' e pelo Mario Ornejai, perderá em
favor dos cofres publicus a caução do
que trata a clausula anterior, tornando-
se in 'dollen para futuras cucu:temias
pele piam de tres annos.

Os proponentes ficam sujeitos ao
deposito na razão de 10 4.10 até o valor
de 50 :0008 e de 5 = sobre qualquer ex-
rPSSO, não sendo admitlida canção infe-
rira . a 1:000$, e o respectivo documento
será eexhibido no acto da assignatura do
entrado. Esse deposito, destinado a
garantir a execução deste contracto será
feito na citada Directoria do Contabili-
dade.

G'. O local para entrega dos artigos é
a sala da entrada desta repartição.

7'. As entregas serão feitas dentro do
prazo de oito dias, contados da data do
recebimento do respecti‘o pedido.

8*. No caso do duas ou mais propos-
tas inteiramente iguaes, será preferida
a do proponente nacional; si todos fo-
rem nacienaes, será preterida a do lici-
tante que propuzer por escripto e secre-
tamente maior abatiirunto; verificado
IOVO empate, proceder-se-ha a sorteio.

9". Não serão tomadas em considera-
ção quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o Merecimento
de uma redueção sobre a proposta mais
barata, bem assim quaesquer declara-
ções além, das deterinkadas na clausula
primeira.

10'. A questão da idoneidade do pro-
ponente será examinada e julgada antes
de abertas as proposta s, que serão lidas
na presença dos coneurrentes.

11`. No caso do não comparecimento
do proponente ou seu representante le-
gal, a apuração da proposta correrá á
sua revelia.

12'. Os proponentes sujeitar-se-hão a
todas as disposições que regem as con-
currencias desta repartição e as contidas
no Regulamento Geral de Contabilidade
Publica. approvado pelo decreto nume-
ro 15.'78:t. de 8 de a.vembro de IP??

13'. Não serão acedias, sob pretexld
algum, requerimentos depois .da citadal
hora do dia 9 de novembro.

Diretoria Geral da Intendenvia da
Guerra, em 27 de outubro de fira. —
Capitão Armando Sara, secretario da
Commissão Permanente do Compras da
Guerra..

Collegio Militar do Rio de Janeiro
CONCURRENCIA zummeÀ PARA O FORNECI-

DA EST') DE ENXOVAL E FARDAMENTO,
PARA ALUMNOS

De ordem do Sr. general director do
Collegio Militar do Rio de Janeiro e pre-
sidente da conselho arbninistrativo do
mesmo collegio, faço publico que o refe-
rido conselho receberá propostas no dia
5 de novembro vindouro, ás 13 horas,
para se contractar o fornecimento, du-
rante o anno vindouro, dos seguintes ar-
tigos do enxoval e fardamento , para
atuamos:

Almofadas de paina de flexa com capa
de palmo, pesando depois de cheia mil
grano-nas e tendo 0,57 x 0,35.

Botinas gaspedas de couro preto.
Botinas de couro (cor natural).
Barzeguins de couro preto.
Colchão de clina vegetal com capa do

panno, pesando depois de cheio dez ki-
logrammas e tenda 1,57 X 0,67.

Cobertor de lã encarnado, tendo
SOO X 1, ito .

DIA RIO 0171CIAL	 Outubro de 023

•	 •-•
Directoria de Sande da Guerra

CONCURSO CMIA DIRDICOS DO EXERCITO

De ordem do Sr. general Dr. director de
Saúde da Guerra, faço publico que estará
aberta nesta directoria durante 20 dias,
a contar da data desta publicação, a in-
seripeão para o concurso de metlicos do.
Exercito.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1923.,
— Dr. Carlos Eugenio Guimarães, major
medico, chefe interino de gabinete..

Directoria de Sande da Guerra
CONCURSO PARA PHARMACEUTICO DO EXDR•

OTO
De ordem do Sr. general director de

Saude da Guerra, faço publico que, de ac-
cerdo com as Instrucções publicadas no'
Boletim do Exercito n. 44, de 5 de abril de
1910, noventa dias depois da data desta
publicação, estará aberta nesta directoria, du-
rante vinte dias, a inscripção para o concurso
de pharmaceutico do exercito para o pre-
enchimento das vagas existentes no respe-
ctivo quadro.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição cscripta por si ou pro-
curador e exhibir documento provando que
é cidadão brasileiro em pleno goso de seus
direitos civis, menor de 35 annos (certidão
em original) diplomas do respectivo curso
por faculdade ou escola official ou equipa-
rada e caderneta de reservista.

Provará mais cada candidato que possue
aptidão, sande e robustez necessarla para o
serviço militar em tempo de paz e de
guerra, sendo que este requisito será com-
provado em Inspecção de saude nesta Ca-
pital perante a junta militar de saude desta
directoria.

Os interessados, para mais informações,
poderão dirigir-se a esta directoria ou aos
chefes do Serviço de Saude dos Es-
tados.

Directoria de Saude da Guerra, 22 de Se-
tembro de 1923. — Dr. Alarlco Damazio,
major chefe interino do gabinete.
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• Colcha branca adamascada e embai-
nhada, tendo 1.80 x 1.40.

Ceroula branca de enrame.
Camisa de cretone para dia, peito coo,

pregas e fraldas compridas.
Camisa de cretone para dorm1r.
Collarinho do algodão recto e fechado

Pem traspasse com as pontas redondas.,
Calção para banho.
Chinellos de couro amarella.:
Charlateiras para alumnos.,
Cinto para gsininastica.
'Culotte de brim branco.

• Capa de brim branco.
Dragonas para alumnos officiaes.
Distinctivo para o posto de sargenta-

kijudante. alumno.
Divisas douradas para 11 posto de i•

Pargento alumno.
Divisas douradas para p posto de 2'

pargento atuamo.
Divisas douradas para d P asta de 3'

pargento alumno.
Divisas douradas para ei posto de caba

durona.
Divisas da cadarço preto sobre funda

kaki para o posto do 1° sargento alu-
pino.

Divisas do cadarço preto sobre funda
kaki para o posto de 2* sargento alu-
mno.

Divisas do cadarço preto sobre fundo
kaki para o posto de 3' sargento alu-
pino.

Divisas de cadarço preto sobre funda
• kaki para o posto do cabo alumno.,

Escovas para dentes.
Fronhas lisas de cretone com uma

abertura lateral, fendo 3 botões de ma-
dreperola, com 0,56 X 0.41.

Fiadores de couro preto envernizado.
Fiadores dourados.
Fardamento de panno composto de

Nanica de flanaria azul turquesa calça
garante, bonnet americano com copa en-
carnada e fita azul turquesa.

Fardamento de brim ltaki composto de
Ilusa, calça e gorro.

Guardanapo de algodão adamascado e
embainhado.

Guia de couro preto envernizado com
ferragem.

Galão do cadarço preto sobre panno
kaki para o poste da tenente-coronel
alumno.

Galão. do cadarçO preto sobre panna
laki para o posto de major alumno.

Galão de cadarço preto sobre panfleto
kaki para o posto de capitão alumno.

Galão do cadarço preto sobre patino
kaki para o posto de I° tenente alumno.

Galão de eadarço preto sobro panno
latki para o posto de 2° tenente alumno.,

Galão dourado para o posto de tenen-
te-coronel alumno e respectiva adapta-
ção ao fardamento, com p competente
laço !longevo.

Galão dourado para o poeto de major
aromo° e respectiva adaptação ao farda-
planto com o competente loco hungara.,

Galão dourado para o posto de capitão
afirmo° o respectiva adaptação ao far-
damento com o competente laço hungaro.

Galão dourado para o posto de 1. • te-
nente alomno e respectiva adaptação ao
fardamento com o competente laço hon-
rara.	 •

Calão dourado para o Posto de 2' ta-
berna alumno o respectiva adaptação ao
fardamento com o competente laço hun-
garo.

Luvas brancas de algodão.
Luvas .marrom.

• Lençol do cretone embainhada, tende
2,00 x 1,30. .

Lenço branca de algodão embainhada,
ãendo !DM

Meias de algodão sem costura e cano
01 o.

Pellerine de panno azul ferrete, cujo
comprimento deve ultrapassar de 5 ema-
Endros a extremidade do dedo médio,
estando 'o braço pendente, gola virada
sem ponteira s, com rastelhe de metal
branco por distinctivos. Esta peça é
abotoada na frente com 4 botões appa-
pentes de massa preta com castellos.
, Penacho de lã.

Penacho do pennas.
Punhos do algodão sem traspasse, teu-

do a largura unias do 9 centimetros com
duas frentes.

Pente de alizar.
Polainas de brim branco com 5 boldep

h Tinidas de metal branco nickelado.
Perneiras de couro prelo, typo da In-

tendencia.
Toalhas brancas felpudas para rosto,

lendo 1,10 x 0,80.
Toalhas brancas felpudas para banha,

lendo 1,50 x 0,90.
Toalhas brancas adamascadas e em-

bainhadas para mesa, tendo 2,00 X 1.58.
As pessoas que pretenderem concorrer

a esse fornecimento deverão inscrever-se
mediante requerimento dirigido ao dire-
ctor do Collegio Militar do Rio de Janei-
ra, até Is 15 horas do dia 3 de novem-
bro proximo vindouro, fazendo acom-
panhar esse requerimento dos respecti-
vos documentos de idoneidade a que se
refere a clausula 3' deste edital.

A coneurrencia obedecerá ás seguin-
tes condições:	 -
ta As propostas devem ser feitas era

uma ou mais folhas de papel que não
excedam de 0,33 x 0,22, escriplas sem
razuras, entrelinhas ou emendas, em ti es

, vias, contendo, além do sello (na l • VIR),
data e assignatura, qualidade, quantida-
de, nome e preci3 do artigo, em algaris-
MO o por extenso, prazo de entrega e
referencia de sujeitar-se aos typos e mo-
delos adoptados e todas as condições
deste edital.

As propostas serão apresentadas
em sobrecarta fechada com a declaração
exterior do nome do proponente que de-
verá comparecer ou fazer-se representar
legalmente na occasião da abertura e da
apuração das propostas e da assignatusa
do respectivo cordeado. Em outra sobre-
carta serão fechados os documentos de
idoneidade a que se refere a clausula 3'
Os quaes serão apresentados juntamen-
te com o requerimento de inseripção e
reetituidos depois da abertura das pro-
postas.

3.' Os coneurrentos deverão apresen-
tar os documentos que nrovem:

a) haver pago, como negociante aspe-
hialista doi genero de que faz objecto a
concurrenda, impostos federaes e muni-
cipaes da casa commercial, relativos ao
ultimo semestre vencido;

b) ser negociante matriculado e ter
"Casa importadora, bastando para as (ir-
mas commerciaes a apresentação do
respectivo contracto social, extraindo por
certidão dos livros de registro da Junta
Commercial, ou estar constituída legal-
mente nos termos do decreto n. 431, de
4 de julho de 1891, quando fôr uma so-
ciedade anonyma;

c) que fielmente cumpriu o ultimai
contracto ou ajuste celebrado com o gere
Nemo, no caso de já ter sido fornecedor;

d) ter caucionado no cofre do conse-
lho de administração do Collegio Mili-
tar do Rio do Janeiro, a importancia de
um conto de réis (1:000$000), para ga-
rantir a assignatura do contracto.

4.4 O proponente que se recusar a
assignar o respectivo contracto, o que
deve per. feito dentro de tres	 g eoa-

lar da data da publicação do convite
feito pelo Mario Officied, perdera era
rasar dos cofres publicas a caução de
que trata a clausula anterior; tornando.
se inidoneo para futuras coneurrenciaS
pelo prazo de tres annos. •

5." 03 proponentes ficam sujeitos ao
deposito na razão de 10 % até o valor
de cincoenta contos de réis (50:0008000)
e de 5 % sobre qualquer excesso, não
sendo admittida caução inferior a um
conto de reis (1:000$000) e o respecti-
vo documento será exhibido no acto da
asignatura da contracto. Esse deposito
destinado a garantir a execução desse
contracto será feito no cofre do canse-
lho do administração do Calle& Militar
desta Capital.

O.' No caso de duas Ou mata pro-
postas inteiramente iguaes, será prefe-
rida a da firma brasileira; si porém, todos
forem brasileiros ou todos estrangeiros
caberá a preferencia ao licitante que
propuzer por escripto e secretamente
maior abatimento; verificado novo em-
pate terá preferencia o negociante que
já estiver fornecendo, procedendo-se á
sorte si este não tiver concorrido; e para
os artigos cate careçam de prazo para a
sua confere" aquelle que mencionar
menor prazo.

7." Não serão tomadas em conside-
ração quaesquer &ferias de vantagens
não previstas neste edital, nem as pro-
postas que contiverem apenas o arfare-
cimento de redueção sobre a proposta
mais barata.

8.' Não serão acedias propostas dos
artigos cujos preços excedam aos do li-
mite-base estabelecido, o qual será lido
em presença do todos os concorrentes
antes da abertura das propostas.

Os A questão da idoneidade do pro-
ponente será examinada o julgada antes
de abertas as propostas que serão lidas
em presença dos concorrentes.

to.' No roso do não comparecimento
do proponente ou de seu representante
legal, a apuração da proposta correrá á
sua revelia.

Il.' Não serão, em absoluto, aceeitos
requerimentos depois da citada hora do
dia 3 de novembro ardamo vindouro.

12.' O oantracto social passado pela
Junta Commeroial de que trata a lettra b,
da clausula 4', deste edital, seguirá lau-
to ao processo da presente concurrencia
para o Tribunal de Contas, bastando
para as firmas que já teem exarado
com o governo, feito dentro do corrente
temo, provarem que o tem, e darem as
indicações necessorlas afim do ser feita
menção no citado processo.

13.a No almogarifado deste Collegio,
onde são entregues os artigos, encon-
tram-se os typos, modelos, tamanhos e
dimensões dos artigos em concorrem:da,
podendo os interessados examinal-os,
nos dias uleis, das 11 ás 14 horas, rece-
bendo na thesouraria do mesmo Collo-
gio a relação discriminativa para me-
lhor estudo.

• 14.4 Os requerimentos do Inserlp-ca,
verão entregues na thesauraria deste
Collegio, bem como os documentos de
idoneidade a que se refere o presente
edital.

I rt.• Os proponentes sujeitar-se-Ao a
todas as disposições que regem as con-
ertirrencias publicas de morda com 0
Ilegulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica, approvado pelo decreto n. 15.783,
de 8 de novembro de 1922. 	 .

-Capital Federal, 10 de outubro clã
1923. — O secretario e thesoureiro Mi-
Rufoposto lofta fie Souza, fts tenente perna;
(aro
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Collegio Militar do Rio de Janeiro
PROPOSTA

isalas de Ignacie de O ivelra, estabelecido
tom escriptorio á raça Qui ee de Novem-
bro n. 32, ti sedar, de ac 'dedo core o edi-
tai pub keine no Diar r Offiriat, vem pelo
presente Fr °par a V. Ex. a c 'lepra dee se
euhrt:s giatcriaes e nada as a sete:

O) um motor sDie.e.-1. eme força de
100 11/P, conjugação a dyeamo de comete
al.emaliva de l3i KjW, 211 ampe.es,
volts e mais W.:CeSSOriOS de urna usina ele-
ctrica /omeleta e et cmf it • hreciona-
men o para prodacçá de Ire, taco pi.a int-
portai cia de 301000$090 (triatt coat s de
rei ).

O simularia desta sujeita-se a todas as dis-
prel acedes edltaes pelai cedes 1124 Dario
Offleial e bem assim as çee mem. as tua-
curreneias patiti ers, de ;tê ti com e Co
digo de Co3tabi5dade Priel ca, aprovado
pds decrete e. 1e.133, de 3 de tovembro
de 1922.

O pre_ponente pede a V. Ex. o prazo mi-
nium de 15 dias p.i . a o desmame e retracta
das rei e: idas ma idas e aeessonos, prazo
esse editado da cl ta da ordem de V. Ex.
pa a a retaada das ermas.

Rio e,e melte . 29 de outubi c de 1923,—
Isarti Igaglo de Metro.

Primeiro Regimento de Cavallaria
Divisionario

aDtTAL Da CONCIARENCil

,De ardem do senho/ capitão, presiden-
te da Comrnissão de Rancho deste uni-
dade, devidamente autorizada, pelo se-
nhor coronel commandante, face publi-
co que esta commlerão recebe propostas
no dia 12 de novembro vindouro ás 12
horas, no quartel da 1*. Regimento de
atediaria Divisionario„ avenida Pe-
dro II, para o fornecimento de racões
preparadas aos off iciac.s e praças deste
jogimento durante o anno de 19-n.

Norma, gemes

As propostas deverão ser apresenta-
das em Ires vias, sendo uma deitas sei-
leda de accõrdo com a lei, devidamente
datadas e assignadas, rubricadas em to-
das as folhas, sem acerescimoes mentias
entrelinhas, rasuras eu resalvas, sendo
mencionado em algarismo e por extenso
o preço da refeição diaria, ordinária e
eitraordinaria.

II
As propostas serão apresentadas sã

presidente da Conunissão do Rancho em
sobre-carta fechada e lacrada, com a
deelração exterior do nome do propo-
nente, que deverei comparecer ou fazer-
se representar legalmente na oceredito
da abertura das propostas e da assi-
gnatura do respectivo contracto. As pro-
postas serio abertas imenediatament0
depois de recebidas a lidas diante de

os proponentes que se apresenta-
rem, para assistir essa formalidade,.
Cada proponente rubricar& folha a fo.
lha a de todos os outros, em presença do
presidente, que por sua vez as authen-
Watt com a sua rubrica.

tu
- A quantas da idoneidade doe propd-
nestes será examinada e julgada, uma
obela lates do recimento das propostas.

As propostas enjoa autores não tive-
rem sido evesiderados itioneos não se-
rão abertas. Os documentos de idonei-
dade a que se referem a clausula IV são
entregues eia sobre-carta fechada e te-
etajuideu depois da formalidade da aber-
tura das propostas.

Iv1
• Os proponentes' devem apresentar ott
documentes que provem:

a) haver pago, como negociante, os
ultimes imperitos fedesses e mtmicipaee
da casa curemercial.

O) ser negociante matriculado, bas-
tando para as firmas commereiaea a
apresentação do respectivo contracto se.-
ciar extraido, per eertidão da Junta
Commercial, ou estar legalmente eon-
stiMide nos termos do decreto n. 434,
da 4 de julho de 1891, quando se tratar,
de uma sociedade anonyina;

c) que cumpriu fielmente o ultimo.
centrado eu ajuste celebrado com o Go-
verno, no caso de jd ter sido fornece-
dor;

d) ter caucionado no cofre do tons.-
lho administrativo deste regimento g
quantia de 5008000 (quinhentos mil réis)j
para garaatia da assignatura do conta-
cto

• •
O proponente preferido que se rd-

cusar a assignar o respecetivo ~trace,
o que deverá ser feito, dentro de tres
dias, a contar da data da publicação do
convite no Diario Official, perderá eat
favor dos cofres publicos a caução de
que trata a clausula anterior.,

Primeiro Batalhão de Caçadores
sorriu, os conamegircas

Da ordem do Sr. capitão presidente dá
Commissão de Rancho desta unidade, ta-
co publico que essa oommissão,
dia 3 de novembro vindouro, ás 12 ho-
ras, neste quartel, receberá proposlad
para o fornecimento de raçies prepara-
das aos officiaes e praças deste batathãO •
durante o corrente atino,, .	 -
1-0 •	 Normas orate

ia — As propostas deverão ser em frei
'ias, rendo que as primeiras,  seliadas,

sem emendas ou rasuras, a mencionem,
por extenso e por algarisrke os respectki
yos preços.

— Afim de se proceder ao estude
da idoneidade dos concorrentes, os mes-
mos até o dia 31 do corrente deverie
apresentar os seus documentos, relativog
áquelle estudo.

a• — Os concurrenteg !levedo prtieh
ver:

a) haver pago, Coma negociante ezDe-
deliste do genero de que faz objecto 8
cencurrencia, impostos federaes e muni-
eipaes da casa eoannarcial, relativos ad
ultimo semestre vencido;

b) ser negociante matriculado, bastad..
do para as firmas commerciaes a apre-
sentarão do respectivo contracto socid,
extrahido por certidão da Junta Com-
mercial ou estar legalmente constitniciaL
nos termos do decreto n. 434, de 4 de'
julho da 1891, quando se tratar de uma
sociedade anonyma;

e) que cumpriu fielmente ei ultimb
contracto ou ajusta celebrado com o Go-
verno, no CCM de Já ler, tido fornecer
dor;

d) ter caucionado na repartição conte
patente a importancia que fOra
tecida para garantir a aesignatura
centrado..

— Os proponentes se sujeitarão, peio
Occasião . da assignatura do respectivo
termo para garantir a sua execução, ao
deposito na razão da 10 % Ltd O valor de.
50:000$ e de 5 % sobre qualquer eras-
so da mesma importancia, calculada so-
bre o fornecimento provavel durante
anno, estipulando-se a caução minima
que deva ser admitticla..

58 — As propostas não previstas no
edital de eoncurrencia, nem as propostag
que contiverem apenas o offerecimento
de uma redncção sobre a proposta Mala
barata, tão serão tomadas em e.onside-)
ração.

Ga — Ao Governo sé reserva o dIreltd!
de annullar a concurrencia, caso os pre-
ços pedidos sejam superiores seis da base.
que serão lidos antes de abertas as pra,
pestes.

Quartel em Andara», 18 da outubre
de 1923. — luares Arabella &psit°, VI
Cenente contador, secretario,

e4

Primeiro Batalhão de Ceçadorel
EDITAL DE CONCURREROA

desta UaidadComidela de RanUnidade,
De ordem do Sr. capitão presidiste
Comi 

a

publico que esta comuilssao receberá preze
postas, no dia trinta e um do corrente, ta'
12 horas neste quartel, para o to mento
de geamos alimentiel0* e mala anisa
abaixo declarados:

Arroz, preço de tifo.
Assuear, preço de tilo,
Azeite doce, preço de tifo;
Baahr. „preço de kilo.
Batata .ngleza, preço de 11104
Bacalhau, preço de tilo.
Café em pó, preço de kilo.
Carne verde, preço de kilo;
Carne teces, preço de alio.
Carne de porca, preço de kiI01
C,angica, preço de adio.
Feijão preto, preço de kilo.
Farinha de mandioca, preço de LIO/
Farinha da trigo, preço de Ião.
Goiabada, preço de idlo. .
Lenha,preço de metro embico.
Massa para sopa, preço de kilo&

VI
O proponente antes da assignatura do

contracto e para garantia de sua execu-
ção fará um deposito na importancia da
1 :000$000 (um conto de reis) no cofre
do conselho administrativa deste regi-
mento.

VII
Gs proponentes sujeitar-se-hão a há-

das as disposições do Codigo de Contabi -
'idade da União, bem como a todas as
preseripções que regem as concurrenciáS
no Ifinisterio da Guerra, a as de que
trata o /Caderno de encargos do ranchos,
que fará parte integrante do contracto,

VTU
Todas as despezas de cópia, seno a ou-

tras, relativas aos contractos, cabem ao
contractante., 	 -

obserecteão
Todas as informações aos interessa-

dos serão prestadas pela Cor/Imissão do
Rancho, diariamente, de 9 ás 15 horas,
no quartel do 1° Regimento de Ca-valia-
ria Divisionario. — Leonktio Nanes de
Andrade, P tenente, secretario.

(5.885):



Manteiga, preço de kilo.
Mane, preço de leio.
Macarrio, preço de kilo:
Pies, preço de kilo.
Palitos, preço de caixa.
Penteou, preço de lata:
Ougo, preço de kfio.
Sal grosso, preço de kilo:
Sal fino, preço de kilo.
Sabato, preço de kilo.
Sobremesa (dou bananas) raniSil
Toucinho, preço de kno.
Talharim, preço de kilo.
Vinagre, preço de litro.
Chope, preço de Litro.
Terneiros e verduras, preço de kfldf

Normas terces
Primeira — As propostas devem ser end.

ptas em tres vias, devidameate senados as
primeiras vias, esalptaa sem moras ao
emendas, contendo os preços da attidade e
do tot..1 dos artigos a comprar, por extenso
e por algarismo.

Segunda —Os proponentes apresentaria
os documentos que provem:

a) haver pago, como negociante espeta-
Meta do penem de que tu objedto a con-
correndo, Impostos federava e munIcIpaes

--	 da casa commercial, relativos ao ultimo
_	 semestre vencido;

.b) ser negociante matriculado e ter cata
, Importadora, bastando para as firmas com-
- ondas, a apresentação do respectivo coam
• tacto social, extrabido, por certidão, doe
*- livros da junta Commr~ ou estar legal-

- a atente coesa:rido nos termos do decreto
--	 o. 431 de 4 de julho de 1891, quando for

• uma sociedade anonyma;
Ø que fielmente cumpriu o ultimo coa-

--	 facto ou ajuste celebrado com o Governo
,• mo caso de já ter sido foraecedor;

Terceira. Os proponentes se sujettuto,
por measte° da easignatura do termo de

-
•

coetract., aodepositonanziodelo%ale
• • emana de 500031 e de 5 M solve Onda_	 ,•• quer excesso da mesma importanda,
a aguda sobre o fornecimento provarei da
. sante o mano, estipulando-se a caução mi-

- a mima • ser multa.
,	 Qmota. Estabelecer prazo moxlmo e mi.
- -	 olmo para entrega dos artigos.
• -.:	 Ournta. Que o Governo se reserva o
sz. :, '• reito de insultar a concurreocla caso os pre-

' ços ped-doa sejam superiores nos da bate
-- '• que serão «doa antes da abalara das pro-
a—ara .! poetas.
_ _Sas I.* Afim de se proceder ao exame da

•:idoneidade dos concorrentes, os mesmos,
' até o dia 30 do corrente, deverào apresentar

.• es seno documentos relativos equelle
• • exame.

2.• As propostas não previstas ao editai
—.• de conenrrencia, nem as propostas que eco-

a - 	 tiverem apenas o ofiereetmento de ama re-
ducçâo sobre a proposta mais barata, não

, acato tomada, era consideração.
-

	

	 As demats mformações prestarei, aos In-
tereasada

'
 diariamente das 10 ás 12 horas_•-•-; ao quartel desta unidade..

Quartel em Andaraby, 16 de outubro de
1923. — para Rabeira Sampaio, P tenen-
te contador, secretario da Commissao de
Rancho.

• t.

Segundo Batalhão de Caçadores
EDITAL DE Cominattearet

De ordem do Sr. cap tão presidente da
cummtssao de rancho desta unid:de, faço

• at7	 pub ice a quem l arcuar possa, que ate. o
dia Zd de novembro de 1923, ás 13 horas,

— —ca. se ito receb das e-ceastes para o forneci-
Z., mento de teatros e mais ai gos abaixo

• ar' mencionados, durante o anuo de 1924.

/1/1	 , /	 1.11
•

••••
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Azeitona, lata.
Alertai, doo.
As mear de P. kilo,
Arroz de P , kilo.
Anele dom emir:truta, litro:
Bana de p.a c a tilo.
aleatilio,
/Beatas nationaes, kilo.
Bananas ou latanjas (ração), duas.
Chá pre'o,
Carne vede de vacai de P, ledo.
Carne verde de porto de Ia ki.o.
Car .e seca de 1 11 , kilo.
Candea, kilo.
Cambes frescos (grandes), kilo.
Camarões frescos (pequenos), kilo;
Caleira cru pó, kilo.
Cebollas, kilo.
Colordo, leio
Ervilhas verdes, k 1*.
Ervilhas seecas, kito.
Fa rinha de trigo, kilo.
Farinha de Su uh. leito,
Farinha de rosca, kilo.
Fetjão preto, rio.
Fedia: de cores, k:lo.

• frangos, um.
Goiabada de 1 4 , kilo,
()aninha 4 , uma,
Linguiça cie porco, kilo.'
Lingua fresca, uma.
Lingua do Rio Grande, uma
Lombo de Miou, leito.
Manteiga nacional, leito.
Massa para sopa, kilo.
Macarrão, kilo.
Manne.lada, kfio.
Malte, k to.
Ovos frescos, duzia.
Pão fresco, leito.
Palitos para destes, cala.
Paio, kilo.
Pe xe fresco, kilo.
Petit-pois, lata.
leeezos em calda, lata.'
Queijo de Minas, leito.
Queijo (Permeou. kilo.
Quei . o systema	 Lall
Sal g osso, kilo.
Sabão virgcm, kilo.
Sardinhas em lata, uma.
Toucinho mineiro, kilo.
Temperos, k lo.
Verduns, kfio.
Visa virgem, litro.
Vinho da parto, garrafa.
Chope, tino.
Deixara de ser prefixada as quantidades

dos ai toa em concurrencia pela nopossibi-
*idade de ser precisado o mouro da homens
arranchados durante o sano de 1924.

A iascripção para a presente coa eurrenda
será /à a madiante requerimento com a firma
remaheciia por notano publico e dirigido
ao pra dente da conamissão de rancho, ias-
Infido com documentos abonadores da ido-
neidade do cones' rente e eneerrarue-ha no
dia 22 de novembro rIndoaro, ás 12 horas.

De tecendo com o art. 743 da secção ti do
Codig • de Contabilidade da União, as pro-
postas apresentadas pelos concorre des se-
rão pelos mesmos assignadas e rubricadas
em todas as paginas e deverao ser en re-
gues, laxadas, a autoridade que presidir a
coneurreecia, sendo em fres vias datadas e
a primeira vil competeatemente adiada e o
respectivo sello inutilizado na M.me regu-
lamentar.

Os concurrentes deverão apresentar do-
cumentas que provem:

a) haver pag 3 como negociante esparja.
lis'a do genero de que faz objecto a correu-
renda Impostos federar: e municipaes da
Casa eornmeretal, relativos ao ultimo semes-
tre vencido;

b) se mandante matriculado, bas ando
para as firrtt33 tommertiaes. a apresentaçag

do respectivo contracto social, extrabido por
certidão dos livros co registro Ia jata com-
vedai, ou estar ronstitulde leganewe noa
termos do decreto n. 434, de 4 de janeiro
de 1921, quando fiar uma sociedade arta
nyma;

c) que fielmente cumpriu o ultimo contra-
cto ert ajuste com o Governo, no caso de já
tern)sitt tnournceieneclaodr0; na renartino compe-

tente a importancia que for estabelecido
para garantir a arignatura do contracto.

Será exigida dos proponente a declara-
ção de se Sujeitanni por metade da assig-
antera do respectivo terno, para garantir a
sua execução, ao deposito na razij de 101.
até o valor de 5taLla0$ e de5 11,, sobre
qualquer excesso da anemia impe:ainda
c • ledlalo sobre o fornecimento provavel
duraste o anu.

Para garantia da assignatara do contracto,
os prr ementes deposita ão no c ire do
Conselho Administrativo a quantia de qui-
nhentos mil reis (50 j). em moeda corrente,
perdenao direito a mesma em favor do Coa-
tenso Administrativo aquele que, sabendo-
se preferido, não comparecer na data fixada
para a celebrapla do contrato

Os fornecedores venderão aos cfaciaes do
batalhão os antiga; de que necessitam para
o consumo, pelos preços do coatracto.

O prazo amimo da entrega dos artigos
constant s da preseam coxal-reflete será de
43 horas a contar da hora da eotrega do
pe ido feito pelo batalhão.

Os artigos devem ser entregues pelos for-
neeedures, no qaartel, ou onde se achar o ba-
talhão. No caso de igualdale de preços etre
duas ou mais propostas, semi prefeida a do
licitante que empuxe per escrido e %t.te-
Lamente, maior abatimento, sendo que ve-
rificado novo empate, terá preterenda o

.liei ate que já User foraecido, promdea-
do-se a sorte si cite não tiver co morrido.

Não são tomadas em eonsideraelo quaes-
quer tas com watagens não previstas
ti r ete -Edital', nem propostas que co /tive-
rem arenas offeccimenio de unta reducção
sn'are a propina meia barata.

No raso de não comparecimento de qual-
qier proponente ou seu representai-e legal
a aouraçSo da proposta correrá a rua re-
ardia .

Serão- considerados não idonen pela
prazo de tres asnas, lava° a. 505 de 30
de agosto de 1920), todos os coneerrentes
quer tenham recusado á assigratura de cen-
trados a que tiverem direito em lace de
concurrencia publica a que se aramam eram.

O proponente deve outrostm declarar que
se sujeita a que o Governo Ma com o
direito de aflautar qualquer concun-eacia,
por despacho motivado, se houver justa
causa. (Art. 740 do Codigo de Contabilidade
da União).

Os proponentes anieuir-se-hão a tolas as
dentais instracções aprovadas por aviso de
24 de dezembro de 1917.

A referida conewnencia obedecerá ao
sue prevenira a se .ção ii das cosouren-
mas publicas do Codigo de Contabilidade
da Unau.

Na Contadoria deste batalhão serio pres-
tadas informações, nos dias uteis, das 9 ás
11 horas do dia.

Quartel eu Nitheroy, 29 de outubro de
1923. — Emerso Cindido Lodo Lamach
Cava/suai ., P tenente contador, sezretario.

'
Paa

Segundo Batalhão -da Catadores ,2
elarrail. 05 e0frantRiOltata

DR Ora re/ do Sr. coronel presidente dei
conselho de admintstraçao desta unidade,
faço publico a quem lacteis!. possa que
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Caderno indica um. 	 - propostas apresentadas pelos concurrentesCaderno pautado para calligraphla, um. 	 serão pelos mesmo; agalanadas e rubricalasCaderno papel sem numero, um.	 em todas as paginas e d -verão ser entre-Folha pala consignações de officiaes, gues, lacradas, á autoridade que presidircento.
Meias folhas de papel Impresso para ofli- a concurreneia, sendo em tres vias, datadas,

e a primeira via competentemente saltada edos, milheiro,	 o respectivo salto inutilisado na forma reiGulas de recolhimento a ctversas rapar.. gulamentar.tições, cento.	 Os concurrentes deverão apiesentar do-Livros em branco, um.	 aumentos que provem :Lates para lousa, duzia.
Alappas impressos, cento,	 ai haver pago como negociante especia-
Molhador de vidro com esponja, uni: 	 lista do genero de que faz objecto a coa-
'Taboadas de Trajane, uma. 	 ~renda impostos federaes e muni ipaes
Hpradores, uni,	 da casa commereial, relativos ao ultimo se•
leo, flechas para papel de machina, uma..	 mestre vencido

?Vates para papeis, uma. 	 b) ser negociante matriculado, bastando
e Caixa de papelão para documentos, uma, para as firmas commerciaes a apresentação

Ferragen, artigos de limpeza e lubrin. do respectivo contracto social, extrahido
cação:	 por certidão dos livros do regist r o da Junta

, Ferraduras para muares, uma.	 Commercial, ou estar constitulda legalmente
~adura para maltes, urna-	 `, aos termos do decreto a. 434, de 4 de Ia-

MIO Quarta-feira 31

até o dia 23 de novembro vindouro, ás 13
horas, serão recebidas propostas para o for-
dechneetto dos artigos abaixo declarados,
duraste aanno de 1924.

Forragem:
Alfafa, kilo.
Asma, kilo.
Capim, kilo.
Farel i ce kilo.
Milho, kdo.
Artigo: de expediente:
Barbante fino, nove9o, um.'
Barbaate grosso. n evello, um.
Brochare s de 100 folhas, numeradas, uma.
Blocks .niemoranduna s/timbi e, um.
BI cks amornara/iriam , timbrados, um.
Canetas de madeira, duzia.
Cadernetas communs de 1/8, de 50 folhas,

Colchetes de. perfurar, caixa..
Idem, •Gen s , caixa.
Idem, eNiaga raa , caixa.
Idem, e0k , caia.
Enveloppes pequenos p/officios, milheiro.
Bnveloprres -cartas, timbrados, cento.
Enveloppes 40 x 50, cento.
Enveloopes 40x15, cento. .
Fda bi-color p/machina de escrever, uma.
Fia de un a c& para mschina de asara-

ver, uma.
-• (forma arabica, nacional, vidro.

Gomrna arabica, nacional, em pó, ki'o.
Giz, branco e de teres, caixa.
Livro em branco de 100 folhas, 33X22,

'um.
Livro em branco de 200 folhas, um.
Lapis preto •Faber., mula.

pis bi-color, •Faber., duzia.
Lapis de borracha, duzia.
Mata -borrão, folha.
Papel para cartas, c/enveloppes, caixa.
Papel almasse, (7 kilos), resma.
Preett almasso, (6 klios), resma.
Papel pardo para embrulho, caderno.'
Papel almasso liso (6 Idos), resma.
Papel carbono, caixa.
Parlol tino p/machina, caixa.
Papel emeorpado p/machina, caixa.
Rapei Holanda, caderno.
B(neas,,,Mallat, ns. 10 e 12, caixa.
Betteites, milheiro.
Repecleiras cicabo de madeira, uma.
Itaspadeil as c/caco de osso, uma,
Regua de madeira, uma.
Redra de borracha, uma.
Tinta para carimbo, vidro.
Tinta preta nacional, litro.
Tinta carmim, vidro.
'tinteiro de vidro, um.
Tenteiro americano de vidro, duplo,
Vales rara rações, milheiro.
Gesta de vime para papeis, uma.

.Folhas de alterações, cento.
Folhos para vencimentos, cento.

Deixa n de ser preexadas as quantidades
dos artigos em conFurrencia pela imnossi-

eabilldade de ser precisado o numes de ani-
" -emes e dos que são necessarios para o ser-

viço do Bat Alheia durante o armo de 1924.
A inscripção para a presente concurrencia

será feita mediante requerimento com a
firma reconhecida por notado publico e

e'dirigido ao presidente do Conselho Adml-
nistrativo, instruido cem documentos abo-

um. 'fiadores da idoneidade do concurrente e
encerrer-se-ha no dm 22 de novembro vin-
douro, ás 12 horas.

De aecairdo com o art. 748 da secção 11
do Codi rro de Contabilidade da Então, as

Cravos marca (Coroar, milheiro,
Fechaduras para gavet s, uma,
Fechaduras para portas, uma.
Fechaduras para b reau, urna.
Escovas de raiz, urna.
Raspadeiras com cabo de maddra, uma.
Pregos de diversos tamanhos, kilo.
Sapo io, uni.
Potassa, kilo.
Taxas de diversos tamanhos, pacote.
Tijolo para arear, um.
Tijotina, pacote.
Lixa, numeras diversos, folha.
Oleo para lubrificação de armamento,

litro.
Aiviceido, lata.
Ktor litro.
Crenlina, lata.
Tinta para pintura, kilo.
Gomnta-lacca, kilo.
Oleo de linh 'ça, kilo.
Alvatade, kilo.
Agua-, az, kilo.
Cadeados de diversos tamanhos, um; .
Cimento, barrica.
Brilhantina para limpeza de memes, 'ata.
Pomada para caçadas, lata.
Artigos diversos
Mi s de sola, um.
Novello de fio pat. nte, um.
Cara virgem, kilo.
Fanei de agulhas n. 2, um.
Barbellas de metal, unia.
Lampadas electricas, UNIU
Fitas isolantes, unia.
Aranhas, uma.
Supportes com chaves allemães, um.
Tomadas de poreellana com pinos, unia.
Condini e flexivel, metro.
Fuziveis (cartuchos), um.
Fuziveis de rolha, um.
Fio 'letiva!, metro.
Idem para tempo, kilo.
Fios de chumbo, metro.
Colchões de ca g im, um.
Travesseiros de capim, uore
Colchas brancas, uma.
Lençóes de cretone, um.
Lençóes de algodão, uni.
Frififfias de cretone, uma.
Fronhas de algodão, uma.

neiro de 1921, quando fôr uma scciedade
ano yma

c) Lue fielmente cumpro o ui imo con-
tracto ou ature com o Governo, no caso de
já ter silo fornecedor.

Orei emalando na re nartiçao compe-
tente a im odancia que fôr stabelecidb
para garantir a assignatura do contracto.

Será exigi 'a dos prop:neutt s a declaração
de se sujeitarem por cecasião da assiena-
tura do respec.ivo termo, para garantir a
sua execução. ao deposit n4 mão de 10%
até o vi or de 50;000$ e de 5 (i l. sobro
qualquer excesso da mesma imporlancia
calculada sobre o turnecimehn provavel
tirante o anuo.

Para eara tia da as; igna ura do -o eracto,
os preponentes denesitarao no cofre do
Conselho Administrat vo a quantia de
quinhentos mil reis (500$), em moeds cor-
re n te, perdendo direito á mesma, em favor
do Conselho Administrativo, melena que,
sabenao se preferiao,nao comparecer na cata
fixacit para a celebração do contracto;

O pmzo rnaximo da entrega dos artigos
constantes da presrnte concurrensia será de
48 horas a contar da hora da entrega do pe-
dido tei:o pela batalhão.

Os artigos devrin ser entregues pt los for-
necedores, no quartel ou onde se a. har
batalhão.

No caso de lenidade de precos entre
duas ou mais propostas, se á preterida a do
licitante que propurer por escripto e secre-
tamente maior abatimen.o, sendo que, ve-
rificado novo empate, terá preferencia o liai-
tan e que já tiver fornecido, proccdendo-se
a sorte, se es e não tiver concorrido.

Não são tomadas em cont Mera. áo quaes-
q er offertas com vantagens eão previstas
neste edi t al, nem proposta; que contheratu
apenas offerecimento de uma e.ducçáo sobre
a proposta mais barata.

No caso de não campai ecimento de qual-
quer proponente ou seu representante legal,
a apuração da propoim correrá a sua re-
veiSetão considerados não Veneos pelo
prazo de. tres antros (aviso a. 505, de 30 de
agosto de 1920), todos os concurrentes que
tenham recusado a assignatura de contractos
a que tiverem dir. ito em face de concurten-
cia penca a que se submetteram.

O proponente deve outrosim declarar que
se sujeita a que o Governo fique com o di-
reito de annullar qualquer concurrencia, por
despacho mot.vado, se houver ju ta causa
(art. 740 do Coligo de Contabilidade da
União).

Os proponentes sujeitar-se-hão a todas
demais instrucções arprovadas por aviso de
24 de dezembro de 1917.

A referida concurrencia obdecerá ao que
preceitúa a secção 11 das concurrencias
oubliCas, do Codlgo de Contabilidade da
União.

Na Contadoria deste batalhão, serão pres-
tadas informações, nos dias utels das 9 is
11 horas do eia. -

Quartel em Nitheroy, 29 de outubro
de 1923, Frau isco Condido Lodo Lama Ca-
valcante 1* tenente contador, secretario,

*	 •
• ,

• Segwido Grupo de Art111141.1E'. j
11,	 -	 de Gostá
1. til", Fortaleza do São Joãci à

GOILMISSÃO DE JUNGIR, ,
y.DITAL DD cioNctimuoictã

• Dti ordem do Sr. 1 tenente presiden-
te interino da COMMiS9ãO de rancho, faço
publico a quem interessar, que no dial
12	 Werpap yablomr9±, ad_la bgars
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en recebidas ao quartel desta unida-.
ropostes para fornecimento dunm-

t • o atino de mil novecentos e vinte •
quatro, doe ganimos abaixo: •

Genes& Unidade — Preço de base

gaulesa, idlo .•
Cerveja «Fidalgas, garrafa......,,,
Farinha de 1'.
Feijão preto, kilo.......r. 	
Feijão mulatinho, kito.„•..,...•
Farinha de trigo, Mio 	
Goiabada, kilo 	
Lenha em achas, kilo 	
Leite condensado, marca Moça,

lata ... 	
Sfatto em folha,
Manteiga mineira, kilo 	
Massa para sopa, kilo .. .
Massa de tomates, lata
Marmellada, Mio	 ....
Ovos, duras 
Pão, Mio ..... . •• •410131‘át.C.....L•al
Peixe fresco, kilo
Palitos, caixa ..,..kaytaoff."...ra
Phosphoros, pacote
Queijo de Minas; kii0
Sal fino, kilo
Sal grosso. Mio
,Sahão especial, o 	
Sobremesa (2 bananas ou Iam-
' jas), IMOLO •	 'Cai
Toucinho mineiro, Mio
Toucinho paulista, tio
:Temperos, kilo isa	 • ..ca
Werduras, ¡kilo amt.,..•o•-•1•..C.48
/Vinagre, litro
7Vinho do Rio Orande, litro
linto Tiritem, litro ja-ssa-m_ta-111

.	 Norma,' gérdel
I? Os preços acima sexto os maximog

que servirão de base á presente comer-
gemia, além doe quase nenhuma pro-
posta será admita.

2? As inscripção para a presente cozi-
burrenoia será feita mediante requeri-
mento com a firma reconhecida por no-
taria publico e dirigido ao presidente
da Commissão de Rancho, instruido com
documentos abonadores da idoneidade
do concurrente e encerrar-se-ha no dia
43 de novembro vindouro, ás 11 horas.
,	 As propostas devem ser feitas Clã
=ou mais folhas de papel que não

a de 33 x 22, °servias sem rasu-
ra entrelhrbas ou emendas, em tres
pias, contendo, além do aello (na 1' via)!
data e assIgnatura, quantidade, nome e
preço do artigo, em algarismos e pon
extenso, o prazo de entrega e referencia
de sujeitar-se a todas as condições deste
edital.

4., AS proptistas serão apresentadas Gni
sobre-cartas fechadas com a declaração*
exterior do nome do proponente que da-
aterá comparecer, ou fazer-se represen-
tar legalmente, na °ocasião da abertura
é da apartado das, propostas e da tiazi•I
postura dos respectivos contractos.

Em outra sobre-carta serio fechado/1
de documentos de idoneidade a que se
jefere	 and

apresentados até ás 12 horag do dia da
ooneurrenoia e restituidos depois da
abertura das propostas.

5? Os concurrentes deverão apresen-
tar documentos que provem:

a) haver pago, como negociante aspe-
cialiela dos generos de que faz objecto
a concurrencia, impostos federaes e mu-
nicipaes, da essa commercial, relativo$
ao ultimo semestre vencido;

6) ser negociante matriculado e te;
casa importadora, bastando para as fir-
mas aommerciaes a apresentação do res.,
peetivo contacto social, extraindo por
certidão doe livros de registro da Junta
Cornmercial, ou estar constituida legal-
mente, nos termos do decreto numero
434, de 4 de julho de 1891, quando ler
uma sociedade anonyma;

e) que fielmente cumpriu o ultimo
centrado ou ajuste celebrado, com o Go-
verno no caso de já ter sido fornece-
dor;

d) ter caucionado na intendencia des-
te grupe a importancia de 500$ para ga-
rantir a assignatura do contracto.

6? O proponente preferido que se pa-
ctuar a Designar o respectivo contracto
a contar da data da publicação de acend-
ia pelo Dietrio Official, perderá em fa-
vor dos cofres publicas a caução do que
trata a clausula anterior, tornando-se in-
idoneo para futuras coneurremilas, pelo
prazo de trai danos-

7, Os proponentes ficam sujeitos ad
deposito na razão de 10 % até o yedoe
de 50:000$ e de 5 % sobre qualquer ex-
cesso, Dão sendo admittida a caução in-
ferior a 5004 e o respectivo documento
será exhibido no acto da assignatura do
contracto. Este deposito, destinado ti
garantir a ~ma° deste contracto, se-
rá feito no citado grupo..

e O Prazo Peta a entrega dos artigos
será de 48 hora danais da entre ga 44
pedido.

C No caso de duas ou mais propostas
Inteiramente ignitas, será preferida a da
licitante que propinar, por esoripto e
secretamente maior abatimento, e varie
ficado novo empate terá preferencia ri
do negociante que já estiver fornecendo,
procedendo-se sorte st cate não Ling
concorrido.

10? Não serão tomada bm considera.
Geo quaesquer °flertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas . o °Merecimento
de uma reducção sobre a proposta mala
barata bem assim quaestfiler declara-
Eles além das determinadas na elatIc•
aula

t? A questão de idoneidade do pro-
ponente será examinada e julgada antes
de abertas as propostas, que serão lidas
pa presença dos coneurrentes.,

12.0 No caso de não comparecimentd
do proponente ou seu representante Ie.
gal, a apuração da proposta cerrará it
sua revelia.

13? Os proponentes sujeitar-se-MO
todas as disposições que regem as vou-
tetranetas publicas e as contidas no lis..
gularnento Geral de Contabilidade Pu-
Mica. approvado pelo decreto numerli
15.783, de 8 de novembro de 1922.

14, A presente conenrrenda será pre-
sidida pelo presidente da coumüssito dl
rancho e as respectivas propostas deve.
rio ser abertas e lidas nq dia 17,1
ás 13 e 5 minutos da hora.

15? A entrega dos artigos será feita nel
fortaleza de 8. João, correndo as despe-
sas de transporte por conta dos tornar
pedorea.

Quartel na fortaleza de B. Jogo, 29 dl
outubro da 1923. — Armando Augusto
Lie Abr_000tto, 1.• tente neetatarlito

•SOCIEDADES CIVIS
SOCIEDADE BENEFICENTE NOMES&

CEM A .1082' DA CRUZ
_	 intTRACITO DOEI EgTATUTog •

Á Sociedade Beneficente Homenageie
a José da Cruz' fundada a 28 de setena/.
bro de 1901, no Jardim Potanico, nesta
Capital. onde tem sua aedo, ~passe
do indeterminado numero de Bacios, du-
rará por tempo indeterminado e temi
por fins auxiliar seus associados pelos
meios ao seu alcance e de &cerdo com]
estes estatutos, quando enfermos ou im-
possibilitados de trabalhar. Concorrer,
quando anotarem, com um auxilio para
o seu funeral e, bem assim, para o tuld
dos seus. Concorrer com uni auxiliei
Pecuniario quando por melodia Maura-
vel no local em que vive, a juizo de
dito de confiança da Sociedade,
de ausentar-se para o interior ou exte-
rior do Brasil. E' administrada tipo una
directoria composta de presid.rnte, ~-
presidente, 1 e 20 secretario", thesou-
retro e procurador, e mala Ires soei,:
para a commissão de finanças. OS ateio-.

p m. A Social.
ciados não respondem subsidiariam*
elas obrigações rocia 

ad podes ser dissolvida por manifesta;
e comprovada impossibilidade de
encher seus fina, mediante autoriniteeç
da assembleia geral emecialmente obd,e'
vocada para esse fim e &enunciada po il
espaço da 15 dias seguidos, nos ibrn
d maior circulação. O destino do
monto será resolvido de meares o' fl ci
artigo 83 dos Estatutos.- Os Estatuto"'
poderão ser reformados depois de de-
corridos cinco anos desta reforma e É
pratica o erija, mediante assentia
geral, convocada especialmente para
esse fira. — A Directoria.-	 (6.707B

SOCIEDADES MOMO
COMPANHIA BRASILEIRA

CIAL E U1DOSTRIATI -
• (Ela liquidanoN 

" AN vinte dias do mez tbe outubId dd
(923, ás quatorze horas, nb séde

rua do Rosario numero 82, int
andar, reunida a assembler* geral ados
cionistaa da Companhia Bras
marcial e Industrial, em littu daçao,
virtude da convocação, imblicada

pela mesma anembléa na sua sess o e

Dito Officiai a feita na tdrmaols4i
pelo liquidante da companhia, n e o

20 de outubro de 1922, assunlio a Pra-
Meneia o Sr. Cera Cavalcanti Pereira,
que convidou para secretarlos os Bre.:
Drs. Gustavo de 84 itheingents e Theo-
baldo Recife. O 13r, presidente deolartt
que, tendo presente o relatorio do Sr.,
Dr. Dunshee de Abranehes, cujo man-
dato de liquidmite da companhia expira
pa presente data, vas mandar lar o mes-
mo para conhecimento dos Srs. adilo-
Matas. Terminada essa leitura pela &o
1* secretario, o Sr.- presidente diz Miei
nesse documento, aquelte 'Ilustre e bon-'
rado jurista, como se acabe de ver', mala
uma vez revela o desinteresse e a dedi-
cação com que ha correspondido á con-
fiança depositada na ema capacidade e
acção energka e popdecada. Depois de
haver arenito uma *gemia mala ou ta-
xon Lraniquilla para a liquidação claaat
cidade, consegue que $Ø9ê

'Assuar de primeira, kilo...tia • 11600
;Assacar de 2", kilo 	 	 MOO
Arroz nacional de 1", 	 $900
drroz nacional de 2', 	 $840
Azeite docej litro 	 ts4r.~1714 74000
Batatas nacionaes,	 01 $760
Banha de porco,	 28200
Bacalhilo de caixa, 	 23600
Café moldo de te	 SN ido
Carne secas de ie	 28300
Carne verde de te, 	 	 .3 48451
Carne de porco,	 26600
Cebolas, Mio • as ... 1 ~a al4.1. • 'Ne 1000

$100
1$000
*560
$650
$550

15100
21eX10

$050

2000
$950

78500
1$100
0000
2$200
211200
1.'1000
IMO
8400
$750

44000
$300
4200

0200

$000
2$200
2$400
11100
*600
$300

1$500
28500
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rasados unissem esforços para diminuir
Os prejukos que, na primeira hora, 36
afiguravam qual totaes, em face de uma
posslvel ao/opilo violenta em juizo, poz
em boa ordem a sista interna da compa-
tible e iniciou urna phase de severas
economias e de intelligente actividade
administrativa. Nane sentido, procurou
regularizar todas as contas, ajustou ao-
cerdos, que libertaram o patrimonic so-
cial de pesadissitnos compromissos, dl-
ininuto sensivelmente os encargos e or.
ganirei] um plano geral de liquidai°,
capaz de garantir em breve uma soluço
relativamente feliz de todos os negocia,
IA° seriamente embaraçados ao assumir
alie o seu posto. Dependendo a parte
anais avultada da apuração do activo de
negociaçaes a intentar em Paris, onde
DD encontram vinculados 03 principaes
interesses da sociedade, tornou-se muito
delicada para o liquidanta a ação alli a
executar, quer perante a agencia geral
da companhia, formada por urna firma,
que se pede dizer passou a existir ape-
nas virtualmente depois da entrar esta
em liquidação, pois della unicamente vi-
via, quer perante os credores e, mais do•
que tudo, em face dos devedores, que são
011 numerosos e importantes. Sendo a
sede da sociedade nesta capital. se bem
que 08 seus grandes interesses e mais
gravas transaeções sempre se houvessem
desenvolvido em França, tornam-se evi-
dentes az d'fficuldadea em promover alli
pleitos judiciaes, começando pelos emba-
raços oriundos dos depositas prévios de
custas e mata despesas de fdro, e lam-
bem ainda em regular negocios e fazer
operaotia: é distancia, especialmente
quando uma empresa se acha no perlado
penoso e incerto de nina liquidação, em-
bora amigavel. Felizmente, expõe o li-
quidar:te, conseguiu elle em Paris consti-
tuir seu representante uma das persona-
lidades mais respeitavela das classes
eonservadoras francesas, o Sr. Hypolita
Boisquet, assesstriado nas questões Toren-
lita e bancarias pela reconhecida compe-
tendia do notava jurisconsulto, Mor.
Ramela, que além de ser um nome coa-
/sagrado em causss memoraveis, etapa
e mais alto posto entre os advogados do
Banco Fremem e Italiano de Paris. Dia-
Sondo de tão poderosos patronos, a com-
panhia já iniciou diversas execue6cs de
erens devedores em atraso e está orga-
nizando um modus rinendi para os seus
proxirnos pagamentos de modo a dar aos
(seus credores os menores prejuizos posst-
watt; e, Se tiver ganho de causa na impor-
tante demanda movida contra os Srs. C.eib is, .1. Citroen e Langstaff, Ehren-

rg° & Pollak, Sem duvida poderá sol-
ver com muita felicidade os seu; vultuo-
sa compromissos. O Sr. Dunsliee de
Abranchos, assim se exprimindo, tem
fundadas esperanças de que, á vista de
taes esforceis conjugados, a marcha da
liquidação não será perturbada por qual-
quer acto violento ou leviana imantam-
ela de alguns interessados, sue, com uni
tal procedimento, sé teriam a perder.
Enoerra, finalmente, o liquidante o seu
longo e documentado relatorio, entregan-
do nas mãos dos Srs. accionistas o seu
remedeio com o balanço fechado em 30
de /unho passado. O Sr. presidente,
conolninclo a sua exposição, da a pala-
&ma a quem a solicitar. O Sr. Dr. Then-
balde Recife congratula-se com a as-
oetnbléa pela ali marcha da liquidação
• acha que se deve mais uma vez ao-
peitar para o Sr. Dr. Dun-rhee de
sitbranobas afim de que faça n sacrifirin
ide levar até ao fim a sua espinhosa mis-

Prop5e assim que seja prnrogado

por dezoito metes  15 'andino do
actual liquidante e que se comisne na
acta UM voto de applausos pelo modo
brilhante com que lia defendido os inte-
resses da companhia. O Sr. Rheingantz,
em seguida, propõe que sejam approva-
dos, até a presente data, todos os actos
e coutas, ora exbibidas, do Sr. liqui-
dente, inclusive os contractos com os
seus representantes em Paris afim de
promoverem alli a defesa dos interesses
de companhia e que além doe novos e
amplos poderes, que lhe são conferidos
pela presente assembléia lhe Sel am rei

-terados os demais poderes para agir, dos
quais foi Investido pelas assemblées
geraes de 20 de outubro de 1922 e 30 de
janeiro do corrente anno, mentidas a
seu favor as percentagens pelas ditas as-
sentias decretadas naquellas seuniões
sobre todos os freto: de liquidEgo, eonio
recebimentos, pagamentos, resgates,

vendas de. mercaloriss livres e penho-
radas, e demais OperaÇÕC6' que realizar
em beneficio da liquidação. Submettidas
a votos, forani ambas as proptistas una-
nimemente approvadas, ficando a mesa
encarregada de dar conhecimento ao Sr,
liquidante de todas as deliberações ta-
medas, stradeoendo-lhe ao mesmo tempo
os reievantes serviços prestados á campa-
uhis. E come nada mais houvesse a tra-
tar, foi a sessão suspensa para lavrar-se a
presente acta, que. depois de lida e acha-
da conforme, foi aparava& sem debatas,
sendo assignacla por mim segundo Se-
srotario, demais membros da mesa e a-
cionistas presentes. — Cgr., Cavalcanti
Pereira. — Custare de Sá Rheingantz.
— Tlacobardo Recife. — Por procuração,
3&trge Bodin, de Lottise Grendmasson
Bodin. — Bernardo Barbosa. cortes
Cuia? — Conetivo Cestinte. — Adal-
berto Barry. — .Rorho abrando FiLILOS

d. Com». Limitado.	 (6.102)

'A TRIBUNA"
(SOCIEDADE ANONVIdA)

RU-ÁTOMO A SER APRESENTOM A ASSEM-
BLEIA &EME ORDINÁRIA qtrE BE BULI-
SARA' EM 16 DE NOVEMBRO DE 1923

Srs. acciunistas —Em cumprimento ao
disposto no artigo do decreto n. 434,
de 1890, vimos apresentar aos Srs. accio-
nistas o resultado das operações realiza-
das no período de 1 de julho de 1922 a
30 de junho do -corrente armo, os quaes
se acham consubstanciados no balanço
que a este acompanha c. bem assim na
respectiva conta de slmeros e perdas».

Pelas cifras constantes do nosso ba-
lanço, encerrado em 30 de junho pra-
ximo passado, vê-se a necessidade Im-
periosa que ternos do auguradas O nos

-so capital para a aoquisição de officinas
proprias, e, por conseguinte, uma nova
fonte de renda que ate então nflo Des-
alijamos.

Director ia
Tendo terminado o mandato da actual

directoria, bem Como do conselho -fiscal,
tereis de eleger a nova directoria, de
conformidade com o que preceituam os
nossos estatutos, assim COMO os nossos
fiseacs para o exercicio de julho de
1923 a junho de 1924.

Conchtnão
A actual directoria. com muita satis-

fação. se acha ao inteiro dispdr dos
.Srs. accionistas, a quem prestara todas
as initwitaç&e-	 soja,,,

Lio de Janeiro. 31 de agosto de 1923.
— Ertisar;o Augusto Soares de Sana.
— caldos de Souto •

PARECER DO CONSELHO PISCAI.

Os abaixo assignados, membros 436
oonseSho fiscal da Sociedade Menina
A Tribuna, tendo examinado o balanço
e domais comas apresentadas pela di-
rectoria, verificaram que se acham exa-
ctas o são de parecer que os mesmos
sejam approvados pela usembléa senil
ordinaria convocada para esse fim.

Rio de Janeiro, 31 de a gosto de 1923..
-- Antonio da Si/na Rocha. — joie!~
José do Costa Simões. — Rodolphe Fes-
'tuia/ &faceará.

BALANÇA ENCERRAM sai 30 D. JUNIT-6
In 1923
Aditai

A Tribuna	 60:0008000
iMoveis e utensilios 	

	
3 :2 408000

Despesa de installajto 	
	

5:6543200
Clichés
	

4:4066900
Cação da directoria rwr• 36 :0006000
Caixa . .	 0.1	 ift93860
Caução . 	
	

2.0003000
Devedorei de *anuncies.. t 9 : 9003200
LIMEOS e perdas . -•• • .. 472:639$660

n••••nn•n••

$04 :200$820

Passivo
Capital .	 150:00,Y3000
Acedes caucionadas 	  36:001)5300
Letras a pagar 	
	

10:266$000
Ordenados a pagar ......	 9:2963200
Contas correntes
	

15 :0801000
Dr. Bellsarlo Augusto de

'Souza . 	
	

63:578$6S0

30 :2003820

Rio de Janeiro, 30 de junho de i923.
Delisario Augusto Soares de Sousa,

presidente. — Americo Motim guarda-
livros.	 .(6.706)'

.mbalmeelat

SOCIEDADE A.NOWYEA. COOPERATIVA
ECONOMIC1

RUA DO LAVRADIO 26
ACTA DA ASSEMBLEA CER ILL grritaoniR-

MARIA, AMUADA EM 19 DE ourem*
DE 1923
Aos dezenove de outubro de mil nó-

acantos e vinte e hes, na séde social
da Sociedade Anonyma Cooperativa
&fel:10111kt á rua do Lavradio n. 26, ás
quinze horas, perante numero legal de
accionistas e sacias organizadores, re-
presentando a maioria do capaal., o Sr.
Dr. Mario S. Barqueie, presidente in-
terino da sociedade, declara aberta a
sessão e pode a organizacão da mesa
para dirigir os trabalhos desta se.4.550
extraordinaria, propondo para presiden-
te o Sr. Jose remendes Moreno. Acud-
ia, unanimemente, a propaga do Sr,-
Dr. Mario 8. Burguele, assume a pre-
sidencia da asernaléa o Sr. José Fer-
nanda Moreno, que convida para acere-
larios os Srs. In, Isaac Vernet e Al-
berto conta Pintr, Gons'iluida a mesa,
pede a palavra o Sr. Dr. Mario Bar-
ateie, que declara não poder continuar
a dirigir a C.omstativa Eronomica, por
não lhe peru-tinirem cena omitirdes
affazeres; assim. agradecendo a calho-
ração de seus tont-n.1 de directoria no
curto pruri de FUII direcção e, bem as-
sim, o concurso dos empregados da
Cooperativa e a confiança dos Sra. se-
Monteias, pedia exonerasse do cargo de
prtalClenkt, que vinha exercendo., Não
Julgassem os seohores *acionistas que
qualquer outra ratão que não fosse
aquella que inha declarar fosse a
tJaasa de sua 1-est-stock% pois só alten-
cdes e geMiteLaS mereoera de todos no
pequeno e spsoq de tempo e l e estivera-
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dirigindo a Cooperattva: mas tratava-
• ao de uma questão de interesses pessones

que não lhe era permittido sacrificar e,
tendo por norma deeempenhar-se sem-
pre com o maximo zelo de todas as
eommissões de que se incumbia. semita
que lho iria faltar tempo para o bóia
desempenho de sua tarefa e assim pe-
dia á assembléa lhe cuacedease a de-
missão solicitada.

Pede a palavra o Sr. Dr. Isaac Ver-
net e declara que os serviços do Sr. Dr.
Burguete eram considerados indisaen-
caveis ao progresso da Cooperativa Eco-
nomica, e, por isso, pedia á ass-iablás
que não mudasse o pedido de &missão
do digno presidente Dr. Mano Bur-
guete.

Salsmettido a votação o requerimento
do Dr. Burguete, a assemblaa, unani-
memente, deixou de Receitar a demissão
pedida, tendo se abstido de votar o Sr,
Umecte.

Pede novamente a palavra o Dr. Bur-
gueto e, agradecendo, commovido,
amuais prova de confiança dos Srs. ac-
emnistas, insisto, porém, pela acceitação
de sua renuncia, fazendo um impeli° ao
Llr. Isaac Vernet, para que se conforma
cdm esse seu desejo.

Em vista doa termos dessa resolução,
novamente con-ultada a assembléa, esta
concedo a demissão solicitada.

Pede a palavra o Sr. Burguete para
historiar á assembléa os factos desenro-
lados durante sua gestão, visto, tratam.

• do-sat de uma aasembléa geral extraor-
dirigiria, não ter sido organizado o rela-
tara) dos mesmos. Mim, explica que
a Cooperativa Econornica vinha de sof-
Irar um golpe do qual felizmente pu-
dera sahir airosamente. Era o facto que
o Ermo. Sr. ministro da Fazenda man-
dara de um Momento para outro cassar
a autorizaçao concedida á Cooperativa
para estabelgeimento de consignações a
seu favor estabelecidas pelos mania-
dos. Como sabe a assembléa, esta co-
operativa, transformando-se, como rei,
em sociedade da classe, transige quasi
explusivamente com o funcolonalismo
publico civil e militar, activo e inactivo,
e essa medida do Esmo. Sr. ministro
da Fazenda traria a liquidação da co-
operativa.

Aproveitando-se da situação, diversca
ergas da Imprensa desta Capital na-
Quralmente mal informados, abriram
grande campanha centra as transacções

effecluadas por esta IN outras sociedades-
coage neves .

A direcção da Cooperativa Ec •ramies,
porém, não esmoreceu um só 'estante,
corseia de seus direitos, nem mesmo
instituiu advogado para sua defesa.
faia propria dirigiu-se ao Exalo. Sr.
ministro da Fazenda, em requerimanto
solicitando decassa em suas traraacções
e pleiteando os direitos que a lei lhe as-
segura.

Tão meridiariamerrte claros e ineon-
testaveis são Os direitos dosla coopera-
tiva, assegurados por leis e regulamen-
tos consecutivos, que o Limo. Sr. mi-
nistro da Fazenda, por despacha .Ie 6
do corrente, revogou aquella sua reso-
lução, autorizando de novo o estabeleci-
mento de consignações instituidas a fa-
vor desta sociedade. Matenalmenta es-
tá, pois, vencida a sarapanta. e moral-
mente demais aos nossos associados, á
imprensa e ao publico, uma satisiadie
dos nossos actos, a mova plena da lega-
lidade de nossas transacções e da cla-
reza com que transigimos.

Agora surge um novo aviso do Kuno.
Sr. ministro da Viação, mandando sus-
tar todos os descontos por consignaçdes
de funecionarios das dependencias lasso
minlsterio. Trata-se do uma ordem ge-
ral, affectando até instituições privile-
giadas como o Banco dos Funceiemarios
Publieos, Montepio dos Servidora, do
Estado. Associação de Auxilio! Mutuos,
etc.; é evidente que tal medida não pá-
de subsistir. Zelosa, porém, como cem-
pre, do patrimonio social esta coopera-
tiva está agindo directamente para re-
salva de seus direitos.

Como factos extraordinarlos era o
que tinha a expor á assembléa, pois tu-
do mais corre com a regularidado o
exactidão que os senhores accion6tas
estão já habituados a conhecer pela ma-
neira uniforme de proceder da direcção
desta casa.

Tenho ainda a communicar á assem-
bléa o pedido de demissão doe Srs. Al-
berto Amorim do Valle e Alberto Cor-
rêa Pinto, de membros do constate° fis-
cal, o, bem assim, do todos os senhores
supplentes, motivo que levou a directo-
ria a convocar a presente sessão, para
que seja eonstituido regularmente o
conselho fiscal da Cooperativa Eco-
nomica.

Em vista desta communicação o Sr..
presidente da assembléa suspende os

trabalhes por da minutos, para que oØ
Srs. accionistas organizem as listas dá
nomes que devam compor o consetho
fiscal.

Reaberta a sessão, verifica-se que
foram eleitos para o consrlho fiscal sall
$rs . Dr. Jeito Drun-and Camargo, Dr,
Mario S o itãO Ilurznote, Alberto Corr..*
P ote. Para supplentes: Alberto Amo-
riai do Valia, Jus; Verrinadas Moreno,
Dr. Manar' Bastos de Oliveira..

Cenliecilo este resultado o Sr. presas
dente da a s semblea, por estarem pra-
sentes todas Os acmonistma neste mos
reenia manos, declara-os empossados dó
cargo.

Pede a palavra o Dr. Mario Burgueee
e propõe que assuma o cargo da presi-
dente imermo da sociedade o Sr. Dr.
João Druicond Camargo, declarando que
tem certeza que melhor escolha não pi-
devia ser feita, paia está certo que o
Sr. Camargo será na directoria da so-
ciedade um esforçado defensor dos in-
teresses sociaes. Recebida essa propeata
com gemes applausos, é unanimemente
acuda, tendo deixado de votar q
João D. Camargo.

Pela a palavra o Sr. Jogo D. Ca-
margo e, agradecendo a insigne honra
que vinha da lhe ser feita e a prova do
confiança natio depositada, declarava
aceeitac o ansiamo que lhe era commet-
tido, procuraiido sempre nos seus actos
de gestão da connerativa ter como nor-
ma e como espeta° o proceder integro
e desinteresaatio do seu dignei anteces-
sor, 6 Sr. Dr. Mario Senão Burguete,
Para quesn pedia á asseraLláa um voto
da especial louvor pela maneira bri-
lhante com que dirigira a cooperativa
na sua tão curta quão profícua gestão.

Approvada unanimemente esta pro-
posta, o Sr.. José Perua:ides Morena
convida o Sr. João S. Catnane a assu-
mir a presidencia da cooperativa, o que
é feito sob uma salva de palmal.

Nada mais haveado a tratar, o Sr. pre-
sidente suspendo a sessão. — José F'esa-
nandes Moreno. — Luis Vernet. -,.. DO,
Nado Sendo Durguete. — Luiz Praia
cist o Leni._ Iodo Drumond Contargo.--1
Por procuração José d'AInteirl,a Bento.,
— Isaac Vernet. — 0. Norberto.— Ora.
:tetra Teixeira Burguete. — Andreill
Teixeira é Comp. — Manoel !fastos o%

— José Alberto nreeedes..
— Alberto Amorim do Vallen

Albectj
Corres Pinto.	 (0.61181,

&GUME BATIAS

Sociedade anonyma com o capital de 27.750.000 francos

Séde social — Paris

BALANÇO DAS OPERAÇÕES DA SOCIEDADE No EXERCICIO SOCIAL
09 1921

Activo

Fundos de commereio 	
Demoveis .	 	 e
Installações de agencias •	 .;
Caixas e bonus da Defesa Nacional 	
Bancos 	 	 .s
Elidias a receber 	
Carteira bancaria .. 	  a
Carteira commercia/ .... 	  ._ 	
Alugueis adeantadas .. 	 I
Depositas .de garantia 	 4
Direitos sobre acções. 	 n
Elevadores dieersos e tontas de ordem 	
Apparelhos de transmissão telarraphice. e. 	 •
ldpbjtiorio, material e installaigles 	

Total	 .. 	 :1

Passivo

Capital ... 	  27.750.000,00
Reserva estatelaria .. ,, . 	  .:	 1.085.391,19
Reserva 	 	 J 1.117.991,22
Reserva correspondente aos devedores duvi-

dosos . 	 	 1 . 6 43 . 275,18
Coupons a pagar 	 	 415.72494
Companhia Urbana (emprostiTo bypothecarioy, 2.238.285,00
Credores diversos e contas e ordem 	 , 18.164.907,13

Lucros dt Perdas:
Saldo dos exercieios anteriores	 562.010,15
Lucro do arei:cicio de 1921..-..: 1.103.437,11	 7.765.1.17,29

Total , .	

• 

80, 411.091,99
• L-a--s-s--•--sess

PARECIER Dl CoNdEL110 PISCA,

fertiDtd a assembleia geral ordineria doa accionista§
V

• 

•
(Exercido de 1921)1

Srs. accloni s las — Em virtude do mandato que tios rena-
vades por derisr. o da assati,b1Sa geral oriliroria, realizado
27 de jr•nho de 1921, prorefr11/03 	 an•
cAsraSso em 31 da 0eassdn'a de pit.,

Francos
1,00

11. 948 .2135,82
538.662,90

3.811.50414
10.283.478,53

262.018,09
1.917.M5,65
5.393 .860,69

70.st7.3.4
133.809,25
474 .842.19

23. 606 .M2.32
1.2311.222,39

740.492,05

60.411.091,99
—a—asar!~
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Despezas de depesitos 1.811,10
Assignaturas	 .. 	  1.39405
Despezas gerars--62 rua Ri-

ehelieu ...	 	 3.077,25
Juros e imposto do empres-

timo lis pot betado. . . . .1 4 54.574,10
Imposto .	 . 	 . 371.295,70
Quotas de et-vacine	 • 349.999,80
Despezas gerais diversas 	 ,	 22.122,25

Idem	 idem — lb	 o 17 da
r.	 %is Omine ...	 	 M.739,20

Gratificações	 d3	 1921 	 V32.000.00
Clientes	 devia( g ris,	 1921 	 500.000,00
Serviço	 eslrareciro — pre-

juizo	 ..	 	 .
fAmortizaeão sio immnvel da

r.	 Itichedeu n. 62 	

114.490,09

1 .147.939,59
Conservação e renovação das

installaçrcs .. ,	 	
Dividendos	 .s-hre	 aeçoe s

158.797,50
	 -.0 930.685,50

Juros	 dos	 fundos collocados
e bancos .. 	 I .. '.- .. -e .... er irreal 809.200.96

Alugueis da r. Vivienne	 15
e17	 .	 ,	 .	 •,••• ....... •• •, 101.378.90	 -.c

Juros	 dos	 Pandos	 de	 sul)
scripção	 .. 	 • -. . 4. ., ...'• .'..W. 30.093 08

Premies 5/arções novas 370. 000.00
Dividas	 e par ticipações 	 :. • •- ...... • ..., 110.000,00
Excedente	 s/a	 previsão	 da

indemnioação	 da	 des-
apropriação . .. 	 - 300.000,00

Previsto a mais para gratifi-
cações.	 1920 ... 	 No Cr. .rnentern 64.026,80

Juros. alguel, Agencia de Mu
lhouse, 1021 • .. 	  .-0 (... 	 	 I 24.900,00

Cobrança sobre credores dM
vidosos• .. •	 	 96.317,83

Produto da publicidade dos
vagões leitos .. 	 ;$56.072,45'

Externo da conta das agen-
cias regulamentos (bife-
ridos.	 ..	 	  .. -à . . • • • • • • • 7 •-• 230.309,69

Extorno da conta	 devedores
duvidoe•r da provinda 	 Yviie• • .....• • n'è-111 161 .673,95

2teç5es Fabra .. 	 -
ii:xtorrio da conta reserva de

provisão ...	 	

	 e 408.891,75

12.000,00
Conta geral das Agencias...,, r...•• ...... era ..I 978.357,88
Exploração	 do	 serviço tele-

graphico , • . 	 4.278.903,82
Idem, Paris	 . • 	 4.131.68155
Idem, Província . 	 	 ... ..1 4.964.152.63
Desapropriação .. 	 114.355,57
Senos do Correio (não utili

zados)	 .	 .	 .	 	 e ..- .... -. eiset 6.215,34
Artigos diversos 	   	 	 .	 55.274,35
Saldo ... 	 7 103 437 14.	 .	 ,

11.968.179,76 11.968.179,76

Achado ensiforme.
Paris, 17 de agocto do 1923. — O administrador-delegadci,

E.„ Barbier,

DIÁRIO OFFIC1AL
	

Outubro de 1923

As variaçres que se registram entre 'este balanço e O de
exercido de 1920 nos obrigam a fazer as observações abaixo:

ln,stallações de agencias — Depois de operadas todas as
compensações com as amortizações anteriores compreheoilidas
po passivo, esta rubrica aceusa ainda sobre a cifra de ultimo
'balanço um acere scimo de frs. 55.301,95 que 6 attribuidn as
despezas neceaaarias para 3 organização das novas agencias
elurante o anno.

Caixa e bonus da Defesa Nacional — As disponibilidades
que figuram sob esta dupla designação attingiam, no manente
do inventario, uma Enema global de tes. 3.811.603,11 cuja
oxistencia verificamos.

Bancos — As constatações que procedemos, cotejando as
diversas contas de bancos das escriptas sociaes, nos conven-
ceram da sinceridade da cifra de frs. 10.283.478.53 animo-
ciada no balanço, como representando o conjunto dos deposi-
eos nos diver sas e s tarielecimentos finareciros.

Carteiro womercial — Os titules, tanto das filiaes. COMO
das emprezas ligadas á vossa exploração e s tão classificados
sob esta denominação ot1m de precisamente os distinguir dos
valores diveraos que são objecto de uma venda regular na

Devedores dirersos contas de ordem — Os balanços que
tilos foram submeti/dos noa permiti° reconhecer a sinceridade
desta rubrica de passivo que é composta de deved ores cujos
pagamentos se operam, em sua maioria, em condições nor-
maes. Todos entre enes Cuja solvabilidade era capaz, no mo-
mento de inventariar, dc causar qualquer duvida, motivaram
io passise, a maçã,: de uma pECVI390.

Capital — Em virtude do (memento resolvido pela assem-
blea geral extraorelinaria de 9 de junho de 1921, o capital
social passou de 18.500.000 francos para 27.750.000 francos
pela caiação de 18.500 novas acções de 500 francos cada uma.

Reserva — Desta conta, anteriormente denominada elle-
eervas especiaes em 31 de dezembro do 1919», seu conselho
administrativo eliminou todas as sommas que não constituiam
reservas propriamente ditas, mas, simples provisões destina-
das a calcular as depreciaçoes de certas rubricas que conti-
nuavam a figurar no activo pelo seu preço de acquisição.

• 'Quanto a nós, s(5 podemos concordar com esta maneira
de N •er o que, aliás, não exerce influencia alguma sobre os re-
Senados da situado.

A reserva•especial que se elevava em 31 de dezmbre de
4 920 á somma de frs. t159.281,72 linha sido constitnida
em vista das amortizações e das depreciações sobre as gusas
não era possível, nesta época muito proxima de fim da guerra,
iormar-se uma opinião decisiva.

Desde o dia em podia ser feita uma apreciação conve-
niente, a ventilação desta conta se impunha.

Elia deu em resultado fazer apparecer como reserva real
rem saldo livre de todos os (mus que se eleva a francos
4.147.997.22 cujo emprego permanece, como toda reserva,
subordinada ã decisão dos Rematas.

Credores diversos e contas de ordem	 Este capitulo que•
tomprehende e s pecialmente os deposites das filiaes, as sem-
anas devidas aos jornaes e aos corretores engloba bem o ron-
Mento das diversos compromissos que a sociedadc centractou
com terceiros. Os meios de controle que foram postos á nassa
disposição para apreciação desta rubriea, permitte-nos. como
(aliás, para todas que compõem o balança, constatar a sua per-
(cita exactidão cem as eseriptas soemos.

As eon stainções a que nos entregamos no decorrer da
nossa verificação aos permitia reconhecer a tida ordem ei
}incenda& das rscriptas sociaes.

Propomos, senhores, dar approvação ao balanço e as Gan-
i as apresentadas.

Pari, 8 de junho de 1922. — Os membros do conselho.
fiscal, P. Raleies. — A. Germain.

Lumes E PERDAS na 1921
'Artigos diversos	 .	 130.378,81
Assignatura de sello 	 	 18.500,00
Despezas de administração e

indemnizações.... 	 	 150. 000.00
'Aauari° de Lillo 1921 	 	 158. 607.10
Despezas do augmento de ca-

pital . . . 	
Participação dos interessados
Exclusividade na publicidade

dos vagões leitos
Reserva da carteira . 	
Cambio
Complemento da reserva de

devedores duvidosos...
Inifirador d, Neer — pre-

ji,izu de 1971 	

filaTIUDT10.1) DE DivIDEND03 •

	

fi52.371,00	 Extracto da n o ta da a ssembbl a geral ordinaria dos actionistae

	

510.000,0	 da Sociedade Anonyma Agenee Havascom o capital do
27.750.000 (rancos, elrl data de 27 de junho de 1922.

	

102. nan1	 A assemblea fixa em 100 (Cem) francos por acção, antiga

	

42.053.70	 ou nova, juros e dividendos, o coupon do exercido de 1921,

	

155.7(17,,89	 com a dedurção dos L-npostos em vigor de accôrdo com as leis
de Fazenda.

	

55.6P.5(	 Achado conforme.
Paris, 17 de agos to de 1923. s—o administrador-delegad&

E. Barbier...	 ,(6.710.`
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ANNUNCIOS

Cervejaria Rio Claro Limitada
Capital lis, 1.000:000$000

SÉDE: RIO CLARO — ESTADO DE S. PAULO — BRASIL

itiatiliesio para a emissão de um emprestinto de Rs. 1.030:000000, em obrigações ao portador, debentar.s, nos termos do decreto
n, 177A, de 15 de setembro de 183. Dez mil (10,000) obrigações ao portador, debo tares, do valor nominal de .005000 (cem
mil réis) cada uma. Emissão autorizada por escriptura publica de 27 de setembro de 1923, lavrada nas notas do 2° tabelião da
Rio Claro, Estado de S. Paulo

Typo DA EMISSÃO: al s: — JUROS 12 °/„. Mais 10 °/„ de bonificação extra para os actuaes debenturistas e credores.

OS jurei serão pagos semestralmente, em prestações de 6 €1„ venereis em 15 de abril e 15 de outubro de cada anuo e livre impostos,
na data actual existentes. Resgate 30 unos, a começar de 15 de outubro de 1924,

-	 -LM

A Cervejaria Rio Claro Limitada, fundada ha cerca de 33 annos
na cidade que lhe empresta o nome, e constiteda legalmente cru
uma sociedade limitada por quotas, tem por objectivo o fabrico de
cerveja, gelo e outras especialidades da sua industrie. A cacetea-
da de seus productos tem-se imposto. como modelar entre os seus
congeneres nadonaes e estrangeiros a ponto de serem elogiosa-
mente citados, não sé pelos technIcos conhecedores da meteria
como nimbem pelos 'enumeres consumidores com que conta actual-
mente. Mais alto do que as nossas palavras que poderão ter o
cunho de suspeitas, falia o merecedor conceito que goza indistin-
atamento a sua produccdo, conseguindo &resignar alo só as mais
eloquentes referencias da classe medica, como tambem a espoa-
tanea pruferenela dos seus apreciadores.

Esta fabrica, desde a sua installação, tem passado por con-
stantes aumentos e ampliações na sua capacidade productora,
devido ao progressivo consumo dos seus productos, conforme
dados que abaixo apresentamos, mas torna-se inadiavel IntesWcar
o seu continuo desenvolvimento que se concretiza neste caso na
indispensavel acquIsição do material necessarto ao objectivo que
se tem em vista. Este progresso que Igualmente tem comu factores
prImordlaes a sua privilegiada situação relativamente ás fabricas
concorrentes na zona de sua actividade commerciaL pela redacção
natural de fretes, que é de 5$ por caixa, além da impeccavel
manufactura de seus artigos, todos elles manipulados com a ex-
celente agua de sua fonte, que por sua pureza e potabilidade é
considerada como uniu no Brasil.

Justifica-se, portanto, a forte expansão que os seus productos
teem alcançado e que nada mais é do que reflexo fiel do constante
desenvolvimento que deslinguo o Estado de S. Paulo mui par-
ticularmente no que se refere a sua principal zona de consumo, que
é exclusivamente a calcei:a.

Pelos detalhes que a seguir referimos, amplamente se verifica
, a progressão do seu dem:envolvimento, demonstrando esses alga-
, riamos o grão de prosperidade em que assenta indiscutivelmente o
seu passado e presente, e donde com facilidade se prevê o mais

• auspicioso futuro: A producoão de 1920 foi de 11.329:666005,
alcançando em 1921, 1.647:592$895, denotando portanto um ao-
gmento de mais de 300:0J0$ que se confirmou peta predileção de
1912, que aluiu a cifra de 1.6963461480, podendo-se desde já
conjecturar pelo balanço de 30 de junho do anuo corrente,
uns novo acccescimo naco:talante extracção de suas manufacturas.

A Cervejaria Rio Claro Limitada, pelo seu ultimo balanço,
possue um activo de 1.831:3835894 e um passivo de 1.489:514180.

Figura no seu passivo, entre outros encargos, o saldo de réis
240:0M, ou selam 2.400 títulos do empreguem emitido ao par
em 1920, com o prazo de dez unos, que será inteiramente resga-
tado, em virtude da operação que agora propomos, sendo os &ilu-
didos titules pagos por antecipação e com os juros liquidados inte-
gralmente. A cotaçlo firme e negociação tacil que os mesmos tema
até agora usofrui o o, dirtm bem claro a acceltação que encontraram

em toda a parte, reflectindo assim o credito e solidez da firma
emissora.	 -

O producto do presente emprestinto será applicado da seguinte
fórma:

a) ao resgate Integral das debateres do seu emprestimo de
1920, cujos portadores não prefiram trocai-as pelas desta nova
emissão, pois além de melhores vantagens gozam da boeincaclo
especial de 10 */* que por excepção será concedida aos seus antigos
debentudstas;

b)ao resgate da divida fluctuutte cujos numerosos encargos se
torna demasiadamente onerosa a todos os emprehendimentos com -
merciaes e industriaes ;

e) pela manutenção permanente de um stock de meteria prima
Cuja obtenção é ainda por demais demorada, pois os centros pro-
ductores ainda se resentem das consequencias da coeflagração eu-
ropéa ;

d) montagem de novas unidades geradores de frio e conse-
quente augmento productivo, construcção e ampliação de adegas
frigorificas e deposites.

As garantias gemes deste emprestinte, de accordo com os de-
actos ns. 431, de 4 de Julho de 1891 e 177 A, de 15 de setembro
de 1893, são as seguintes;

1 8, Immovels: a) predio na freguesia, munielpio e comarca do
Rio Claro deste Estado, situado á Ayenkla 4, entre ruas 7 e 8,
sob n. 23 com duas portas e um- pondo, diversas janelas e
claros, e seus respectivos torrenos com um tundo até á Avenida 2
tcomprehendendo o terreno, todo o quarteirão compreheadido en-
tre as ruas 7 e Se avenidas 24 4, predlo esse em que se acham
nstalladas a Fabrica de Cerveja, escriptorlos, machiniamos e todas
as dependencias, sendo a mesma de construcção antiga, mas, de
toda a soldes, em parte assoalhado e forrado e em outra cimentado
e revestido de ferro e cimento nas suas diferentes secções ; unia
dependeneia assobradada annexa e interna onde se acham ia-
atanados machinismos de fabricação de cerveja, um poço artesiano
e sua respectiva casa, motor; diferentes barracões construidos de
feno, madeira e tijolos e cobertos de telhas de barro e de zinco;
urns cocheira com suas dependencias, tres casas de construcção
antiga, porém em perfeito estado de conservação, sob ns. 66, 72e
74, na avenida 2, todas tendo um pequeno quintal cercado a muros
de tijolos; um terreno situado nesta freguesia e cidade de Rio
Claro entre as avedidas 2 e 4 e as ruas 9 e 10, confrontando por
todos os lados com as referidas avenidas e ruas e em parte com o
corrego de servidão, medindo a área de uni quarteirão menos um
canto que é separado por um dito corrego, terreno este todo arbo-
rizado em bosque de eucalyptus ;

2°, todos os machiem:tos existentes em sua fabrica !
36, todos os moveis, utensillos, accessorios, pertences e se-

moventes, em em summa, todos os bens que constltuirem o seu
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29 do livro n. 142, eseripfura pubrca de 27 de setembro de
1923, devidamente =eivada na M. junta Commercial sob numero
23.480 em sessão de 5 de outubro de 1973, devi lameate transcrtpta
no Reg stro Geral de Hypothecas da comarca de Ido Claro, em 1de outubro de 192'3, onde tem a sua séde e foram jurídico com seus
estabelecimentos situados á aveatda 4 n. a entre ás ruas 7 e 8 e
avenida 2.

Devidamente autorizada conforme publicaçbel já feitas na im-
prensa local e Mario Wfielat do Estado de S. Pardo, n. 221, de 9
de outubro de 1922, a Cervejaria Rio Claro Limitada cante um em-
prestimo de in.000 obrigações debentares ao portador, do valor
nominal de 100$ cada urna ao typo de 90 91„, vencendo juros de 12 tSanimam, livres CL: impostos nesta data existentes e pagos semes-
tralmente em prestações de 6 64 vencíveis em 15 de abril e 15 de
outubro de caia atino, e, com resgate, por amortizações annuaes
por melo de sorteio ou compra. devendo o primeiro resgate de
amortização ser em 15 de outubro de 1924 e o correspondente ao
pagante de juros Mictado em 1. abril de 1924.

Rio Claro, 24 de outubro de 1933.— Pela Cervejaria Rio Claro
Limitada, O. R. Costa.— A. S. Costa, gerentes.— Dr. Iodo Pires
Germano, corretor atida, de fundos publico..

-
A subscripçào pataca será aberta no dia 30 de outubro torrente, As 12 horas e encerrada ás 15 horas do dia 31 do mesmo meg,

1 I ne escript.no do corretor afitai de Fundos Pubficos
t
 Dr João Pires Germano, ao Palacete Crespl, á rua S. Bento o. 40, 2' sobreloja,

j ..salas II e 12, em S. Paulo, onde farão as entradas doam:tal contra a entrega dos titulosixovisorles d is obrigações emittldas.
-	 Sfinuitaneamente serio encontradas, listas de subscripção nas seguintes casas: CAETANO CASTELLANO d. COMP., PARANI

1 A11120' é COMP., E. NOC)11 IRMÃO. na cidade de Rio Claro, Estado de S. Paulo. SILVA ARAUJO dr COMP., no Rio de liro,
;SEI3ASTIA0 FERE(AZ DE BARtiO3, na cidade de Piracicaba, Estado de S. Pado.

— adro aquelles que forem alquiridos na vigendia deste entreabra()
e até a sua final solução ficam constituldo sua integral garantia.

Si
; 	A inseripção eventual dos bens dados em garantia do presente
semprestimo ja foi feita nos termos do art. 4°, § 2°, do decreto nu-
mer0177 A, de 15 de setembro de 1893, no 

6,

 Registro Geral ti: Hy •

rm 
9

the:sallint cs=catir oosRPostrietedade:,tleat dr?taLig)2 Edsepriuttb%
\dfle 1)23.

A Cervejaria Rio Claro Limitada, destina de suas rendas an-
unes a quantia de 124:660$100. para o serviço juros e amortização

tpada

este emprestimo, mas reservatse o atreito e faculdade de elevar

mente a totalidade do suprestimo.
quotas de anurtizações animes, bem como, de resgatar ante.

A Cerveja . la Rio Claro Limitada foi fundada e construiria em
de OnettibM de 190 e os seta estatutos e demais actos de sua
fasta*, legal, foram publicadas no Dario Offidal do Estado

, S. Pauto, n. 281, de 17 de decertem de 1923 e arctdvados na
hena Commercial sob a. 15.586, por despacho dl sua masa.,

Jde 8 de outubro de 1933 e alterados pn escriptura publica de 4 de
/dezembro de 193t, na' notas do 2° abelha° de Rio Claro, ás folhas

01.

T.

Companhia Agrlooto do
Os Rb pose

Seções ExTRAVMDAS

Tendo sido e nuneraleade á directoria
desta ~Fatia o extravio de 501 acções
com os numeras abaixo Sabões das 4.000
que coes/Mem o capital da Companhia Avie
cola de Campos, com sdde em Campos,
kstado do Rio de Pateia, por nato
faço publico que, de acabelo com a lei,
serio exiedIdas novas acções eu, substir
tukto das que L.rann extraviadas e que
*CTS3 considera ias agemdladas, Cif O ele
appar ça, ao prece de 3t1 dás, qualquer
reelantatão de (roem se julgue com dia
refto.

A rectsmaçao deve ser apresentada no
escriptorio da companhia, á rua Trese de
Maio n. 59, desta acede, a contar de 1 a 30
de noventro de 1933.

Campos, 3e de outubro de 1923.— Pela
Campa-iria Atilada de Cais pos, C. Franeld,
dfrectongereate.

•

Reconheço verdadeira a
hancht.

Em testemunho da verdade testava o
publico). Campos, 27 de outubro de

Chrpcutto de Miranda Sd Cabral.
mien

«A Tribunas,

ASSEMBLÉA GERAL ORD1NSRIA

São amvkladoa os Sm. acdomMas a se
reunirem em asserabhia total ordinaria, para
aprezentação do relatorn e balanço asnal,
prestação de contas e Maça* da directoria
por tenaineçao do mandato, na séde social,
Avenida RIO Branco n. 147, sobrado, ás 2
horas da tarde do dia )6 de novembro de
1923.—A d ;Dedada.	 (6.7138)

Partnere de Manoel Pinte Peneira

O liquidando desta falhada avisa estar
disposição de todos os fetereasadoa as

dias rateis dam 4 fla 6 da tarde ma sag
eserlpterio á na Senhor dos Pasce a. 48,
sobrado para lhes prestar toda e qualquer
infotmaçao; entrosar previne que todas as
~nações referentes a esta tatleada
serão f~ tio somente no Daria Wide!.

Rio da janeiro, 16 de outubro de 1923.—
Aidordo Batel de rasam, Iikaidatetia.

ANNUARIO DE LEGISLAÇA0 DE
FAZENDA PARA 1921 — Por Al-
fonso Duarte Ribeiro. Preço: 102300.

LETRA DE CAMBIO E A NOTA
PRIBILSSORIA (Decreto a. 2.014,
de 31 de dezembro* de 1908, regula
as operações earnbiaes). Preço:
2000.

.n••11

HISTORIA DA DIVIDA EX-
TERNA FEDERAL, p&r Jaeob Ga,
valcanti., Preço: 52000.,

Na Thesouraria da Imprensa Na-.
Mortal encontram-se é venda as lia.
guintes obras:

,
a••n••• ••

TARIFA PRATICA. DAS ALFANd
DEGAS Por Alfredo Saibra —
Um volume, acompanhado de di,
versos regulamentos, preço: 302000,

LEIS DE 192

Quatro volumes, preço: 80$0004,

~JUMENTO DO SELLO
Com as alteraç3es das leis poste-
riores até 1922. Nova adiça% preço;

e
REGULASILNTO DO SELLO PRO-

PORCIONAL SOBRE VENDAS
MERCAN'TIS — Preço: 4500.

.	 .
.••••••NW

REGULAMENTO DO IMPOSTO
SOBRE JOIAS, OBRAS DE OURI-
VES E OBJECT'OS DE ADORNO -4
Preço: 2500.

•

UNIFORMES DO EXERCITO
'(Modificações) 	 Pre961. f50_0, •

••••••=1

CONTAS ASSIGNADAS — Cora-
mentario ao regalamento aunei°
ao decreto n. 16 041, de 22 de maio
de 1923, pelo Dr. Lipdolptto Otk•
piara, preço: 01090_,,

Juizo de Direito da Segunda Vara'
Citei

Relu* dm marneres das porões exumados

201/2C6(selsacções), 2139/5fit(292acçaiss),
\ 1.130, 1.275, tmen.ais (seis acções),

1,322/1.44 (Ires acções), 1.329, 1.330,
 mo seções), 1.1142/1.1150 (novo

7. seções), 2.412, 2.44 2.455j • 471 (sete
acções),2.4%, 2.499, 2.501,2.505 (seis

s ,, 2 .901 2 .909 (nove anões),
2.963.&0 trinco seções), :s.9.11/4.030
000 anões).

Campos,31 de outubro de 1923.— Pela
Companhia Maciota de Campos, C. franeld,
director-gere ide.

SEGURANÇA, POUGL4 E VIA-
-	 1FEGO, DAS ESTRADAS DE FERRO

(Decreto n. 15.673, de 7 de setem-
firma de C. bro de 1922). Preço: (2000..


